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Acoéío'o á ! a f r a n q u i c i a é i n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e c u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b a n a , 
Dirección v Administración: P R A D O 103. 
A P A R T A D O D E C O R R E O S 1,010. 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
»t^t^ f 12 meses. . , . $21.00 oro. 
UIÍION ] 6 ld $11.00 
P O S T A L 3 id. $ 6.00 
f 12 meses. 
T. D E C U B A ^ « i d . . . 
{ 3 id . . . 
515 .00 plata 5 8.00 „ 5 4.00 ,. H A B A N A 
12 meses, 
6 i d . . . . 
3 id. . . 
514.00 plat> 
5 7.00 „ 
5 3.75 ,. 
ADMINISTRACION 
D E L 
^ D i a r i o d e l a M a r i n a " 
H a sido creada la agencia del DIARIO 
DE 14 MARINA en G-uayos, á cargo del 
señor don Anselmo Mora, con quien se 
encenderán en lo sucesivo nuestros 
abonados -de aquella localidad. 
Habana, Agosto 7 de 1909. 
E l AmnNTRTKAnoR 
TELEGMffiASJi EL CABLE 
nmm particular 
del 
C E A R I O D B L . A M A R I N A 
D E A N O C H E 
Madrid, Agosto 12 
C O N S E J O D E M E X I S T R O S 
E n el Concejo de Ministros que ha 
presidido hoy S. M. , ha l e í d o el Presi -
dente del Consejo el acostumbrado 
discurso-resumen de l a p o l í t i c a exte-
rior é interior, f i j á n d o s e principal-
mente al hablar de los asuntos inte-
riores en los acontecimientos de 
Barcelona, y en lo exterior, de I03 
asuntes de Melil la. 
N O T I C I A S D E L A G U E i R R A 
Los moros han tiroteado las posi-
ciones esrsañolas, hiriendo levemente 
á un oficial y á dos soldados. 
Cont inúan los ataquor, á Alhuce-
mas y al P e ñ ó n . 
Hoy fueron rechazados victoriosa-
mente. 
L O S C A M B I O S 
Libras 27-54. 
ESTABOS lTMD0S 
Se v i c i o de La ÜPrenaa A s o c i a d . » 
B U S C A N D O P A Z 
Tánger , Agosto 12. 
I'rocedentes de Meli l la han llegado 
á esta plaza dos delegados de las ká-
bilas del Riff, que s e g ú n se dice, traen 
la mis ión de consultar á la L e g a c i ó n 
española y al gobierno marroquí , so-
bre la manera de estipular las condi-
ciones de la paz. 
Dichos delegados han venido con la 
autor izac ión del general Marina . 
A L E J A N D R O L E R R O U X 
L a s Palmas, Canaria, Agosto 12. 
Alejandro Lerroux, diputado á Cor-
tes por Barcelona y famoso propagan-
dista revolucionario, l l e g ó á é s t a pro-
cedente de Buenos Aires . 
Lerroux no piensa dirigirse ahora 
a Barcelona, por temor de que su pre-
sencia en la ciudad condal pueda in-
citar al populacho á nuevos levanta-
mientos y en consecuencia irá á F r a n -
cia ó Inglaterra. 
P R E S I D E N T E P R O V I S I O N A L 
Caracas, Venezuela, Agosto 12. 
E n la ses ión de ayer que ce l ebró el 
^-ongreso, fué electo por unanimidad 
ei señor Gómez, Presidente Provisio-
^ de l a Repúbl i ca . 
Toda l a prensa del pa í s ratifica hoy 
con entusiasmo el verdadero reflejo 
flel deseo públ ico . J 
E l Congreso h a aprobado el proto-
colo arreglando las reclamaciones 
^ e n c a n a s contra Venezuela. 
T E M O R A D E S O R D E N E S 
U Paz, Bo l ívar , Agosto 12 
aes esta tarde, cuando el s eñor V i -
p S a ^ la Presidencia ^ l a Re-
^ n t e ^ ; L b a j a S Se opoilen fuerte-
do como ? m i ^ t 0 del señor pan-
^ores ^ í 0 de Re l^ iones exte-
de la ¿ ? ' 0 t n ^ Por «I Presidente 
^ e s m r e ^ * CUeStÍón de entre P e r ú y Vol ivia . 
M I N I S T R O R E T I R A D O 
E l G o V WashiI1^cn. Agosto 12. 
'u cargo 1^? d^ ^ ha retirado de 
Pek^. alM',?6^11^016 regrese á 
^ g t o n , W u T m g Pang 
O T R A N O T A 
Constantinopla, Agosto 12. 
D E M E L I L L A 
Madrid, Agosto 12. 
E n despachos de Mel i l la se dice que 
los r i f f e ñ o s atacaron hoy á una com-
p a ñ í a de infanter ía , en los momentos 
que cambiaba de pos ic ión , resultando 
heridos dos soldados. 
E l enemigo fué rechazado sin bajas. 
M A L O S A R T I L L E R O S 
Alhucemas, Agosto 12. 
Los moros c o n t i n ú a n arrojando ba-
las de c a ñ ó n á laxgos intervalos en di-
recc ión de las l í n e a s e spaño las , pero 
como van muy mal dirigidas no cau-
san d a ñ o alguno. 
B A S E - B A L L 
Nueva Y o r k , Agosto 12. 
E l resultado de los juegos celebra-
dos hoy ha sido el siguiente: 
L i g a Americana 
New Y o r k 0, Chicago 2 
Washington 1, Detroit 8. 
Boston 5, Cleveland 4. 
Fi ladelf ia 10, S a n L u i s 4. 
L i g a Nacional 
Cincinat i 2, Boston 1 (primer jue-
go.) 
Cincinat i 8, Boston 2 (segundo jue-
g o ) í 
Pittsburg 13, Filadelf ia 3 (primer 
juego.) 
Pittsburg 4, F i l a d e l ñ a 5 (segundo 
juego.) 
Chicagov2, New Y o r k 5 (primer jue-
go.) 
Chicago 0, New Y o r k 3 (segundo 
juego.) 
San L u i s 6, Brooklyn 6 (juego de 
12 entradas suspendido por obscuri-
dad.) 
L i g a del Sur 
Birmingham 3, Montgomery 3 (jue-
£0 de 10 innings suspendido por falta 
1 de l u z . ) " 
At lanta 2, Nasvil le 1 (primer jue-
go.) 
At lanta 2, Nasville 3 (segundo jue-
go.) 
t i t t le Rock 4, Mobile 1. 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
New Y o r k , Agosto 12. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-
i n t e r é s ) . 102. 
Bonos de los Estados Unidos á 
100.3¡4 por ciento ex- interés . 
^entenes. á $4.77. 
Descuento, papel comercial, de 4 á 
4.1'2 por ciento anual. 
Cambios sobre Londres, 60 dlv., 
banqueros, á 4.85.00. 
Cambio sobre Londres á la vista, 
banqueros, á 4.86.50. 
Cambios sobre Par í s . 60 dlv.. ban-
queros, á 5 francos 17.1¡2 c é n t i m o s . 
Cambios sobro Hamburgo, 60 djv., 
banqueros, á 95.3¡16. 
Centr í fugas , p^iarización 96, ev pla-
za, 4.08 cts. 
Centr í fuga , n ú m e r o 30, pol. 96 eos-
to y flete, á 2.314 cts. 
Mascabado, po lar izac ión 89 en pla-
za, 3.58 cts. 
-azúcar de mie l pol. 89, en plaza, 
$ l i .80 . • 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$11-85. 
Har ina , patento. Minnesota, $6.25. 
Londres, Agosto 12. 
A z ú c a r e s centr í fugas , pol. 96, 12s. 
A z ú c a r mascabado, pol. 89, á l i s . 
3d, 
A z ú c a r de remolacha de la nueva 
cosecha, l i s . 2.1j4. 
Consolidados, ex - in terés . 84.3¡16. 
L ^ u e n t o , Banco ae Inglaterra. 
2.112 por ciento. 
Renta 4 por 100 español , ex -cupón , 
9o.3|4. 
Acciones Comunes de loá Ferroca-
rriles Unidos de la Habana, cerraron 
^ £84 .1 |2 . 
Par í s , Agosto 12. 
Renta francesa, ex- interés , 08 fran-
cos 12 c é n t i m o s . 
E ^ o b i e T T , AgOSt0 12-
A t e s t a ¿ ^ m a n i f e s t á n d o l e que la 
Í E I T 1 E S P E C I A L 
= D E C ü Á D I ! f l S = 
PRECIOS SIN COMPETENCIA 
u al aauTit» A rT AUiquia respec-
tUfactoria de Creta no ^ sido sa-
^ f e t ^ ^ T Í ? en C o ^ t i -
^ Pesio v m } a á o a l G r a n Vi s i r Hi l 
?Ue T u r b i a p r o ^ SU gobierao 
Í L ^ nota r e d b i ^ ^ b a am,:stosamen-






A l P a s t e l . 
A l C r e y ó n . 
A l a Ag^iia<la. 
A l C a r b ó n . 
O l e o g r a f í a s . 
P l a t i n o s t i p o s e n 
c o l o r e s . 
C r o m o s l i t o g r a -
f í a s . 
C. 2489 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
Obispo 99 y 101 
S A L V A D A P A R A 
L O S Q U E N E C E S I T A N R O P A 
Y 
E L A C A B O S E D E L A B A R A T U R A 
P o r 1111 p e s o v e n d e m o s l o q u e v a l e c u a t r o 
E S A E S L A P R O P O R C I O N 
SIN ( M T A P i E L R E G A L O QUE OFRECEMOS A L F I N A L S I R V A S E L E E R 
Vean las mamas lo que podemos hacer porqoe sus simpáticos niños vistan elegantes 
A 9 9 C E N T A V O S | De dril de primera 
Los de dri l de primera, que v e n d í a -
Hemos llegado a lo imposible en la ^ á ^ ^ ofrecemos á $1.50 H a y 
r e d u c c i ó n de nuestros precios. Por para todas edades, en formas de últ i -
eso ofrecemos ¡ ¡ á 99 centavos!! los 
trajecitos de dril , marinera ó babu-
ma moda. 
También á S 2 - 5 0 
T a m b i é n tenemos á $2-50 trajecitos 
cha, que vendida l a tela como trapo de dri l de coloi. un poco ^ adorna 
Con cuellos separables 
Y a nos quedan pocos y por eso l i-
quidamos á $3 cada uno, los elegan-
tes trajecitos de marinera, de d r ü 
blanco, con cuello azul ó punzó , se-
parable, que v a l í a n á $3-50. 
Rusos de piqué 
P a r a n i ñ o s de 2 á 8 años , tenemos 
trajecitos rusos, de dri l ó p iqué , blan-
cos, adornados con mucho gusto y los 
vendemos á los b a r a t í s i m o s precios de 
$3-60 y $4. 
M á s baratos 
E n dri l blanco, e l e g a n t í s i m o s y muy 
bien adornados, hay trajecitos rusos 
de $3 á $3-50. viejo, vale más . | cloci. 
E s t o s p r e c i o s p o r s í s o l o s , b a s t a n p a r a d e m o s t r a r q u e 
B A Z A R I N G L E S e s l a c a s a q u e v e n d e m á s b a r a t o . 
M á s para niños 
T r a j e s de casimir, azules ó negros, 
los tenemos desde $6 hasta $12-50, se-
gún t a m a ñ o . 
De a l p a c a podemos ofrecerlos des-
de $6-50 hasta $9, s e g ú n l a edad. 
E n casimir, tenemos una gran gan-
ga: ¡ $ 2 ! cada traje y t a m b i é n otros, 
de casimir ó alpaca, ¡á $5! De estos 
ú l t imos quedan muy pocos. 
Gorras, desde 30 cts. 
B e dr i l blanco, tenemos trajes á $3 
y $3-50. 
E n dr i l crudo ó color, los hay á 
$3-40 y $3-80. 
E n color, especiales, á, $4 y $4-50. 
Y en blanco, liso ó j ip i japa, á $4-50 
y $5. 
THntalor.es, de dril , á 80 centavos 
y $1. 
De casimir, desde $1-20 á $2-50. 
IGH J O V E N E S A M A B L E S ! 
Tenemos para ustedes, futuros pa-
dres de l a patria, e s p l é n d i d o s trajes 
de casimir, en color, azules ó negros, 
desde $9. 
Hay, naturalmente, clases superio-
res, á 12, 14, 16 y 18 pesos. 
E n alpaca ofrecemos muy buenos 
trajes, de gran durac ión , muy frescos, 
á $10. 
Blancos y de color, de dri l , á $6-50. 
Sacos sueltos de alpaca á $1-50. 
Sacos de r a m i é á 50 centavos. 
S e ñ o r a s : ¡á 20 cts! 
F í j e n s e bien, señoras , que " B a z a r 
I n g l é s " tiene para las damas muy 
buenos ar t í cu los y muy baratos. 
E l o l á n de hilo, de color, para ba-
tas, lo estamos dando á peseta. 
Los camisones, muy buenos y fuer-
tes, á medio peso. 
E l nansú , en piezas de 44 varas, á 
tres pesos y medio pieza. 
L a s creas, en piezas de 30 varas, á 
$3-50 la pieza. 
Los camisones de dormir, muy ele-
gantes y muy bien adornados, á dos 
pesos. 
Calzoncillos para los n iños , á medio 
pese. 
Camisas para los n iños á 60 cts. 
Sayuelas blancas á 90 cts. 
Medias de f a n t a s í a de o l á n y en-
caje, muy elegantes, á 60 cts. 
i i 
S í , r e a l m e n t e s o n u n a a t r o c i d a d l o s p r e c i o s t a n b a r a t í s i m o s q u e t e n e m o s ! ! 
Ropa interior 
E n ropa interior de caballeros siem-
pre " B a z a r I n g l é s " ha tenido fama 
de baratura. F a m a consolidada cada 
día más , á juzgar por estos precios: 
Cualquier camiseta, en cualquier 
parte, no vale menos de medio peso. 
¡ Qué menos v a á valer! Y , sin embar-
go, nosotros ofrecemos unas muy bue-
na?, de color, á dos pesetas. 
L a s de H . B . , l eg í t imas , las estamos 
dando á 60 y 75 centavos. 
T a m b i é n tenemos de crepé, muy 
buenas, á 30 cts. 
Calzoncillos de i r l a n d a M a ñ é , 
¡a l fómbrense! á 60 cts. 
Camisas americanas á ¡ m e d i o peso! 
Camisas de dormir á 75 cts. 
Calcetines de olán, en colores de 
fantas ía , á 35 y 40 cts. 
Y e n c u a n t o á r o p a e x t e r i o r , l l e g a m o s á d o m i n a r p o r c o m p l e t o . 
¿ Q u i é n v e n d e e s p l é n d i d o s t r a j e s d e d e d r i l b l a n c o 1 0 0 , 
Trajes de casimir 
Los tenemos, para caballeros, com-
pletos, bien cortados, desde $10. 
U n poco mejores en clase, á $12 
y $14. 1 
d e h i l o , c o n s a c o , c h a l e c o y p a n t a l ó n á $ 1 0 - 0 0 p l a t a ? 
Trajes de alpaca Aun más superiores, á $16 y $20. 
Y los tan renombrados, que usan los 
elegantes, y que compiten con los de Los ^ negros, a $10. Son buenos 
ios talleres de m á s fama, á $25. y duran bastante 
H a y otros, un poco mejores, á $14 
y $18. 
Y los hay de lo mejor que puede 
pedirse, á $20. 
T a m b i é n de colores á $16. 
T r a j e s d e f r a n e l a b l a n c a , c o n r a y a s , c l a s e e s p e c i a l , c o r t e d i s t i n g u i d í s i m o , q u e e n c u a l q u i e r 
p a r t e v a l e n 6 c e n t e n e s , l o s d a m o s á § 2 2 - 0 0 . E s ú l t i m a n o v e d a d . 
8 rajes ae am ! t a m b i é n * $2-40. 
Ofrecemos trajes de dri l crudo, muy; Sacos alpaca- negra, ó de color, á 
buenos, á $5. | $6-50 y $8-50. 
Blancos, á $7-50 y $8. Y muy ñnos , sólo negros, á $10 y 
Y de color, á $6-50 y $7-50. | $12. 
Sacos dril, de color, á $3 y $3-50. Sacos y pantalones 
Tenemos sacos sueltos y pantalo-
nes, en diversas telas. 
Sacos dri l blanco, á $4, 
Sacos de ramié , especiales para ofi-
cina, á peso. 
Fi l ip inas de dril , crudas ó blancas, [ de dri l blanco, á $1-50. l o s v e n d í a , 
muy buenas, á $2. ! mos á $2-50. 
Sacos de seda cruda, á $4. I a ' 
Pantalones de dri l , de color ó cru-1 A C U I O S P a r a l a C a S a 
do. desde $1-75 á $2. Sobrecamas o lán á peso y medio. 
De dr i l blanco, liso ó j ipijapa, pan-! Fundas de almohadas, á 35 ct8. 
talones clase extra, á $2-50. Manteles de alemanisco de color, 
Realizamos un lote de pantalones { muy buenos, á dos pesos. 
A 1 0 c e n t a v o s p l a t a . E n m o n t ó n d e t i r a n t e s 
y c o r b a t a s q u e r e m o s r e a l i z a r á 1 0 c e n t a v o s p i e z a . 
Para colmo de ventajas, en virtud de contrato con la "CUBAN NEWSPAPEHS AYERTISING AGEXCY", obs<¿ 
quiaremos con el diez por ciento del importe de su compra, á todo el que nos entregue el presente cupón. Bueno es ad-
vertir, que los precios están marcados claramente sobre cada artículo y que solo es valedero el mencionado cepórij hasta 
el día 31 de Agosto. 
i L X G L E S 
A g u f a r 9 4 y 9 6 , e n t r e O b i s p o y O b r a p í a 
S r a m ó / i ffi C a m p a , ¿Propietario 
C U P O N 
B A Z A R I N G I / R S d e s c o n t a r á a l p o r -
t a d o r d e l p r e s e n t e c u p ó n , e l d i e z p o r 
c i e n t o d e l i m p o r t e d e s n c o m p r a , e n 
e l a c t o d e h a c e r e l p a j j o . 
B u e n o h a s t a e l d í a ;»1 d e A « r o s t o . 
Diario de la Mar-ina, 
Por ningún motivo se hará el descuento ofrecido, sin ia entrega del cupón. 
C-2626. 1-13, 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d f a i á a de la m a ñ a n a . — A g o s t o 13 de 1909. 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Agosto 12. 
A z ú c a r e s . — L a cot i zac ión de la re-
molacha en Londres acusa hoy una 
p e q u e ñ a b a j a ; en New Y o r k continua 
la tinneza en los precios y en esta pla-
za v las de la costa se dificultan las 
operaciones debido á las altas preten-
siones por parte de los tenedores de 
las pocas partidas que quedan por 
vender. 
Cambios .—El mercado rige con de-
manda moderada y sin var iac ión en 
los precios. 
Cotizamos: 
Comercio Bancas >'•? 
Lcndre? S drv 201.̂ 8 








60 dIv ^ 19.7f  
París, 8div ó.7|8 
Hambuaro, 3 div. . . 4.3I8 
EstadosUaidos 3 dfv 9.5i8 
Espafia s. plazi y 
cantidad S d r r . . . . 8.1|8 
Dto-'i-tofll <>•> aer'úal í) i 12 p 2 aaaal. 
Monedas Se cotizaa hoy 
como sigUB: 
Greenbacks 9.5i8 9.3j4 
Plata española. . 95.7(8 96. 
Acciones y Valores .—Hoy se han 
efectuado en la Bolsa, durante las co-^ 
tizaciones, las siguientes ventas: 
50 acciones Banco Españo l . 79.5f8 
100 acciones F . C . Unidos, 95.518. 
Mercado m o n e t a r i o 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana, Agosto 12 de 1909 
A las 5 de la tarde. 
Plata española 95% á 96% V . 
Calderil la (en oro) 97 á 98 
Oro americano con-
t ra oro e s p a ñ o l . . . 109% á 109% P. 
Oro americano con-
tra plata e spaño la 18% P. 
Centenes A 5.49 en plata 
I d . en cantidades... Á 5.50 en plata 
Lnises á 4.39 en plata 
I d . en cantidades... á 4.40 en plata 
E l peso americano 
en plata española 1.13% V . 
Aduana de la Habana 
R e c a u d a c i ó n d e hoy: 69.229-50. 
Habana, 12 de Agosto de 1909. 
Ventas de ganado en pie 
y precios ds la carne 
Agosto 12. 
Hoy han llegado á los corrales de 
L u y a n ó las siguientes cabezas de ga-
nado vacuno: 
50 procedentes de Guana.iay. 
] 10 procedentes de Güines . 
315 procedentes de C a m a g ü e y . 
475 en total. 
Es tas partidas quedaron sin vender 
á causa de la mucha existencia que 
hay cu plaza. 
E n el Rastro rigieron hoy los si-
guientes precios: por la carne de va-
ca, de 14 á 15 centavos el kilo, por la 
de puerco de 36 á 38 id. id. y por la 
de carnero de 37 á 39 id. id 
Vapores de travesía 
Agrosto. 
8B "ífífiCRAW 
14— Progreso, Galveston. 
" 14—La Navarre, Veracruz. 
15— Miguel M. Plnlllos. N. Orleans. 
" 15—Jmenau, Hamburgo. 
" 16—Mérlda. New York. 
" 16—México, Veracruz y Progreso. 
" 16—Chalmette, New Orleans. 
" IT—Ar.tonlna. Hamburgo y es «cías. 
" 1S—llavana, New York. 
" 18—Telesfora, Liverpool. 
" 18—Dora, Amberes y escalas. 
" IJ*—Buenos Aires, Cftdlz y escalas. 
" 19—Reina Marta Cristina, Veacruz. 
19—Westerwald, Tamplco y escalas 
" 19—Allemannla, Hamburgo y escalas 
" 20—Puerto Rico, Barcelona y escalas. 
" 20—Bordeaux, Havre y escalas. 
, " 21—Caledonia, Hamburgo y escala. 
" 23—Morro Caatlc, New York. 
" 23—Monterey, Veracuz y Progreso. 
" 24—Galveston, Galveston. 
" 25—Saratoga, New York. 
" 25—Texas, Newport News. 
Septiembre. 
1— La Champagne, Saint Nazaire. 
" 5—Allemannla, Tamplco y Veracruz. 
.. 5—Madrileño, Liverpool y escalas. 
24—Saint Laurent, Havre y escalas. 
SALDRAN 
Affosto. , 
J4—Saratoga, New York. 
15—La Navarre, Saint Nazaire. 
" 16—Miguel M. Plnlllos, Canarias. 
" 18—Mérlda, Progreso y Veracruz. 
" 17—México, New York. 
17—Antonina, Tamplco y Veracruz, 
- 19—Chalmette, New Orleans. 
19— Allemannla, Veracruz y Tamplco 
20— Reina María Cristina, Couña. 
* 20—Buenos Aires, Veracruz y escal. 
20— Westerwald. Coruña y escalas. 
2°—Brasileño. Canarias y Barcelona. 
21— Havana, New York. 
21—Bordeaux, Progreso y escalas. 
23— Morro Castle, Progreso y Vera-
cruz. 
24— Monterey, New York. 
25— Galveston. Galveston. 
26— Texas, Veracruz y escalas. 
Septiembre. 
2— ̂  Champagne. Veracruz. 
6—Allemannla. Vlgo y escalas. 
25—Saint Laurent. New Orleans. 
1 6 * 
Vapor Inglés E. O. Saltmarsh procedente | 
d« Liverpool consignado & J. Balcells y Co. 
(Para la Habana) 
Consignatarios: 80 sacos almidón y 
1 caja ropa. 
Alonso, Menéndez y cp.: 100 sacos 
almidón. 
A. Fernández Angel: 2 50 id id'. 
Pifián y Ezquerro: 55 cajas cerveza. 
García, hno. y cp. : 50 id íd. 
Gonzjlez y Suárez: 50 Id íd . 
Mantecón y cp. : 50 íd Id, 
F . Bauriedel y cp.: 50 sacos harina 
tapioca. 
Milián, Alonso y cp. : 250 sacos arroz. 
Pita y hno.: 5 0 cajas bacalao. 
F . Bermúdez y cp.: 1 bulto tejidos. 
.T. Menéndez: 1 Id' Id. 
Fernández y cp. : 2 íd íd. 
Gómez y cp. : 1 Id íd. 
Pérez y Gómez: 7 íd íd . 
Menéndez y García Tuñón: 1 íd íd . 
Colosia y Pella: 5 Id Id. 
M. San Martín: 11 Id íd . 
J . García y op. : 1 Id íd . 
V . Campa: 6 íd Id. 
R . R . Campa: 1 Id Id. 
Angulo y Toraño: 1 íd Id. 
Rodríguez, González y cp.: 2 íd íd . 
Cobo y Basoa: 4 Id íd . 
Prieto, González y cp. : 3 íd íd . 
Loríente y hno.: 12 Id Id. 
Maribona. García y cp.: 3 íd Id. 
Gómez. Piélago y cp.: 44 íd Id. 
Gutiérrez, Cano y cp.: 12 íd Id. 
P. Gómez Mena: 31 Id Id. 
Fernández, hno. y cp.: 6 Id íd . 
J . G . Rodríguez y cp.: 5 íd Id. 
Galán y Soliño: 3 íd íd. 
González, Menéndez y cp.: 2 íd íd. 
García Tuñón y cp. : 1 Id íd . 
J . Vidal: 5 íd Id. 
Fernández, López y cp.: 3 Id Id . 
F . González y R . Maribona: 1 Id íd . 
Lizama, Díaz y cp . : 1 íd Id. 
Pumariega, García y cp . : 1" Id Id. 
Inclán, García y cp. : 1 Id Id. 
Airaré, hno. y cp.: 1 Id íd . 
García y González: 1 íd íd . 
M. Fernández y cp.: 4 Id íd . 
M. G . Lebredo: 1 caja efectos. 
Vilaplana, Guerrero y Ct).: 354 íd ho-
jalata. 
J . Alvarez R . : 2 íd anuncios. 
Babcock WIllcox C o . : 6 íd efectos. I 
Cuban Am. Sugar Co . : 1 íd Id. 
Gas y Electricidad: 1 Id íd . 
Crusellas, hno. y cp. : 6 cascos sal y 
40 tambores sosa. 
Ingenio Mercedes: 1 rollo maza. 
Pomar y Graiño: 13 bultos loza. 
F . Taquechel: 16 íd drogas. 
Ferrocarril del Oeste: 2 íd efectos. 
Trueba, hno. 3- cp.: 2 íd Id, 
R . S. Gutmann: 1 Id íd . 
Briol y hno.: 3 Id Id. 
C . Romero: 3 Id loza. 
Palacio y García: 3 íd efectos. 
Ferrocarriles Unidos: 28 íd materia-
les. 
M. Ahedo G. : 7 íd efectos. 
C . Ortlz: 337 íd efectos. 
E . García Capote: 349 íd íd . 
Moretón y Arruza: 6 íd íd. 
J . González: 40 íd íd . 
Alonso y Fuen/te: 31 Id íd . 
A. Soto y cp. : 6 íd íd . 
Aspuru y cp. : 180 íd íd. 
L . Santa Eugenia: 8 íd íá'. 
Casteleiro y Vizoso: 752 Id íd . 
Araluce, Martínez y cp.: 81 íd Id. 
Benguría, Corral y cp.: 67 Id íd . 
B . Alvarez: 1046 Id íd . 
Marina y cp. : 347 íd íd . 
Capestany y Garay: 1062 íd Id. 
J . S. Gómez y cp.: 142 íd Id. 
Viuda de F . de .Arriba, Aja y cp . : 
13 íd íd. 
M. Coto: 17 íd íd . 
Collía y Hermida: 42 Id íd . 
, J . Alvarez y cp . : 185 Id Id . 
M. Canosa: 102 íd Id. 
Larrarte, hno. y cp.: 56 íd Id. 
Lanzagorta y Ríos: 39 íd íd. 
Tabeas y Vila: 6 íd íd . 
C . F . Calvo y cp.: 26 íd íd. 
M. Vila y cp. : 48 íd Id. 
F . Casáis: 22 íd Id. 
Orden: 597 Id íd, 9 íd efectos, 7 íd 
tejidos, 17 bultos maquinaria, 200 sa-
cos almidón, 196 7 sacos arroz, 105 cajas 
bacalao, 20 latas opio, drogas y lápices 
y 2000 cajas leche. 
(Para Matanzas) 
Miret y hno. : 50 cajas bacalao. 
J . Pérez Blanco: 750 sacos arroz4 
Urréchaga y cp . : 49 bultos ferretería. 
S. Silvcira y cp. : 3 íd drogas. 
Sobrinos de Bea y cp. : 75 cajas baca-
lao, 499 bultos ferretería, 149 4 sacos 
arroz y 100 cajas quesos. 
S. Botel: 12000 ladrillos. 
J . P . Baró: 80 bultos maquinaria. 
V . G. Mendoza: 288 íd íd . 
Orden: 25 Id ferretería. 
(Para CJalbarien) 
Irnaz y cp.: 32 bultos ferretería. 
G . R . Villegas: 196 Id Id. 
Rodríguez y Viña: 100 sacos arroz y 
56 cajas maicena. 
Arias y cp.: 63 bultos camas y ac-
cesorios 
Inchaustl y cp . : 197 íd ferretería. 
A. Villegas: 297 íd Id. 
Orden: 5 íd íd, 50 cajas cerveza y 24 
tambores sosa. 
(Para Nuevitas) 
M. M. Bas: 13 bultos efectos. 
P. Pérez y hno.: 23 Id -Id. 
Carreras, hno. y cp. : 300 barriles cer-
veza y 1500 sacos arroz. 
González, Rojo y cp. : 3 8 bultos fe-
rretería. 
(Para Gibara) 
Rey, hno. y cp.: 750 sacos arroz y 
504 bultos ferretería. 
Torre y cp. : 68 Id Id y 350 sacos 
arroz. 
M . G . Longora: 40 cajas vino y 2 
cajas efectos. 
Martínez y cp. |: 9 íd íd . 
Gortla y cp. : 166 bultos ferretería. 
Orden: 40 cajas cerveza. 
<Para Guantánamo) 
Brooks y cp. : .0 cajas cerveza. 
Guantánamo Sugar C o . : 1 caja efec-
tos . 
Raíais , Ribas y cp.: 28 bultos ferre-
tería . 
Soler Pubillones y cp.: 10 cajas ga-
lletas. 
Pubillones Velosa y cp. : 309 bultos 
ferretería. 
A . Vidal y cp. : 1301 íd íd . 
Mola y Berrabeíg: 3 cajas galletas, 
200 sacos arroz y 50 cajas cerveza. 
Trespando, hno. y cp. : 100 sacos 
arroz. 
S. Caamaño y cp . : 400 Id Id y 50 
cajas cerveza. 
Orden: 73 bultos ferretería, 100 sa-
cos arroz, 2 cajas efectos y 326 cajas 
cerveza. 
(Para Santiago de Cuba) 
A . Díaz Santos: 100 sacos arroz. 
Campo y hno.: 60 cajas cerveza. 
A . Massana y cp. : 50 sacos arroz. 
E . Grimany y cp. : 100 íd íd . 
Carbonell, hno. y cp.: 36 bultos te-
jidos. 
A . Antoneti: 100 íd ferretería. 
Caravia y hno.: 25 cajas quesos, 
Robet y Comas: 100 sacos arroz, 
Goya, González y cp. : 3 cajas efectos 
111, Vega y cp. : 52 bultos ferretería, 
J . Francolí: 43 íd íd . 
Casas, Hill y cp. : 42 Id tejidos. 
Vidal, Jané y cp. : 16 íd Id . 
Valls, Ribera y cp. : 514 íd ferretería. 
Soler y Sanes: 122 íd Id . 
Orden: 500 sacos arroz, 100 cajas 
quesos y 50 íd mantequilla. 
(Para Manzanillo^ 
Muñiz, Fernández y cp.: 300 sacos 
arroz. 
J . Muñiz y cp. ; 300 íd íd . 
J . Muñiz: 100 toneladas de carbón. 
Carbonell, Mestre y cp . : 200 sacos 
arroz. 
M . Muñiz: 19 bultos ferretería. 
Planta Eléctrica: 1 íd efectos. 
Tavel y Suero: 12 bultos ferretería. 
Xalls, Ribera y cp. : 12 0 íd íd'. 
J . F . Carbajosa y cp.: 18 íd íd . 
Orden: 200 sacos arroz. 
(Para Clenfuegos) 
Cardona y cp. : 100 cajas cerveza y 
1000 sacos arroz. 
F . Gutiérrez y cp . : 5 bultos ferrete-
ría-
Asencio y Puente: 1 caja tejidos. 
Villapol y Reigosa: 5 bultos camas. 
L . Carreras: 4 íd efectos. 
J . Llovió: 415 bultos ferretería. 
A . Girala: 2 Id efectos. 
J . Torres y cp. : 6 Id íd . 
J . Reigosa: 3 íd íd . 
Gómez, Sierra y cp. : 24 íq tejidos. 
Orden: 2 íd maquinaria, 202 íd fe-
rretería, 14 tambores sosa. 67 bultos 
efectos y 305 sacos abono. 
colegio de m m m i 
C O T I Z A C I O N O F I O I ^ L 
CAMBIOS 
Banqueros Comercio 
Londres 3 d|v. . 
Londres 60 djv. . 
París 3 dfv. . . . 
Alemania 3 djv. . 
" 60 d|v. . . 
E . Unidos 3 d|v. 
" 60 djv. 
España si. plaza 
cantidad 8 d|v. 
Descuento papel 








% !0. P. 
)!0. P. 
V A L O R E S más ante 
KhnA 
Cotizaciones de la Bolsa de í iew York 
EnviadarS por cable por los señores Post & Flagg, miembros del "Stock 
E x c h a n g e " y Banqueros.—Oficinas: W a l l Stree 38.—New Y o r k 
City. 
Ccrresponsal: J O S E A . T A B A R E S , Obispo n ú m e r o 3 9 . — T e l é f o n o 463. 
^ s o s t o 3.a ció 1000 
Cambio 
neto 
Puerto de la Habana. 
C U Q U E S C O N R i . a i S T R O A B I E E T O 
Par* Tork vapo cubano Santiago por Zaldo y comp. 
Para St. Nazaire y esralas vapor francés L. 
r\avarre por E . Qave. 
Para Canariae, V i g o . C&diz y Barcelona va-
por español M M. Plnlllos por Marcos 
hermanos y comp. 
Para Xew York vapor americano Saratoga 
por Zaldo y comp. 
Para Veracru?! vapor español B. Aires por 
M. Otaduy. 
M A N I F I E S T O S 
AGOSTO 12: 
1 6 3 
Vapor noruego Tiger procedente de New-
port News (Va.) consignado á. Louis V. Pla-
Amalgamated Copper. 
Am. Smelting and Ref. 
Am. Sug. Ref. 
Anaconda Copper. 
Atchison Topeca and St. Fé . 
Baltimore and Oblo. 
Brookllng Rap. Trast. 
Canadlan Pasific. 
Chicago Milw and St. Paul. 
Destillers 
Great Northern, Pfd. . 
Great Northern Ore. 
Interborough-Metrop. 
Interborough M. Pfd. 
Missouri Kans and Texas. 
National Lead. . . . 
New York Central- . . 
Northern Pacific. 
Pennaylvania. 




United Steel Com. 
United Steel Pref. 
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O B S E R V A C I O N E S 
Monedas Comp. Vend. 
Greenbacks 9 % 9 % plO. P. 
Plata española. . . 95% 96 pjO. P. 
A Z U C A R E S 
Azúcar centrifuga de guarapo, polari-
zación 9 6' en almacén á precio de embar-
que á 5 % rls. 
Idem de miel Pol. 89 á 3-3]16. 
Envases á razón de 50 centavos. 
Sres. Notarios de turno: Para Cambios 
Francisco Díaz; para azúcares, Joaquín 
Gumá; para Valores Saturnino Parajón. 
Habnaa 12 de Agosto 1909.—El Sindi-
co Presidente interino. Jacobo Petteríion. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla 
de Cuba contr aoro 4 á 5 
plata española contri oro español 95% 
á 96 
Greenbacks contra oro español 109% 
á 10.i % 




Empréstito de la Repú-
blica de Cuba. . . . 112 sin 
Id. de la R. de Cuba 
Deuda interior. . . . 105 108 
Obligaciones primera hi-
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 116 118 
Obligaciones segunda hi-
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 114 117 
Obligaciones hipoteca-
rlas F . C. Cienfuegos 
á Villaclara N. 
Id id. id. segunda. . . N. 
Id. primera Ferrocarril 
Caibarién N. 
Id. primera Gibara á. 
Holguín N 
Id. primera San Cayeta-
no & Viñales 5 10 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas y 
Electricidad de la Ha-
bana 116% 118% 
Bonos de la Habana 
Electric Ralway Co. 100 10 8 
Obligaciones gis. (per-
pétuas) consolidadas 
de los F . C. U. de la 
Habana 109 113 
Bonos Compañía Gas 
Cubana N. 
Bonos de la República 
di' Cuba emitidos en 
1896 á 1897 108 sin 
Eíonob segunda Hipoteca 
The .VJ.'tcr.nzas Wates 
Works N. 
Id. Hipotecarios Central 
Azucarero Olimpo. . . N. 
Bonos hipotecarios Cen-
tral Covadonga. . . 127 sin 
Ca. de Alumbrado y T. 
de Santiago. . . . . . 106 108 
OBLIGACIONES 
Obligaciones Generales 
de Gas y Electricidad 88% 89% 
ACCIONES 
Banco Español de la Isla 
de Cuba (en circula-
clon 73% 79% 
Banco Agrícola de Puer-
to Príncipe N. 
Banco Nacional de Cuba N. 
Banco de Cuba. . . . N. 
Compañía de Ferrocarri-
les Unidos de la Ha-
bana y almacenes de 
Regla, limitada. . . . 95% 96 
Ca. Elec. de alumbrado 
y traecón de Santiago N 
Compañía del Ferroca-
rril del Oeste N. 
Compañía Cubana Cen-
tral Railway Limited 
Preferidas N. 
Idem. id. (comunes . . N. 
Ferrocarril de Gibara 6, 
Holguín • 
Compañía Cubana de 
Alumbrado de Gas. . 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana 
Dique de la Habana pre-
ferente 
Nueva Fábrica de Hielo 
Lonja de Comercio de la 
Habana (preferidas). 
Id. Id. id. comunes. . 
Compañía de Construc-
ciones, Reparaciones 
v Saneamiento de Cu-
ba 
Compañía Havana Elec-
tric Railway Co. (pre-
ferentes 94 





Compañía Vidriera de 
Cuba N. 
Planta Eléctrica de 
Sancti Spíritus. . . . N. 










O B S B T I V A C I O N E S 
Correspondientes al 12 Agosto 1909, he-
cha al aire libre en E L ALMENO ARES. 
Obispo 54 para el DIARIO D E L A MA-
RINA. 








Barómetro: A las 4 P. M. 764. 
Empresas l ermntUes 
mmmm mm i u mm 
y A l w e n e s óe Regla, L i i M a 
(Compafila Internacional) 
AVISO AL PUBLICO 
Con motivo de las Fiestas de la Tutelar 
que se celebrarán en Guanabacoa, el día 15 
del actual, estos ferrocarriles han acorda-
do establecer Vapores y trenes especiales de 
viajeros que saldrán de Luz y Guanabacoa 
respectivamente & las 12.30; 1.00; 1.30; 2.00; 
2.30; 3.00; 3.30; 4.00 y 4.30 de la madruga-
da del día 16. 
Estos Ferrocarriles se reservan el derecho 
de suprimir cualquiera de estos trenes de 
acuerdo con las necesidades del servicio. 
Habana, Agosto 11 de 1909. 
ROBERTO Bf. ORR. 
f ü M i t S «IOS DE [S M\i 
y Almacenes de Eegla. L i m i t a 
(Conpnfita Interi>acIou«i) 
VENTA DE ANIMALES Y EQUiPog 
Futa Compafila ha resuelto poner « 
venta cinco (5) caballos útiles para el tr*KU 
]o v tres (3) monturas cinco (5) cadena, ?" 
nesebre, cinco (B) jaquimones, tres 
y ¿inco (5) paflos para m¿ntura8, 
"Vueden verse en la Estación de Viiian,,^ 
prévia la autorización del Jefe de a"^» 
Estación, en cuyas cuadras se encuentraV'* 
do depositado. " lo-
Los que deseen hacer proposiciones *. 
den dirigirlas en pliego cerrado' al Secre^ 
rio del Comité Local antes del día P,*ta' 
sando en la cubierta: "PROPOSlr iov^-
ifos ANIMALKS Y EQUIPO DE V ^ 0 * 
N'í' l r̂A..** ^A,' 
L?8 ofertas se harán por el conjuntn . 
servándose la Compañía el derecho de aJ*" 
tar la más ventajosa ó de rechazarlas t * * ? ' 
Habana, 6 de Agosto de 1909. 5 t0<ia«. 
Francisco M. S t r * ^ ^ 
Secreta-to 
i M R D Í i f 
CorreepoQsaí del Banco ^ 
Londres y México en ia Heofi. 




Facilitan cantidades sobre iji. 
potecas v valores cotizableí 
O F I C I N A C E N T R A L : 
MERCADERES 22 
C. 253S 




mmmm mm de u mm 
y Almacenes (ie M i Lmitada 
HA VARA CEKTriAL R. R. 
AVISO AL PUBICO 
' Con motivo de las Fiestas de la Tutelar 
que se celebrarán en GUANABACOA. ambas 
Empresas de acuerdo establecerán el día lo 
de Agosto, trenes especiales de viajeros en-
tre Arsenal y Guanabacoa, y viceversa, á las 
horas que se expresan: 
Salida de Arsenal: 
Desde las 2.10 p. m. hasta las 11.10 p 
cada hora. 
Salida de Guanabacoa: 
Desde las 2.45 p. m. hasta las 10.45 p. 
cada hora. M . , 
Los precios de pasajes serán los mismos 
que los de Luz á Guanabacoa y viceversa, 6 
sea n' 
De Arsenal á Guanabacoa. DIEZ CENTA-
VOS MONEDA AMBiíICANA. 
De Guanabacoa á Arssnal. DIEZ CENTA-
VOS MONEDA AMERICANA. 
Ida v Vuelta desde Arsenal exclusivamen-
te VEINTE CENTAVOS MONEDA AME-
RICANA. , . . o 
Ambas Emoresas se reservarán el d^re--
cho de aumentar imprimir trenes de acuer-
do ron las necesidades del servicio. 
Habana. Agosto 11 de 1909. 
noHKitTo M. onn. 
Administrador General F . Cs. Unidos. 
M. i-, ni v/. 
Vlre-Presldente de Havana Central R- •R-
C. 2621 3"10 
m. 
m. 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUO] 
C O N T R A I N C E N D I O S 
h Y M m en la M a m elal i H ü 
BS I-iA UNICA JÍAOIOHAL 
y l leva 54: a ñ o s de existencia 
y de operaciones contiunas 
C A P I T A L respon-
d e s 4 9 . 4 9 1 , 0 2 0 - 0 0 
S I N i E S T R O S paga-
dos hasta la fecha. % 1 65g 475-27 
Asegurs» casas de cantería y azoteas con 
pisos de mármol ó mosaico, sin madera y 
ocupadas poi- familia, á 17 y media centivoi 
oro español por ciento anutl. 
Asegura casas de manipostería, sin m»í<». 
ra. ocupadas por familias, á 25 centavos ort 
español por ciento anual. 
Asegura casas de mamposterla ext«Tior. 
mente, con tabiqv.erla Interior de mampo». 
xn-la y los piso todos de madera, sitos y bá. 
jos, y ocupados por familia i 82 y medio 
centavos oro español por ciento anual. 
Casas de msmpostería. cubiertas de tejai 
fi asbestos, con pisos altos y bajoj y ta-
bic;'.:erla de madera. A 40 etntavos por cltnto 
anual. 
Casas de madera, cubiertas «on tejai 
pizarra, nvotal ó asbestos y aunaue no ten. 
gan los pisos de madera, hanltadas sola-
mente por familias, á 47 y medio centavo! 
oro español pov ciento anual. 
Casas de tablas con tecnos de tejas de le 
mismo, habitadas solamente por familia, 1 
55 centavos oro español por ciento anual. 
Los edificios de madera que ter.gan 
bleolmienios. como bodegas, café; c'a; p»« 
garán 1c mismo que íatos. es decir si 1» 
bodega está en escala 12. que paga $1.40 por 
ciento oro español ar.ral. ol edíriclo pagivr* 
lo mismo, y así sucesivamente cstanóo ta 
otras tsealas; pagando siempre tanto por A 
continente como por «1 contenido. 
OHdnawt en «n propio edifico, KStrEDRA-DO 34, 
Tlabana. 31 de Julio de 100,0. 
C. 253 7 
k3 
B A N C O N A C I O N A L D E C U S 
DEPOSITARIO DEL GOBIERNO 
• A C T I V O : $ 3 3 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
C HKQUES Y CAUTAS DE CREDITO 
E l Banco posee numerosas Su-
cursales y tiene además como Co-
rresponsales en todas partes del 
mundo á los principales Bancos y 
Banqueros, por lo cual, puede, en 
muchos casos, prestar servicios 
Inapreciables á los portadores de 
sus CARTAS DE CREDITO y 
CHEQUES, los cuales pueden co-
brarse en cualquier ciudad del 
Mundo. 
O f i c i n a d e l a S u c u r s a l e n 
NUEVA YORK. No. 1, CALLE DE WALL 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
C. 2490 lAg. 
L a actitud del Mercado durante el día j buen fondo de firmeza con probabilidades 
de hoy h asido extraordinaria debiéndose ¿e aiza 
la baja habida únicamente á realización Acciones vendidas: 1.500.000. 
de utilidades. Existe un buen fondo de 
firmeza con probabilidades. Existe un | J O S E A. T A B A R E S . 
¿ T o s o - A . - T e t l D f ^ D r e í s 
CORREDOR D E VALORES 
OBISPO 39 HABANA T E L E F O N O 4 6 3 
Ejecuta, con la mayor prontitud, cu vKiuier orden ds o m p r a ó reata 
de todas clases de Bono* y Valores cotizables nn los Mercados de New 
York, Londres y en el de la Habana, tanto para renta como para Esjpeca-
laciones, estas con diez puntos de garantías. 
Las cotizaciones ó infirmas de la Bol^a de New Y o r k son enviadas 
continuaruenttí por los Sres. Pose A, Flasr^, Miembros de la misma y Ban-
queros, domiciliados en Wall St. No. :3S, New York. 
Ofrece la* mejores reterencias baucartas tanto locales 
c A t t l 2 como extr^i^raLs- « M U t » «* 
E S L ^ S O L i m O A 
PD{{ W0/{§ L/\S 
•  ^ j-' _ g y . —.... ^ j , . . 
E l Viernes 13 del corriente á la una de a 
tarde se rematarán en los Almacenes de 
Habana Cenlral f Paula) con Intervención 08 
su represcrnnníe. 100 sacos de .t11"1*5. 
ras redondas marca PH. 509 r.escargra deM» 
por Witembí rg. 
Emilio Sierrn. 
10521 lt-12-M-l. 
Kl Lunes Ifi del corrient" á la una f*Jj¡ 
tarde, se rematarán en Sol 11. WJ^M/k, 
rlc quien corresponda y con la .tnl*rJiSjV 
ríe su representante, 200 cajas de a owi' 
tas pimientos de Calahorra. 
Kl Martes 17 del corriente á la f'd# 
tarde se rematarán en Sol 11. P0^"*^ d» 
quien corresponda y con la i?te^'"?' no. 
su representan le S50 cajas de Dacw» 
rueero. ... r eg  
10566 
Kmlllo Sierr* 
Ramón Benito Fontecilla 
Comerciante comlslonl.sta. CorresponM ^ 
Banco Nacional de Cuba. Real nom" 
Apartado 14, Jovellanoa, Cubn. .. . 10)|| 
3691 
"noticia interesante 
Se hace saT>er al público que lR.^ ,raslad»-
cía de Mudadas "El Vapor" se .^.na y An-
do á Estrella nfimero 12 entre/f7oeclál J»** 
gelee. Teléfono 1294. Hay carro 
ra planos, cujas de hierro y . . T i p»rt "I 
Gran rebaja de precios sn muflaoo 
campo. Se garantiza el trabajo. 27.22J1 
9606 
B A Ñ O S 
CARNEADO 
Pa'-n el mes de ^P^111^* "ra<Us ^.1» 
bllco á 50 centavos, horas resé' - «je 
ta 10 personas, de las 11 ' ^ f n de 1* 
tarde: $2 todo el mes y de < » 
ñaña. I^ual á $4 todo el me* 
l i r i 
Las alquil amos 
Bóveda 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s . 
en ^ 
1 Caa rt£ 
P a r a m i í s i n f o r m e s 
S3 á n u e s t r a o í i c i n a 
0 
ra-
ra níím. 1. 
Jí . fypmann 
( B A N Q U E R O S ) 
0> 
i o s artel a n c o s muu^— ^ 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m » 
y p r e n d a s b a j o l a pi'0Pia ' | 
t o d i a d e lo^ i n t e r e s a d o * 
C. 1712 
CAJAS R Í - . - t r 7 ^ 
Las tenernos en ^ ^ o i ^ 
d a c o n s t r a i d a con {fú°\u** 
l l a n t o s m o d e r n o s y las a iq ^ 
p a r a g u a r d a r v a l o r e * ^ , da 
c lases , bajo l a p r o p i a s 
los interesados. 0, ^ 
E n es ta o f i c ina d a r « m 
los d e t a l l e s q u e se d é s e ^ 
H a b a n a . Agosto « ^ 
»»*-
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Li SITOi 
Y EL SÍ0E U m 
E n una carta que ha dirigido íi 
l a L u c h a el Vicepresidente de la Re-
pública, señor Zayas, aclarando cier-
tos conceptos ó apreciaciones de ese 
periódico, manifiesta el jefe del 
partido liberal que se halla muy 
penetrado de la s i tuac ión cr í t ica 
que atravesamos. Evidentemente 
el señor Zayas se refiere á la 
s i tuación de Cuba. Nosotros la 
hemos examinado en un reciente ar-
tículo, pero las graves manifestacio-
nes del señor Zayas nos obligan á in-
sistir en el asunto, á dedicarle más 
atención. 
Entiende el señor Vicepresidente 
de la R e p ú b l i c a que es " c r í t i c a la si-
t u a c i ó n " del país , y así lo proclama, 
con su gran autoridad, desde las co-
lumnas de un periódico que precisa-
mente se muestra bastante pesimista 
en estos días al hablar de la situa-
ción pol í t i ca del país . E l señor Vice-
presidente y L a Ljucha, que es un 
órgano del liberalismo, coinciden 
sustandalmente en la manera de ju í -
gar la s i tuac ión actual de Cuba. Nin-
guno de los dos l a ve buena; los dos 
la encuentra " c r í t i c a . " E l señor V i -
cepresidente, con sus manifestacio-
nes públ icas , acepta y sanciona el es-
píritu pesimista que domina ahora en 
los editoriales que publica L a L u -
cha, en la segimda pág ina , redac-
tados, ó inspirados de iodos modos, 
por su propio Director. 
" E s cr í t ica la s i tuac ión de Cuba,** 
dice el señor Vicepresidente de la Re-
pública, y lo dice precisamente en los 
instantes en que la prensa norteamr-
ricana—como lo sabe todo el que la 
lee—se entretiene en emitir juicios 
desfavorables acerca de Cuba . J u i -
cios que cobran consistencia y fuerza 
moral con las manifestaciones que el 
señor Vicepresidente de la Repúb l i -
ca ha entendido que debía hacer des-
de las columnas de un caracterizado 
órgano del partido liberal, ó de la 
opinión liberal, al menos. 
Hubiéramos querido que el señor 
Vicepresidente de la R e p ú b l i c a , á 
quien estimamos y respetamos mu-
cho en esta casa, hubiese sido un po-
co más expl íc i to en sus juicios. V a 
que afirma que, "desgraciadamente 
se halla muy penetrado de la situa-
ción crítica que atravesamos." hu-
biera sidn deseable qoie el se hubiese 
expresado con menos vaguedad, con 
más precis ión. Una s i tuac ión es erí-
tic;i por peligros ó dificultades qay 
en ella existan, que hayan sobreven 
do en su seno. ¿Qiié peligros son 
esos que hacen " c r í t i c a la s i tuac ión 
de C u b a ? " ¿Qué dificultades, de ca-
rácter grave, hacen " c r í t i c a " la si-
tuación de Cuba? Aquí no tenemos, 
por fortuna, dificultades ó peligros 
sociales. Tampoco hay peligros eco-
nómicos ; los apuros de la industria 
tabacalera se ven compensados con 
el estado floreciente de la industria 
azucarera. Todos los valores coti-
zables tienen tendencias al alza. H a y 
marasmo en las transacciones, en los 
negocios, pero el marasmo, que 
transitorio, no constituye aquí, ni •:n 
n i n g ú n país del mundo, una "situa-
ción c r í t i c a . " Nuestra hacienda no 
está desahogada, pero tampoco está 
averiada. E s cierto que ha habido 
necesidad de realizar un p e q u e ñ o em-
prést i to , el que dejó autorizado la se-
gunda i n t e r v e n c i ó n , pero ese emprés -
tito, que se d e s t i n a r á á cubrir co^i-
promisos que contrajo esa misma in-
tervenc ión , no grava excesivamente 
la vitalidad rent í s t i ca del país . ¿ D ó n -
de esta. puos. "lo c r í t i c o " de la si-
t u a c i ó n ? ¿ N o se han unido ó i'u-
sionado los liberales? ¿.No sou ya to-
dos unos? ¿.No cuenta el Gobierno, 
como cuenta, con la benevolencia de 
los conservadores, de quienes se ha 
dicho que hacen una opos ic ión de 
"agua de rosa ." de tal modo que 
pudiera creerse que conviven con el 
Gobierno, sin duda .porque le deben 
atenciones y hasta favores? 
¿ D ó n d e está, repetimos, "lo crít i-
co" de la s i tuaidón? ¿ P o r qué no 
habla con claridad el s e ñ o r Vice-
presidente de la R e p ú b l i c a ? ¿Qué 
dificultades graves, temerosas, ve el 
señor Zayas? ¿Qué peligros descubre 
su mirada escrutadora? Para IJÜ 
L u c h a el gobierno va por malos de-
rroteros, y le aconseja que cambie su 
or i entac ión actual, que el colega no 
cesa de censurar. " L a s i tuac ión es 
c r í t i c a " exclama, á su vez. el s e ñ o r 
Vicepresidente de la Repúb l i ca . ¿Qué 
pasa ó puede pasar para alarmar tan-
to á L a L u c h a y para inspirar ju i -
cios tan pesimistas al segundo ma-
gistrado de la R e p ú b l i c a ? ¿Qué sa-
ben ellos? ¿Qué ven ellos? ¿Ocurre 
algo? ¿Se prepara algo? No pode-
mos contestar á estas interrogaciones, 
pues no estamos entre los bastidores 
de la pol í t ica . No conocemos sus cú-
balas ó combinaciones, si es que exis-
ten. No somos "inic iados ." P a r a 
nosotros es desconocida la parte 
e so tér i ca de la pol í t ica cubana en 
sus relaciones con la po l í t i ca de loa 
Estados Unidos. 
insistimos, pues, en preguntar con 
toda ingenuidad: ¿ P o r q u é es " c r í t i -
ca la s i t u a c i ó n " de C u b a , á juicio del 
señor Vicepresidente de la Repúbl i -
ca? ¿ P r e v é él, presiente él, alguna 
compl i cac ión interior ó exterior? 
¿ P o r qué no habla claro á su pa í s , 
para que éste se prevenga y es té 
preparado contra cualquier sorpresa 
de los acontecimientos? Y si no so 
trata m á s que de simples aprensio-
nes personales, ¿por qué nos alarma 
ó inquieta el señor Vieepresidente, 
declarando, urbe el orhe que "atra-
vesamos una s i tuac ión c r í t i c a ? " ¿ N o 
cree que lo mejor sería descorrer el 
velo, si es que hay algo oculto, pa-'a 
que el gobierno y el p a í s se den cuen-
ta cabal de las circunstancias, las 
estudien y procuren amoldarse á 
ellas para evitar tropiezos y mejorar 
esta s i tuac ión que el señor Zayas no 
ha titubeado en calificar de " c r í t i -
c a ? " Muy crít ica debe parecerle 
cuando ha entendido que debía pro-
clamarlo así, aunque gas apreciacio-
nes sean ocasionadas á, deprimir ej 
e s p í r i t u públ ico . Pero, volvemos á 
preguntar, ¿por q u é le parece "cri!:i-
c a " la s i tuac ión que atravesamos0 
Opinamos que el señor Viceprcsi- j 
dente deber ía exponer los fundam u-; 
tos ó razones en que descansa el j u i -
cio que ha emitido, y acerca del cual 
se hacen, en ciertos c írculos y entre 
ciertos elementos, comentarios perju-
diciales para el crédi to pol í t ico y eco-j 
uómico del país . 
Cuanto á nosotros, lo decimos cou tD*1 
da sinceridad, no sólo no juzgamos; 
" c r í t i c a " la s i tuac ión de Cuba, enj 
• i 
n i n g ú n sentido, sino que no tenemos 
noticia de nada grave que justifique 
ó explique siquiera el juicio alarman-
te formulado por el ilustre Vicepre-
sidente de la Repúbl i ca . 
B A T U R R I L L O 
Señor B . A r g ü e i i e s 
De toda certidumbre que me apl icó 
usted epí te tos muy agradecibles, en la 
carta que originó mi trabajo "Palos 
porque b o g a s . . . " ; pero cierto tam-
bi?n que el motivo de mi queja existe: 
me acusó usted, ó de ignorancia, ó de 
falta de civismo. Y yo me he confor-
mado con lo primero, y le he rogado 
que retirara el segundo cargo porque 
tengo demostrado, durante treinta 
años, que con la pluma no soy cobarde, 
ni ante las injusticias transigente. 
L a carta de usted empieza así: ' ' S u 
Baturri l lo acusa una de estas dos co-
sas: desconocimiento completo del 
asunto tratado, y de sus causas, ó 
falta de valor cívico para decir la ver-
dad". Ni más ni menos; aquí está ella, 
á la disposición de usted. 
Y como los hombres faltos de valor 
c ívico para decir la verdad, son co-
bardes ó hipócritas , admit ió usted la 
posibilidad de que yo lo fuera, y para 
eso no tenía usted derecho, aun des-
pués de apellidarme buen escritor, 
persona culta y hombre bueno. Tengo, 
á Dics gracias, harto discernimiento 
para no conformarme con las flores de 
su cortesía, á cambio del ultraje inme-
recido. 
Tampoco he supueslo que bendiga 
usted la dinamita y aplauda las vio-
lencias populares, ü e su carta son es-
tas palabras; " E l pueblo responderá 
al cañón con la dinamita; la suerte es-
tá echada; por cada gota de sangre y 
cada lágrima del pueblo, él hará de-
rramar otra lágrima y otra gota á los 
asesinos y traidores. (También españo-
les, señor Arguelles; también sacados 
del pueblo para soldados y guardias 
civiles) L a lucha cont inuará hasta 
vencer ó morir ." && 
¿Con qué derecho, pues, me hace 
usted aparecer ante sus lectores, como 
inventor de cargos para darme el gus-
to de combatirlos, y como imputador 
de acusaciones de ignorancia y de co-
bardía, que usted no formulo? A q u í 
está el cuerpo del delito; clarís ima-
mente puede leerlo cualquiera. 
Ahora, que no sea usted literato, que 
haya querido decir una cosa y le haya 
salido otra, que deseando usted hon-
rarme con sus atenciones me haya 
ofendido: eso no es culpa mía . N i yo 
le pedí que me lastimara, ni debió us-
ted traducir en esta carta sus senti-
mientos, si no estaba seguro de hacer-
lo como mi conducta merecía y como 
sus deferencias hacia un leal amigo 
de E s p a ñ a y de la libertad le aconse-
jaban. 
Delito de lesa historia ' 
¡ Qué injusto, qué cruelmente injus- i 
to para con la verdad escueta, se 
muestra E l Triunfo en su editorial 
Los conservadores ante la historia!" 
U S ( argos que dirige al partido Re-
publicano, formado bajo la primera 1 
Intervención, ser ían perdonables, di- ! 
chos por Zayas ó cualquiera otro per-
sonaje del viejo partido Nacional. ' 
creadores del liberalismo actual, ene-
migos de las tendencias que Unión 
Democrát ica pers iguió con sobra de 
previsión y patriotismo, y adversa-
rios decididos de los republicanos, ba-
jo la primera Repúbl ica . Formula-
dos ñor el órgano de un Gobierno, cu- j 
yo Jefe fué figura prestigiosa en el I 
Partido Republicano; de un Gobierno} 
donde lucen en tan gran número los I 
i-illareños, nervio y brazo de aquella | 
agrupación, si no es un contrasentido ! 
intencionado, es un olvido de acciden- I 
tes de nuestra política,' muy frescos 
aún en la conciencia nacional. 
José Miguel Gómez fué siempre re-
publicano. F e r r a r a , Espinosa, Men-
dieta, Pelayo García, Morúa, lo más 
saliente de esta s i tuación, miembros 
eran del republicanismo, con Zaldo, 
Capote, Fre iré y Dolz, con Párraga y 
Font. Y acusarles de obstáculos al 
desarrollo de las instituciones y de 
haberse puesto al servicio del Gobier-
no de entonces y contra los sentimien-
tos populares, por lo menos sería 
irreverencia; por lo más será un de-
lito de violación de los hechos reales 
y de empequeñec imiento del patrio-
tismo de esos hombres ilustres, que no 
dejaron de amar sinceramente á su 
patria, porque frente á las aspiracio-
nes de los Zayas, los Gómez, los L a -
zo y los Osuna, levantaran pendón 
honroso y brillante. ' 
E l General Gómez, Gobernador de 
las Vil las, aceptador de la L e y Platt 
y candidato de los republicanos á la 
Vieepresidencia de la Repúbl ica , no 
era menos cubano y héroe que después 
de su incorporación al Partido Libe-
ral. Los vi l lareños que le siguieron 
en aquella s i tuación, y luego en el os-
tracismo y ahora le acompañan en el 
poder, ilustres y buenos eran cuando 
frente á las huestes zayistas desarro-
llaban sus generosas facultades. 
Y más previsor y prudente, aunque 
tan patriota y sincero fué el Partido 
Democrát ico , á cuyas filas tuve el ho-
nor de pertenecer, cuya dirección asu-
mieron hombres de toda mi admira-
ción, contra los cuales comete E l 
'Triunfo verdadera injusticia, no obs-
tante vivir en contacto y amor con 
muchos de ellos. 
Ensebio Hernández , por ejemplo, 
alma blanca, figura excelsa en nues-
tro escenario po l í t i co; la abnegación 
hecha hombre y el desinterés en for-
ma humana; de lo m á s honrado y dé-
lo más digno en estos tiempos, Ense-
bio Hernández fué la cabeza del Par-
tido; le creó en comandita cou Ma-
y ía R o d r í g u e z — u n héroe y un sano— 
y le comunicó l a grandeza de sus sen-
timientas personales, perdonadores. 
transigentes, conciliadores. F u é tal 
vez aquel partido, fueron tal vez aque-
llos prwedimientes de confraternidad 
de rcn-oluc ion arios y autonomistas, 
que E l Triunfo juzga grave error, el 
acto de más trascendencia para ¡a pa-
tria entonces, la base de sinceras 
aproximaciones, el punto de partida 
para olvidos necesarios y comunidad 
de esfuerzos indispensables á la crea-
ción de la nacionalidad. 
As í lo entendieron Junco, R . de A r -
mas, Roig, cien intelectuales. Y Díaz , 
Ducasse, Galano, Carri l lo , cien vete-
ranos de la independencia, la mitad 
de los cuales figuran ahora en -a fu-
s ión liberal y comparten con E l 
Triunfo las glorias y reveses de la 
función gubernamental. Por cada 
Montoro, Castro, Roban y Sobrado 
que ha permanecido aferrado á las 
doctrinas conservadoras, puedo citar 
al colega dos Viondis, Cartañás, No-
darses y Juncos, que con las masas del 
sufragio universal y de la utópica re-
vis ión del apéndice constitucional se 
hayan ido. Aquí los liberales dé pu-
ra cepa, los "continuadores de la obra 
de M a r t í " como pomposamente se 
apellidaban ellos, tienen otros apelli-
dos: se llaman Gonzalo Pérez. Gual-
berto Gómez, Lorenzo Castellanos, 
Guinea, Alfredo Zayas; no Ensebio 
Hernández , que es nombre que corres-
ponde á videntes del porvenir y cono-
cedores de nuestra carencia de prepa-
ración para regimos por un régimen 
representativo, á base de sufragio de 
analfabetos, y bajo el influjo de orga-
nizaciones de veteranos y monopolio 
de las patentes de patriotismo. 
Pienso que el colega ha olvidado 
muy pronto accidentes y biograf ías 
de los años úl t imos, y ha lanzado la 
pelota sobre su propio pecho, querien-
do lastimar al vecino. 
Joaquín N. A R A M B U R U . 
" L u t e r o compuso el C o r á n . . . " 
Arrojamos al cesto este periódico, 
sin leer otra palabra: y eso que trae 
muchas novedades. Preferimos reco-
rrer los telegramas de E l Triunfo, que 
siguen paso á paso y "lentamente" 
los sucesos de E s p a ñ a y de Melilla, y 
que son los más completos de cuantos 
se publican en el orbe. 
Leemos, pues, los citados telegra-
mas, y encontramos la siguiente nove-
dad: 
" E l P e ñ ó n de la Gomera es una 
fortaleza española situada en la costa 
marroquí, entre Ceuta y Melilla, sobre 
un islote peñascoso y elevado al que 
separa de tierra firme y del campo 
moro un brazo de mar que llaman 
Fredo. L a población es estrechís ima 
con una sola calle y en anfiteatro. E s -
tá bien fortificado, poseyéndolo E s p a -
ña desde el año .1564, en que fué con-
quistado por la flota que mandaba el 
marqués de Viillafranca, don García 
de Toledo." 
E s una nota histórico-geográfica 
que puede interesar á los lectores, . . 
ble sentimiento de piedad, retiraron 
de la venta los restos del extraño co-
lección ista." 
Comparemos lo que hay de cierto 
en esta información con lo que hay en 
la enviada por las famosas agencias 
sobre lo de Barcelona, y salimos ga-
nando t o d a v í a . . . 
» 
E l mismo colega narra, tomándolo 
del Corriere della Sera del día 26 de 
Jul io: 
" E l Diario de los Dchatcs anuncia la 
venta en subasta, ocurrida en Santia-
go de Cuba, de una rara colección for-
mada por el millonario Domingo Do-
mínguez . L a colección, que era céle-
bre en toda América , se componía de 
232 esqueletos y de 800 personajes cu-
banos y yanquis. 
E l esqueleto del capi tán general 
Mart ínez Campos, maravillosamente 
conservado, alcanzó el al t ís imo precio 
de quince mil pesos. Optimos precios 
obtuvieron también el cráneo' del por-
t u g u é s Cabrol; los huesos del explora-
dor Schouten. que en 1616, junto con 
el de L e Marie, descubrió el Cabo de 
Hornos; los huesos del francés De Pa-
ízes, que en 1767 exploró el río Rojo. 
Los esqueletos y osamentas fueron 
vendidos por un total de cien mil pe-
sos, siendo adquiridos por varios mu-
seos y coleccionistas particulares. 
E n e l catálogo, por deseo expreso del 
difunto millonario, figuraba también 
su esqueleto magní f i camente prepara-
do; pero los herederos, por un lauda-
L o que ahora da m á s que fiablar es 
la carta del Vicepresidente que publi-
camos ayer: hay opiniones para los 
gustos todos, y hay quienes dicen que 
sí. que L a Lucha sabe mucho, pero 
mucho. 
E l Triunfo acogió esa carta sin po-
nerle un comentario; L a Discits ión la 
analiza y cuenta entre muchas cosas: 
" D i j o una vez el famoso y nunca 
bien ponderado DIARIO DE L A MARINA, 
que al poder debía ir el general Gó-
mez y no el señor Zayas. porque el se-
ñor Zayas no era más que un " c u r i a l " 
y el general Gómez era un "caudi l lo" 
(que podía irse al campo. )" 
Naturalmente, todo esto es hablar 
por hablar sin ton ni son, y no habrá 
quien lo crea aunque lo tundan si no 
va la prueba al lado: pero todo esto es 
un caminito para llegar á este otro: 
"Pues el señor Zayas nos resulta 
ahora no un " c u r i a l , " sino un "art i -
l lero" de primo cartello. 
¡ V a y a una manera de enfocar las 
piezas! ¡ Y vaya la destreza con que 
" c u b r e " las bater ías ! ¡ Y vaya una 
manera de hacer blanco! ' 
Y aquí sí que pudiera recordarse 
que L a Discus ión famosa y nunca bien 
ponderada, no ha tenido para ese hom-
bre y para los que s e g u í a n á ese hom-
bre otra cosa que a r r u l l o s . . . y despre-
cios. 
Y entonces ¿ por qué ahora grita 
tanto? Porque todo lo que grite y lo 
que diga va contra la fus ión, y ese es 
el tema: L a Discus ión se horroriza en 
cuanto que oye hablar de da fus ión, y 
ella sabrá las razones. 
No vamos á hacerle el juego; mas 
conste que de aquella disyuntiva que 
planteábamos ayer, es el t érmino pri-
mero el que se lleva la palma: 
- L a L u d i a sabe mucho, pero mli-
dio.. . 
Habla aún L a D i s c u s i ó n : 
" E l estado-resumen de la "zafra de 
producción azucarera durante el año 
de 1908-1909." acusa un resultado to-
tal de 1.437,242 fondadas, la cifra ma-
yor que ha producido nunca Cuba, 
que excede en medio mil lón de tonda-
das á la alcanzada el año anterior. Y 
frente á esta espléndida muestra de la 
riqueza y la fuerza productora del 
país, aparece la carta del Vicepresi-
dente de la República, dirigida á L a 
Lucha , reflejando hondo pesimismo al 
juzgar nuestro estado pol í t ico, hasta el 
punto de confesarse "muy penetrado 
de la s i tuación crít ica que atravesa-
mos." 
Riqueza por una parte é indigencia 
por la otra: es lo que hemos apunta-
do en nuestro editorial de ayer " A n a -
lizando la s i t u a c i ó n . " L a tierra nos 
lo d á todo: los hombres no nos dan 
n a d a , . . . 
A l contrario, nos llevan lo que pue-
den. 
" L a A c a c i a " 
F U N D A D A E N 1 8 7 5 . 
t e ! a J o y e r í a p r e d i l e c t a d e l a s f a m i l i a s . 
um l .~ Siempre las últ imas novedades. 
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neniada con medalla de bronce en la última Exposición de Parí, 
tura las toses rebeldes, tisis y de más enfermedades del pecho. 
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^ - r e s p o n d i ó la comerciante del 
Te-mple d e s e m p e ñ a n d o su papel de 
madre de la manera m á s detestable; 
— « r e o que hace bastante tiempo. 
—Pero ¿no lo s a b é i s á punto fijo? 
— ¿ E l qué? ¡ V a m o s ! ¡ V a y a una 
idea! ¡Ser ía gracioso que yo no lo su-
piese ! 
E l doctor, dr-spués de haber tomado 
ermbos pulsos á la pobre Xoemi, que 
dormía, fijó los ojos en la tendera. 
—/ L a visitaba en P a r í s a lgún mé-
dico ? 
— S í . . . ; no. . . — d i j o ráp idamente 
la Batail leur. 
No comprendía el doctor la turba-
c i ó n de aquella mujer, y 1c asaltaban 
vagas sospechas. 
E n aquel momento fué cuando Sara 
le vió mover la cabeza. 
E l méd ico , al ^aso que observaba el 
sueño de la enfenraa con l a mayor 
atención, p r o s i g u i ó : 
— ¿ E r a antes alegre el carácter de 
esta n i ñ a ? i P a r e c í a feliz0 
— ¡ C á s p i t a ! — e x c l a m ó la Batai l leur; 
—¡ era bien poco dichosa ! 
E s t á muy delicada — m u r m u r ó 
Faulnier. 
J J a enérg ico juramento sal ió de los 
i -o íos de la tendera de frivolidades. 
E s necesario reconocer el pecho 
cte Ja enferma—dijo el doctor:—dig-
naos alumbrarme. 
Mad. Batail leur, por un instinto de 
caridad incomprensible en ella, qui-
so ocultar á la chiqui t ína"' aquel te-
rrible examen. 
Por eso se co locó de espaldas hacia 
Sara . 
E l doctor Saulnier separó la ropa 
de la cama. Luego puso la mano, y 
después de o ídos sobre el pecho de la 
niña, que continuaba sumida en su pe-
sado sueño . 
No contento t o d a v í a con los indicios 
adquiridos, desa tó el cordón que suje-
tab.i la camisa de la enferma, y sepa-
ró sus pliegues. 
E l pecho quedó descubierto. 
Mas apenas lo vió el doctor, cuan-
do re troced ió espantado. 
— ¿ Q u é es e s t o ? — p r o r r u m p i ó frun-
ciendo el ceño. 
S u dedo seña laba unafe manchas azu-
ladas que se e x t e n d í a n por el pecho 
de la pobre Judit . 
T e m b l ó la buj ía entre las manos de 
mad. Batai l leur. 
— S e r í a i s v o s . . . — c o m e n z ó á decir 
el doctor con i n d i g n a c i ó n . 
—¡ Y o ! — e x c l a m ó la tendera enér-
gicamente :—i si yo tuviese aquí al que 
ha martirizado á mi h i ja de este mo-
d o ! . . . ¡ O h ! . . . 
Y la Batai l leur d e s c a r g ó con rabia 
una fuerte patada en el suelo. 
— ¿ N o estaba en P a r í s con vos vues-
tra h i ja? 
—Como no soy r ica , l a de tenido 
sirviendo. ¡ Oh infame, malvado vie-
jo A r a b y ! 
E l doctor Saulnier miró á la n iña 
con la más profunda piedad. 
—; Xo podé i s haber sido vos!—ex-
c l a m ó d i r i g i é n d o s e á la Bata i l l eur:— 
¡ es necesario ser una bestia feroz pa-
r a golpear tan cruelmente á esta frá-
gil criatura ! D e j é m o s l a descansar es-
ta noche: m a ñ a n a v o l v e r é temprano. 
— ¿ H a y p e l i g r o ? — p r e g u n t ó la ten-
dera a c o m p a ñ a n d o al doctor, que se 
d i r ig ía hacia la puerta. 
— E s t á muy d é b i l — r e s p o n d i ó és te , 
—pero es joven; y la e d a d . . . Ma-
ñ a n a podremos juzgar con m á s acier-
to. 
Dijo, y sa l ió , á fin de evitar que se 
le hiciesen nuevas preguntas. 
Sara se prec ip i tó en el dormitorio 
de J u d i t : 
— ¿ Q u é ha d i c h o ? — e x c l a m ó : — ¡ r e -
cordad bien. Josefina, todas, absoluta-
mente todas sus palabras, y d e c í d m e -
las sin que falte la menor circunstan-
c i a ! 
— S e ñ o r a — r e p l i c ó la Batai l leur,— 
no ha dicho n a d a . . . ¡ Y a s a b é i s ! . . . 
Los m é d i c o s . . . ¡ O h . . . ; los médi -
cos!. . . 
—Pero ¿no ha dicho nada? ¡ I m p o -
sible ! 
—Creedme: no ha sido gran cosa 
lo que ha hablado. 
—Pero eso poco . . . 
— ¡ P s t ! ¡ T o n t e r í a s ! . . . " • 
— ¡ A h ! — p r o r r u m p i ó S a r a : — ; me te-
né i s en tortura! 
—Pues bien: vais á convenceros por 
vos misma. H a dicho que la n i ñ a . . . 
— ¡ A c a b a d ! 
— T e n í a una c a l e n t u r a . . 
—¡ U n a calentura ! . . . 
—¡ Pues! U n a c a l e n t u r a . . . ; una fie-
bre propia de su edad. 
— ¿ D e veras? 
—De veras. H a dicho que la n iña 
no es muy robusta, y eso ya lo sabía-
mos nosotras; pero me ha asegurado 
que no había motivo para concebir 
inquietudes respecto a l insignificante 
mal cpie padece. 
— ¿ E s o ha dicho? 
— A l pie de la letra. 
Mad. de Laurens respiró con liber-
tad, teniendo fijos los ojos en su hi-
j a : no v e í a que el rostro de la B a -
tailleur revelaba una tristeza singu-
lar y una inquietud desusada. 
No ve ía m á s que á Judi t 
— ¡ D i o s m í o ! — d i j o tornando á re-
cobrar su s o n r i s a : — ¡ s i supieseis, Jo-
sefina, c u á n horribles ideas me aco-
saban cuando estaba aquí el doctor! 
¡Cre ía oirle pronunciar la sentencia 
de muerte de mi h i j a ! Los pocos ins-
tantes que ha permanecido en este si-
tio, me han parecido tan largos como 
un siglo. 
Interrumpióse bruscamente, y miro 
de hito en hito á Josefina. 
—Mas ¿por qué ha meneado la ca-
beza ?—preguntó . 
— ¿ H a meneado la c a b e z a ? — r e p l i c ó 
l a t e n d e r a . — ¡ A h ! T e n é i s r a z ó n ! Aho-
r a me acuerdo. Esos m é d i c o s agran-
dan los detalles m á s insignificantes 
Dijo que se hallaba muy baja la al-
mohada, y la incorporó un poco. 
S a r a se sentó á la cabecera del lo-
cho en que dormía Judi t . E l sueño de 
é s ta era a. la sazón muy tranquilo: no 
se a trev ió á abrazar á Noemi por te-
mor de despertarla; pero la acaric ió 
con una mirada r isueña. 
D e s p u é s , apoyando las manos sobre 
la cubierta del lecho, c o n t i n u ó : 
— ¡ C a d a vez que pienso en que ai 
entrar aquí hubiera podido saber algo 
que hubiese desgarrado mis entrañas , 
y que, en lugar de eso, tengo el cora-
zón henchido de a l e g r í a ! Porque vos 
no me e n g a ñ á i s ; ¿no es verdad? 
-—¡Claro que no! 
— ¡ S í , s í ; bien lo veo: mis propios 
ojos pueden dar testimonio de que me 
habé is hablado la verdad! ¡ V e d có-
mo sonríe su lindo rostro! ¡ V e d c u á n 
bellos colores están matizando sus me-
j i l l a s ! 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de la m a ñ a n a — A g o s t o 13 de 1909. 
E l juez correccional señor Montero 
condenó á un pobre art is t ín á diez 
d ías de arresto, porque hizo un ges-
to indecente: y L a Di sens ión escribe: 
" D i g n a de aplauso es la a c t i t u d . . . 
etc." 
Digna de aplauso es, pero muy dig-
n a : porque no hay que andar con mul-
tas n i con parches: á la "artis-
t a " le pagan cien pesos diarios, 
no le importa cuatro pitos que la im-
pongan una multa ridicula de diez. 
Vengan días de arresto en abundan-
cia, y eso remediará el mal. 
Digna de aplauso es esta actitud— 
repetimos—pero entonces no debe ser 
muy digna la de L a Discus ión , que 
casi á diario dedica unos parrafillos á 
defender el cinismo teatral. 
Examina L a Lu-^ha lo que valen las 
noticias publicadas y recibidas de 
Washington, y llega á estas conclusio-
nes : 
"No se hallan los americanos tan 
¡deseosos como nosotros pensamos de 
ejercer sobre Cuba ninguna influen-
cia, puesto que ésta les proporciona 
'únicamente preocupaciones, de las cua-
les quiseran v iv ir absolutamente ale-
gados. De suerte, que no hay para qué 
¡temer nuevas intervenciones. Basta-
rá á los Estados Unidos con ejercer 
'eobre Cuba, ó sobre su gobierno, una 
i leg í t ima pol í t ica preventiva, para la 
'que les faculta el Tratado permanen-
te : efl cual, si bien les impone deberes, 
t ambién lee confiere derechos." 
' L a L u c h a sabe muy bien todo lo que 
concierne á estos asuntos y es voto de 
autoridad en la materia: no habrá, 
pues, in tervenc ión: nuestros amigos 
carís imos no intervendrán sino para 
gritarnos: 
— ¡ H a g a n ustedes esto! ¡ H a g a n us-
tedes aquello! ¡ Hagan ustedes lo que á 
mí me dé la gana! 
Y viviremos libres, felices é inde-
pendientes. . . con permiso del Trata-
do. 
de que mientras los naturales del pa ís 
y los españoles que son miembros de 
una misma familia fracasan en sus 
empeños , los agricultores norteameri-
canos que cuentan con recursos pro-
pios, prosperan considerablemente. 
Sucede, pues, que la riqueza agríco-
la va pasando á ajenas gentes, á hom-
bres de otro país , tal vez inclinado á 
la absorción lenta. 
A medida que los extranjeros van 
posesionándose de la t ierra y explo-
tando la agricultura y la industria, va 
siendo mayor la miser ia ." 
E l art ículo concluye: 
"Olv idar el gran problema, el de 
la sa lvac ión de la principal fuente de 
riqueza, ha sido uno de los grandes 
errores gubernamentaJes del liberalis-
mo." 
Y es verdad. 
Y en estas y en las otras, ya olvida-
mos lo que á la agricultura se refiere. 
L o dijimos al empezar la campañi ta 
en pro del campo cubano: —Se habla-
rá mucho, so prometerá mucho, dedi-
caremos al tema unas días y unos ar-
¡tículos. pero todo quedará en agua 
de borrajas. 
Y en agua de borrajas se quedó. 
L a Unión vuelve á la pelea: 
,- "Hoy , lo hemos dicho muchas ve-
ces y, además, y a lo saben todos los 
que se preocupan por lia s i tuación del 
.país, los campesinos viven esclavos de 
los que explotan su miseria. 
L a s propiedades están gravadas, y 
.para mayor desgracia, tiene el culti-
vador de la tierra que pedir dinero 
sol)re las cosechas. 
¡ Fugando crecidos intereses por el 
¡dinero qtofe reciben de los prestamistas, 
IH'ÜCU forzosamente • que arrastrar 
una vida penosa. 
E s taQ la s i tuación de los agriculto-
¡res cubanos, que á los interesados ex-
tríü' ii ros que procuran acaparar la 
riqueza, les es fáci l adquirir á precio 
corto fincas que luego se convierten 
en grandes ceñiros de producción. 
Xo hay más que tender la vista ba-
t í a la Isla de Pinos, para convencerse 
Habla L a S i fuac ión . de Sanct i -Spí -
ritus, ó mejor, el señor ]Martinezmolcs, 
que no es alcalde ni director de L a S i -
t u a c i ó n : 
" E l F é n i x , diario liberal que se pu-
blica en la ciudad, agota él vocabula-
rio laudatorio ref ir iéndose á las desco-
cadas bailarinas que actúan en nues-
tras teatros; y, sin embargo, como us-
ted verá en los n ú m e r o s del menciona-
do diario, que le acompaño, éste se 
atreve á echar sobre la A l c a l d í a la 
culpa de los repetidos espectáculos , in-
sinuando que yo me deleito presen-
ciándolos. ¡ Cuando yo jamás asisto á 
ninguna clase de funciones!" 
E l F é n i x hace y a tiempo que debe 
padecer de la cabeza, porque toda su 
cordura y buen sentido van camino de 
la fosa. 
Y sentimos teuer que confesar que 
hoy son justas Las lecciones que le da 
L a S i tuac ión . 
LOS FESTEJOS 
H a sido citada á ses ión extraordi-
naria piara hoy, á las dos de la tarde, 
la Comis ión de Asuntos Generales del 
Ayuntamiento, para que conozca del 
siguiente informe favorable al pro-
yecto de festejos invernales, del s e ñ o r 
B e r r i a l u a : 
, 0 
' A la Comis ión de Asuntos Genera-
l e s . — L a solicitud del s e ñ o r Luciano 
Berriatua y Sanahuja, de que trata 
rste expediente, revela por la clari-
dad y facilidad con que trata los pun-
tos que desarrolla en su escrito, la 
gran competencia de su autor para or-
ganizar una temporada de festejos in-
vernales, digna de l a altura de esta 
•ciudad y sus conocimientos y expe-
riencias en maten a de e s p e c t á c u l o s 
públ icos , c implidamente los d e j ó de-
mostrados en las explicaciones verba-
les que tuvo á hien hacer á la Comi-
s ión , en su ú l t i m a s e s i ó n . 
E s a c ircunstancia y la de venir la 
pet ic ión refrendada ó recomendada 
por un apreeiable. .número de comer-
ciantes .é industriales y acogido el 
pensamiento con entusia-smo por la 
prensa de esta capital , determinan 
desde luego el án imo del ponente que 
suscribe á emitir e l informe de su car-
go, favorable, en principio, á la peti-
c ión. 
E s indudable que la ce lebrac ión pe-
riódica de fiestas cultas, como expo-
siciones agr íco las , comerciales é in-
dustriales, y todas las l í c i tas que sean 
ex.ponentes de la cultura, del arte, 
del sport y buen gusto, en cualquiera 
de sus manifestaciones, satisfacen 
una necesidad del e sp ír i tu de los pue-
blos 3' atraen á ellas á forasteros y ex-
tranjeros con beneficio mianifiesto del 
comercio y de la industria por el ma-
yor consumo que proporciona esa flo-
tante p o b l a c i ó n ; y deber es, por tan-
to, de los Municipios y de los Gobier-
nos, en su caso, estimular las inicia-
tivas encaminadas á ese fin, prestan-
do su apoyo moral y todas las facili-
dades materiales que sean compati-
bles con la L e y . 
Pero para que el fin de in terés ge-
neral que se persigue pueda conse-
guirse, es necesario que no se mixtifi-
que el objeto de esas fiestas, ni des-
ciendan á ser ferias de pueblos, como 
resu l tó con la mayor parte de los nú-
meros de los programas realizados 
por el Municipio en los años pasados, 
cuyos programas, y sobre todo su rea-
l izavión. en mucha parte, no fueron 
dignos de la Habana oi correspondie-
ron al gasto que originaron, ni pro-
bableraente favorec ió ( e x c e p c i ó n he-
cha de M Compañía del Gas) a l co-
mercio ni á la induslria. y esa expe-
riencia y la convicc ión que tengo de 
que así cont inuar ía siendo, por razo-
nes que ha de serme l íc i to silenciar, 
me mueven más á opinar en favor de 
que ellos sean realizados por una 
Empresa particular, sin más inter-
v e n c i ó n por parte del Ayuntamiento 
que la natural que le corresponde en 
las concesiones de licencias de espec-
t á c u l o s y la inspecc ión de las cons-
trucciones que hayan de realizarse 
c u m p l i é n d o s e las exigencias del orna-
to y seguridad, y que los compromisos 
que contraiga empresario con el p ú -
blico sean debidamente cumplidos, y 
de esa suerte se l ibrará l a Municipali-
dad d« las cr í t icas y censuras de que 
fue objeto en anteriores festejos. 
E n concreto: el peticionario sólo 
pide el apoyo moral del Ayuntamien-
to, nara con la ayuda del comercio de 
¡a Habana realizar una gran tempora-
da invernal de extraordinarios y re-
iucientes festejos, el p r ó x i m o año de 
l í )10, en la fecha comprendida entre 
el 15 de Enero al 31 de Marzo, acom-
p a ñ a n d o un cuadro esquemát ico del 
programa, que ha de ser eompletado 
y perfeccionado de modo que respon-
da á los grandes fines comerciales y 
llamativos de numerosos grupos de 
touristas, y resulte un programa alto, 
elevado, grande, cual nunca se haya 
presenciado en el pa's; asegurando 
que no ha de haber juegos públ icos . 
m vendutas ni cuchitriles que desdi-
gan de la cultura de la ciudad, y en 
c o m n e n s a c i ó n de lo que ofrece y de 
las fiestas populares gratis que ha de 
ofrecer al puehlo, solicita a d e m á s del 
apoyo moral y consejo de la Corpora-
ción, la debida conces ión para reali-
zar los festejos y el derecho á ocupar 
los solares ó terrenos que pertenezcan 
mI Ayuntamiento y sean út i les para la 
real izac ión de su pensamiento, sin pa-
gar por ello estipendio alguno, y que 
se le libre de pagar contribuciones 
por los e s p e c t á c u l o s é industrias que 
establezca, durante el per íodo de los 
festejos. 
P a r a subvenir á los gastos que ha 
de originarle la real izac ión del pro-
grama, cuenta, diee el s e ñ o r Berr ia-
túa . a d e m á s de ki ayuda material que 
ha de darle el comercio de la Habana, 
con lo que ealeu-la ha de producirle 
la co'locaci.ón de los Carnets Sporti-
vos, combinac ión ingeniosa que no 
tiene nada de inmoral y que se ad-
quiere á manera de lo que pasa con 
los sellos verdes y con los cupones de 
las cajetill-as -̂ e cigarros, por medio 
de las compras que se hagan en los 
(•-stablecimentos que protejan esa com-
binac ión , y en ese concepto, el ponen-
te no tiene reparo que oponer, y se 
abstiene de discurrir sobre la más ó 
menos eficacia de ese modo de arbi-
t r a r fondos para atender á los gastos 
de los festejos, porque, en realidad, 
punto es ese que no incumbe al Ayun-
tamiento estudiarlo, sino á la Empre-
sa que lo presenta. 
E n resumen, el ponente entiende y 
así lo propone á la Comisión : 
1° .—Que es de otorgarse la conce-
s ión que se solicta para la real izac ión 
de los festejos con arreglo al progra-
m a presentado, el que p o d r á modifi-
carse y ampliarse previo acuerdo de 
la Corporación. 
2o.—Que es de concederse libre de 
todo estipendio l a o c u p a c i ó n de los te-
rrenos pertenecientes al Ayuntamien-
to que desee ocupar, a v i s á n d o l o pre-
viamente al Alcalde, y sólo durante el 
tiempo comprendido entre el 15 de 
Enero y el 31 de Marzo de 1910. 
3o.—Que igualmente pueden conce-
dérse le gratis las licencias de cons-
trucc ión que necesite para sus instala-
ciones; pero han de ser construidas 
conforme á las exigencias del ornato 
''y seguridad, 
4o.—Que no es posible eximirle de 
contr ibuc ión por los e s p e c t á c u l o s é in-
dustrias que pueda explotar, por im-
pedirlo el ar t ícu lo 185 de la L e y de 
Impuestos. 
5o.—Que el Ayuntamiento no ten-
drá intervenc 'ón alguna en la parte 
administrativa ni en la rea l izac ión de 
los festejos, pero t e n d r á la inspecc ión 
de las obras que se ejecuten, por me-
dio de sus Arquitectos, la de los esnec-
tácu los que se realicen por la A l c a l d í a 
ó sus delegados, y formará parte de 
los jurados que se celebren para dis-
cernir premios, y cuidará del exiacto 
cumplimiento del programa. 
6o.—Que aparte todos los e spec tácu-
los y distracciones l í c i tas que la E m -
presa ponga en el programa, que de-
ban ser de pago, necesariamente ha de 
incluir varios números , que no baja-
rán de uno por cada semana, para el 
pueblo, gratis; lo que debe, desde lue-
go, designar y garantizar su cumpli-
miento con el importe aproximado de 
lo que cueste un n ú m e r o . 
L a Comis ión , en definitiva, acorda-
rá lo que crea m á s tacertado. 
Habana. Agosto 11 de 1909.—An-
tonio Clarens. " 
Parece seguro que el presente in-
forme será aprobado por dicha Co-
mis ión y por el Ayuntamiento, á cu-
ya Corporación se dará cuenta tam-
bién con él en la ses ión de esta tarde. 
7 ^ 
uiiMn.iiiiinii'-' 
M a t e r n i d a d á r e s e p a r a 
A s e g u r a n d o l a S a l u d d e l a M a d r e y 
d e l a C r i a t u r a . 
Cuando la maternidad se aproxima grande eg la ansiedad de la mujer que espera ser madre. Y j cuándo 
es más importante que sus íuerzas irradien con la magnífica vitalidad de perfecta salud t Está llamada á 
sobrellevar doble carga y por tanto debe tomar en abundancia alimentos nutritivos y fortificantes. Después 
viene el tiempo del sufrimiento, la pena y realidad del cual pueden aminorarse mucho, si se prepara el 
camino con constancia usando libremente el 
E x t r a c t o d e P a b s t 
E ^ l M e j o r C o n l o o . 
Este alimento, sano y rico, combina las propiedades tónicas y nutritivas del 
lúpulo y la malta y se asimila rápidamente al sistema. Le dá fuerza á los múscu-
los, revitaliza la sangre, y suministra abundante alimento á la Criatura. Al 
mismo tiempo, calma los nervios, produce un sueño refrescante y tranquilo para 
la madre y la criatura y les dá fuerza, vigor y salud á ambas. 
Líos médicos d« fam» en todas parte», Tocomiendan el Extracto de Pabst como El Mejor 
Tánico para los enfermos T los déhlles que neeeRitan reconstituirse, para los quo trabajan 
deraasiado, para all-riar el insomnio y combatir la dispepsia, para fortalecer los anémicos 
y para calmar los nervios, para ayudar á las madres en la lactancia y para vigorizar U vejer. 
Pida hoy Una Docena i su Droguista. Insista en que sea Extracto de Pabst 
P A B S T E X T R A C T C O . ( M I L W A U K E E , W I S . . E . U . de A . 
Distribuidores, L . A . F R O H O C K , 30-32 Empedrado, Tel. 681, Habana 
•IB 
oelotaA. Razona con lógica, dan-io a la 
verdad de las cosas toda la majestAd 
del desagravio. Por ello recojo con v;va 
sat i s facc ión las manifestaciones de Líi 
I n i ó n Española , consistente la prmci-
oal en "querer ser de los pnmeros en 
condenar el niovrraienío de opinión que 
lia empezado á manifestarse contra Ca-
ta luña v sus pobladores." 
L a serenidad de juicio va imponién-
dose poco á poco. Deben encauzarla con 
el ejemplo del citado diario todos los 
voceros de l a opin ión española. Quien 
condenó por impres ión cablesrráfica, j 
debe absdver por medi tac ión juiciosa. 
E l que lucha por la patria, debe cuidar 
de no aparecer un monstruo.^ No es 
prudente que calle quien habló. 
Contra los insultos v fxliosidad á los 
catalanes, han respondido estos en una 
forma muy hermosa, asaz convincente, 
del todo .patriótica. E n nrimer término, 
el Presidente de la Beneficencia de ' 
Naturales de Catpluñíi . don Eudaldo 
Roma<ro--a. h« entrega do á la Junta re-
caudadora eiéñ uesos. no obstante pro-
hibírse lo el Redamení to de la Sociedad. 
E l señor don Claudio Mimó. Presiden-
te del Centro Catalán, á pesar d e j a si-
tuac ión precaria del mismo, también ha 
contribuido con $53 oro. Y por si fuera 
poco, catalanes tan prestigiosos como 
los señores Gelats y Maciá. con asidui-
dad asombrosa arbitran fondos para 
mitigar en lo liumanamente posible las 
de^eraeias de l a guerra. 
Y cuando eso ocurre i no somos me-
recedores de una justa reparación? 
Cuando la f i lantropía catalana sabe 
acudir en socorro de muestros herma-
nos /.se nos negará la condigna rehabi-
l i tación ? 
L a Unión E s m ñ o l a ha cumplido con 
un elevado deber per iodís t ico publi-
cando el referido editorial. E l s?ñop 
Pumariega. director de no comunes 
condiciones, sent irá á no tardar los 
efectos (Tratos de su acción justiciera. 
B i e n sabe é l que censurar á los hom-
bres por culpas ajenas, denuncia falt i 
de juicio ó de sentimiento, y ixrie en la 
hostilidad á Cata luña ha habido algo de 
ligereza. 
Seamos todos dignos de la patria. 
Los catalanes tenemos derecho á ello. 
luis de V I A F R A N C A . 
Cataluña y 
"La Unión Española" 
E l día 7 del presente mes. el perió-
dico L a Unión Españo la publicó un 
editorial digno de ser leido v meJ'tado 
por todos los españoles residentes en 
Cuba. Adecuado es el t í tu lo . FatriólicG 
Consejo; enérgico y expresivo el traba-
jo; atrayente el estilo. E l autor, alma 
joven y noble, e sp ír i tu reflexivo, será, 
indudablemente atendido en su justa 
demanda. Don J u a n Antonio Pumarie-
ga. á despecho de los patriotas encole-
rizados, condena, valientemente la hos-
tilidad á Cata luña con motivo de los 
sangrientos sucesos ocurridos en Bar-
FIJOS COMO EL SOL 
DE 
CUERVO Y SOBRIMOS 
M u r a l l a 3 7 ^ A , altos. 
Telefono 603, Telégrafo: Teodomiro, 
A p a r t a d o 6 í i 8 , 
E L T I E M P O 
Observatorio Nacional 
12 Agosto 1909. 
S e g ú n telegrama de la Dirección Ge 
r.eral de Comunicaciones, ayer llovió en 
Punta de Cartas. San Cristóbal. Pinar 
del Río. Santa María del Rosario 
Guanabacoa. Santa. Cruz del Norte, Ja! 
ruco. Aguacate. San Antonio de los' Ba^ 
ños. Santiago de las Vegas. Managua 
Columbia. Alarían no. Arroyo Arenas' 
Caimito, Rincón. San José de las Lajas' 
Güines. Madruga. San Nicolás. PaVV 
Nueva Paz. B a n a g ü i s V . Agramonte' 
J a g ü e y Grande. Sidra. Unión de He-
yes, San Jcsé de los Ramos. ijOS r̂a] 
bes. Corral Falso. Perico. Limonar 
Alacranes. Jovellamos. Bolondrón. Q¿ 
•lón. Matanzas. Cruces. Rauchuelo,'"Sari 
Juan de los Yeros. Manica-ragna. Ci 
fuentes. Esperanza. Lajas . Pe'lavo' 
Guaracabulla, Fomento, Yaguajay 
Caibarién. Remedias, Camajuaní, Sa! 
lamanca. Santa Clara , en toda la pro] 
vincia de Caanagüey, en Manzanillo 
Media L u n a . Guamo, Y a r a , San Agus-
t í n y Sagua de Tánamo. 
A !os vecinos de Jesús del Monte 
y la Víbora | 
L a necesidad inmensa que sentían es-
tos populosos barrios, ha desapare-
cido. 
E l señor L u í s B . Corrales, traslada 
su acred i tad í s ima Academia de Co-
mercio á la Calzada de Jesús del 
Monte 418 y en la misma casa ó pala-
c ió donde se instala, establece, desde 
el 15 del corriente, un colegio católi-
co, para n iños de todas edades, que 
resul tará un gran plantel preparato-
rio para las carreras de coméelo j 
segunda enseñanza . 
D E S P E D I D A 
E n el tren central de anoche regre-
só á Sancti S p í r i t u s — s u ciudad na-
tal—nuestro excelente amigo el ilus-
trado joven don Raimundo Rubio y 
Cruz. 
E l s e ñ o r Rubio es cajero de la su-
cursal del Banco Nacional en aquella 
plaza, y tanto por su cultura como 
por su exquisita correcc ión goza en 
Sancti S p í r i t u s de las mayores sim-
pat ías , siendo t a m b i é n muy estimado 
de sus jefes porque ven en él un em-
pleado modelo. 
Durante los d ías que p e r m a n e c i ó en 
esta capital el s eñor Rubio, fué objeto 
de toda clase de delicadas atenciones. 
Que haya llevado un feliz viaje y 
que no tarde en hallar el merecido 
premio á sus mér i tos , es lo que le de-
seamos. 
P r o p o r c i o n a F u e r z a . 
Como recuperativo en todos los casos de debilidad de los 
pulmones, estómago ó los intestinos 6 después de cual-
quier grave enfermedad. 
La Emulsión de Angier positivamente no tiene igual. 
Suave y agradable, promueve el apetito, ayuda á la di-
gestión y da salud y fuerza. Es el tónico y reconstituyente 
ideal porque es calmante y curativo á la vez que fortifi-
cante. 
L a E m u l s i ó n d e A n g i e r 
La Emulsión de Angier es diferente y superior á todas 
las otras emulsiones porque combina las excelentes pro-
piedades curativas de nuestro petróleo especial con los 
hipofosfitos. Es sin ninguna duda la emulsión más agrad-
able al paladar y hasta en las estaciones calurosas conviene 
perfectamente con los estómagos más delicados. 
N o H a y T ó n i c o M e j o r 
El Sr. Félix Guillermo Rodríguez, Trinidad 5 Cerro, Habana, Cuba. 
Dice; • . / t j 
Soy muy aficionado á la Emulsión de Angier porque jamás he encontrado una 
cosa que mejorase tanto mi salud en general como lo hace ella. Por vanos años 
sufría de debilidad del estómago. Casi todo lo que comía se agriaba en el estómago 
y eructaba gases, escupiendo saliva. Mi dieta no me hizo mucho bien. ^ Sufría de 
mala asimilación, estaba pálido, delgado y débil, y siempre me sentía cansado. 
Como tenia que andar muchísimo en mi clase de trabajo, tenía miedo que tuviese 
que abandonarlo, cuando un farmacéutico, amigo mió, me aconsejó probar la 
Emulsión de Angier. Era justamente lo que necesitaba. Penetró á la raíz de 
mi mal y pronto me transformó en un hombre enteramente diferente. _ Dentro 
del espacio de una semana noté que mejoraba mi condición. Todo mi sistema 
se fortaleció, de manera que hoy estoy libre de toda clase de molestias y dolores, 
encontrándome en perfecta salud. 
% Se puede obtener en todas las farmacias. 
Ayer hemos tenido el gusto de reci-
hir la visita de una comisión formada 
por los señores don Gonzalo Pila, del 
comercio do Martinas, don José Gar-
cía, del de Cayuco, y don Gregorio 
Echevarría , del de Canil , cuya comi-
sión, en nombre del elemento trabaja-
dor de Remates de Guano, solicita él 
concurso del DIARIO DE L A MARINA pa-
ra que llame la atención del Gobierno 
hacia el estado angustioso por que atra-
viesa dicho pueblo y la necesidad 
apremiante de acudir á su remedio. 
Las causas principales de la honda 
crisis económica que aflige á Remates 
de Guano, son el no haberse vendido 
nada de la actual cosecha de tabaco y 
la paral ización casi absoluta que allí 
se advierte en las obras de utilidad 
pública, reducidas estas últimas á las 
trabajos empezados de la carretera de 
la F é á Cortés., cuya suspensión es 
inevitable si no se concede un nuevo 
crédito, pnes los recursos de que ac-
tualmente se dispone se van agotando. 
Como de suspenderse dichos traba-
jos se crearía una situación insosteni-
ble á los laboriosos vecinos de aquella 
localidad, y a bastante castigada por el 
infortunio, nos permitimos llamar se-
riamente la atención de las autorida-
des para que, no sólo se conceda el 
crédi to que por nuestro conducto soli-
cita ¡a comisión de referencia, sino 
también para que se estudie el modo 
m á s eficaz de protejer á Remato de 
Guaue contra esas crisis económicas 
que frecuentemente la perturban. 
Una ttermosf 
mata de peí» 
es una cortina 
dTiíonarara 




*' E l Vigor del Ca-
bello del Dr. Ayer 
ha hecho muchísimo 
bien á mi cabellóla» 
crece ahora espeso, 
lustroso y suave, 1 
cuando está tren*»' 
dotieneftfpnlg*»8 
s m Q P E R k o m m 
LUPUS, HERPES ECZEMAS Y TODA CLASE 
DE ULCERAS Y TUMORES. 
^ L O , B E a t o 
^.v de largo. El Vig«* 
del Cabello del I*-
Ayer deborí»» 
asarlo todas aquellas personas íu 
cuidan de su apariencia." 
También puede usted P03fr ^ 
corona de gloria tal, siguiendo * 
ejemplo y usando el 
Vigor del Ca 
del Dr. Afer ay 
Limpia toda la caspa de la cabez^ 
hace crecer el cabello neo y ^ 
dante. No mancha el 
Pregunte usted á su medico ^ 
opina del Vigor del caoe 
Dr. Ayer. — — ^ 




-do las Enfermedades contar 
P h é n o l B o 6 | ! ' 
Empleado para ' " ^ c o r ^ 
k METRITIS, LSUCORK 
G o n e u l t a s d e 11 á 1 v d e ± 5 . 
l a sr. 
D I A R I O D E L A MARINA—Edición la mañana.—Agosto 13 do 190f). 
El Imistro í e E s p i 
E l Exorno. Sr. D. Pablo Soler y 
Gnardioia. Ministro de Rspaña, estuvo 
aver tarde en la Secretaría de la Pre-
sidencia, á saludar al señor Pasalodos. 
E S P A Ñ A 
I I M A p E C O S 
CONSIDERACIONES SOBRE 
l i GáMFAÑA DE MELILIA 
La situación de nuestras tropas en 
telilla y la explicación de los comba-
tes que allí se suceden son cosas de 
mío la opinión no se ha dado cuenta, 
l por ello andan las gentes un tanto 
leapistadas, recelosas, formando jui-
cios aventurados y comentarios por 
demás pesimistas. • 
Xo es extraño, pues siendo la gue-
rra ''cosa técnica,"- lógico es que la 
opinión, desconocedora de tecnicis-
mos, no se dé razón clara del alcance 
de los hechos de armas. 
Si á esto se agrega que son las 
operaciones militares materia sobre la 
cual apetece á los menos versados en 
bélicos asuntos discurrir, ejercer la 
crítica y aun proponer planes con el 
mavor desembarazo, cual si cada ar-
bitrista resultara un Moltke, no debe 
sorprender que la opinión desbarre. 
Usando un sencillo símil diremos 
que lo mismo que el vulgo puede sin 
necesidad de ser pintor saber si un 
cuadro "ya pintado" es una obra de 
arte ó un mamarracho., también al 
"finalizar una campaña" pueden los 
ignorantes de las ciencias militares 
aprem1' si ha es-tado bien ó mal di-
rigida. Pero mientras la obra artís-
tica ó guerrera se desarrolla; mien-
tras el pintor maneja los pinceles y el 
caudillo las tropas, ni el vulgo puede 
dar opinión juiciosa sobre el modo de 
combinar colores ni fallar .sobre la 
forma de emplear las armas; para lo 
primero fáltale competencia, para lo 
segundo, competencia y "datos." 
Descendiendo de estas generalida-
des á lo concreto del caso presente, 
vamos á decir dos palabras acerca de 
1;> situación actual de las fuerzas e3-
pañolas, para que los no conpetentes 
cu eosas militares puedan fundamen-
tar bus opiniones en algo más sólido 
y razonado que impresiones y nervio-
lidados. La explicación será, por de 
ftotttado. tan sencilla, que el más lego 
en milicia ha de entenderla. 
b 
•Supóngase que c c es un paso es-
trecho, desfiladero, puente, etc., fren-
te al cual un enemigo establecido en 
A Atiene reunidas sus fuerzas; sea 
b b î n ejército que para combatir ?.l 
A A ha de comenzar por trasponer el 
paso c c para formarse al olfro lado 
de él frente al enemigo A A. 
De no existir el desfiladero, po-
dría avarzar b b con todo su fren-te, y 
al acercarse á A A ofenderle con la 
totalidad de sus elementos de comba-
te; pero la estrechez del desfiladero 
es causa de que el avance no pueda 
hacerse sino despacio, desfilando po-
co á poco, por pequeñas fracciones, 
que en cuanto llegan á a quedan ba-
tidas por la totalidad de las fuerzas 
en A A acumuladas. 
Consecuencia de esto es que en to-
da operación de esta índole en la 
guerra realizada, las primeras unida-
des que salvan el paso estrecho y 
frente al enemigo se presentan, ven-
se obligadas á combatir tenazmente 
en condiciones de inferioridad, á sa-
crificar.se para conservar expedito el 
paso á las tropas de refuerzo que en 
pos de ellas llegan; á aguantar, 
"cueste lo que cueste" el empuje de la 
totalidad de fuerzas enemigas, cuyos 
esfuerzos tienden á apoderarse d e j a 
salida del paso para impedir que los 
que en b b se hallan puedan llegar á 
formarse á los costados de a. 
Para A A es clara la ventaja de 
acumular esfuerzos mientras duran 
estas circunstancias desventajosas de 
a y b; de aquí lo impetuoso de los ata-
ques, lo repetido de ellos, pues por 
cada uno que a rechaza disminuyen 
para A A las probabilidades de éxi-
to, ya que el transcurso del tiempo da 
lugar á la llegada de refuerzos que 
van haciendo menor la desproporción 
numérica entre los combatientes. 
Es lo normal y es lógico que las 
tropas que en los primeros momentos 
tienen que desempeñar el rudo papel 
encomendado á la fracción a sufran 
mucho; es frecuente que lleguen á 
situaciones muy críticas y comprome-
tidísimas, que en Melilla no han sido 
nunca de temer, por carecer de arti-
llería los riffeños. 
L a historia de la guerra está llena 
de hechos cual el explicado, entre los 
cuales es típico el de los combates de 
Asspern y Essling, donde á la salida 
de los puentes por Napoleón tendi-
los sobre el Danubio fueron casi des-
hechos por las enormes masas del 
ejército austriaco los Cuerpos de 
ej;rcito franceses que primero atra-
vesaron aquel río. A tal llegó su Si-
tuación, que es conocido aquel com-
bate con el nombre del de " L a noche 
triste." Pero gracias á la tenacidad y 
al heroismo de aquellas fuerzas, todo 
el Ejército francés pudo formarse on 
la villa enemiga y ganar en Wagram 
una de las más decisivas victorias que 
los siglos han visto. Todo el genio 
de tin Napoleón hubiera sido inútil si 
los primeros Cuerpos que atravesaron 
el Danubio y se dejaron aplastar sin 
retroceder se hubieran asustado de 
las bajas que sufrían. 
Poco resta agregar para que los 
más profanos en achaques guerreros 
se den cuenta de que nuestra situa-
ción en Melilla es estratégicamente 
la misma del ejemplo táctico del cro-
quis: A A representa á los riffeños 
establecidos en la cadena de alturns 
inmediatas á nuestras posiciones; el 
mar es el desfiladero ó c por el que em-
barcados llegan poco á poco los refuer-
zos ; b b representa los que en España 
tenemos destinados á pasar á Africa; 
a, las fuerzas que allí tenemos ya, 
cuyo papel es aguantar el empuje do 
las kábilas para asegurar la cabe/.a 
del paso por donde han de llegar los 
refuerzos. Y dicho esto no creemos 
necesario insistir en que cuanto ocu-
rre, y ocurrir pueda, nada tiene de 
extraño, sino de muy natural, que es 
lo que siempre acontece en casos ta-
les, con la ventaja á nuestro favor, 
de tener al frente un enemigo que con 
•toda su indiscutible valentía, carece 
de los elementos más poderosos hoy 
en la guerra: artillería, organización 
y repuestos. 
(De A B C ) . 
P O R E S P A Ñ A 
LA SOCIEDAD"CASTELlANA 
DE BENEFICENCIA 
Nuestro estimado amigo el licencia-
do don Policarpo Luján, Secretario 
de la Junta Central de la Colonia Es-
pañola, nos ruega hagamos público, 
que la Sociedad Castellana de Bene-
ficencia, de esta capital, se ha subs-
cripto con "cien" pesos plata, para 
la Cruz Roja, y familias de los reser-
vistas; y que el Presidente de esta 
Sociedad, señor don José del Barrio é 
Ibáñez, por haber tenido que presidir 
á la misma hora la sesión que celebró 
la referida Sociedad Castellana. 
Queda complacido nuestro amigo. 
LA CRÜZ ROJA ESPAÑOLA 
Su^rrlpcKin lulcladn por In Doloicnoirtn íle In 
CriiK Hoja Knpnfiola en Cubil, para no-
correr A lo» hericlo» «le la Riierra tic Africa 
Suma anterior $228,23 
e l A l i m e n t o S i n D u l c e 
vence los desarreglos de los intestinos y usado 
á tiempo los evita. 
El Dr. C. S. McClintock, 330 Altman Buildiag, Sansas City, Estado de Missouri, nos escribe:- " En un niño mío que conva-lecía de cólera infantil empleaba yo sin éxito casi todos los ali-mentos conocidos, encontrando que los alimentos malteados ó albuminosos sólo causaban diarrea, sin que el niño aumentara en peso 6 en fuerzas. Ensayados así infructuosamente los demás alimentos, principié á osar el Imperial Granum—con un éxito espléndido. Cesó la diarrea, se robusteció el niño y volvió al estado normal de salud. Como alimento para niños el Imperial Granum no tiene rival." 
De venta en la* Boticas y Droguerías en toda* partes del mundo ¿Ya obtuvo Vd. el precioso cuadro de la Madona y Niño? Im-póngase de la manera de conseguir gratis esta hermosísima obra de arte, 
John Cari* & Son». Depo«Urio.. 153 Water St., New York, E. U. de A. 
D E B I L I D A D , N E U R A S T E N I A 
C O N S U N C I O N , C L O R O S I S 
C O N V A L E C E N C I A 
HemogSobme 
V,N0YJAR*BE D e s c h l e n s 
id 10 m v*, 
N I Ñ O D E B E L E N " 
: DIRECTOR; ffioiS^ Y F m N 3 
1 r ra.OE , , t e l e f o n o n ú m . 2 0 7 6 . 
C. 2504 
raí 
Francisco Vepra, plata española. . . 1.00 
Nicolás Portusal. 1.00 
Avelina Lloredo de Mazón, id. . . . 2.00 
José Mazón García, id 2.00 
Suma $234.23 
AdemAs los señores Behrens y Ca., dueños 
dt ta fábrica de tabacos "El Sol", en aten-
ta comunicación que han enviado al Delega-
do stñor Arrarte. It dicen que ponen á dis-
posición do la Cruz Roja Española 11,775 
tabacos que ya tiene en España. 
XOTA. — En la Secretaría de la Dolega-
ciún. Prado 119, (Diario Español), se reciben 
los donativos. 
Habana, 13 de Agosto de 1909. 
E l Secretario, 
MACARIO CASTILLO 
Snworipclrtn nblortn eníre Ion ñoclo* del Cen-
tro AHtnrinno, por neumio de mi Junta 
fi»>ncriil «le 2!» «lo Julio ttltlnio, A favor «le 






















Manuel Fernández Palacios, 
José 'Pér^z 
Manuel Rivera 
José Valdés Alvarez. . . , 
José García 
Rogelio Riespro 
José Pérez Morán 
Paulino Gutiérrez 
Cándido Rodríguez 
José del Busto 
Manuel Rodríguez. . . . 
Juan Martínez Colau. . . 
José Menéndez 
Francisco Préstamo 
Ramón Menéndez Gil. . . . 







Manuel Alvarez Alvarez. . . 




Eduardo de la Prida. . . 
Rogelio Llavona 
Antonio Fernández Soto. . 
Segundo Fernández. . . . 
José González Menéndez. . 
Enrique Alvarez 
Genaro Torres 
^ornando Fernández. . . . 
Manuel Fernández. . . . 
Francisco Cabranes. . . . 
Alejandro Carvajal. . . . 
Alfredo Rubio 
Benierno P^laez 
Dominpo Muñiz . . . . 
Pablo Ca amaño 
Rafael Peruyero. . . . 
Santos Garrido 
Manuel Nando 
José Fernández García. . 
José Alvarez Menéndez. . 
Manuel García Gutiérrez. 
Juan Blanco 
Vicente Cabeiro 











































































Ismael Remis. , . .* .* *. 






Alejandro Vázquez. '. '. *. * ' 
Manuel Torres. 
Manuel Ponsa. 
Antonio María Fondivi'la* ! 
Antonio Fernández Martz. . 
José Gutiérrez. . . . 
Valoro Ubriz , , 
Juan Orero . . . . 
Francisco Quintana.* '. * .' 
Petronila Bermúdez. . . . 
• 'onc^pción Cagigas. . 
Ramiro Victor 
Maximino Díaz. 
Bernardo Fernández. '. ". ". *. 
Julián Feal 


















Baldomcro Rodríguez. . . . 
Pedro García 
Francisco Menéndez. . . . 
Manuel Fernández 
Manuel Somoano 
José López. . " 
Manuel Fernández García. . 











Martín Suárez. . . , . . 
Juan de Dios Girón 
José Fernández Mauricio. . 
Zacarías López 
Ventura López 
Antonio de la Rosa 
Belarmino Martnez 
Manuel Pardo 
Francisco M. Lavandera. . 
Manuel González 
Víctor de Diego 
José Intriago. 





Otaola é Ibarra 
Muñiz y comp 
José González Covián. . . . 
Ramón López y comp. . . . 
Eguidazu y Echevarría. . . 
Ricardo Garma 




Ramón Balsa . 
Juan Martínez 

















José G. y Gómez 
Cipriano Goicochea 
Manuel Suárez 
Miguel Fundora (Alcalde Mu-
nicipal de Bolondrón). 



















Dr. Juan Bta. Pujol 
Daniel MÍÍanée 
Víctor Cruz f-'uf.:»z 
Sierra y Bahamonde 
Secundino Cabrera 
Enrique GorzSlez 
José Antonio Fernandez. . . 
Juan Bta. Fernández. . . . 
Cándido Ramos 
Pedro Amigo Soler 
Juan Zamora 
Vicente G. Pola 
Antonio del Barrio 
Julián Robaina 
Martínez y Núñez 
Juan Denles 
Andrés Chango 
Manuel Rodríguez Pañeda. . . 































Cuando Quiera Yd. Pildoras, 
tomeiasdeBrandre í l 
P u r a m e n t e Vegetales. 
S i empre Ef icaces . 
P a r a el E s t r e ñ i m i e n t o Crónico. 
Las Pildoras de Brandreth, purifican la sangre, 
activan la digestión, y limpian el estómago y los 
intestinos. Estimulan el hígado y arrojan del 
sistema la bilis y demás secreciones viciadas. 
Es una medicina que regula, purifica y fortalece 
el sistema. 
Para el Estreñimiento. Vahídos, Somnolencia, Lengua Sucia, Aliento Fétido, 
Dolor de Estimago. Indigestión, Dispepsia. Mal del Hígado, Ictericia, y los des-
arreglos que dimanan de la impureza de la sangre, no tienen jgnal̂  PE VEÍTTA EN LAS BOTICAS DEL irüXDO ENTERO. 
40 Pildoras en Caja. 
Acérque el grabado 
i los ojos y verá 
Vd.laplldora entrar 
en la boca. 
Emplastos Porosos d e ^ U l C O C K 
¿ 7 v R e m e d i o universa l para dolores. 
^UrtyTtS&t^Vy Donde quiera que se sienta dolor apliqúese un emplasto. 
é 
lAg. 






















Adolfo Olivera. . 
Francisco Sánchez, 
láudano Martínez. 
Manuel Rivero. . 
Antonio Valdés. . 
Manuel Bango . . 
(.••ríirdo Fundora. 
Vidal Reyes. . . 
Francisco León. 









































































































LA VIGENTE LEY DE 1P0EST3S 
Y LOS SÜBARRENDORES DE CASAS 
i 
Desde hace varios días se viene agi-
tando la opinión pública con motivo 
del nuevo impuesto creado sobre los 
sub-arriendos de casas y habitaciones, 
y cuando tal sucede hay que recono-
cer que existe alguna causa para ello. 
Examinando la vigente ley de im-
puestos municipales y relacionándola 
con sus compañeras, y llámolc así á las 
de la misma hornada, ó sean las pro-
ducidas por la Comisión Consultiva 
creada por el señor Gobernador Pro-
visional. Mr. Magoon, se nota á la sim-
ple vista la falta de unidad de criterio 
entre algunas de ellas, como más ade-
lante demostraré. Pero lo que más ha 
alarmado á los arrendatarios ó inqui-
linos de casas es la enorme contribu-
ción que se les ha impuesto; porque 
se hallan en el caso de que siendo un 
gasto imprevisto al celebrar sus con-
tratos les coloca en la alternativa de 
subir los alquileres, rescindir sus con-
tratos ó resignarse á perder. 
Sólo aquellos que poseen y explotan 
una gran casa, es decir, que por sí so-
la deje una gran utilidad, podrán ob-
tener con esa contribución, alguna, 
aunque escasa, ventaja. Porque tén-
gase en cuenta que los $50 Cy. que se 
les señala en la tarifa segunda se ven 
recargados con el 30 por 100 para la 
provincia, es decir que ascienden á 
$65 Cy. que equivale á un tributo 
mensua1! de $6 oro español, y como no 
hay excepciones, resulta esta medida 
en algunos casas una perturbación do-
méstica para aquellos que buscando 
algún alivio subalquilan la sala ó dos 
ó tres habitaciones en la casa que habi-
tan. 
No pueden subir los alquileres por-
que por unanimidad todos los que ha-
bitan en cuartos ó en casas de vecin-
dad son obreros, gente pobre, para 
quien medio peso y hasta una peseta es 
un sacrificio, y si ahora, dada la ac-
tual situación económica porque atra-
viesa el país, con dificultad pagan, si 
se les aumenta ese alquiler se puede 
asegurar que no podrán cumplir sus 
compromisos. 
Rescindir los contratos, tiene sus 
inconvenientes si á ello no se prestan 
voluntariamente los propietarios y co-
mo condición general previsto en los 
contratos Cl caso, de la rescisión lleva 
consigo una indemnización garantiza-
da; luego la pérdida para el arrenda-
tario es segura é inevitable y en cuan-
to á resignarse á perder en el negocio, 
excuso decir, que como desgracia úni-
camente puede aceptarse. Es decir 
que la situación creada por la ley ci-
tada es bastante crítica para los inte-
resados. 
¿Cuál es el remedio? Acudir á 
quien corresponda la modificación de 
esas leyes, que deben ser, mejor dicho, 
son las Cámaras legislativas; pero 
mientras á ese lugar no se llegue hay 
que pasar por las horcas candínas . 
Pagar para evitarse las fatales conse-
cuencias que traería consigo lo con-
trario, es decir, el no pagar. 
Esa misma ley crea un Cuerpo de 
Investigadores que ya están en fun-
ciones y han de encontrar ancho cam-
po donde demostrar sus iniciativas y 
justificar sus empleos, 
Mucho puede hacer en obsequio de 
los sub-arrendadores esa sociedad re-
cientemente formada por gran núme-
ro do eilos; me refiero á la Asoc iac ión 
Unión de Sub-Arrendadores de Casas 
cuyas oficinas he visto instaladas en 
la calle de Villegas entre O'Reilly y 
Obispo; porque al fin. es un institu-
ción legalmente constituida que por 
medio de su representación puede lle-
gar hasta el último peldaño del poder 
público recabando las medidas más 
convenientes ó modificación de las ci-
tadas disposiciones. 
Contiene d artículo 24 de dicha ley 
un requisito que tan á pecho lo han 
tomado los Jueces Munieipales. que 
hay algunos de ellos que exige la cer-
tificación de la renta señalada á todo 
el que comparece en juicio reclaman-
do una deuda que tenga relación con 
el alquiler de una casa, sin tener cu 
cuenta que esa disposición es fiscali-
zadora. sin otra finalidad que la de 
comprobar ó investigar si la renta de-
clarada ó mejor dicho señalada por la 
Comisión, es la misma á que se refiere 
la reclamación ó demanda. Pero esto 
podrá y debe suceder cuando sea el 
propietario quien demande ó reclame 
y que á la vez se refiera á la totalidad 
de la renta, pero en ningún otro caso. 
Y si á esto se agrega que la cortifi-
cación aludida cuesta $2Cy.- resulta 
aun más monstruoso puesto que el re-
sultado que produce es negativo. 
Claro es, que como industria nueva, 
no dudo que serán muchos los que por 
ignorancia y otros por malos ó extra-
viados consejos dejen de satisfacer sus 
cuotas y entonces, sí que sentirán de 
verdad los efectos de asa ley que les 
impone como penalidad el cuadruplo 
de la cuota imponible. 
M. V. 
tlj 
Un nuevo tratamiento 
de la tuberculosis 
L a experiencia adquirida en cerca 
de tres años de reiteradas observacio-
nes clínicas, me permite afirmar loa 
beneficiosos efectos del fiuoruro sódico 
(NaFI) en el curso de la tuberculosis 
pulmonar. Partiendo del hecho de 
que el NaFI se encuentra en algunas 
aguas minerales acreditadas contra las 
afecciones de las vías respiratorias, 
trate do averiguar si el expresado cuer-
po ejerce alguna influencia sobre el 
proceso tuberculoso; y como el N a F I 
no puede administrarse sin daño por 
vía digestiva, pues produce fenómenos 
de dispepsia gástrica, ni por vía sub-
cutánea, puesto que las inyecciones hi-
podérmicas de NaFI son extremada-
mente dolorosas, recurrí á la vía intra-
pida y la más directa, carece de todo 
riesgo siempre que se guarden las más 
clornentales precauciones que más ade-
lante indicaré. 
venosa, que aparte de ser la más rá-
(1) Todos los periódicos do España y mu-
chos del extranjero se ocuparon hace algu-
nos meses de la Importante comunicación 
presentada al primer Congreso Nacional 
Contra la Tuberculosis celebrado en Zarago-
za el otoflo pasado por el docto catedrático 
de Medicina de Santiago D. Miguel Gil Ca-
sares. 
Esa comunicación se refería al descubri-
miento, hecho por el Dr. Gil, de un nuevo 
tratamiento de la tuberculosis pulmonar; 
Posteriormente su autor ha realizado en 'as 
clínicas de Berlín, una de las cuales fuA 
puesta á su disposición, minuciosos ensayos 
de su método, que dieron excelentes resulta-
dos. 
La prensa alemana, la profesional singu-
larmente, dló al descubrimiento del sabio 
profesor gallego toda su Importancia. 
Y por eso. y por lo que en ello haya de hu-
manitarios juzgamos ilttl reproducir las si-
guientes indicaciones prácticas acerca del 
nuevo sistema de combatir el espantoso mal 
tomadas de la Revista de MertloinM y Clrnjln 
PrAeMca» de Madrid, donde el Dr. Gil las ha 
publicado. 
(Xo y S 0 cjracio) 
( E x c l u s i v a m e n t e 
ADOPTADO 
i los Hospital( 
P A R Í S 




del PULMÓN : 
B R O N a u m s 
GmPPE, N E U M O N I A S 
P L E U R E S Í A S 
A F E C C I O N E S C A T A R R A L E S 
Preparado por E . L O G E A B S , Farmacéut ico , 
37, Avenue Marcean, P A R I S . 
SE ENCUENTRA EN TODAS LAS FARMACIAS V OR©QUERIAS 
J A Q U E C A , N E U R A L G I A 
y d e m á s f o r m a s d e 
D O L O R D E C A B E Z A 
enelen ser indicaciones de pobreza de sangre ó 
debilidad nerviosa, y se combaten eficazmente con 
las Pildoras Eosadas del D r . W i l l i a m s , e l t ó n i c o de 
probados m é r i t o s para l a sangre y para los nervios. 
Toda forma de anemia ó debil idad, produce dolores 
de cabeza, y s u c u r a c i ó n debe procurarse por e l 
m é t o d o racional de enriquecer l a sangre y fortificar 
los nervios, y no con calmantes que producen efectos 
por el momento á costa de mayor sufrimiento 
d e s p u é s . 
La Sra. Asunción Merino Vda. 'de Río, Superintendente en la Escuela 
Nacional de Ciegos en México (calle Encarnación), certifica: "Por algunos años estuve en un estado de gran debilidad, sufriendo princi-palmente de constantes dolores de cabeza, cansancio, palidez, falta de memoria, etc. Entonces vivía en San Juan Bautista y mi esposo el Dr. Alejandro del Rio, médico titulado de la Universidad de la Habana, me hizo tomar las Pildoras Rosadas del Dr. WiHiams, por no haberme resultado otros medicamentos. Estas pildoras me devolvieron la salud fortaleciéndome para las tareas que actualmente desempeño. Puede publicarse, en prueba de gratitud." 
P I L D O R A S R O S A D A S 
D E L D R . W I L L I A M S 
Depositarios en La Habana: DROGUERIA SARRA, Tenieme Rey, 41;/-- MANUEL JOHKSOI 
En las Boticas. D No. 1S 
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Inyectando 7 centigramos de NaFI 
disueltos en 2 <ient. cúb. de solución sa-
lina fisiológica esterilizada, suele pre-
sentarse á los siete minutos dolor en el 
estómago, en la región del hipocondrio 
izquierdo ó en la región lumbar. 
El fenómeno doloroso, casi nunca 
muy intenso y siempre desprovisto de 
gravedad, acostumbra durar cuatro mi-
nutos y medio y ha despertado podero-
samente la atención de todos los clíni-
cos. Es probable que dependa de la 
formación de ácido fluorhídrico en la 
mucosa de las vías digestivas, acompa-
ñada de dolor en el peritoneo parietal. 
De todas suertes, esté fenómeno dolo-
roso, que yo he descubierto, no es cons-
tante; por otra parte, muchos enfer-
mos no lo experimentan ó sólo lo su-
fren después de las primeras inyeccio-
nes, no en las sucesivas; y por fin, el 
dolor puede atenuarse ó suprimirse in-
geriendo previamente á la inyección 
una cuchairadita de bicarbonato de so-
sa dísuelío en agua (2). 
Las inyecciones intravenosas de 
NaFI no producen efectos secundarios 
de otra clase. 
Puedo hacer esta afirmación funda-
do en la experiencia enorme de milla-
res de inyecciones intravenosas. Baste 
decir que, por término medio, son 50 
las inyecciones que practican diaria-
mente mis discípulos. En particular, 
.íamás hemos observado tronibosis. pin-
bolias ó infecciones sépticas fel N ' iFI es 
un poderoso antiséptico) Los ligeros 
fenómenos tóxicos que he visto em-
pleando dosis diarias superiores á 20 
l egramos íanorexia, sed, dispepsia 
'rk-a, temblor é insomnio) siempre 
(i '.-aparecieron antes de veinticuatro 
horas sin dejar vestigios. 
Resultados terapéuticos.—Las in-
yecciones intravenosas de fluoruro sd-
dico suelen producir los siguientes re-
sultados terapéuticos en la tuberculo-
sis pulmonar crónica: 
Aumento considerable del apetito. 
Aumento del peso corporal: muchos 
enfermos ganan un kilo de peso por se-
mana. 
Disminución de la tos y de la expec-
toración, mejoría de los fenómenos lo-
cales. 
Descenso y cesación de la fiebre tu-
berculosa (fiebre vespertina). 
He observado muchos casos de cura-
ción (aparente?) Otras muchas veces 
he visto detenciones en la marcha del 
proceso que avanzaba rápido. Hasta la 
tedia sólo he notado que fracasase el 
tratamiento con fluoruro sódico en las 
tuberculosis agudas febriles y en los 
últimos períodos de las formas cróni-
cas. 
Las inyecciones de fluoruro sódico 
contrarrestan la aparic ión de hemop-
tisis; este accidente tan peligroso ape-
nas se observa hoy día en los tubercu-
losos de mi clínica hospitalaria, y cuan-
do se observa no reviste caracteres 
alarmantes; se limita á la expulsión de 
algunos esputas de sangre: casi puedo 
afirmar que mis enfermos tuhercido-
sos no sufren hemoptisis. Resultado 
tan satisfactorio depende, probable-
uvnte, de la inyección salina (accióu 
hemostática del NaCI) y acaso tam-
bién del NaFI. 
Como es natural, los enfermos deben 
observar el régimen higiénico-dietético 
acreditado contra la turbeculosis: el 
reposo, la aireación continuada, la ali-
mentación copiosa y nutritiva. Fuera 
de esto aconsejo prescindir de todo 
tratamiento farmacológico dirigido á 
contrarrestar la enfermedad (creosota 
y sus derivados, tuberculinas, etc.) 
He obtenido excelentes resultados 
con el tratamiento por el NaFI en ios 
tuberculosos hospitalizados que, por el 
est-ado avanzado en que suelen ingresar 
y por el medio que los rodea (aire con-
finado, alimentación uniforme, in-
fluencia moral, etc.), son los menos á 
propósito para conseguir grandes éxi-
tos curativos. Por lo demás las cura 
clones de NaFI convienen perfecta-
mente para el tratamiento ambulato-
rio. 
Técnica de las inyecciones.—Para 
ahorrar innecesarios sufrimientos á los 
enfermos y para seguir el tratamiento 
por el NaFI con la perseverancia que 
requiere, es de todo punto preciso que 
el médico domine perfectamente la téc-
nica, por ciérto bien sencilla, de las 
inyecciones intravenosas. Los enfer-
mos no sentirán más dolor que el in-
significante del pinchazo cuando la di-
solución de NaFI se inyecta en el inte-
rior de la cavidad venosa, y, en cam-
(2) Sobre éste y otros Importantes fletalles del tratamiento preparo en la actualidad un trabajo más detallado. 
bio, sufrirán vivísimas dolores y edema 
local inflamatorio si pasa el líquido al 
tejido celular. 
Este accidente tan desagradable po-
drá evitarse ateniéndose estrictamen-
te á la técnica que yo observo. Me sir-
vo exclusivamente de jeringuillas de 
vidrio, modelo Lieberg, de dos centí-
metros cúbicos de capacidad, con agu-
jas de platino que se deben renovar ó 
afilar muy á menudo para que su pun-
ta no se embote. Comiéncese por her-
ví en agua salada, durante cinco mi-
nutos, la jeringuilla, desmentada en 
sus tres piezas, y las cánulas. Entre 
tanto, el médico se lavará bien las ma-
nos, desinfectándolas con alcohol ab-
soluto, y también lavará y desifecta-
rá con alcohol la región de la flexura 
del codo del enf jrmo. Con una pinza 
flameada retiran del agua hirviendo 
las piezas de la jeringuilla, depositán-
dolas hasta que enfríen sobre una toa-
lla seca esterilizada. Se rompe con los 
dedos la extremidad afilada de una 
ampolla de NaFI, envolviéndola en al-
godón para evitar heridas; se montan 
y ajustan bien las piezas de la jerin-
ga, incluso la cánula; se flamea ésta 
ligeramente en la llama de alcohol: se 
absorbe con la jeringuilla todo el lí-
quido de la ampolla y se expulsa es-
meradamente el aire que haya podido 
entrar á la vez que el líquido. 
Hecho esto, se invita al enfermo á 
que extienda fuertemente el brazo que 
va á ser objeto de la inyección, apre-
tando el puño para aumentar la tur-
gencia venosa. Si las venas de la fle-
xura del codo no estuviesen bien apa-
rentes, constríñase la parte media del 
brazo con un grueso tubo de goma, 
confiando las extremidades á un ayu-
dante. Elíjase para la inyección la 
vena que parezca más gruesa, super-
ficial y adherente á la piel j comprué-
bese con el pulpejo'del dedo la fluc-
tuación del vaso, si éste no fuere bien 
perceptible, y ya entonces clávese deli-
cadamente la cánula adaptada á la 
jeringa, imprimiéndole una dirección 
casi paralela á la del vaso. Si la agu-
ja está en la cavidad venosa, retrocede-
rá una columnita de sangre por con-
ducto de la pieza anterior de la jerin-
ga; en el caso de que la sangre no 
aparezca espontáneamente, hágase con 
el émbolo un ligero ensayo de aspira-
ción, y si éste ensayo no da resultado, 
téngase por seguro que la aguja no 
está en la vena. Será, pues, necesa-
rio, clavarla más profundamente, mo-
dificar su dirección ó retirarla y pun-
zar de nuevo. Lo que no debe hacer-
se en ningún caso es inyectar el líqui-
do antes de que se presente la sangre 
en el conducto tubular. 
La inyección se practicará lenta-
mente, suspendiéndola de vez en cuan-
do para que retroceda nuevamente la 
sangre, pues pudiera suceder que el 
médico perforase las dos paredes ve-
nosas por no proceder con delicadeza 
al empujar el émbolo. 
Si la columnita de sangre que re-
trocede hacia el cuerpp de la jeringa 
en el primer momento empujase mía 
burbujita de aire, dcjaremoN que ésta 
penetre en el cilindro; la burbuja as-
cenderá hacia el émbolo y entonces po-
dremos inyectar el líquido hasta que 
al final amenace aquella pasar á la ve-
na. 
Si exponemos estos pequeños y pro-
lijos detalles, es solamente porque no 
achaquen al tratamiento por el fluoru-
ro de sodio inconvenientes que no tiene. 
Los clínicos que no dominan con se-
guridad la técnica de las inyeccioenes 
intravenosas — bien elemental y casi 
tan sencilla como las de las inyeccio-
nes hipodérmicas—deberán ejercitarse 
intentando hacer inyecciones de sue-
ro fisiológico antes de practicar las in-
yecciones de fluoruro sódico. 
Dosis.—Las ampollas de que yo me 
sirvo contienen exactamente 7 centí-
grados de NaFI disuelto en 2 centíme-
tras cúbicos de solución salina fisioló-
gica al 8'5 por 100 estdrilizada (S.) 
Inyéctese de cada vez todo el con-
tenido de una ampolla y reitérese la 
inyección cada ocho ó doce horas. 
Los enfermos deben recibir sin inte-
rrupción sesenta ú ochenta inyeccio-
nes, intercalando después una pausa 
de ocho ó diez días, y reiterando luego 
él tratamiento en la misma forma du-
rante el tiempo preciso (meses ó añas). 
En los niñas se reducirán las dosis 
á la mitad ó á las dos terceras partes. 
DR. G I L CASARES. 
A i ú . ¿ i l i 'j ti i t , : J 
rae cogeréis vivo, raisera-
(3) La Schwelzer Apotheke, de Berlín (Friedrichstrasse, 173), expende las ampo-llas de NaFI con arreglo á la fórmula que yo uso. También las prepara el farmacéutico de Santiago D. Ildefonso Gallego. 
El pasado y el presente 
Acaba de llegar á Nueva York la 
copia exacta del buque ^Half Moon," 
en el que Hendrieh Hudson hizo el 
viaje de descubrimiento que dió la-
gar á la fundación de aquella oiuda 1 
y nombre al río que desemboca en 
ella. 
El "Hnlf-Moon" ha sido traído á 
bordo del vapor holandés "Soest-
dyk," uno de los gigantes del Océa-
no, y ocupaba una pequeña parte de 
la cubierta'en la popa de dicho barco. 
Dicha copia del original del buque 
en que se hizo el descubrimiento '.ic 
la isla de Manhattan como se llama 
la isla que hoy ocupa la ciudad . de 
Nueva York, así como del río al que 
el insigne navegante Hudson dió su 
nombre, es un regalo del pueblo ho-
landés, con motivo de los festejos 
que se preparan en dicha ciudad pa-
ra la celebración del tercer centena-
rio del viaje hecho por Hudson. 
El "Half-Moon" fué puesto en las 
aguas de la bahía sin ninguna difi-
cultad, pues las grúas del vapor que 
lo trajo lo descargaron como si fuera 
un juguete, teniendo lugar la coin-
cidencia de que el "Lusitania" fué 
el primer barco que pasó por su lado, 
á poco de haber sido descargado por 
el "Soesdyk;" saludándolo con su 
enorme bocina al pasar. 
Yíctima de Sherloch Holmes.—Con-
funde á los agentes con los ladro-
nes. 
Hace días ocurrió en París un suce-
so muy gracioso, que demuestra la 
perturbación que ha causado en mu 
chos cerebros la lectura de las novelas 
donde figuran como héroes Arsenio 
Lupín y Sherloch Holmes. 
He aquí lo sucedido: 
Dos inspectores de Seguridad ob-
servaron que cuatro sujetos sospecho-
sos se paseaban por los bulevares, si-
guiendo á un honrado burgués, que" 
llevaba de la mano á un niño. 
Comprendiendo que aquellos suje-
tos eran "apaches," y que pensaban 
atracar al confiado ciudadano, que 
acompañado del niño, que debía ser 
su hijo, se retiraba á su casa, deci-
dieron oponerse á sus criminales pro-
pósitos. 
Los dos inspectores iban vertidos 
de paisanos, y parecían dos pacíficos 
trasnochadores. 
Largo rato siguieron á los "apa-
ches," que no perdían de vista al bur-
gués, que ya consideraban como una 
presa segura. 
IVro un joven empleado, que se di-
rigía á su casa, fijóse en los inspecto-
res y comenzó á contemplar sus ma-
niobras con angustiosa alarma. 
Creyó que eran dos "apaches," que 
seguían á los cuatro amigos—que el 
consideraba hombres honrados—con 
la intención de robarles. 
Sintióse policía espontáneo, y deci-
dió prestar auxilio á las presuntas 
víctimas de los "apaches," 
Proveyóse de dos í-normes piedras, 
y dedicóse á seguir á los inspectores 
á corta distancia. 
Los inspectores notaron que les se-
guía un joven, y creyeron que se tra-
taba de un auxiliar de los criminales. 
En vista de ello, llamaron á otros 
dos inspectores, vestidos de paisano 
como ellos, y les pidieron su coopera-
ción para la captura que intentaban. 
De pronto, el burgués del niño, que 
había llegado ya á su casa, detúvose 
¡«ara llamar al portero. 
En aquel momento, los cuatro "apa-
ches" silbaron, y sacando sendos cu-
chillos, se precipitaron sobre el infe-
liz. 
J ios cuatro inspectores, á su vez, 
lanzáronse sobre los "apaches." 
Y el joven policía de afición, cre-
yendo llegado el momento de la tra-
gedia, comenzó á apedrear con entu-
siasmo á los inspectores de Seguri-
dad. . 
Estos, sorprendidos, , volviéronse 
contra él, y los "apaches" aprovecha-
ron el momento para escaparse. 
Mientras, el burgués, muy asombra-
do de todas aquellas carreras, llamaba 
á su portero desesperadamente. 
El joven de las piedras fué rodeado 
por los inspectores, que le propinaron 
L>lgunps puñetazos. 
Creyéndose en poder de unos crimi-
nales, el Sherloch Holmes de ocasión 
repartía puñadas y puntapiés, y gri-
taba heroicamente: 
N i n g u n a c o s a s o l a 
provee de tanta diversión á una familia, especialmente donde hay niños 
gente joven, como un 
—No 
bles! 
Le ataron, y no obstante sus protes-
tas, lleváronle á la Comisaría más pró-
xima. 
La sorpresa del joven cuando se en-
contró en un Centro policiaco en vez 
de en una cueva tenebrosa, albergue 
de bandidos, no tuvo límites. 
—¿Pero no son ustedes "apaches?" 
—preguntó atónito. 
—¡ No! ¡ Xo está usted entre com-
pañeros!—dijo malhumorado uno de 
los inspectores. 
—¡Yo no soy bandido! 
—¿Pues qué es usted? 
—Empleado de comercio. 
Todo se puso en claro, y el "de-
tecíive" de ocasión fué puesto en l i -
bertad sin más incidentes. 
Y marchóse melancólico, pensando 
en el deplorable estreno que habían 
tenido sus aficiones policiacas. 
Columna sorprendida.—Cuarenta sol-
dados turcos degollados.—Esclavos 
í\ Persia. 
A Constantinopla llegan despachos 
"de Mosul dando cuenta de un terri-
ble suceso, que ha causado honda im-
presión en las esferas gubernamenta-
les. 
Hace tres días, las autoridades de 
dicha ciudad asiática supieron que va-
rias tribus del Kurdistán se dirigían! 
hacia las orillas del Tigris y amenaza-
ban apoderarse de la población de Gu-
leymaniyeh. 
En vista de ello, dispusieron que 
una columna de 150 soldados, con la 
oficialidad de medio batallón, saliese 
para oponerse al avance de las tribus. 
La columna, no obstante el calor y 
la fatiga de las marchas forzadas, lle-
gó sin contratiempo á Kermh. 
Allí la dijeron que las tribus pro-
seguían su avance y que Suleymaniyeh 
corría inminente peligro. 
Con tales noticias, los turcos, en vez 
de descansar, apresuraron la marcha. 
Al anochecer acamparon, extenua-
dos de fatigas, en las márgenes de 
un arroyuelo. 
El comandante, que debía encargar-
se del Gobierno militar de Suleyma-
niyeh, llevaba consigo á su familia. 
A media noche, grupos de kurdos, 
que se habaín aproximado valiéndose 
de las sombras, sorprendieron y asesi-
naron á los centinelas, que, según pa-
rece, se habían dormido. 
Los turcos despertáronse entre una 
gran gritería. 
Centenares de kurdos invadían el 
improvisado campamento, hiriendo y 
matando. 
Trabóse en la oscuridad una lucha 
horrible. 
Los combatientes apenas podían re-
conocerse, al resplandor de los fogo-
nazos. 
Los kurdos empleaban preferente-
mente el arma blanca. 
El comandante de la columna se ba-
tía asestando terribles sablazos á dies-
tro y siniestro. 
Su familia se agrupaba á su alre-
dedor. 
Numerosos agresores envolvieron al 
comandante y á los suyos. 
El bravo oficial se defendió deses-
peradamente, pero al cabo cayó acri 
biiládo de heridas. 
Moribundo pudo contemplar cómo 
los bárbaros kurdos se llevaban á su 
familia. 
Mientras eslo sucedía, los turcos 
huían del campamento, dispersándo-
se en todas direcciones. 
Cuarenta de ellos habían perecido á 
manos de los asaltantes. 
Estos cortaron la cabeza á todos los 
cadáveres. 
Los fugitivos llegaron al amanecer 
á Kermh. 
Según parece, la familia del jefe 
de la columna ha sido declarada es-
clava y llevada á la frontera persa. 
Témese que los kurdos se hayan 
apoderado ya de Suleymaniyeh. 
Mata á su mujer y se suicida.— 
' ' Chauffeur'' terrible.—Un balazo 
á una sopera. 
Hace algún tiempo que en París 
(•ontrajo matrimonio un "chauffeur," 
llamado Alfonso Bonnefoi, con una 
dactilógrafa, llamada Germana Char-
pentier. 
La pareja vivió feliz algunos me-
ses. Alfonso gozaba de un buen suel-
do y podía permitirse ciertas como-
didades. 
Pero era muy celoso, y con cual-
qi !(!r pretexto insultaba á Germana, 
acusándola de infiel.' 
Desesperada ella, decidió separarse 
de su marido. Un día tuvo una expli-
cación con éste y le dijo que había 
pensado presentar demanda de divor-
ciu. 
Contra lo que ella esperaba, él no 
opuso objeción alguna, y se separa-1 íle la Administración de I W ' 
ron, amigablemente al parecer. ) puestos de Santa Clara ' 
La demanda de divorcio presentada 
tado lo. Derechos Reales, ha 
gu i entes acuerdos: 
Declarando con lu^ar el recur* 
«ida establ ec'do por la. c/v»í/vj « ^ alza  í 
J. 
dación de Derechos Reales núnipJ.T-1-
t l a  r l  so^-X, J 
Villar y Compañía, contra la r . 
'i'qui. 
por ella siguió su curso. 
Pero Alfonso, no obstante su apa 
rente conformidad, estaba triste. 
Hablando con varios amigos, dijo 
en cierta ocasión que quería á Germa-
na más que nunca y que pensaba ha-
ce^ un disparate, si el divorcio era 
concedido por el juez. 
Anteayer le dijeron que un hombre 
visitaba á Germana, todas las noches, 
á las diez. Y esta noticia acabó de 
exasperarle. 
Hace unas dos semanas, próxima-
mente, acechó á su mujer, la que. 
terminado su trabajo cotidiano, se di-
rigía á un pabellón de los Mercados 
Centrales, donde dos de sus tías tie-
nen un comercio de frutas. 
En la Punta de San Eustaquio, Al-
fonso, que aguardaba impaciente, sa-, 
lió al encuentro de su mujer y la di-
jo sin otro preámbulo: 
—No quiero que nos divorciemos. 
Vas á venirte conmigo en seguida. 
Ella se negó rotundamente, dicien-
do que todo había concluido entre 
ellos. 
El suplicó, amenazó; pero ella per-
maneció impasible. A todas sus pala-
bras contestaba con las siguientes fra-
ses : , 
—No quiero vivir contigo. 
—¡ Mira que hago un disparate ! 
—¡Hazlo!—repuso ella, y dando 
por terminada la conversación, apretó 
el paso. 
—¡ Tú lo quieres!—gritó exaspera-
do Alfonso, sacando un revólver. 
Y disparó dos veces sobre su mu-
jer. Una de las balas saltó el cráneo 
á la infeliz, que se desplomó sin vida. 
Una multitud enorme precipitóse 
sobre Alfonso. Este retrocedió algu-
nos pasos, miró á todos lados y, vol-
viendo el arma contra sí, levantóse la 
tapa de los sesos. 
Una de las balas que disparaba el 
"chauffeur" contra su esposa, causó 
un susto mayúsculo á M. Gallet, ren-
tista, y á su familia. 
Todos estaban en el primer piso de 
una casa de la calle de Turbigo, alrede 
dor de una mesa donde había sido co-
locada una sopera humeante. 
La bala, siguiendo su trayectoria, 
rompió un cristal de la ventana y, pe-
netrando en la habitación, hizo peda-
zos la sopera. 
M. Gallet, furioso, asomóse á la ven-
tana, gritando 5 
—¡No se puede comer sopa en Pa-
r í s ! . . . 
POR l A S O M M A S 
P A L , A G i O 
El señor Zayas 
El Vicepresidente de la República 
señor Zayas, visitó ayer tarde al Se-
cretario de la Presidencia, señor Pasa-
lodos, con quien departió durante largo 
rato de política general y cu particular 
de la fusión. 
A pagar visita 
El Secretario de la Presidencia de la 
República, señor Pasalodos, pagará es-
ta tarde á las seis, la visita que el señor 
Ministro de España le hizo en la tarde 
anterior. 
Declaran do con lugar el recurso M 
¡dzada establecido por Gil Alvarez p^ 
da. con-tra la liquidación de DereeiSi 
Reales número 018 de la AdminiatS 
,.: • , de Rentas de la Zona Fiscal 4 
Pinar del Río. 
Declarando sin lugar el recurso ^ 




¡Pozo, contra la liquidación de De 
| chos Reales número 40 de la Zona T ' 
oal de Gnanajay. (.subalterna). ^ 
Declarando con lugar el recurso <{ 
alzada establecido por la señora Pa 
tora Hernández de Randín. contra i ' 
Derechos reales 
La Secretaría de Hacienda, á pro-
puesta de la Sección de Asuntos Va-
rias y Rentas Interiores, Negociado de 
<lel Ri0 
Declarando sin lugar el recurso de 
alzada establecido por el señor AlbeS 
Wright, contra la liquidación de Be 
i e .-hos Realeo número 4.791 de la Zona 
F - ¡d de la Habana, 
Declarando sin lugar el recurso del 
alzada establecido por el señor Jos* 
Pirez Car ta va. contra la liquidación df ' 
Derechos Reales número ]..")44 de Itl 
Administración de Matanzas. 
Declarando sin lugar el recurso de, 
alzada establecido por el señor Josá" 
Ucriivn. cont'-a la liquidación de De-
rocho. Reales número SIS de la Adml-
ni&tración de Santiago ele Cuba. 
Declarando con luírar la reclamación 
hecha por el señor José Elias Jiménez 
como apoderado del señor Guillermo 
AV. La\vt.>:; y Oreen, sol i citando le sea 
devuelta, la suma do $26.60 cobrada 
indebidamrnte en la liquidación dé. 
Derechos Reales número 10.701 de la 
Zona Fiscal de la Habana. 
Devolviendo <k la Administración de 
Rentes é Impuestos de Holíruín, el ex-
pediente de Derechos Reales número 
3o de la misma, para que siga el proce. 
di miento de apremio. 
Comunicando al Sr. Presidente del 
Ayuntrmicnto de Guanajay. que 110 es 
de la competencia de esta Secretaría, 
autorizar á la Administración Subalter. 
na de esa villa; para oue liquide toda 
clase do contrato conforme al Re.̂ la-
mento de Derechos Realeo vicíente, sin 
las limitaciones establecidas por la or-
den riúm?.ro 21. serie de 1Í)00. 
Solicitando del señor Administrador 
de Rentas é Impuestos de la Zona Fis-
cal de Matanzas, remita escritura de 
•disolución de la sociedad "García Tra-
ba y Compañía" para la resolución del 
recurso de alzada establecido contra la 
liouidación de Derechos Reale-s númera 
1.173 de la Administración de Rentas 
é Impuestos de la Zona Fiscal de Ma-
tanzas. 
CRONICA JÜOiCIAL 
^ • ü " x > x ^53 ^ a - o í - a . 
Senterlcias 
lia sido obsuclto Jesús GarcÍH. á 
quien se le había seguido causa por un 
supuesto delito de robo. 
Florencio Avellaneda ha sido cende-
r.ado por dos delitos de falsedad en do. 
enmento privado á la pena, de un año, 
ocho meses y veintiún día.s de presidio 
correccional' y á 600 pesetas de multa 
por cada uno de los dos delitos. 




Juzgado del Centro. 
Contra Carlos Riesgo y Lorenzo An-
drade. por tentativa de robo. Ponente, 
Miyeres. Fiscal, Jom'n. Defensor va-
lencia. . 
Contra Ram-ro Cruz, por homicKiw 
frustrado.' Ponente. Vivanco. Fiscal, 
Gutiérrez. Defensor. Vidaurreta. 
A C E I T E P i l i i l M B R U D O D 
El sumimstra .toda clase de diversión á poco costo; le tiene al corriente 
e lo más moderno en toda clase de música; ie dá el medio de entretener á 
us amibos. 
JMiviaremos a quienes los pidan catálogos ilustrados de los Fonógrafos y j Ui i lWlO^A, sxu i»umi> ai mal 
Fonogramas de Edison, -los Kinetoscopios Proyectantes y Películas de Edison*; g S ^ ^ S p ^ e S u d a d S 
ias Baterías Primarias de Edison y los Numeradores "Bates," asf como de I E L U S O Oiá LA-S P A - V l t l A A : » ^ 
los Abanicos de Edison, de Motor. 
.Liore ae explo^iou y 
oouiuiuaiou espoucá-
ueas. Sin liumo ni mal 
olor. Kluburaila eu la 
láurica e;»tak)iecííla eu I 
BEL.OI?, eu el litoral de 
esta oaüia. 
l'ara evinar íalsitica-
cioues, ias lacas Uova-
ráu escampadas eu las 
tapitas ias palabras 
XAj Z15 Ul t iLAXT L¡ y eu 
ia etiqueta estará im-




•xo uso y se perseguir» 
con todo el rigor ae la 
Ley h ,t)s iiil>in'.;adtn'es 
El Aceite Lnz Brilla :n 
que olrecemos al pú-
olico y que no tiene r i -
val, es el producto de 
una fabricación espe-
Le aga» eiitr.fc, preducieudo una LUZ T.VN' 
olor, que uada ueae que euvüüarai yas mas 
ra:i ventaja do no luriamarse en el cano do 
uuy rocaaaendablo, priucipalmenle PAliA. 
Dajartanieito Extraujsra, Seocioi 2. Ha, 10, Fiftli Araae Hiera M , E, U. A. 
Advertencia á los coasumidoros: t i V. LUZ B íCCLL A.N'TE, marca ELE-
i FAiNTfc}, es ijiUal, si no suparior en cunUieioae» lu uiaif.as. al de mejor clase 
i importado del extranjero, y so ven le i praiw» :nay x • lotelfta** 
También tenemos ua 66'tnplet» surtid ) d i H i í . s Z Í S ' J . y G A S O L l X A , de 
¡ clase superior para alumbrado, ftterfia moorisy de a »* usa*, á praciut re-
ducidos. 
Tke West India Oil ftatmiaj Oo.--Odsina S VJí PJ&TVi J N. O, —Habana 
C. 2488 1A. 
N O D E B E 
F A L T A R E N f ^ A S A 
A L T E R A B L E 
U n a c u c h a r a d a t o d a s l a s m a ñ a n a s r 
g u i a r i z a e l y e v i t a l o s m a t e o s , 
i n d i g e s t i o n e s , j a q u e c a s , e t c . p r o p i a s ( 
v e r a n o . 
D n U b U t K I A u A K 
E n todas 
las i 
F a r m a c i a s Gompostela Tenieníe 
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ARTAS D E MEJICO 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
i a fiesta de los gallegos.-Junta Di-
rectiva. 
• Satisfecha puede estar la importan-
l Colonia gallega, con el resultado 
oe han obtenido los festejos organi-
dos por el próspero y bien dirigido 
ntro de reciente inauguración. 
Fl Centro Gallego cueixta pocos me-
B:Ae fundación, y eso no obstante. 
P estas primeras fiestas que ha cele-
rado el éxito más completo ha co-
gnado el afán de todos. 
1 TU cuatro partes constaba el pro-
•ama- partidos de pelota en el Fron-
Ji Nacional; función en el Teatro 
•rindpal; función religiosa en el tem-
ió de JPsás María y romería en el 
•arque Español. 
Ayer terminó de cumplirse el pro-
rrnma que tan gratos recuerdos de-
ará en la colonia española y entre 
os mejicanos que nos honraron con 
u presencia y cooperación, y me apre-
uro á dedicar esta carta á reseñar di-
hos festejos, organizados en honor 
[el glorioso Apóstol Santiago, Patrón 
ie España. 
En el Frontón 
1̂ amplio local de la calle de Itúr 
Lde. se vio repleto de una distinguida 
numerosa concurrencia, en la que 
jredominaban, como era de esperar, 
'os gallegos. „ 
Bellas señoras y señoritas presta 
•on los mejores encantos á la fiesta. 
El Frontón ofrecía un hennoso as 
,ecto. El decorado era de buen gus 
,0. Las banderas mejicana y española 
entrelazadas, patentizaban el amor 
qi-e sentimos mejicanos y españoles 
por ambas patrias hormanas. 
Los partidos y quinielas jugados, 
fueron emocionantes, rivalizando los 
pelotaris que tomaron parte en aque-
llos, en destreza y buen deseo. 
No es ocasión ésta, para censurar 
á nadie. Hoy todo debe ser nota agra-
dable. Quéclese para más adelante, el 
cn-plear el escalpelo de la crítica. 
Egea, Ermúa, Alberdi, Iraola, Arru 
tia Ayesterán, Munita (menor) y Li -
nrraga, reciban todos mis aplausos, 
como los recibieron en la noche de la 
fiesta gallega. 
La nota más interesante, el "clou,'* 
la novedad de esta primera parte del 
programa, fué la presentación del Or-
feón Gallego. 
El Orfeón, que no cuenta aún dos 
meses de existencia, es bastante nu-
meroso y con justicia consiguió el 
tiiunfo. 
El notable artista señor Liborio Ba-
randiee. Director del Orfeón y los dis-
tinguidos miembros que lo integran, 
deben sentirse orgullosos del éxito que 
obtuvieron en esta primera presenta-
ción. 
Cantaron dos bonitas piezas: " E l 
Cazador" y "La Alborada Gallega." 
Esta brillante y sentida composi-
ción de Veiga, mereció los honores 
leí ••bis." 
Con agrado supe, al felicitar al sc-
jior Barandice, que el Centro Gálle-
lo de la Habana, está prestando á es-
le Orfeón, todo su valioso concurso, 
Kriandoles las piezas de música que 
¡más agrado obtienen allá. 
I.Ese acto de fraternidad artística, 
|& sido muy bien acogido aquí. 
I Por todos los medios posibles es pre-
Bso cooperar á que aumenten y per-
juren esas corrientes de simpatías y 
p solidaridad entre las colonias her-
¡ttanas dr Cuba y Méjico. 
La función teatral 
r En la noche del 23 tuvo verificati-
m la gran función extraordinaria en 
1*1 Teatro Principal. 
Va anticipé el programa de la fun-
•pi. Salvo la opereta " L a Viuda 
lAlegre," que fué en primer lugar, el 
jfcsto de la función era de marcadísi-
sabor de la "tierruca." 
. M» organizadores con extraordina-
H acierto supieron proporcionar á 
» paisanos, una velada que no ol-
vinaran. 
t i V1!?8 dos de la "^"^ada. cuan-
¡ 0 el publico desalojó el hermoso Tea-
g i nncipal. En todos los rostros se 
m n retratados la satisfacción y la 
Jjeguramente que aquellas horas pa-
as en el coliseo, las creerían pasa-
J > en aquella feraz y bendita tierra, 
tanto se añora. 
"Sa!LZarZU,ela de l u m b r e s gallegas 
^ MTeÍgas'" or i^a l ^1 nota-
PutaT Liares Rivas y de los re-
• W maestros Lle6 y Baldomir. «nzó un exitazo. 
^m;::1 e\, escnto ia eximia 
^ á n T gallega Condesa de Pardo 
*íona"ron Oyacionos m™ delirantes 
¡ l * ^ Z i o 13 Sala' ,lllrante ^ bri-
^ ^ tpi^rctación qile obtuvo y ^ 
' Kl 
ras Morlones, pueden estar orgullo-
sas de haber reunido en su teatro, 
la mejor compañía de zarzuela, de las 
que hoy actúan, no sólo en América, 
sino en España. 
Claro que tratándose de una fiesta, 
en la que predominaba el elemento 
gallego, el triunfo mayor en la noche 
que nos ocupamos, fué para los artis-
tas gallegos, que trabajaron y que 
pertenecen á la compañía. 
Y conste que estos artistas galle-
gos, son siempre, con razón, los que 
mayores éxitos alcanzan. 
La Etelvina Rodríguez, característi-
ca notable. Luis Agudín. actor edu-
cado en el género de la alta comedia, 
al lado de nuestras primeras figuras, 
y otros que no recuerdo ahora, fue-
ron y serán aplaudidos y ovacionados 
en cuantos teatros actúen. 
Yo vi á Etelvina, á la buena Etel-
vina, vestida de gallega, dirigirse á 
su camerino, después de recoger los 
aplausos que por su labor en "San-
tos e Melgas" le tributaron y por mu-
cho que quería reprimirlo, las lágri-
mas resbalaban por sus mejillas. 
Y Agudín, al terminar de recitar, 
primero la hermosa poesía del inmor-
tal Curros Enríqnez "Mirando ó 
chao" y después la sentida y bella 
poesía "¡Qué lance!," de que es au-
tor, escuchó la alegre Diana, que la 
orquesta tuvo que ejecutar, á peti-
ción del público, en honor al poeta y 
actor, y también temblaba de emo-
ción. 
E l actor, señor Rueda, su esposa la 
tiple señora de la Muela y la señori-
ta Carmen G. Padilla, cantando és-
ta y aquel, acompañados al piano por 
la primera, "Un adiós á Mariquiña," 
"Primaveira" y "Un Sospiro," fue-
ron en justicia muy aplaudidos. 
Y como Agudín, también obtuvo 
éxito por haber cooperado á la redac-
ción del programa, puede decirse que 
en realidad fué el héroe de la noche. 
Por mi parte contribuyo á hacerle 
innlvidable dicha noche á Agudín, in-
sertando á continuación la citada poe-
sía, original del tan aplaudido actor: 
¡Qué lonxe! 
^ del „ Jo1a,5mn-" vadosa zar-
rPo- "írradr- i Romea- como siem-
Dicha? ,a la con™rrencia. 
V * P^ec^n fUe[0n inte^tad 
T * ^econ trntH \n0t^le ComPa-
h}fl^o en V T . acePtaci«n viene ac-
r ^ distín Jeatro Principal. 
^ g m d a s apresarías seño-
as 
Galicia se veían en profusión y com-
pletaban el bellísimo ornato. 
Desde antes de las nueve y media, 
hora fijada para dar principio á la 
ceremonia, el sagrado recinto se en-
contraba pictórico de selecta concu-
rrencia formada en su mayoría por 
familias de la Colonia Española y do 
nuestra buena clase social. 
La Junta Directiva del Centro G*a-
llego. tuvo la atención de invitar á 
todos los Presidentes de Centros es-
pañoles, para recibir al señor Minis-
tro do España, don Bernardo de Cólo-
gan y Cólogan, quien llegó al templo 
acompañado del señor don Tomás Ri-
vera. Presidente del Centro Gallego y 
del Secretario del mismo. 
Una orquesta, df sesenta profeso-
re... ejecutó una misa compuesta so-
bre motivos de la Marcha Real Bspa-
ñola por el inteligente maestro don 
Liborio Barandica, quien la dirigió 
personalmente. 
La cátedra sagrada la o<-npó el pa-
dre Eugenio Durán, pronunciaudo nn. 
sermón que es una verdadera pieza 
oratoria. 
Habló en general de la patria es-
pañola y con erudición vastísima y 
COTÍ galanga de lenguaje hizo verda-
dero derroche de citas históricas, re-
miniscencias de grandes sucesos y re-
lato de epopeyas que hicieron arder 
en fuego de patriotismo muchos cora-
zones. 
E l orador estuvo atinado, discreto, 
elocuente y logró sugestionar al au-
ditorio. 
A las once terminó la ceremonia, re-
tirándose el señor Ministro de Espa-
ña, á quien despidieron en la puerta, 
además de las personas que lo reci-
bieron, los señores doctor Patiño Du-
rán, don Francisco Rivciro. don Ju-
lio Ozores, don Francisco Pérez y don 
Antonio Santos. 
La Romería en el Parque Español 
Con la Romería celebrada en el 
Parque Español, durante el día de 
ayer, se cerraron los festejos orga-
nizados por el Centro Gallego. 
E l recinto lucía un sencillo, pero 
bien dispuesto adorno, consistente en 
guías de musgo y flores, banderas es-
pañolas, escudos de Galicia y en el 
frontis del pequeño teatro la figura 
del Apóstol Santiago. 
Las Bandas de Policía y Artillería, 
enviadas galantemente por el gene-
ral Félix Díaz, y por el Comandante 
Militar de la Plaza, aní como numero-
sas orquestas, gaitas y tamboriles, lle-
naban el espacio con sus melodías al 
compás de las cuales se bailaba ale-
gremente. 
E l "confetti" se consumió en gran-
des cantidades y la sidra, refrescos, 
cervezas, pastelillos y demás, se ven-
c'ían en grandes cantidades. 
Cerca de las seis de la tarde era 
imposible caminar con libertad por las 
principales avenidas del Parque, de-
bido á la enormidad de concurren-
tes. 
E l aguacero que iuoportunauieute 
cayó al oscurecer, no fué óbice para 
que la fiesta continuara animadísima. 
Los gallegos, alegres y espléndidos, 
derrochaban dinero y átenciones para 
halagar á sus huéspedes. 
La romería no concluyó sino yn en-
trada la noche, sin que se haya regis-
trado el más mínimo desorden. 
Decididamente, el Centro Gallego 
debe considerarse satisfeebo. pues 
ayer se demostraron las simpatías de 
que goza en Méjico. 
# 
* « 
¡Qué lonxe, qué lonxe,—m' atopo 
d'a térra!—¡ Quén vira o seu eco—quén 
volver' a ela!—¡Quén vira unha noi: 
te—deitado n'a eirá,—aquel luar cra-
ro—ó aquelas estrelas—que no firma-
mento—brilan feiticeiras,̂ —ou parecen 
xoyas,—d7o que relumbrean!—¡Quén 
sentir' a gaita—n'os días de festa— 
e o tamborileiro—n'o adro d'a igre-
sia—c'os seus repinicos—que alegran 
á aldea!—¡Quén c'a miña moza—d'a 
cara morena,—a ó son dos seus ecos,— 
bailar'a muiñeira !—Estros pensamen-
tos—mátanme de pena,—e digo entre 
bagoas—que os olios me queiman:— 
¡Qué lonxe, qué lonxe—m'atopo d'a 
térra!—¿Por qué d'aló vínrne?—¿qué 
me fixo ela—pra que en á deixara— 
por outra calquera?—Ser probé tan 
sólo,— á ambición que pensa—que en 
outros países—énchese á talega—con 
ouro macizo—en canto se cl;ega,—e 
logo atopamos—por toda riqueza—d'a 
térra lembranzas—traballos e penas. 
—¡Ay!, terriña miña,—ay, á miña te-
cla—e ver os que choran—pol'a miña 
ela—é ver os que choran—pol'a miña 
ausencia—e pasal'a noite—nuuha fia-
deira — oind 'as historias — que con-
tan'as Amellas,—de melgas e trasnos— 
que o corpo amedrentan,—e escol-
ta1'as risas—d'os mozos que chegan— 
c'o seu a-la-la-la—que as almas ale' 
grím.— ¡̂Quén pacira as vacas—aló n'a 
pradeira—e'a térra labrara!—¡Quén 
cortara á herba!—¡ Quén vira aquel 
prado—por'a primaveira—cheiño de 
frores—todas amarólas.—¡Quén oir'as 
campas—á o toque de queda,—dei-
xal'o traballo—e'ó pe da lareira,— 
tomal'o caldiño—que feito fumea,— 
na dulce compaña—d'a probé d'a ve-
11a—d'a vella querida—que chor'as 
suas penas—pol'o filio ausente—que 
non vai á vela!—Y en tanto ra' atopo 
- muy lonxe d'a térra—dicindo en-
tre bagoas—qu'os olios me queiman— 
¡ay, á miña térra!—¡quén vira seu 
eco,—quén volver'a ela!— 
Al felicitar á los citados artistas, 
con gusto amplío mis aplausos para 
los demás que contribuyeron al éxi-
to de la función. Entre éstos mere-
cen citarse á las notables tiples seño-
ritas Amparo Romo, Luisa Rodríguez 
y Amparo Pozuelo y á los actores se-
ñores Wimer, Bachiller, Madirell. 
Aiozamena, Allariz. Otero, Morón, 
López Pozo. Várela y Sancho. 
Párrafo aparte requiere la bellísi-
ma tiple Enriqueta Sancho, que en 
unión del aplaudido bailarín Enrique 
de Lara. bailaron unas gallegadas que 
entusiasmaron á los concurrentes. La 
gentil Sanchito, ha demostrado ple-
namente que es una artista de gran-
des condiciones. • 
La función religiosa 
Se celebró en la mañana de ayer. 
E l templo de .losús .María, amplio 
y hermoso, estaba desconocido. Des-
de el pórtico de la entrada hasta 'el 
altar mayor, las flores daban primo-
rose aspecto, pues se combinaban en! de estas hermosas tn iras. del vivir sen-
ramilletes, canastillos, estrellas, guías, cilio, del turismo europeo (y americ$ 
velando á trechos lucecillas incan-jno taInbién,), tierras de veraneo, que 
de?centes dispuestas con toda discre-. invitan como pocas, al descanso del es-
ción y arte. i píritu. ofreciendo, con la sucesión más 
La bandera española y el escudo del espléndida que imaginarse pueda, de 
Hoy se ha reunido la Junta Directi-
va del Centro Gallego, en su domici-
lio, calle de las Damas. 
Entre los asistentes se cambiaron 
impresiones acerca de los resultados 
inórales y materiales que para el Cen-
tra han- obtenido las últimas fiestas 
en honor de Santiago, reconociéndose 
por unanimidad, si bien no han podi-
do aún todas las comisiones rendir 
jas cuentas definitivas que compéten 
á sus respectivos énearrros. que se pue-
de ya anticipar bajo todos conceptos 
que cl éxito ba sido magnífico, supe-
lando á cuanto se esperaba. 
Se acordó obsequiar á la Comisión 
de Festejos con una espléndida comi-
da que tendrá efecto el mes próximo, 
en la que podrán tomar parte todos 
los socios que lo deseen. 
D I Ó G K X E S PERRAND. 
D E S D E S U I Z A 
UN COSGRfSODE SOCIOLOGIA 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
Berna, 22 dr Julio. 
E l Instituto Internacional de Socin-
lopría. asociación fundada en París ha-
ce unos quince años, si no estoy equi-
vocado, celebra su Séptimo Coftgrtso 
ahora mi.snio. eu estos días, en Rermi. 
la pintoresca, tranquila y atractiva 
pital de la Confederacinn Suiza. Y Iv 
ahí. porqué esta vez. va la crónica, des-
0 « 
^«te , 
M A D R E S D E F A M I l 
a c o n s e j a m o s 
queréis evitar 
u « a r l a h j ^ D I A M A N T E d e 






rante los últimos 36 años no ha 
•1741 
informes: 
humo y mal olor. 
Mart ín N. Glynn, 
26-26 
2 . 
L a higiene prohibe el abuso 
de los alcoholes, y recomiendo 
el uso de la cerveza, sobre todo 
la de L A T R O P I C A L . 
m mu mñ 
IMPOTENCIA —PERDIDAS SEMI-
NALES. —ESTERILIDAD. — VE-
NEREO.— SIFILIS Y HERNIAS O 
QUEBRADURAS. 
Conaalta« de 11 á 1 y de 3 á 5. 
49 HABANA 49 
C. 2B34 i ^ . 
paisajes variadísimos, risueños é impo-
nentes, el aliciente de excursiones lle-
nas del más vivo, del más intenso Ín-
teres. Montañas verdes, coronadas de 
nieves, lagos de insuperable hermosu-
ra, bosques inmensos, toda una natu-
raleza pródiga, tal es el marco estético 
on que aquí so produce ima gran cul-
tura y una vida que atiende á la más 
rebuscada y exquisita exigencia. 
Pero sería ridículo que nos dedicáse-
mas en este artículo á drscnhrtr Suiza, 
país clásico del excursionismo alpino, 
medio inspirador y sugestivo del amor 
á la naturaleza que tan extraordinario 
papel ha desempeñado en la forma-
ción del gusto moderno, y aun del sen-
tido de la educación motlerna. 
Viene Suiza á la crónica, porque en 
Suiza estamos, y porque en ella se pro-
duce el asunto mismo que se nos im-
pone en esta ocasión, de una manera 
que diríamos inevitable. 
Tomando como tema de estas diser-
taciones periodísticas, las cosas que 
llaraaihos .w ia lc t ¿ cómo no recoger es-
te importante aconto-imiento del Con-
greso sociológico, internacional? Aun 
no se ha terminado: está en estos mo-
mentos en toda su plena labor activa 
de discursos, de lectura de memorias, 
de consrderáeidnes interesantes, de 
cambio de ideas; pero ya pueden re-
cogerse algunas impresiones, y sobre 
todo, es oportuno, de una oportunidad 
indiscutible, recordar las antecedentes 
necesarios para que el lector amable 
pueda darse una buena idea del inte-
rés y de la importancia de esta y otras 
asambleas de sociólogos. 
Des palabras, en primer lugar, sobre 
la Asociación que celebra su séptimo 
Congreso. 
Es olla una de tantas formaciones 
científicas como el espíritu de los 
tiempos constituye para, atraer y con-
centrar los esfuerzas dispersos de los 
investigadores de los distintos países, 
á fin de provocar una cierta acción 
común, y cíe procurar el establecimien-
to do relaciones normales entre los cul-
tivadores de un mismo campo. Real-
monic. á veces,—y este es quizá el caso 
del instituto Internacional de Sociolo-
gía—lo de menos, en esas asociaciones 
cio'itificas. es el resultado positivo 
que en el orden científico se obtengan: 
lo más importante, lo que especialmente 
justifica su existencia, es que median-
te ellas, mediante las comunicaciones 
que facilitan en sus periódicas reunio-
nes, so coníTibuya á formar y mante-
ner cierto ospíriiu colectivo, estable-
ciéndose corrientes de simpatía y de 
mutua ayuda entre los cultivadores 
de una misma rama del saber. Y es 
esto do un gran interés, ya que la 
ciencia, cualquier ciencia, por abstrusa 
y personal que ella sea, no puede ge-
nerarse ni progresar en el aislamiento: 
antes al contrario, la ciencia, toda cien-
cia, es. fundamental y necesariamente 
Una colalx>ración. 
La manifestación más ostensible de 
la, vida, y do la labor del Instituto In-
ternacional de Sociología, la constitu-
yen sus Congresos. Ahí están como in-
dícución del valor científico de estas 
reuniones, los Anales que viene publi-
earídp y que. á estas fechas, forman 
una interesante y útil colección de mo-
nografías, escritas por sociólogos de 
todos los países cultos de Europa y 
América. 
Hay. on las once tomos de los cita-
dps A «alc:<. algunos de verdadera im-
portancia científica: aquellos que se 
han dedicado á estudiar de una mane-
ra especial, é intensa, problemas da-
dos, fundamentales todos, de la Socio 
logia científica: por ejemplo, el mate 
riaiismo histórico, las luchas sociales, 
las relaciones entre la Sociología y. la 
Psicología, etc. 
El Instituto procura concentrar la 
atención y el esfuerzo de sus miem 
bras sobre un problema dado, formu-
lándolo como tema, único del Congreso 
que prepare, con la debida antelación, 
á fin de que los especialistas puedan 
realizar las oportunas investigaciones, 
redaeíar las respectivas memorias, y á 
fin do que todas las miembros del Ins-
tituto puedan preparar con la apeteci-
da solidez, su pasible intervención en 
Como queda dicho el séptimo Con-
greso del Instituto Internacional de 
Sociología, se celebra en Berna, en la 
Tnivcrsidad. y bajo é] patronato del 
gobierno cantonal. E l anterior Con 
greso ¡se había celebrado en la Univer-
sidad de Londres; los cinco primeros 
celebráronse en París. 
Es vemndefamento digno de cual-
quier Congreso, por internacional y 
aparatoso que sea. ta casa hospitalaria 
dondo ahora tiene sus debtes el de So 
ciología. La rniversidad de Berna, 
quiero decir, sus edificios de reciente 
construcción, pues se inauguraron en 
inrw. so levan tan on medio de un her-
moso parque, limpio, amplio, cubierto 
de jardines, rodeado de árboles, sobra 
una eminencia que domina la ciudad, 
y que offéeé la vista más pintoresca 
más deliciosa, frente á la imponente 
(•;-t'l''na de lo* Alpes berneses, ahora 
maírnífiea. con su corona de nieves, 
bajo un sol clarísimo brillante ¡con-
trasta verdaderamente encantador! 
Xi podía pedirse una instalación 
universitaria más adecuada: así. reti-
rada, recogida entre plantas y flores, 
fuera del mundanal ruido, mejor, 
oyéndolo como un rumor lejano, con-
templando en medio, la ciudad mis-
ma, como en el centro de un cuadro 
espléndido. 
Todo convida en esta casa de la Uni-
versidad bernesa, al trabajo y al estu-
dio. En sus amplias galerías llenas 
de luz, con sus ventanas al parque, 
parecen alegres y silenciosas, ó mejor, 
con un orden y una naturalidad ad-
mirables, las estudiantes de uno y otro 
sexo. 
¡Ahí ¡y qué importancia educativa, 
tan esencial, reviste la instalación uni-
versitaria! ¡Qué diferom.-ia. desde el 
grave punto de vista, del influjo del 
medio—capitalísimo—entre una Uni-
versidad situada en la calle, cerca del 
arroyo, y una Universidad, como esta 
de Berna, colocada en su jardín, en su 
parque, en la atmósfera de una natu-
raleza pura, llena de sugestiones de 
paz. do buen humor, de calma! Aquí 
la disciplina moral encuentra un vi-
goroso y fecundo apoyo, que no pro-
curan la calle populosa, el estruendo y 
el ruido y el roce de la vía pública 
(enstantemente transitada y excitado-
ra. ¡Cuántas cosas desagradables y 
censurables, de la vida estudiantil, no 
explica la situación excesivamente ciu-
dadana ó callojara de la Universidad! 
¡ La Naturaleza, la Naturaleza ! acerqué-
monos siempre á ella, busquémosla. so-
bro todo, para cuadro de la escuela, de 
cualquier escuela, la primaria, la se-
cundaria, la de la enseñanza superior. 
¡ Importa tanto para la formación de 
las almas jóvenes el ambiente sano, el 
puro ambiente de poesía que se respira 
solo en medio de los árboles, de las 
plantas, de las flores, en lugares am-
plios, recogidos, tranquilas, de vivir 
suave...! 
¡Y el Congreso! Se está celebran-
do, repito. Aun no es ocasión de for-
mar un. juicio sobre el valor de sus 
trabajos. Ahora, cuando yo dejaba 
el A í d a espaciosa, blanca, donde el 
Congreso actúa, hablaba el sabio ale-
mán Otswald... . 
E l Congreso discute esta vez el in-
teresante tema de la Solidaridad So-
cial : viene con este respecto, á com-
pletar las t-areas del Congreso de Lon-
dres, donde se discutiera el tema de 
L a s Luchas Sociales. Y digo que se 
completan ambos Congresos, porque la 
Ijucha y la Solidaridad entrañan los 
das fenómenos que se estiman como 
fundamentales para explicar la vida 
humana y para interpretar el princi-
pio dinámico de su proceso. Y son 
ambos fenómenos tan característicos y 
salientes, que á veces se consideran co-
mo exclusivos, habiendo sociologías 
qué se generan tomando la lucha so-
cial como la única forma fecunda del 
vivir, mientras otras, por el contrario, 
estiman que el principio impulsor de 
la historia y de la vida está en la coo-
peración solidaria. 
E l Congreso, á tenor del programa 
formulado, se propone examinar el te-
ma de la Solidaridad Socied desde to-
dos las puntos de vista: ha de consi-
derarse la solidaridad, primero en el 
tiempo, y en el espacio. La considera-
ción de la solidaridad en el espacio su-
pone un amplio estudio monográfico 
de las manifestaciones de la Solidari-
dad en Inglaterra, Fraiicia, España, 
Italia, Alemania, Austria, Hungría, 
Rusia, Perú. La importancia de es-
ta parte informativa, puede inferirse 
con sólo indicar los nombres de los 
sociólogos que han contribuido á rea-
lizar los trabajos necesarios: he aquí 
la lista: Loch, Gide. Buylla, Loria, 
Michels. Goldscheid, Foldes, Kowaales-
ky y Cornejo. 
Como no podía menos, era preciso 
afrontar además, el problema de la so-
lidaridad en sus aspectos teóricos; y, 
en efecto, el programa anuncia estos 
puntas: Primero, la solidaridad na-
cional y la solidaridad internacional; 
Segundo, las manifestaciones diversas 
de "la Solidaridad; y Tercero, la teoría 
general de la Solidaridad, puntos es-
tos que se lum de estudiar en sus di-
versas relaciones por Xenopol, Novi-
cow, Stein, ]Mada.y, Koehanowky, 
Chiappelli. Gobat, Fourniere. Foldes, 
Bertollini. Buisson, G-rimanelli, Rober-
tv. Otswald. Philippe, Guyot. Papi-
líant. Cornejo. Bourgeois, Baldwin. 
Ward. 
Quizá en otra crónica hablemos del 
resultado científico de los debates del 
Congreso, señalando los temas diver-
sos de las diferentes .¡emorias. Por-
que ahora ni es tiempo, ni tenemos es-
pacio. El Congreso, como digo, está 
en plena, actividad presidido por el 
eminente criminalista Garofalo. Hasta 
este momento se destacan en él ciertas 
figuras de singulár relieve; el sabio 
Otswald, originalísimo. genial, irónico, 
Wardce, norteamerioano. patriarcal, 
sencillo, afable y atractivo: Baldwin 
el gran psicólogo, insinuante, comuni-
cativo, penetrante; Buisson el pedago-
go, lleno de sprit, reservado al pron-
to, hábil, austero, sobrio en todos 
sus discursos, modelo de exposición 
clara y sencilla y Stein y Fourniere. 
Pero repito que ya no hay espacio, y 
faltan todavía los datos todos para po-
der apreciar con la debida exactitud 
el conjunto y el detalle del séptimo 
Congreso Internacional de Sociología. 
A D O L F O POSADA. 
Piense usted, íoven , que ro-
mánelo cerveza, de L A T K O P I -
C A L Ueg-ará a vieio. 
n otas m t m 
Este verano se está haciendo aplau-
dir en Berlín la compañía de ópera 
Gura, que actúa en el teatro Kroll. el 
más afamado de los teatros de Berlín. 
Gura, barítono como su padre, el inol-
vidable cantante wagneriano, ha reuni-
do una compañía digna del repertorio 
que se ha propuesto ejecutar. En el 
"Buque Fantasma" cantaron la Ha-
chowska y Taueher. de Munich; los 
"Maestres Cantores" con Feinhals. así 
como "Tristán é Isolda" con Knote y 
las señoras Loeffler y Preuse. han teni-
do un éxito insuperable. E l "Don 
Jnan." de Mozart. fué cantado por la 
eminente soprano Lilli Lehman, el ba-
rítono d'Andrade y la Artot de Padi-
lla. Esta última, junto con el mismo 
Gura, sobresalieron también en "Las 
Bodas de Físraro." Una vez más pudo 
admirar también el público á Marcela 
Sembrich. que. á pesar de haberse des-
pedido oficialmente de la carrera artís-
tica durante el invierno pasado, volvió 
á presentarse en sus papeles favoritos: 
"Trnviaía" y "Resina" del "Barbe-
ro." E l público la aplaudió frenética-
mente, de modo que en la lección de 
canto añadió, entre otros, la romanza 
"Si fuera el Sol." de Chopín. Menos 
acertada resultó la representación de 
"Salomé." de Straoss. 
En cuestión de conciertos, fueron de-
dicados los últimos de la temporada al 
erénero exótico. En Munich, el terceto 
Lands>hof dió á eonocer música napoli-
tana del siglo X V I I I . entre la que so-
bresalió un "Miserere." de Jomelli, 
notable por el arte serio é intenso que 
respira. 
En Francfort los hermanas Hafgren 
dispusieron una velada dedicada á la 
música del Norte. Les "Heder" de Si-
bel ius. Sinding. Wiklund y del mismo 
Hafgren. además de composiciones, pa-
ra piano y violín. de Gries:. Sjogrens, 
Mimes y de los antemencionados com-
positores. r>ermitieron establecer un 
juicio muy favorable respecto á la mo-
derna música escandinava. 
Entre las novedades estrenadas en 
los últimos conciertos, sobresalen el 
poema musical "Blanik." de Smetana; 
un trío para piano, violín y violonceílo, 
de Schawenka. de forma clara, melodio-
sa y elegante; un cuarteto para instru-
mentos de cuerda, del húngaro Doh-
nányi, más melodioso oue original. Ex. 
eesiramenté lírica resulta también una 
sinfonía de Akos de Buttykay, que Ar-
tur Nikisch presentó en uno de los con-
eiortos de "Ge-wandhaus," de Leip-
zig. 
Padorewski. para demostrar que a 
fuer de sin par "virtuoso," merece 
también los honores de compositor ins-
pirado, publicó una sinfonía suya, en 
la que intenta describir las glorias y 
desastres de Polonia, su patria. Además 
dió á la estampa una serie de "Heder" 
con texto francés. 
La sociedad Brahms acaba de publi-
car dos composiciones inéditas de este 
maestro: un "lied" y un pequeño co-
ro á tres voces, que Brahms había rega-
lado á un amigo suyo. Entre la suce-
sión de otros de sus amieos. Albert Die-
trich, que acaba de fallecer, encuén-
trase el manuscrito de la sonata para 
piano-dedieida á Clara Sehumann, y 
acompañamiento y texto de un "lied" 
de Schubert. En el margen hay escrita 
la observación "Tú mismo te lo arre-
glarás fácilmente." 
La misma Sociedad Bramhs ha dis-
puesto la celebración del primer festi-
val Brahms, para los días 15 á 19 de 
Septiembre próximo. Sábese ya qne en 
él tomarán parte la orquesta "Ton-
künstler" de Munich, donde tendrá lu-
gar el festival, y la de Méininsren. "bajo 
la dirección general de Fritz Stein-
bach. 
En Bayreuth van adelante los ensa-
yos para los "Festspiele ;" Siegfrid 
Wagner conserva también este año la 
dirección general, mientras que su ma-
dre. Cosima. AVagner. se mantiene apar-
tada del todo, por prescripción faculta-
tiva. 
Además del proyectado monumento 
á Wagner. que ha de erigirse en Mu-
nich, se está construyendo un "hall" 
conmemorativo á YTagner en el parque 
de Maguncia, residencia de los tan 
nombrados editores del maestro. Schotli 
hermanos, y punto que este mismo vi-
sitó á menudo: Asimismo proyéctase 
convertir en Museo AVagner la casa de 
Triebchen. cerca de Lucerna, dondo 
éste escribió los "Xibelnngos" y revisó 
los "Maestros Cantores." 
En el Trocadero de París tuvo lugar 
á principios de Junio último la fiesta 
conmemorativa del centenario de Cho-
pín. E l presidente de la fiesta fuá 
Saint-Saéns, y tomaron parte en ella 
Raúl Pugno, la pianista Landowska, 
que tocó en el piano que había perte-
necido á Ghopin. y la Litvinnc. que 
cantó el polaco dos romanzas del inol-
vidable músico. 
Un periódico del Canadá alaba las 
aficiones filarmónicas de las Pieles Ro-
jas. En la ciudad de Port-Samson han 
constituido éstos una sociedad coral que 
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llegó á cantar últimamente el "Me-
sías ." de Haendel. Cerca de 150 indi-
viduos formaban el coro y los solistas 
pertenecían asimismo á la raza india. 
Uno de los más discutidos autores 
dramáticos alemanes es actualmente, 
sin duda. Frank Wedekind. el autor de 
"Música." drama de costumbres re-
presentado últimamente en Munich y 
Berlín. Aquí, como en el "Despertar 
de la Primavera" y otros, trata el au-
tor de la primera falta cometida, ea î 
inconscientemente, en el umbral de la 
adolescencia. Pero Wedewind no quie-
re ser trágico; su trágico va mezclado 
con la ironía, que á veces llega hasta lo 
burlesco. 
Le gusta haeer una mueca inmedia-
tamente después de haber conmovido 
al auditorio. Así es que. por grande que 
sea su saber, no llega á ser arte ver-
dadero. 
Este se presenta duro y avasallador 
en el drama " L a Gaviota" del ruso 
Tcheschord. y representado en el teatro 
"Xebbel" dé Berlín. Es. como todo lo 
de este autor, un hondo estudio psico-
lógico, al par que la obra de un poeta. 
La eompañía del "Teatro Alemán" 
en Berlín, al terminar sus compromisos 
on la capital del Imperio se ha trasla-
dado á Munich para dar una serie de 
representaciones de su repertorio clá-
sico, figurando entre otros el "Fausto" 
de Goethe, los "Bandidos." de Sehi-
11er y varios dramas de Shakespeare. 
Actualmente se está traduciendo la 
"Ifigenia" de Goethe en esperanto, 
para ser representada en Dresde con 
ocasión de reunirse allí en el mes de 
Septiembre el Congreso internacional 
de lenguas. Asimismo espérase por 
aquella época la compañía dramática 
americana que en lengua esperanto da 
! funciones en Nueva York y otras capi-
1ales de la Unión. E n cambio empren-
derá una "tournée" de dos meses por 
América la cmpañía dramática del tea-
tro de Dusseldorf. k 
Para la próxima temporada prepáran-
se en el teatro de la Comedia de Ber-
lín .unas sesiones denominadas "vela-
das literarias" en las que se leerán y 
comentarán las obras dramáticas anti-
guas y modernas que no pueden pre-
sentarse en la escena. 
Muy comentado es un acto con el 
cual Mr. Taft el Presidente de los 
Estados Unidos, ha precisado su modo 
de pensar en cuestión de cosas del tea-
tro. E l caso es que en un teatro de 
Washington fué representada una co-
media titulada "The Revellers." pro-
ducción algo verde. E l Presidente 
abandonó el teatro después del primer 
acto, adjudicando á la pieza el ominoso 
calificativo de "nasty." 
E n Dresde se ha inaugurado el nue-
vo palacio de Bellas Artes con una nu-
trida Exposición en la que sobresalen 
retratos de Heyser y Kuran, paisai^s 
de Gurig, Ilochman é Sllner. y escultu-
ras de Konig, Seffner y Ghur. 
Los éxitos que en los últimos años 
han tenido los pintores suizos en varias 
exposiciones internacionales les han 
impulsado á convocar una exposición 
de esta clase que tendrá lugar en Sui-
za. Pero en vista de que la comisión 
sólo dispone de un local algo limitado 
en la misma Kursaal del lindo Interla-
ken. han tenido que restringirse bas-
tante las invitaciones, de modo que se 
encentrarán allí sólo los nombres Boas 
selectos de entre los artistas europeos. 
IJA exDOsición quedará abierta del 20 
de Julio al 10 de Septiembre. 
En la exposición de pinturas del 
"Cercle Artistique" de Bruselas lla-
maron poderosamente la atención las 
marinas de Mad. Verbockhoveu. " A l 
contemplarlas." dice un crítico, "com-
prendí por primera vez que existe un 
arte típico femenino cuya fuerza y 
grandeza no reside en aproximarse al 
arte masculino, sino en la fuerza é in-
tensidad de un refinadísimo modo de 
sentir." 
E n Francfort acaba de cerrarse una 
interesante exposición de pintura fran-
cesa de la época de 1850-1900. E l lu-
gar preferente lo ocupó Daumier. quien 
después de haber sido un inimitable 
caricaturista, fué uno de los pintores 
mas grandes de su época, notable sobre 
todo por el movimiento dramático que 
sobresale en todas sus obras. No menos 
atractivas se presentaron las obras de 
Courbet. hermosas pruebas de arte po-
tente, realista, de Claude Monet. Re-
noir. Fautin-Latour. el poeta, al lado 
de los grandes intérpretes de la reali-
dad, de Dagnan-Bouveret. Gauguin y 
otros. Gauguin será siempre una de las 
figuras más singulares entre los pinto-
res franceses modernos, y singular 
también en su arte, oue probablemente 
nunca será popular. Hastiado de la cul-
tura europea se tra-ladó el pintor bre-
tón á l a isla de Ta.hiíi. habitada por la 
tribu de los Maori. cuyo viaje y estan-
cia describió en su libro "Noa-Xoa." 
Siguiendo las teorías del impresionis-
mo, empleó por último en sus paisajes 
sólo tres ó cuatro colores y simplificó la 
línea hasta el punto de parecer carica-
turas los maori que a'niman sus paisa-
jes. Lo que á pesar de todo presta á 
estos un encanto increíble es la delica-
deza de los tonos y su combinación ar-
mónica. 
7'. Dusseldorf se celebró reciente-
mente una exposición de arte cristiano, 
en la que se ostentaron objetos de los 
siglos X V I I . X V I I I y X I X . De mu-
cha importancia fueron también los 
planos arquitectónicos para la construc-
ción y adorno interior de iglesias y tem-
plos. Entre los más sobresalientes en 
este género, se cuentan los trabajos del 
francés Maurice Denis. inspirados en 
los de Puvis de Ohavanne. y los de los 
alemanes Gebardts Stinhausen y Uhde. 
Gran clamoreo se ha levantado en 
Holanda contra la indebida restaura-
ción de ocho grandes cuadros de Frans 
Hals que adornan la sala de sesiones 
de la casa consistorial de Harlem. La 
serie empieza con el bannuete del gre-
mio de S. Soris. cuadro lleno de vida 
que pintó Hals á la edad de 86 años, y 
termina con los ponmevedores lienzos 
en los que aparecen los directores y di-
rectoras del hospicio, última obra del 
artista de 80 años. Forma parte de es-
ta colección el cuadro más portentoso 
qus trazó el pincel del maestro flamen, 
co. representando el cuerpo de jefes y 
oficiales del regimiento Cloveniers 
Doelen. Nada se encuentra en el mun-
do del arte que supere al arte sobera-
no y sobrio al mismo tiempo con que 
Halé presenta aquí á sus contemporá-
neos. 
Participan de Londres que en aque-
lla capital ha sido descubierto un Ga-
insboroiigh. Largos años hace que en 
la sala de sesiones del hospital Safford 
se conserva el hermoso retrato de un 
caballero que pasó por ser el fundador 
de la pía institución. Ultimamente lo 
reconoció sir Walter Armstrong. direc-
tor de la galería nacional de Dublin. 
como un Gainsborougli legítimo. Está 
pintado en el año 1788, cinco años an-
tes de la muerte de su autor. 
Desde luego ha sido asegurarlo por la 
suma de cinco mil libras esterlinas. 
E n la exposición de pinturas de la 
Academia Real de Londres se encontra-
ba expuesto hace poco el cuadro 
de un joven artista, quisn aun care-
eiendo de brazos, se dedica al arte. 
Bertram Hiles, á la edad de ocho años, 
perdió los brazos á consecuencia de un 
accidente. 
Pero como había ya dado pruebas de 
un talento prematuro, no quiso renun-
ciar al dibujo y con paciencia heroica 
aprendió á manejar el lápiz con los 
dientes. Al cabo de das años había ade-
lantado otra vez á todos sus condiscí-
pulos. Por lo general pinta Hiles cua-
dros de tamaño reducido.^ 
En el museo municipal de Padua 
fué encontrado un retrato de Donate-
IIo. desconocido hasta ahora; el único 
que de este célebre escultor del siglo 
X I V se conocía es el de Paolo Doni 
que se halla en el museo del Louvre de 
París. 
E l coleccionista irlandés Hugh La-
ñe acaba de regalar á la ciudad de Du-
blin su hermosa colección de pinturas, 
que contiene obras maestras de arte 
contemporáneo. Espléndidamente re-
presentado se encuentra el arte fran-
cés con nombres como Corot. Millet, 
Daumier. Courbet. Fantin-Latour. Ma-
nct. PUVN do Chevanne. Rodin y otros. 
En un museo de artes y oficios de 
Berlín tuvo luírar últimamente una pe-
queña exposición de grabados sobre 
tna<dera japopeses, en la que estaban 
representados los más afamados ma-
estros de aquel país, preferentemente 
Suzuki Ilarunobu. que vivió á fines 
del siglo X V I I I . Al mismo tiempo 
fueron presentadas curiosas copias fo-
tográficas de los clichés que los japo-
neses se apresuraron á sacar de los edi-
ficios, templos y compartimientos secre-
tos de la ciudad amarilla "(centro de 
la-ciudad de Pekín" con los palacios 
del Em.perador, cuyo acceso está prohi-
bido á indígenas y extranjeros) al ser 
ocupada Pekín en el año 1901 por las 
tropas de las potencias aliadas. 
Los editores de la "Uustrierte Zei-
tung" (le Berlín han destinado un pre-
mio de 3.000 mareos (que se adjudica-
rá durante tres años) para dibujos de 
la vida moderna, propios para publi-
caciones ilustradas. 
E n Alemania acaba de publicarse la 
primera traducción de las obras de 
Flaubert. coleccionadas en diez tomos. 
Hasta ahora sólo existía la traducción 
de obras sueltas de este autor. 
Una casa editorial de Nueva York se 
ha gastado en una edición de lujo de 
las obras de Dickens la friolera de 650. 
mil francos. Las obras constan de 30 
tomos, ilustrados por artistas de fama 
y lujo.sí.simamente encuadernados. 
La edición será sólo de quince ejem-
plares desíinados á 15 archimillcnarios 
ynnkces. 
Durante el actual mes de Agosto 
tendrá lugar en Londres una exposi-
ción conmemorativa en honor del céle-
bre poeta nacional Tenuyson. cuyo 100 
aniversario se conmemora el día 6 de 
agosto. 
* « 
E n Seattle (Estades Unidos) se pre-
para una exposición, para poner de 
manifiesto las ventajas de las últimas 
adquisiciones de la Unión, sobre todo 
en Alska. el inmenso territorio, cuyo 
suelo y ríos son ricos en oro. Se augura 
un éxito lisnngero á esta primera 
" Alaska-Yukon Pací fie Exposition." 
En el parque Rock Creek de Wash-
ington se está construyendo una torre 
de cemento que tendrá 180 metros de 
alto; supera por lo tanto en 20 metras 
de altura á las torres de la catedral de 
Colonia. Esta construcción está desti-
nada al servicio de la telegrafía sin hi-
los y será utilizada por el ramo de la 
marina. 
Les planos de la Kursaal que se le-
vantará éste venino en la isla de Wight 
son obra de miss Ethel Charles, primer 
miembro femenino del instituto real de 
arquitectos británicos. 
X . 
E n la entermedart y e n l a p r i -
s i ó n se conoce á los amibos , y 
en e l sabor se conoce s i es One-
na l a cerveza . Ninsr i ina c o m o l a 
de L A T R O P I C A L . 
D E P R O V I N C I A S 
P I N A R D E U R I O 
DE GUANAJAY 
Agosto í). 
Anoche se despidió de nuestro pú-
blico el celebrado duetío "Les Ville-
feur," lo más notable que como va-
riedad al final de cada tanda de "ci-
ne." ha desfilado por el teatro gua-
na jayense. E l coliseo '"Cinta ." sin 
embargo de la crisis económica por-
que aun atraviesa la población, vióse 
con dicho motivo favorecido por nu-
meroso y escogido concurso. 
•Los artistas "Villefeur" son acree-
dores á tan favorable acogida y á las 
ruidosas ovaciones que por su exqui-
sita labor les han sido tributadas. Ar-
te, elegancia y, sobre todo, decencia y 
mucha gracia, son los rasgos carac-
terísticos de esta pareja inimitable. 
"Dina" le Villefeur. mujer joven y 
hermosa como pocas, es una artista, 
admirable en la completa acepción 
del vocablo, y su esposo un actor có-
mico de primer orden. 
"Marcha Militar," "Abandonada,*' 
y " L a Muñeca." partes magistrales 
de un repertorio extenso y exquisito, 
hubieron de ser repetidos entre en-
sordecedores aplausos. 
Se asegura que no tardará en rea-
parecer en la escena del teatro local, 
el duetto referido. Tantas simpatías 
ha sabido captarse. 
L a primera sesión de nuestro 
Ayuntamiento, después de la inaugu-
ral, que debía tener efecto la noche 
de hoy, no se ha celebrado por falta 
de "quorum." 
Y "tutti contenti." 
Ha sido nombrado maestro del de-
partamento de sastrería de la Escue-
la Correccional, el activo y conse-
cuente liberal señor Juan Aguerre. 
Tí¡n merecido nombramieni o es 
acreedor á los mayores elogios. 
Reciba el amigo Juan, mi cumpli-
da felicitación. 
En dicho departamento de correc-
ción han presentado hoy. las renun-
cias de sus cargos de escribiente de 
la Administración y Griiarda Almacén, 
los señores Martín Mora y Guiller-
mo Camacho. 
E l doctor López Caula. Jefe Local 
de Sanidad, acaba de ordenar una 
completa limpieza en el cementerio, 
de cuyo estado de abandono hube de 
referirme anteriormente y, del pro-
pio modo, en los tejados y azoteas de 
las casas en que se yergue lozana.. . 





Dice " L a Patria." de esta villa: 
"Una de las fiestas más simpáticas 
que anota la crónica es la espléndida 
excursión efectuada ayer á Cayo 
Cristo, residencia accidental de1 ge-
neral José Miguel Gómez. 
De ia Isabela, dos hermosos vapo-
res, el "Camagüey" y " E l Vulca-
no." zarparon rumbo al Cayo llenos 
de excursionistas, remolcando dos 
amplias lanchas tan nutridas como 
aquellos de escogidísima concurren-
cia en la que se hacían notar infini-
dad de lindísimas ssgüeritas. 
Al llegar al Cayo los "touristas." 
en nutridísima manifestación, con la 
Banda Municipal á la cabeza, ejecu-
tando alegres piezas, se dirigieron ac-
to continuo á la morada Presidencuvl 
donde el caballeroso Guillermo Fitz 
Gibbon. digno Presidente de nuestro 
Ayuntamiento, saludó efusivamente 
al general Gómez, en nombre del pue-
blo de Sagua. y presentó á las distin-
tas Comisiones que lo visitaban • re-
presentaciones del Partido Liberal 
Histórico, del Partido Conservador 
Nacional, Sociedades de Recreo, L i -
ceo, Colonia Española y Unión Sa-
güera. representada por sus compo-
nentes. 
También nuestro amigo y compa-
ñero José C. Solís. en su carácter de 
Secretario particular de nuestro Al-
calde Municipal, ofreció su saludo en 
nombre de éste al General Gómez, ex-
cusándole de no haber podido asistir 
á tan simpática fiesta, como eran sus 
deseos. 
Ante el hermoso espectáculo que 
presentaba la explanada del Cayo, el 
General Gómez, visiblemente emocio-
nado, suplicó al doctor Rodríguez que 
saludara en su nombre al pueblo de 
ftflgua, por medio de la telegrafía sin 
hilos. 
He aquí copia del despacho trasmi-
tido desde el Cayo á Santa Clara, 
y de este último punto á esta villa : 
" A l Liceo de Sagua : 
E l general José M. Gómez, por con-
ducto de los excursionistas de esa, 
saluda desde Cayo Cristo al pueblo 
de Sagua. 
Adolfo Rodríguez." 
Fueron objeto los visitantes de fi-
nísimas atenciones, sirviéndoseles 
dulces, pastas y licores, sobresalien-
do un riquísimo mantecado, y el im-
prescindible "Champagne." culmi-
nando la nota muy simpática de s.'r 
servidos todos personalmente por los 
señores Asbert. Pasalodos. Laguerue-
la y los ayudantes del general Gómez 
Morales Coello y Solano. Hermosí-
sima familiaridad entre gobernant's 
y gobernados qne sintetiza la más al-
ta idea de la democracia, base de 
la unión y confraternidad entre to-
dos los hombres. 
Entre el crecido número de elegan-
tísimas da mitas, recuerdo á las seño-
ritas Adolfina. Leonor. Isabel y Laa-
deíina Rodríguez, Carlota y Mariita 
Hernández. Aida Noemí y Arabia 
Tahares. Cándida Puignau. Angela 
¡Riera, Orosia y María Teresa Vari-
llas. Ana Luisa González. Clotilde 
Echevarría. María Peñarnnda, Luisa 
María Pérez. Antonia y Guillermina 
ViUarreál, Blanca y Herminia Núñe;'. 
Magdalena y Carolina Valdés. Con-
chita González, Josefina Castro, An-
gélica Robaina. señoritas Pazos y 
otras que deploro no haber podido 
anotar sus nombres, por el 
po de que disponía." asegu^i ^ 
era una representación di.™ 0' 
pática del bello sexo do >'« 
L a atenta familia del J j ^ y 
mez recibió en su morada á 1 ^ 
chachas, colmándolas de fí . 1 
atenciones, animando aquel] 
do aspecto ra^i íntimo y ' W , 1 ^ 
los acordes de hermosísin-,? ^ 
ejecutadas por una esplén<}; ^ 
ñola. 
Después de dos ó tres hora* 
licioso esparcimiento. r e g r ^ H 
la Isabela «no sin haber ŝ  C l : ' 
dos por algunas lloviznas d^¡I<, 
tomamos el tren que nos L 'h 
esta villa.—Cronista." 
Los excursionistas levanta* 
Sagua una protesta '-ontra el^Jj 
der do !H "mpr^a terrovi . 
haber dispuesto la salida del É 
especial en que debían volver -I 
Isabela sin esperarlos, habiénd" * 
denado, tras una hora de d i s ^ l 
salida de otro tren para esta 




Después de diez dias de .̂ -ad-' 
excursiones recorriendo pintoresd 
ricas fábricas de azúcar. llev . 
en notables paisajes al óleo v ' 
acuarela la luz y la belleza d* 
puntos más hermosos de los ala 
dores de esta población, en la ^ 
del jueves ó abandonó esta loealiA 
con dirección á la Habana, el eunr 
do caballero y cultísimo profesor 
Arquitectura del Instituto "DtJ 
de Filadelfia. Mr. Dbuglas Dobe 
Ellington. que durante su corta j 
manencia entre nosotros nos h t 
tan agradable su exquisito trato. 
Lleve feliz viaje y no olvide, allá 
la Atenas americana, que deja en 
te rinconcito de las Villas, de laf( 
tilísima Cuba, amigos íntimos q 
se felicitan de haberlo tenido 
huésped. 
La cultísima sociedad "La üm 
del progresivo pueblo de Ariza, 
tenido la delicadeza, que agradea 
de invitarme para el espléndido li 
le de sala, con que pretende ob 
quiar la nueva Directiva á los se 
res socios en la noche del 22 del 
rriente Agosto. 
Muchas familia.-; de esta localidj 
galantemente invitadas, han pros 
tido asistir. 
Y dii la situación eet j x uigan que 
mica! . . . 
La Colonia Española ofrece ¡k 
la noche del 21 de este mes un n: 
níPieo baile, fiesta pospuesta de 
el 25 d̂1 Julio, que por cansas aje 
á la Directiva, no pudo celebrarse.1 
El Liceo de Cartagena m? m 
nara las fiestas y bailes que en O 
de una Reina nue elegirá porvoí| 
pular. ha de ofrecer el día 8 de Si 
tiembre. Y el Liceo de Rodas anii 
cia. para el día de la Virgen de 
Caridad, un suntuoso baile con U» 
questa del conocido Agustín Si 
chez. 
Más a legr ía . . . imposible. 
Con profundísima pena anuncio 
lo« numerosos amigos del ex-juê nfl 
nicipal y conocido hombre de nef 
cios don Esteban Alujas Paez. I 
V a p o r e s d e t r a v e s í a » 
m n m t O M l f Trasatlanti^ 
ME ma i i m 
BAJO CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO F R A N C E S 
A partir del 21 de Septiembre pró-
ximo, los vapores correos de esta Com-
pafiía, serán dotados de Telegrafía sin 
hilos. 
E L V A P O K 
L A N A V A R R E 
raoitán LELANCHOíí. 
Este vapor saldrá directamente para 
L a C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r y 
S a i n t N a z a i r e 
«1 día 15 de Agosto, á las 1 de la 
tarde. 
PREC103 EE PASiJE PARA ESPASA. 
En 1̂  clase desde $142.00 Cy. en adel. 
En 2^ clase 121.00 „ 
En 3? Preferente 81,00 „ 
En 3^ Ordinaria 33.00 „ 
Los señores pasajeros encontraríin en 
¡a Machina lanchas y remolcadores en-
cargados de conducir á bordo á los pasa-
jeros y sus equipajes GRATIS . 
E l señor Santamarina dará recibo del 
equipaje que se le entregue. 
Rebaja en pasajes de ida y vuelta. 
Precios convencionales para cama-
rotes de lujo. 
Admite carsa. y pasajeroe para dlchca puar-
tos y carga «olamente para el reato de Bo-
ropa y ja América del Sur. 
La carga ee recibirá únicamente loa díma 
is y 14 en ol Muelle de Caballería. 
Los bultoa ds tabacos y picadura deberán 
•nvlarae precisamente amarrado y aelladoa. 
DE LA HABANA á PARÍS 
ó L r O X D R E S en doce d i a s 
de m a r , v í a N E W Y O R K . 
LINEAS DEWARD T H0LLANE-AMEB1CA 
EN COMBINACION 
Precios muy ventajosos en primora 
clase de la Habana hasta París ó Lon-
dres. 
Vaporea palacios de 12.000 á 24.000 
toneladas. 
De más detalles, informarán: DUB8ÁQ 
v (' i A . —Sucesores: DUSSAQ Y C O H I E R . — 
Oficios 18, Habana. • 
0 2573 alt Ag.fi 
V A P O R E S C O R R E O S 
k la tapia 
A N T S S C E 
«TTOITIO L O P E Z Y C* 
EL VAPOR 
K e h i a M a r í a C r i s t i n a 
LINEA NEW-YORK-HAVRE 
Se renden en esta oficina billete* de p*-
M̂ en para los reuombradoH y rflp̂ doa tra-
rntlfinticos de la misma rómpanla LA PRO-
\E>CK, LA SAVOIE, LORRAINE y TOU-
RA1\E. Salidas de »Tr York todos los Juc-
VeA' Trave"Ia d,el Océano en CINCO días. De mfts pormenores informara su coiislsr-nataiio. 
Capitán FernAndes 
*aldr& pt.ra 
CORÜÑA Y SANTANDER 
el 20 de Agosto á los cuatro de la tardo lle-
rando la correspondencia púbüov 
Admite pasajeros y carga, general. Inclusa 
tabaco para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas A 
fleto corrido y con conocimiento directo para 
Vlgro. Hijón. Bilbao y Posajea. 
Los billete!" de pasaje sfilo serftn expedidos 
hasta lad doce del d̂ a de salida. 
Las pflllzas de cargra de firmaran por ol 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
rerjuls'to serán nulas. 
La carga se recibe hasta el día de salida. 
La correspondencia s(>\o se admita en la 
Administración de Correos. 
P R E C I O S D E P A S A J E . 
En M a s e M e $142-50 Cy. ej adslaiite 
.. 2a 121-09 i l 
Las pólizas de carga se firmarán por el 
Conuignatarlo antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo basta el di* de la 
salida. 
Nota.—E.sta Comn̂ fila tiene abierta una 
petiza flotante, asi para esta linea conv» pa-
ra todas las demás, bajo la cual pueden ase-
gurarse todos los efectos que so embarquen 
en sus vapore». 
Llamamos la atención de los seflorfs pasaje* 
roá. hacia el artículo 11 del Regamento de 
pasajeros y del orden y régimen Interior 
dp los vaporss de esta Compafila. el cual dl-
c»; asi: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre lo-
dos los bultos de su equipaje, su nombre y 
el puerto de destino, con todas áus letras y 
con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición la Compa-
fila no admitirá bulto alguno de equipaje 
que no lleve claramente estampado el nom-
bre y apellido de su dueño, asi como el del 
puerto do destino. 
XOTA. — Se advierte A los señores pasa-
deros que los dina de salida enconíraríln en 
el muelle de la Machina los remolcadores y 
Innclias del. ^r. José Gonráloz, para llevar 
el pasaje y su equipaje á bordo, gratis. 
Ki pasajero de primera podrá, llevar 300 
kiios gratis. 
Kl do negunda. 200 kilos V el de terrera 
preferente v el de tercera ordinaria 100 kllis 
El Sr. Gonzáler. dará recibo del equipaje que 
se lo entregue. 
Vapor HABANA. 
Sábado 21 á las 5 do U tsrdí. 
Para Nuevitas. Puerto Padre. Cri-
bara. Baños, Ma.vari. Haracua. Ouan-
tánanio (sólo á la lda> j Santíasro de 
Cuba. 
Vapor MARI4 HERRERA, 
Sábado 2S á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, G i -
bara. Vita. Ma.vari, Saprua «le Táña-
nlo, Baracoa*Oní&u(amo (sólo a la ida) 
v Sautiago de Cuba. 
V a p o r COSME DE HERRERA 
todos los martes á. las 5 de la tarde. 
Para Ivabela de Snjca y CnlbariCa 
recibiendo carga en combinación con el C»-
hr.n Central HailTvay, ^ara Palmlrn, Cns-nn. 
giias. Cruces. I.ajas, Eaperanca, Sasta Clara 
y Rodas. 
Todcs los bultos de equipaje llevarán etl-
oi-eta n-lherldn. en la cual constará el nflme-
ro de billete de pasaje y el punto en donde 
éste fué expedido y no serán recibido? á 
bordo los bultos en los cuales faltare esa 
f tiqueta. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de B»> 
ñ.i. f.̂ cha 22 de Atrosto Ultimo, no «e ad-
mitirá, en el vapor mfts «quipaje aue el de-
clarado por <f\ pHsa'ero en el momento do 
i sacar su billete en la casa Conslgnatnrla. 
Para Informes dirigirle á su ronsisriatarlo 
MAjnnsii O T A nc Y 
OFICIOS 28, HABANA. 
C 2287 7S-1JL 
V a p o r e s c e s t e r o s ; 
;. 3a. P r s í M s 
.. 3a. Orliflani 
81-0011 
.,33-01 \ l 
E M E S T G A Y E 




Rebaja en pasajes de ida y vuelta. 
Precios convencionales para cama-
rotes de lujo. 
EL VAJ»OR 
B U E N O S A I R E S 
capitán AldatniA 
Saldrá para 
VERACRÜZ Y PUERTO MEXICO 
robre el dia 20 de Agosto llevando la cerros-
pondencia públioa. 
Admite carga y pasajeros para dicho 
puerto. 
Los billetes de pacaje ŝ rán expedidos 
hasta las diez del día de salida. 
DE 
m m m m eerrebi 
S. en C. 
SALIDAS DELA HABANA 
durante el mes de AGOSTO de 1909 
Vapor SANTIASODE CUBA-
ífábnoo 14 á las 5 de h tards. 
Para NucvitHS, Puerto Padre. G i -
bara, JJaiK's, Mayar!. Hararoa. Guan-
tanamo isólo á la ida» y Sautiago de 
Cuba. 
Vapor JULIA. 
S5bndo21 Alas 'i de 1» >%r\->. 
Para santiago <le Cuba. Santo 
¡ Doiuiu{fo. San Pedro do Macorí». 
j Ponce, Mayayrüez (solo al retorno) 
I j San J u a u de Puerto l i l e» 
P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a © a ^ u a y G a i b a r i c n 
V e IlnbRnn fl Sagua y vtceveraa 
Pasíje en primera | 7.00 
Pasaje en tercera. . . . . . S.50 
Víveres, ferretería y loza. . . . O.SO 
MercaJerlas O.50 
(ORO AMERICANO 
De UnbJtnu fl CnibnrlCn y viceversa 
Pasaje en primera $10.00 
Pasaje en tercera. .• . . . . 5.3U 
Víveres, ferretería y loza. . . . O.S0 
Mercaderías 0.50 
(ORO AMERICANO) 
T A n A c o 
De Caibarl̂ n y Sagua á Habana. 25 centa-
vos tercio (oro americano). 9 
EL CARBURO PACÍA COMO MERCANCIA 
C.irca eeoeral fl flete corrido 
Para Palmlra $0.52 
Id. Caguagua* 0.57 
Id. Cruces y Lajas 0.61 
Id. Santa Clara y Rodas. . . 0.7J 
(ORO AMERICANO) 
NOTAS 
CARGA OF, CABOTAGK: 
Se recibe hasta las tres de la tarde del 
día de calida. 
CARCÍA HE TRAVESIAI 
Solamente se recibirá hasta las 5 de la 
tarde del día anterior al de la salida. 
ATRAUCF.S EX 6UANTANAMOI 
Los Vapores de los días 3, 17 y 31 atraca-
rán al Muelle de B o q u e r ó n . 7 los de los 
días 10 y 24 al de C a i m a n e r a . 
AVISOS 
Los conocimientos para los embarques se-
rán dados en la Casa Armadora y Consigna-
tarlas á les embarcadores que lo soliciten: 
r.o admitiéndose ningún embarque con otroj 
conocimientos que no sean precisamente los 
que la Empresa facilita. 
En los conocimientos deberá, el embarca-
dor expresar con toda claridad y exactitud 
hlF mnrmn. nOmcrtm, Dftmera de baltom. etn. 
•e de loa mÍKiaoH, contenido, pala de prnc*ac-
rlfin. resldenoln del rro^plor. peno tirnto en 
klloa y valor de Inn m croan cía«j no admi-
tiéndose ningún conocimiento que le falte 
cualquiera de estos requisitos, lo mismo que 
aquellos que en la casilla correspondiente al 
contenido, sftlo ae escriban las palahra* 
'Vfectos". "mercnncfan" ft "beblrtxant toda 
vez que por las Aduanas se exlg*» haga cons. 
tar la clase del contenido de cada bulto. 
Loe señoras embarcadores de bebidas suje-
tas al Impuesto, d.berán detallnr en los eo-
noclmlentOi! la clase y contenido d« cada 
En la casilla correspondiente al pala do 
producción se escribirá cualquiera de las pa-
labras Tala" O «Eitranjerc»', i las dos si el 
contenido del bulto 6 bultos retiñiesen am-
bas cualidades. 
Hacemos público, para general conoci-
miento, que no será admitido ningún bulto 
que. á juicio de los Señores Sobrecargos, no 
pueda ir en las bodegas del buque con la do-
már carga. 
NOTA. — Estas salidas podrán ser modlfl-
cadas en la forma que crea conveniente la 
Empresa. 
Habana, Agosto 1 de 1909. 
Sobrino» de Herrera, S. en C. 
c ri'fig 78-1 .TI. 
I L W u e v o vaporT 
Á L A V A I I 
Capitán Ortabe 
«aldrá de esto rmftrro loí miórole i á 
las cinco dfi la tarde, uar» 
S a g r u a v C a i b a r i é n 
i m t m l í m t i y U m , C r j i m . a 
C 2405 26-J1.22 
. B A L G E L L S 
(S. en Oí. 
AMARGURA. NUM. 34^ 
Hacen pc¿?n por el <»^« ¿ Qt« Toj¡ 
ft corta y larga rlsta ™<>l*x- c j l ^ 
Londres. Parí» y •0'?re .toSS"a Bale*̂ '' 
y m*bioa d» Sspaaa * u \ u • 
Canaria». íu«ur«» c*' 
Agentes de l* Compaftí* «• B**"1 
ira IncendJoo. f 
C. 2266 
1 A i m m y 
OBISPO 19 Y 21 
Race pagoe por el ^ g f t S M trédlto y gira letrao * ̂ • d ; est. prlaclpsles P l ^ j ^ n t » 
unidos. Méjico, y**^ ^ d*; 
fobrtí la» r 
las de Fra cia. I n s í a - w r * , ~ - - . . ^ 
Estados Unidos. Méjico. Arf ed̂  ^ 
Kico, Cb'na. Japfin. y too^ ^ 
de» y puebla» *• ««paft»- 39 
Canarlaa o Jtall* 
C. 2265 
O I K O S D E L E T R A S 
DAXtiX'EROS. — MERCADERES XS 
Caen originalmente eftahlecldn en tS44 
«jlran letras á la vista sobre tod-is lo» 
Bancos Nacionales de los Estados Unido»; 
dan especial atención. 
TH AXSFERENCIAS POR EL CABLE 
C. 2264 78-1.T1. 
Hijos de R. A * 1 1 
».— Compra y '•,cn'* . r -rent» " »i industriales — ComX>r*J y euP»% cambios. — Cobro d« '^.obr» ^6-0 cuenta ag-n*. — ̂ S r e ^ ' ' i ^ Ules piaza* y también •0¿in»rift* 
por C«.bl«s y Carta» de ^ J > ^ 
C. 1219 TTUP 
14. C E L A T S Y C o m p 
lOb, A(¿UiAK IOS. esqumi 
A AJUARGUBA. 
Uaceu pa^os ui»r al ij kttla, fa^ili \X,\ 
carcas do cróiieo y ^irao. leer.** 
a corea y iarg^a vi»c * 
toure Nueva i'orí;. Nueva OTieai*» r em-crux, Mtjiso. San J»;an de Picrto Pico, L;«o-dres. i arle. Burd-jo». Ly n, Bayon». ilair.-burjto. Homa Ké^ole» MllAn. Gtmov». M4.r-•ella, Havre. Lella. Nr.ate». Saint QuintJ? . luur Toleteo. Venecla, jrin«-«no;t, Turli» Masiino ete. a»I como «abre todas la* en-lita!«s y provincias de 
ESPAJtA E ISLAS CANARIA..* 
C. 576 !e<-14r. 
Hacen pago» P-*" «' Jc?„D!*Art»«̂ d*(7i con- y larga vista y .̂ v,r-̂  N. ^ W Y orle, •FiJ»' 
p.» " r-̂ - ca^TV f'Q rao!» ' , dan rta  
San Francluco. '¿Tn tale*./, >te.;;, 
Barcelona y ' A 6 ^ . , ^ ? . &£T& 
.. .ríanles de " > \ * £ ? toáo» ^Je* f I Europa, asi como «^f» ^ «• Jgi'ei¿ < 
Kn combinación y,™ % ro** v* . 
tiollln etc. Co.. de.f^y veot» *>ct»yf 
lenes para la S?%*¡¿ i¿ Bol«* ^ Vo' 
accione» cotizables en reCíi,e 
tíad. cuya» cetia»^on»* 
diariamente- ^^-^ 
C. 2263 
BANCO ESPAÑOL DE L A ISLA DE 
s i y 
0 3 -
O f i o i T T L E i S Í : ¿A.&\X. .L&íT? 23.121.303.^. 
DEPARTAMENTO DE GIROS- ^rt39 
H a c e p a ^ o s p o r e l c a b l e , r e c i l í t a 
d e c r é d i t o y ¿ i r o s d e r j g í 
en pequeñas y grandes cantidades, sobre Ma dn.I. capitales '¡e Raídos de 
pueblos de España 6 islas Car.arlas. asi como sobre los Estauoa 
alattrra, franela. Italia y Alemania C. 2511 
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ge encuentra enfermo desde hace 
Por la casa de tan apreciable hom-
bre público desfilan las principales 
personalidades de esto centro social, 
con el afán de enterarse del esUuo 
de su delicada salud. 
Hago votos por su mejoría, muy 
sinceramente. 
E l Corresponsal. 
Ü E C Í E Ñ F U E G O S 
Agosto 10. 
E l celoso v activo Juez de Instruc 
ción de esta dudad, señor Ramos Man-
íPla lia comenzado á instruir diligen-
cias con motivo de la misteriosa des-
awmeión del vecino de la Ciénaga de 
¿ p a t a , don Pedro Alcántara Borges. 
•. El misterio más completo rodea es-
te hecho, que tiene alarmados á los ve-
cinos de aquella comarca. 
Es don Pedro Alcántara Borges 
encargado de la finca "Cocodri lo ." 
sHa en la hacienda "Quemado Gran-
de." en la Ciénaga de Zapata, el des-
aparecido. 
Era mestizo y tenía unos 60 anos. 
Frecuentemente sostenía reyertas 
con individuos de mal v iv i r que por 
aquellos contornos merodean con fre-
cuencia, por negarse á acceder á sus 
solicitudes y demandas. 
Alcántara tenía fama de ser hom-
bre honrado á carta cabal. 
Era encargado de la finca "Coco-
d r i l o " desde hace unos 15 años, y te-
nía la absoluta confianza de su due-
fo. don Celestino Alonso y Mazas. 
Este reside en la Habana. 
Hace unos 20 días que los vecinos 
de la Ciénaga comenzaron á echar de 
menos en la finca que guardaba, al se-
ñor Alcántara Borges. 
Pasaron varios días, y en vista de 
qne nada se podía averiguar respecto 
de su paradero, algunos vecinos deci-
dieron i r á Yaguaramas con objeto de 
poner el hecho en conocimiento de las 
autoridades. 
Estas comenzaron á instruir di l i -
gencias, las que no han podido aún 
despejar el misterio que rodea la des-
aparición de un hombre honrado y 
bueno. 
A Cienfuegos vino hace pocos días 
el señor Juan Caso, vecino de Yagua-
ramas, con objeto de visitar á una 
hija de Alcántara que aquí vive, y ob-
tener algún informe relativo á la des-
aparición de su padre. 
Aquélla, sorprendida de la noticia, 
dijo que nada sabía de su padre, aun-
que sospechaba que todo fuera pro-
ducto de una venganza, y. para co-
rroborar su dicho, recordó la desapa-
rición y muerte de su madre, ocurri-
da hace unos 2 años. 
E l caso es el siguiente: 
Un día desapareció la esposa de A l -
cántara, siendo encontrada muerta á 
la semana después, en lo más espeso 
de un bosque do los muchos que ro-
dean la Ciénaga. E l misterio rodeó 
este hecho. Unos declararon que la 
señora tenía perturbadas sus faculta-
des mentales, otros que se trataba de 
un crimen. . . 
Según la hija, era público el dicho 
—con motivo de la muerte de su ma-
dre—que individuos de aquella juris-
dicción aseguraban que Alcántara 
tendría peor fin que su infeliz esposa. 
Llámase la hija Matilde Alcántara , 
tiene 25 años, es soltera, y está co-
locada de cocinera en la casa del se-
ñor don José García, en I lou r ru i t i -
ner 315. 
Muéstrase muy apenada por el fin 
que le ha cabido á su pobre padre, y 
asegura que se trata de una vengan-
za. 
Matilde tiene un hermano llamado 
Tata, soltero y de unos 27 años. 
Este, vive en Yaguaramas y se dedi-
ca á los trabajos del campo. 
Tan pronto como tuvo conocimien-
TO del hecho el activo juez de Instruc. 
ción. señor Ramos Mantilla, ha co-
menzado á trabajar con plausible ce-
lo y actividad por desvanecer el mis-
terio que parece envolver este hecho. 
Mañana saldrá el Juzgado para el 
lugar del suceso. 
O R I B I N T B 
D E S A N T I A G O D E C U B A 
Agosto 9. 
Xo sé ai será efecto de la tempera-
tura asfixiante que nos hace sudar el 
kilo de día y de noche, pero el caso 
que todos estamos enfermos y en algu-
nos lugares de la provincia se ha de-
sarrollado un paludismo que ha pues-
to en cuidado á sitó habitantes. 
Esto, unido al estado de ánimo á 
causa de la crisis aguda que no^ lleva 
trazas de amainar, contribuye á que 
en todos los semblantes se note un ve-
lo de melancolía y un malestar que 
trasciende á todas las clases, aun las 
más acomodadas. Esto se nota en el 
teatro, único lugar de esparcimiento 
de que disponemos y que nos propor-
ciona una compañía de zarzuela que 
funciona en Heredia. Fuera.de los 
domingos, las Ipcalidades se ven ocupa-
das por poco público, siendo que el 
pueblo de Cuba es aficionado á este gé-
nero y tiene deseas de distracción. 
Por f in . en una reunión convocada 
por el señor general Soto. Presidente 
de la Colonia Española, se acordó se-
ñalar el día 2 de Noviembre para la 
inauguración del Mausoleo construido 
en el cementerio de esta ciudad por 
iniciativa suya. En vir tud de este 
acuerdo se trata de honrar la memo-
ria de los mártires de la patria de una 
manera digna. E l programa no está 
acordado, porque eso depende de los 
recursos que puedan allegarse para ce-
lebrar el acto con más ó menos esplen-
didez. 
Desgraciadamente, las circunstancias 
porque atraviesa nuestra querida pa-
tria en estos momentos y que tan pro-
fundamente ñas han afectado, recla-
man también un auxilio inmediato que 
nadie puede negarle. 
A l efecto, se inicia una colecta, á la 
que contribuirán todas los -españoles 
residentes en este territorio. Además 
de esto, no son pocos los que no pu-
diendo ofrendan- más que su sangre y 
sus vidas, han solicitado unirse á las 
filas de los valientes soldados que es-
tán luchando en Mclilla y han salido 
ya para la. capital. 
Continúan con actividad los traba-
jos del ferrocarril que ha de unir á 
Santiago con Manzanillo y Bayamo. 
En el Cauto se construye un soberbio 
puente de hierro que está llamando la 
atención y al mismo tiempo, en las 
ciudades citadas, so trabaja en los te-
rraplenes y colocación de traviesas, al-
cantarillas y viaductos. Acaso al ter-
minar el año actual cruce por vez 
primera la locomotora que ha de II '-
var la alegría a esos pueblos que han 
permanecido aisladas y tristes. 
Una comisión de entusiasta.s patrio-
tas se acercó á los empresarios (le 
la compañía de zarzuela y de los due-
ños del teatro Heredia con objeto de 
consultarles si estaban dispuestos :i 
"on tr ibu ir á organizar una función cu-
yos productos se remitirán á la Cruz 
Roja de España, y la petición fué tan 
bion acogida, que acaso esta som.m 
se redice, gracias al noble despren-
dimiento de todos. 
Volvemos á estar á ración de agua 
y lo del acueducto nuevo, sin nove-
dad. 
E L CORRESPONSAL. 
D E L A M A Y A 
Agosto 0. 
Ayer fué un día trágico y ensan-
grentado por dos hechos, propios de 
salvajes y no de criaturas huma-
nas. 
Los hechos 
Ocurrieron en el punto denominado 
" E l Olimpo," resultando como agre-
sor Eloy Renta, natural de Puerto 
Rico, y agredido Juan Palomo, nalu-
ral de España. 
Desconocidas las causas de la re-
yerta entre ambos, pero inquiriendo 
noticias, he llegado á saber que el 
Eloy Renta dió dos fuertes macheta-
zos (entre otros) al Juan Palomo, 
causándole una terrible herida sobre 
el párpado superior del ojo derecho 
y otras varias en diferentes partes 
del cuerpo. 
Este hecho ocurrió como á las tres 
de la tarde del día de ayer, como dije 
antes. Tan pronto como el teléfono 
anunció la noticia al cabo de la Guar-
dia Rural, jefe de este destacamento, 
señor Evaristo García, dicho cabo, 
con fuerzas á sus órdenes y con la ve-
locidad del rayo se t ras ladó al lugar 
del suceso y capturó al agresor Eloy 
Reuta. quien se había dado á la fuga, 
siendo necesario echarle los caballos 
a t rás porque dicho sujeto marchaba 
con rumbo á Guantánamo y ya se ha-
bía internado en la espesura del 
monte. 
El otro caso, también sangrientísi-
mo, ocurrió en el punto denominado 
"Sabana Abajo." Este tuvo lugar 
á la misma hora que el anterior, pe-
ro no puedo decir que uno fué agre-
sor y otro agredido, *porque ambos 
armados de machete se pusieron ho-
rriblemente destrozados, i y tanto W 
uno como el otro se encuentran bajo 
los cuidados del médico municipal de 
Songo. Se llaman estos Bernardino 
Florez. natural de Puerto Rico, y V i -
cente Ochoa, de esta jurisdicción. 
•Prestaron un servicio digno de te-
do elogio el referido cabo Evaristo 
García con los guardias José Betan-
court y Belisario García en el se-
gundo caso, y en el primero el ya 
mencionado cabo y los guardias 
Francisco Echevarr ía y Bienvenido 
Carbonell. 
E l cabo García es una de esas f i -
guras que se distinguen por su valor 
y su actividad, y por tanto, acreedor 
á una excelente nota en su hoja de 
servicios, pues á todo se hace acree-
dor por su buen-comportamiento. To-
dos los iguardias del destacamento á 
sus órdenes, se han portado admira-
blemente. 
También en Sabana Abajo ocurrió 
ún robo en la cantina de Tomás M'1-
néndez; el autor es perseguido y creo 
caerá en poder de los guardias ^ue 
le persiguen. 
Ya que estoy con la pluma en la 
mano, y á ruego de todos los vecinos 
comerciantes de este poblado ínipor-
tante, he de informar sobre la pro-
testa que los mismos dirigen á la "Cu-
ba Company" por el mal trato que 
reciben las merfam.-ías al llegar á es-
ta estación. La referida Empresa 
•transporta en los carros de sus trenes 
mercancías para Tí-Arriba. Cuatro 
Caminos, Palenque. Sabanilla, Jara-
•hueca. para este poblado y para le-
dos los hacendados de esta extensísi-
ma jurisdicción. Cuando las cargas 
llegan á este punto (de donde no pa-
sa el tren) las sacan de los referidos 
carros y las depositan á un lado de 
la estación, al dcscubifM-tn. sobre tie-
rra y por tanto á la inclemencia del 
tiempo. Ni un tinglado, ni una cu-
bierta; en fin. nada hay que pueda 
preservar de la lluvia y del fango nsí 
como del sol. á tanta mercancía como 
trae para La Maya ía "Cuba Com-
pany." 
Hace quince años ó más que la Em-
presa viene obteniendo grandes ga-
nancias del poblado de la Maya, y es 
justo que mande construir un buen 
tinglado-almacén para las cargas del 
comercio y no se le exponga á éste á 
sufrir graves perjuicios. 
E l Corresponsal. 
VARIEDADES 
L A M A L D I C I O N DE L A BRUJA 
Cerca de la carretera, en k s afueras 
del antiguo pueblo marítimo de Bucks-
port (Estados Unidos), hay un peque-
ño cementerio en el que se*alza un mo-
numento más grande y mejor que los 
que lo rodean consistente en un fuste de 
columna de granito, en uno de cuyos 
lados se lee esta inscripción: "Coronel 
John Buck. fundador de Bmcksport, 
A. D. 1762. Xació en Haveril l (Massa-
ehussets), 1718. Murió e'l 18 Mar/o 
1705." 
En el lado opuesto sólo se ve el nom-
bre " B u c k " v algo qne no esculpió el 
marmolista. En la lisa superficie del 
pedestal hay un contorno muy curioso, 
que desde luego parece el de un pie de 
tamaño normal. 
Según la historia, el coronel Jona-
than Buck era un hombre muy rígido, 
un verdadero puritano para quien las 
artes de la hechicería constituían la 
encarnación de la blasfemia. En su 
tiempo se acusó de hechicera á cierta 
mujer, y en cuanto o y ó los primeros 
clamores del pueblo, el coronel mandó 
encarcelarla, y más tarde la sentenció 
á muerte por bruja. 
Llegado e<l día de la ejecución, la 
mujer salió del calabozo maldiciendo á 
su juez, con tan terribles palabras, que 
hacía estremecerse á trdo el mundo me-
nos al magistrado. Todo estaba dispues-
to, y el verdugo se preparaba para des. 
empeñar su cometido, cuando la mujer 
se volvió hacia el coronel Buck y levan-
tando una mano â l cielo, d i jo : 
—Jcnathan Buck. escucha las últi-
mas palabras que mi lensTua va.á pro-
nunciar. Me hace hablarte el Espír i tu 
del único Dios existente. Morirás pron-
to y sobre t u sepultura erigirán un mo-
numento funerario de piedra para que 
todos sepan dónde yacen tus huesos y 
se convierten en polvo. Sobre esa pie-
tira aparecerá la huella de mi pie. y 
siempre, hasta, después de haberse des-
vanecido de la superficie de la tierra 
tu maldita raza, sabrá la gente de. lejos 
y de cerca que has asesinados una mu-
j e r . " 
La "maldición de la b ru j a" se había 
olvidado casi en la época en que fué 
'•ri-r'do el monumento al fundador de 
Bnck>-po.rt. pero apenas llevaba un mes 
r.olocado en su sitio, cuando se descu-
brió un débil contorno que fué mar-
cándese cada v?z más hasta que alguien 
descubrió que era la huella do un pie 
y recordaron la antigua leyenda. 
LOS GRANDES BENEFICIOS DE 
L A SAL 
Los ruivos acostumbran á empezar las 
comidas con una rpbanada de pan es-
polvoreado de sal, porque es un ape-
ritivó útilísimo y porque ejerce un 
'dVcto estimulante sobre las funciones 
digesd ivas. 
Realmente la sal es muy buena. Un 
vrasó de agua con sal. tomado por- la 
mañana temprano, constituye un tóni-
co excelente. 
Tria de las causas de que las aldea-
nas de Irlanda sean tan bellas, es la 
crstumbre que tienen de comer en la 
juventud, tres veces al día. patatas con 
sal. Con esto se les pone el cutis blan-
co y sonrosado y el pe'lo maravillosa-
mente fuerte. 
La sal tiene gran importancia, por 
ser uno de los componentes más valio-
s<i!s de la sangre fuerte y saludable, y 
actualmente se emplea en medicina 
rnás que nunca. Aplicada al masaje se 
tiene asegurado el éxito del tratamien-
to. Es posible que, -con el tiempo, los 
bombones de sal illeguen á .substituir á 
los de dulce y, como es también una 
substancia preservativa. podr ía consti-
tu i r el elíxir de la vida. 
t3f" Cantorit es nn substituto inofensivo ¿el Elixir Paregórico, Cordiales f 
Jarabes Calrocntes. De gazlo agradable. No conticce Opio, Morfina, al nlagana ctra gnbstanda 
narcótica- Destruye las Lombrices y quita la Fiebre Cura la Diarrea y $ Célico reufoso. Alivia 
los Dolores de la Dentlclóa y cum !a Constipación. Regulariza el Estómago y los lutesílaos, y 
produce un sueño natural y saludable. Es la Panacea de ios Niños y el Amigo de las Madres. 
l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r Xics N i ñ o s l l o r a n p o r 
m s u a m 
¿Por que sufre V. de dispepaia? rom* 
la Pepsina j Ruibarbo de EOSQUa. 
T M curará en pocos días, recobrara 
en buen humor y su rostro se ponúrfi 
rosado y alegre, 
Vm Pepsina 7 Kalborba de «osase. 
produce excelentes resultados en «i 
tratamiento de todas las eafermedadea 
del estomago, dispepsia, gastralgia, 
indigestionea, dige^ticae» lentas y dt-
tlciles, mareos, v6mitcs de las emba-
razadas, diarreas, estreñiraiento. neu» 
rafetenia gástrica, etc. 
Con e) uso de la PKPSEN'A T RUIBAK-
.'fO, el enfermo rápidamente se pona 
nejor, digiere bien, asimila m&s el 
alimento y pronto llega a la curación 
completa. 
IJOB mejores médicos la recetan. 
Doe¿ años de éxito cracleate. 
Be rende en todas laa boticas o* la 
tala. 
C. 2479 lAg. 
E X G E X E Ü A L 
DE 
J . O -i3LZEL I B J h - X a X a O 
Estrella 134—Telé tono 1906 
Esta casa tiene la facilidad de ofrecer sus 
trabajos más en proporción que ninguna 
otra por ser la única que cuenta con ma-
quinaria á. propósito y recibir directamen-
te los mármoles de Carrara, todo de prime-
ra calidad. 
Se realizan monumentos de diferentes 
formas y sustos & precios baratísimos. 
Se envían precios por correo, de mármo-
les para muebles y trabajos de cementerio. 
C. 2&ri alt. Ag.4. 
Curación, don d Elixir iJxtpeyrou ;, 
de la Ú**1 Jonrdain 
atacada de Tflfeercülosis p t ó m o n a r 
La S" D* Juana JOUHÜAIN. reprcM'nt:i. r, 
en el folofírahario, nació en Í8<»5, y. vive en 1» 
carretera ilc Lcvignan en Oepy-en-Valois (Sena', 
Francia. Macia ya tres años que estaba enlerma, 
tuvo cinco bronquitis una Iras otra y tuvo 
vacíos ataques de inilmonia y conpestiones en 
ei pulm&n derecho. A principios de Mayo de 
iToS. Ic enconire el p-.ilmóti derecho «•u culero 
v la hia*1 «icl pulmón i/.nuierdo en vías de 
"relilaudec.miĉ lo tuliercnloAO Toaia, cfrcnpia, 
enllaqueció. se dolía de los lados y las piernas, 
cs.abn la!¡cadísima y icnia liebre constan!e-
menlo. Hacia ulluni>s" de Agosto de IOOS estaba 
compleumcule enrida ;rra<-ia;> al li-atainicnto á 
has.- de I L I X m DUPEYKOUX. Sus padres me 
pe-millerou que- publique su caeo á fin de que 
sea útil a sus henvrjanles. 
i)' DUl'EYROUX. 
5, sqnare de Messiuc, 5, París. 
P..S — F.\ EJxir Huneyroux ka a tase di crpcsola ver-
dadera áe liava. yodu.janino y plii fi-..f.i<fal.> ilc cal. Orna 
inovorandu ia'Wnvicón (in antiluviiu* tulurctiloíís en el 
$iie(<. •ottí.-iiínco. ICl frasco 9« Elinir Dupeyrmill <>n el móuido 
on; iralnmiBi.to óe la tul«ieu!osis finpleadu jior el Doctor 
Uu]>ry:i>iix it vendo 
R« I . Mnlv.na : Droxneria Sarra. TcMirnle Rey, 4' 
¿ Sufre V . 
del E s t ó m a g o ? 
I No tiene V. apetito ?. ; Digiere 
con dificultad ?. ; Tiene V. gastri-
tis, gastralgia, disenteria, úlcera del 
estómago, neurastenia gástrica, ane-
mia con dispepsia, una enfermedad 
Jel Intestino ?. ¿ Por la mañana, al 
levantarse, tiene la lengua sucia, 
mal olor de aliento, está bilioso, 
tiene aguas de boca ?. Después 
de las comidas, tiene V. eruptos 
agrios, gases, pirosis, vahídos, pe-
sadez de cabeza, ruidos en los ci-
clos, sofocación, opresión, palpita-
ciones al corazón ?. ; Tiene V. 
D I S P E P S i a 
y dolores al vientre, á la espalda, ^ 
vómitos, diarrea r. i Se altera V. |jj 
con facilidad, está febril, se irrita n 
por la menor causa, está triste, K 
abatido, evita el trato social, te- H 
niendo por la noche ensueños, sue- í| 
ño agitado, respiración dificil ?. <s 
; Ningún remedio, ningún régimen 
ha podido curar á V. Cons»Ue i 
V. con su medico y le recetará el S 
E L I X I R ESTOMACAL S 
de SAIZ de CARLOS •Stomalix I 
y recobrará la salud. [L 
Dt mu tu i» pristipa!:! Umtv.n del tticdo |f 
y Serrano, 30, MADRID \ 
^ Ŝâ remite por correo tallíto i quisn lâ pidâ  t'j 
Unico representante del Dlnamogeno, Pul-
mo-Fosío'. Reumatol y Purgatina. J . RA-
FEO AS. Gbrapla 19. Depósitos Generales: 
Droguerías de Sarrá y de Johnson. Habana. 
C. 2531 lAg. 
M ILUSTRE HEDICO FRANCÉS 
El doctor Clertan, de París, ha logrado 
encerrar la esencia de tremenlina bajo 
la forma de Perlas, cuya envoltura, 
transparentó como <jl cristal y delgada 
como el papel, se disuelve ic^íantánea-
menté en el estómago. De esta suerte las 
pe'senas que hoy sufren de jaquecas ó 
de neuralgias pueden curarse inmedia' 
íamente sin tener que soportar el sabor 
tan poco agradable de la esencia de 
trementina. 
3 ó A Perlas de BflRncta de Trementina 
Clertan bastan,en efecto,para disipar en 
unos cuantos minutos toda neuralgia, 
por dolorosa que sea y cualquiera que 
sea su asiento : la cabeza, los miembros 
o el costado. Igualmente disipa toda 
jaqueca por alarmautes que se presenten 
su violencia o su carácter. 
A esio se debo el que la Academia de 
Medicina da París, que tan poco pródiga 
es en punto á elogios, haya aprobado el 
procedimiento seguido en la prepara-
ción de este mtdicHmentó, recoraen-
uándolo por modo tan explícito á la 
confianza de los enfermos. De venta en 
todas las farmacias. 
Advertenria. — Toda confusión se 
evita sin más que exigir sobre la envol-
tura las señas del Laboratorio : Casa 
U Frere. 19. me .laenb. París. 5 
E l mejor y el mas agradable de los tón icos , recelado por las 
celebridades m é d i c a s de Parts en la A N E M I A , la G L O R Ó S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
Se Halla en las Principales Farmacias. 
E.\CIAS DK PORCELANA. Imitación per-
tecta. Dentaduras postizas perfectamente dl-
eir.uiladas y á precios muv módicos. Doctor 
W fcL£ON, dentista, Agular 76, entre O'Rellly 
y San Juan de Dios. 
1045& 26-llAg. 
Jano di>l Hospital NUmero 1 y Clru-
si Hospital de Emergencias, 
lultas de 12 á 2. San Lázaro 225. 
78-20Jn. 
DR. GUSTAVO 6. DÜPLESSÍá 
Director de la Ca»a de Salud 
de la AxopiacióD Canaria 
CIRUJIA GENERAL 
Consultas diarias de 1 & 3 
San Nlcol&s número 3. Teléfono 1132. 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano de la Facultad de París. 
Especialista en enfermedades del esto-
mago é intestinos según el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y Winter 
de París por el anillsls del Jugo gástrico 
CONSfl.TAS DE 14 3. PRADO 76 bajo». 
C. 2471 lAg. 
D R . J U A N P A B L O G A R C I A 
Especialista en las vias urinarhw 
Consultas Luí It de tX 4 S. 
c 2460 J-Air. 
S. Ciando Bello y A rango 
A B O G A O H A B A N A 72 
TELEFONO 7 03 
C 2475 lAg. 
t IRUJANO-DIÍNTISTA. 
3EaC€tT3«,T3.^ X i - l l O 
C. lAg. 
k U h i m de O R I N E S 
i-*bora;Wrlo Urológico del Dr. VlldO.oia 
IPutede rm UW) 
-̂n aa41l7<B completo, mifroscónl';© 
7 químico. DOR Pisaos . 
— lAg.. 
ÍEDRO J I M E Ñ E ^ T Ü B I O -
W ^ - . AB0GAD0 T NOTARIO 
»o i.374 Cha del Isone 221. Teléfo-
U r . A D O L F O REYES 
Bnfermedadea del Estfimaico 
« Ia(e«tInok exolnalt-amenfe. 
Procedimiento del profesor Hayem del 
Hospital de San Antonio dt París, y por el 
análisis de la orina, sangre y microscópico. 
Consultas de 1 & 8 de la tarde. — Lampa-
rilla. 74. altos. — Teléfono 874. 
C. 2464 lAg 
m m 
Polvos dentríficos, elixir, cepillos. Consul-




• - « . . S í n i c a G u n u T 
Kfcr.o iaa4 Haíaei y San José Te-
C 24«3 ' 
— lAg. 
^ . R . C A L I X T O V A L D E S " 
^reciaüdad Pintes y •ntre a 
DENTISTA 
Dr. K. Chomat. 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer-
medades venéreas. —Curación rftplda.—Con-
sultas de 12 á 8, — Teléfono 854. 
EGIUO Xl'M. 2 (altos) 
C. 2456 lAg. 
DB. F R A Ñ O í W í . DE W M f 
Enfermedades del Corazón. Pulmones. 
Nerviosas. Plel v Venéreo-sIfllítlcas.-Consul-
tas de 12 & 2.—Días festivos, de 12 & 1.— 
Troeadero 14. — Teléfono 469. 
C 2452 lAg. 
D R . E N R I Q U E P E R D 9 1 0 
Vías urinarias. Estrechez de la orina. Ve-
néreo. SIfiles. hidrocele. Teléfono 287. De 
12 4 2. Jesús María número 33. 
C. 2453 lAg. 




m . G O N Z A L O A E O S T E G - U I 
Médico de la Caaa de 
BeBefleenda y Maternidad. 
Especialista en las enfermedades de los 
nlfios. médicas y quirúrgicas. . 
Consultas de 12 (1 2. 
AGT-TAR 108%. TELEFONO 324. 
C. 2461 lAg. 
a 2¿*.n Rj;f&el y s " José8 
lAg. 
^ o l l c a r o o L u i á n 
ABOGADO 
¿o-SAg. 
T r a n q u i l i n o F r a s q u i e r í 
Ingr«niero de Caminos. Caanlea y Puerto». 
Ofrece sus servicios al público para redac-
ción de proyectos de explanaciones, estable-
cimiento de vías, acueductos, canallzacio-
neí, aprovechamientos hidráulicos, muelles, 
tinglados, fundav-iones, obras de cemento ar-
mado, alcantarillados, etc. y ejecución de 
las citadas obras. Informaran Luz 97. Ha-
bana . 
A. 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Escuela de Medicina 
MASAOS VIBRATORIO 
Consultas de 1 4 2. Neptuno número 41. 
bajos. Teléfono 14B0. Gratis «Olo lúnes y 
miércoles. 
C. 2481 lAg. 
Mz.2i 
D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
Médico de Mfioa 
Coneultas de 12 a 3. — Chacón 31. esquina 
a Aguacate. — Teléfono 910. 
D r e s . I g n a c i o P l g s e n c i a 
e I g n a c i o B . P l a s s n c i a 
Cira, no del Hospital nfim. I . 
Especialistas en Enfermedades de Mujeres. 
Partes, y Cirujía en general. Cnnsu'ta* ds 
1 & S. Empedrado 50. Teléfono 296. 
C. 2480 1 Ag.__ 
MHO 6arci3 y M m j Mano pótilis]. 
Ptoo Sarcia f Offitmrfifrari w m \ 
CUBA 50. Teléfono 3153. 
De < « i ; a. at. r de & 6 p. m. 
C. 2472 lAg. 
Catedrá. D R . JOSE A . F R E S N O de Medinr/ oposición dt u Facultad 
Vúm \na:^C1™J,ano ^ Hospital 
íAIIAvñ L - ' 0 » — * M de 1 4 3. 
C 2468 TELEFONO 1130 lAg. 
D R . H E R N A N D O S E 6 Ü I 
CATEDRATICO DB LA UNIVERSIDAD 
BRONQUIOS Y GARaANTA 
NARJZ T OLDOB 
Neptuno 103 de 12 & 2 todos los díao ex-
cepto los domingos. Concitas y operaciones 
en el Hospital Mercedes, lunes, miércoles y 
viernes A las 7 de la mañana. 
C. 2468 lAg. 
OCULISTA. 
Consultas y elección de lentes, de 12 k 8. 
ACTTILA 9C. — Teléfono 1743. 
9341 62-J1.1S 
~ í > O C T ( ) K E N R I Q U E L O P E Z 
OCULISTA 
Durante el v»rano dará las consultas en 
el Vedado, calle del Pasco número 1. De 8 
á 10 y de 2 á 5. 
10311 26-7 
CLINICA DENTAL 
CONCORQiA 33 ES'UINA A SAN NICOLAS 
Montada & la iiltura de sus similares que 
existen en los países más adejantados y tra-
bajos garantlaados con los materiales d« 
los reputados fabricantes S. S. White Den-
tal é Ingleses Jesson. 
Precio» de loa Trabajes 
Aplicación cauterios. . . | 0.20 
Una extracción. . . . , . " 0.50 
Una id. sin dolor " 0 . 7 5 
Una limpieza " 1 . 5 0 
Una empastadura " 1 . 0 0 
Una Id. porcelana !' 1.50 
Un diente espiga " 3 . 0 0 
Orificaciones desde |1.£.0 á. " 3.00 
Una corona de Oro 22 kls. . " 4.24 
Una dentadura de 1 á 3 paus. " 3.00 
Una id. de 4 á 6 Id. . . . " 5 00 
Una Id. de 7 á 10 Id. . . . " 8.00 
Una id- de 11 á 14 Id. . . . "12.00 
Los puentes en Oro á razón de 4.24 por 
pieza. 
Esta cssa cuenta con aparatos para efec-
tuar lo» trabajos de noche & la perfección. 
Aviso & los forasteros que se terminarán sus 
trabajos en 24 horas. Consultas de 8 & 10. 
de 12 & 3 y de 6 y media & 8 y media. 
C. 2478 lAg. 
Laboratorl» Bacterioiósico de la CrCulra 
Médlco-ftoirflrulca de la Habana 
Fnadr-.d" en 1S87 
Se practican HBAIÍJIÍB de orlaa, esputo*, 
•aasrr?. leche. «Ino» etc.. etc. I'rado 
C. 2539 - lAg. 
DI \ H H K \ V KXTRK^IMIEXTO 
Dr. M. VIKTA, Homeópata. 
Especialista en las enfermedades del es-
t6»r.ago, intestinos é Impotencia. No visita 
Cada consulta. Un peso. Obrapla 57. de 2 A S 
987C 26-29J1. 
DOCTOR H. MARTINEZ AVALOS 
MEDICO CIRUJANO, Maloja 25, altos. Con-
sultas Alarlas. Gratis & los pobres, los lu-
nes. Teléfono 1573. 
91S9 26-13J1. 
D O C T O R A L B A L O B J O 
Medicina y Cirujía.—Consalta» de 12 i ;. 
Pobres gratis. 
Telefono 928. Compostela l O l . 
lAg. C. 2484 
CLINICA DE OJOS 
D O C T O R E S A . D I A Z B R I T O 
- Y -
E D U A R D O F O X T A X I L L S 
Consultas diarias de 1 á 3. 
Bernaza 40, bajos. 
MU 26-1S Jl. 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
MEDICO-CIRUJANO 
Virtudes 188. — Teléfono 2003. — Consul-
tas de 2 & 4. — Cirujía — Vías urinarias. 
C. 2449 26 -1 Ag. 
D R . 6 Ü S T A V 9 L O P E Z 
Enfermedades del cerebro y de los nervios 
Consultas en Belascoaln 105 Vfe próximo 
4 Reina de 12 4 2. — Teléfono 1836. 
C. 2468 lAg. 
D r . A l v a r e z R u e l i a n 
Medicina general. Consull: as de 12 á3 
XJXJSS 19. 
C 2473 lAg. 
D r . P a l a c i o . 
Enfermedades «Ib SeOoras. — V'as Urina-
rias. — Cirujía en general.—Consultas de IB 
4 2. — Ban LAzaro £46. — TeléfOBA 134», 
Gvatla * loe pakre*. 
C. 2467 , lAg. 
D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas en Prado 106. 
Al lado del DIARIO DE LA MARINA, 
C. 2469 lAg. 
CLÍNICO - QUÍMICO 
A L B A L A D E J O Y DELGADO 
COMPOSTKLA K. l O l 
entre ftluralla y Tte. l í ey . 
Se practican análisis de orines, e«-
putos. sangre, leche, vinos, licores; aguas 
abonos, minerales, materias grasas. &, &. 
Se hacen polarizaciones de azúcares. Te-
léfono número 928. 
C 2485 lAg. 
D O C T O R J U A N A N T I G A 
Especialista en la Terapéutica Homeopática 
Consultas de 1 & 3 p. m.—San Miguel 130B 
C. 2461 lAg 
D r . C . E . F i n l a v 
Especialista en onfermededen de los ojos 
y de loa oidnn. 
Amistad nttmero 94. — Teléfono 1306. 
Consultas de 1 & 4. 
C- 2<66 iAg. 
D r . J u a n E s t a n i s l a o Y a l d e s 
CIRUJANO-DENTISTA 
Aff-iüa 78, esquina 4 San Rafael, alíoi 
TELEFONO 183 8 
C. 2465 I A * 
DR. GALVEZ GüílLEM 
Especialista en EIÍIUS, hernias. Impoten-
cia y esterilidad. — Habana número 49. 
C. 2535 iAg 
DOCTOR C L A U D I O F O R T U N 
Cirujano del Hospital nflmero 1. Cirugía. 
Partos y Enfermedades de Señoras. Consul-
tas de 12 4, 3. Campanario 142, Gratis para 
los pobres. 
9224 26-14J1. 
S A N A T O R I O " C U B A " 
Casa de Salud. — Infanta $7. Teléfono 6021 
HABANA 
Habitaciones confortables y dietas al ni-
vel de todas las Vortunas. 
C. 2482 1Ar 
P U i S Y B Ü S T A M Á N T E 
ABOGADOS 
San Xsri/arlo 46, pral. Tel, 
C. 2476 
539. de 1 4 4. 
lAg. 
D r . R . C U I R A L 
OCULIST A 
Consultas para pobres |1 al mes la sus-
cripción. Horas de 12 4 2. Consultas partl-
cularej de 2 y media 4 4 y media. Manri-
que 73, entre San Rafael y S»an José Telé-
fono 1334. • 
C. t*ti lAg. 
3 0 r - l E L o tool i r i 
P I E L — SIFILIS — SANGRE 
Curaciones r&pldas per sistemas moderní-
simos. 
JCMOS Mari» 81. D* U a 9 
C 2454 I A K . 
DE LA ESCUELA DE PARIS. 
Oculista. — Garganta. — Nariz. — Oídos. 
Consulta diarla, de 1 & 4. Virtudes 41 
9'12 26-25J1. 
D r . A n t o n i o R i v a 
Especialista en las enfermedades del Pe-
cho. Corazón y Pulmones Consultas de 12 & 
2, Campanario 75. 
9476 26-20J1. 
DR. H. A l Y i R E Z 1RT1S 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA 
NARIZ f OIDOB 
Consultas d_e 14 3. Conaulado 114 
C. 247* 
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m H i S BE i i flllffl 
A principios de este año aparecieron 
en París las memorias de Loie Fnller, 
la celebrada inventora del baile serpen-
tina. "Qninze ans de ma vie" titula 
ella su producción, cuyo lenguaje sen-
cillo é ingenuo contrasta algo con el 
plegante francés en que está escrito. 
Pero basta saber que la adaptación del 
texto inglés al francés es obra del prín-
cipe Bojidor Karageorgewitcb, para 
que la corrección y elegancia de la pro. 
flu.rión francesa no sorprenda ya. 
Otra sorpresa do la edición francesa e§ 
la introducción, escrita por Anotóle 
Franco, uno de los más famosas litera-
to? franceses de la actualidad. Este 
presenta á su protegida literaria con el 
siguiente párrafo: 
"Tuve el honor de serle presentado 
en BouJogne, con ocasión de un al-
muerzo. Vi una señora americana de 
facciones finas, ojos de un azul aguado, 
un poco de ''enbonpoint," serena, ri-
fnoña. distinguida. La oí conversar—la 
dificúltaci con que habla el francés pa-
rece aumentar sus medios do expresión, 
oblierándola á buscar á cada momento 
el giro más adecuado entre lo selecto y 
á veces extraño y raro.—Pero la palabra 
surge por fin, dando á menudo al len-
guaje un sollo extravagante. Aun â sí. 
no se ayuda, oon ningún gesto, ninsnin 
movimiento: sólo con la expresión de 
sus ojos clarísimos. L a conversación se 
presentó ora alegre y graciosa, ora se-
ria, pero siempre atractiva. L a aplau-
dida artista se documentó como una 
persona de sano juicio y do refinado 
modo de sentir, dotada además de un 
profundo conocimiento del alma huma-
na, que le permite descubrir la signifi-
cación de cosas sin importancia algu-
na al parecer, y conocer la valía de las 
almas modestas... " 
Considerando la vida de Loíe Fuller, 
según sus memorias, hay que convenir 
en que por mucho ha entrado la casua-
lidad en su invento de la danza ser-
pentina. ITallánd'Ose Lo'íe en el año 
] 890 en Nueva York, formando parte 
de una compañía dramática inglesa, 
hubo de representar una joven viuda, 
que había de sor hipnotizada. Para que 
esta escena obtuviese todo el efecto de-
peado. había de ser representada con 
una iluminación vaga. La mayor difi-
cultad para, la joven actriz fué encon-
trar un tra je á propósito: En semo jante 
apuro se acordó de que un día dos ami-
gos suyos, •oficiales del ejército do la 
Judia, lo habían enviado una falda vie 
seda blanca, sumamente ligera y malea-
ble. L a buscó, la probó, pero la encon-
tró sumamente larga y ancha; sin em-
bargo, subida por encima del talle como 
un trajo imperio, tenía algo de ong?-
nal, qno se avonía bien con la escena 
jileo burlóse) do la hipnotización. E n 
efecto, cuando en esta escena, la hip-
notizíiida, con los brazos abiertos, sigue 
al médico, se oyó exclamar á uno de 
los espectadores: "¡Una mariposa!" 
Loie entóneos, fiel á su papel, empezó 
dar vu'Mlas sobre sí misma; su vesti-
dura la envolvía en ondas harmónicas. 
'' ¡ Una o r n u í d e a ! ; Miradla.!" se oía 
gritar otra voz; el público se entusias-
mó y la escena tuvo que ser ropotidn. 
Pero c o m o el resto de la comedia no 
g V 0 t ó , Loie concibió la idea de repre-
sentar esta escena sola. Una mañaní;,, 
rs índiándola delante del espejo, que ?e 
hallaba emplazado frente á las venta-
nas, observó que al través de,las carli-
nas amarillas que velaban éstas, vertió 
el sol reflejos de oro sobre la transpa-
rente vestidura de seda, al moverla en 
sus suaves.ondulaciones. 
"Ese fué para mí un momento de 
intonsa emoción." escribe Loie Fuller; 
"instintivamente sentí que me hallaba 
ante un descubrimiento, cuya impor^ 
tanda comprendí solamente más tarde, 
y el cual me había de abrir el cimino 
que luego seguí. Suavomente-T-casi con 
un respeto religioso—me puso á mover 
la seda, y vi que con ella podía produ-
cir un mundo de oildulaciónos que na-
die conocía aún. M e hallaba á punto de 
c r e a i r una danza. ¿Cómo fué que jamás 
había pencado en ello?" 
A este pon-amiento inicial siguieron 
estudios s (ríos; la luz del sol fué reem-
plazada por la luz eléctrica con colores. 
Así se inventó el baile de la serpentina. 
Pero no bastó la invención; bibía 
que presentarla á la'aprobación dol pú-
blico. Ousto en Nueva York y en algu-
úaa otras ciudades americanas. Un em-
presario alemán contrató á Lo ' íe para 
Berlín y Hamburgo; luego se trasladó 
á París. Como tenía un elevado concep-
to de su arte, aspiró á presentarse en 
teatros serios; sin embargo, n o le fué 
dable satisfacer esta aspiración hasta 
que depuso de los medios para alqui-
lar los teatros por su cuenta. 
Durante los años de viaje, considera-
ba Loíe á París como el centro de sus 
operaciones. E n esta metrópoli contrajo 
amistad con afamados artistas y litera-
tos; uno de los atractivos de los c-rn-s-
pondientes capítulos es la man.-ra in-
genua con que Loíe habla de estas amis-
tades. 
Cuenta una escena divertida, impro-
visada con Sardou. En compañía do 
^Lo'íe habían venido á Europa la gran 
Iraeica japonesa Sada Yacco y sn com-
pañero Kawakami. Este era al mismo 
tiempo el autor de los dramas ropre-
séntádos, en virtud de lo cual la so-
ciedad francosíi de autores draniát'cos 
le nombró miembro honorario. Sardou. 
# B su calidad de presidente, recibió, 
rodeado de toda la comisión, a'l autor 
japonés, quien so presentó acompañado 
de Lioíé Fuller. Sardón hizo el discurso 
de bienvenida, Kawakami contesté en 
japonés. Loíe, que no comprendía ni 
una palabra de este idioma, fué invita-
da á traducir la contestación, y sin pen-
sárselo mucho hizo en su defectuoso 
francés un discurso tal como á ella le 
pareció corresponder á las circunstan-
cias. 
Con no menos gracia está narrada su 
visita á la célebre galería de cuadros 
del millonario Grouet. que poseía la 
mejor colección de cuadros de la escue-
I A iDuadesa : sólo los Turners eran en nú-
mero de ochenta. E r a difícil conseguir 
la entrada á la galería Grouet. pero 
Loíe obtuvo una invitación. Grouet en 
persona hizo de cicerone • Loíe. sin em-
bargo, paseó por los salones como quien 
pasa por la calle, y al insistir el propio-
torio en hacerle admirar ciertos lien-
zos, contestó ella: "¡Si esta mañana he 
estado en el Louvre!" 
X . 
SELECCIONANDO 
DESCUBRIMIENTO DEL POLO MAGNETICO 
Y a en otra ocasión hablamos del 
capitán Juan Koss. reputado marino 
de la Armada Keal Británica, á quien 
se le confió la misión en el año 1818 
dp buscar un paso por el Noroeste de 
la América. Con este motivo recono-
ció gran parte de las costas de Groen-
landia, viéndose, al fin, detenido por 
los hielos al Norte del mar do lliidson. 
Este capitán hizo en 1828, á su cos-
ta, un segundo viaje. Perdióse enton-
ces, del intrépido marino todo rastro; 
las expediciones enviadas desde In-
glaterra en su busca, fueron estéri-
les: pero al cabo, en 1833, fué encon-
trado por la "Isabela," que Ross ha-
bía mandado en su primera expedi-
ción. 
lie aquí cómo refiere un periódico 
de Londres, de aquella época el en-
cuentro con Ross: 
" . . .refiere el autor el abandono 
que fué necesario hacer del barco, in-
capaz de navegar, y tomando sólo los 
botes, los llevaron arrastrando por el 
hielo con las provisiones y cuanto ima-
ginaron podría serles útil en esa si-
tuación tan lastimosa, y cuyo fin no 
era posible prever. E n Julio de 1882 
llegaron al pasaje, donde estaban los 
restos de la "Tur ia" y por todo el 
verano estuvieron esforzándose en sa-
lir de aquellos mares en los botes, pe-
ro siempre se vieron obligados á vol-
ver al puerto de la '' Turia,'' y, siendo 
ya indispensable pasar otro invierno 
allí, se resignaron tomando todas las 
medidas para construir un lugar don-
de abrigarse y conservar su existen-
cia.. 
" E n el verano siguiente salieron en 
sus botes y después de varias tentati-
vas arribaron á la costa oriental del 
abra del Regente. Después de estar 
allí algunos días descubrieron ifna fra-
gata mercante á la vela el 26 de agos-
to de 1833. Una vista tan grata par;! 
una gente en tal situación enajenó á 
todos de gozo 3r echando los botes al 
agua se dirigieron al buque el que á 
no ser por una calma hubiera desapa-
recido sin ver á los afligidos mariño-
ros de la expedición ártica, Al fin 
llegaron cerca de la fragata, cuyo pi-
loto preguntó si habían perdido su 
barco, á lo que respondió el capitán 
Poss que así era y cuál era el nombre 
de aquella nave. 
"Los del buque respondieron que 
era la "Isabela" de Hull que había 
mandado el capitán Ross en su expe-
pición al polo Norte. 
—Yo &oy el capitán Ross—dijo és-
to—que os ruega lo toméis á bordo 
con sus compañeros. 
E l piloto de la "Isabela" repuso 
que el capitán Ross había muerto ha-
cía dos ó tros años, pero, al examinar 
ya á bordo á los náufragos, so conven-
cieron de (pie era aquél el capitán 
Ross y sus compañeros los que lo 
acompañaban. 
Fué entonces extraordinaria la ale-
gría que reinó á bordo con motivo de 
aquel providencial encuentro que le 
había sido negado á muchas naves de 
la armada real británica." 
Durante esa larga expedición del 
capitán Ross fué cuando descubrió el 
polo magnético boreal. Su sobrino sir 
James Clarck Ross, reputado nave-
gante inglés que en 1848 salió en busa-
ca de Franklin, refiere en los siguien-
tes términos los accidentes de dicha 
empresa científica, 
" A l tiempo de nuestra partida de 
Inglaterra, se suponía que el polo 
magnético de la Tierra estaba situa-
do en los 70 grados de latitud Norte 
y los 98°, Minutos de longitud Oeste 
de Greemvich (62° 13 minutos de Cá-
diz) por lo que nos «pareció haber es-
tado á muy cerca de diez millas de es-
te lugar, más no me fué posible enton-
ces cerificar el hecho por falta de ins-
tumentos. Provisto ya de éstos, me 
propuse investigar el punto por me-
dio de una serie de observaciones mag-
néticas, logrando señalar el verdade-
ro polo magnético, con más exactitud 
de la que había supuesto. L a inclina-
ción de la aguja en el lugar de la ob-
servación excedía de 89 grados apro-
ximándose mucho más que nunca á 
los cálculos obtenidos hasta entonces 
E l 29 de .Mayo, después de haber 
repetido las observaciones, seguimos 
nuestro camino con dirección Oeste 
por un terreno formado de rocas pri-
marias y cubierto con un lecho de pie-
dra caliza como se observa en toda 
aquella región. Habiendo completado 
una distancia directa de doce millas, 
hicimos alto á las ocho de la mañana 
del 30, en la longitud 69°, 36 minutos, 
25 segundos y longitud 95°, 49 minu-
tos y 11 segundos Oeste de Londres. 
Poco después de las doce de la no-
che nos pusimos otra vez en marcha 
y á las ocho de la mañana riel 31 ha-
bíamos completado 13 millas. 
"Ahora, nos hallábamos á 14 mi-
llas de la posición calculado del polo 
magnético, y temiendo que alguna cir-
cunstancia imprevista nos privara de 
la gloria de averiguar objeto tan de-
seado, emprendimos una marcha rápi-
da, y haciendo todos los esfuerzos po-
sibles, llegamos al punto á las ocho de 
la mañana del 1° de Junio. 
"Fáci l será concebir el contento 
que sentíamos al haber obtenido el 
gran objeto de nuestra ambición; ca-
si nos parecía haber cumplido cuanto 
nos habíamos propuesto realizar y 
que terminados nuestros trabajos tor-
naríamos á Inglaterra para Vivir fe-
lices el resto de nuestra vida." 
" E l terreno de este lugar es muy 
bajo y nos causaba sentimiento que 
un lugar de tanta importancia no tu-
viera alguna marca notable, persuadi-
dos como estaban muchos de nuestros 
compañeros de que el polo magnético 
era una montaña de hierro ó una masa 
de piedra imán tan grade como el 
Mont Blanc ¡ pero la naturaleza no ha 
tenido á bien exigir monumento ;Í1-
guno en aquel lugar escogido por ella 
como el centro de unos de sus más 
grandes y obscuros poderes." 
" E l lugar do nuestras observacio-
nes estaba tan próximo al polo mag-
nético cuanto ora posible determinar 
con los recursos con que contábamos. 
L a inclinación indicada por la aguja 
era de 97°. 59 minutos no más de un 
minuto del vertical, marcándolo la to-
tal inacción do las brújulas que lle-
vábamos. Suspendidas éstas del modo 
más delicado que nos fué posible, no 
hubo ninguna que mostrase el más pe-
queño esfuerzo por moverse de nga po-
sición en que había sido colocada, he-
dió que demuestra do un modo indu-
bitable que si el centro de atracción 
no estaba allí, estaba en un punto tan 
próximo que esa distancia era imper-
ceptible." 
Hallado .el polo magnético, los ex-
ploradores lomaron de él posesión en 
nombre del rey de Inglaterra, Guiller-
mo I V , y con los fragmentos de rocas 
recogidos levantaron una pirámide, 
dejando en su eimiento una caja de 
lata con un manuscrito. 
SüCürsdI del BancTEspaDol 
(Por telégrafo.) 
Oienguefcs, Agosto 12, 
á las 8 p. m. 
Al DIARIO D E L A MARINA 
Anoche se efectuó la inauguración 
de M sucursal del Banco Español. De 
la Habana llegaron los señores Eu-
daldo Ecrmgo^a, Manuel Lozano, 
Jcsé Roig-, José A. del Cueto, Manuel 
Hierro y Mármol y una hija, para 
presenoiar el O t o . Este resultó so-
lenmfsimo. Asistieron representacio-
nes del comercio, la banca, las cien-
cias y la prensa. Las oficinas situa-
das en Eourrutimer 23 ooupa una 
hermosa cara. E l señor Trino Martí-
nez, con la caballercsidad que le dis-
tingr.e en unión de ios empleador, 
atendió espléndidamente á los invi-
tados. E l cuerpo de empleados lo 
forman:» Director: Trino Martínez; 
Contador: Francisco Nethol, Auvi-
liar: Víctor Aviles; Cajero: Juan 
Font, Tenedor de libres: Francisco 
Fernández; Conserje: Pedro Rodrí-
guez. 
A l desccrcharse el champagne, eí 
doctor Cueto projjunció un elocuente 
di?curso é hizo una ligera reseña de 
la majfna labor realizada por el Ban-
co Esnañcl, derde su fundación; ax-
miso los motives que impulsaron al 
Consejo del Banco á reinstalar aquí 
su Sucursal y la confianza ilimitada 
aue tiene depositada en el Director 
Sr. Trino Martínez. Brindó por 
Cienfuegcs, por la prensa local y 
porque reine siempre la paz en la 
República. Fué muy aplaudido. 
Distinguidas damas asistieron al 
acto. 
E l Corresponsal, 
A las sois y inedia de la tarde de 
ayer, salía de este puerto para el de 
Cárdenas con carga de tránsito el 
vapor noruego "Leander." Al lle-
gar dicho buque frente á la Cortina 
de Valdés, varó en aquel lugar. 
E n los primeros momentos acudió 
á prestarle auxilio para sacarlo de sa 
varadura el remolcador "Pablo Ga-
miz," pero en vista de no poder 
efectuar esa operación debido á es-
tar muy baja la marea, se convino 
en hacer eke trabajo en las primeras 
horas de la mañana de hoy cuando 
aquélla suba. 
E n el lugar de la ocurrencia so 
constituyó el capitán de la Policía 
del Puerto señor Ureña. con el ofi-
cial de carpeta y varios vigilantes. 
L A A P A R I E N C I A D i O E D A D 
E s u n o b s t á c u l o p a r a e l q u e B u s c a 
E m p l e o » 
N o p o d é i s v o l v e r o s v i e jo s . E n estos d i . i s de 
e m p e ñ a d - i c o n c u r r e n c i - t e« n e c e s a r i o m a n t e -
n e r t a n t o t i e i r p o c o m o posible l a j u v e n i l a p a -
r l e n c i a . 
Y e< ¡ T n p o s i b f e c o m e ^ n i r '.-áto s in p r o f u s ó n -
de c a b e l l o q u e e s t é c r e c i e n d o . 
L a preoCDcia do l a caspa d e n u n c i a l a p r e s e n -
c i a de u n g e r m e n q u e v i v e v p r o s p e r a a t a c a n -
d o las ra fees d e l c a b e l l o h a s t a q u e s o b r e v i e n e 
] a c a l v i c i e c o m o i e t a . 
E l H e r p i c i d e A ' o w b r o es e l ú n i c o d e s t r u c t o r 
de e s t a p l a j a , de c - V a c i a c o n c c l d o y d e a p i i -
c a c i ó n m u y g r a t a . 
E l I l e r p i c i r i e N e w b r o es u n a l o c i ó n e l e g a n t e 
d e l c s b e l l o y u n r e m e d i o c o n t r a l a caspa . X o 
a c e p t é i s n i n g ú n u s t i t i i t o q u e se os o f r e z c a 
p o r q u e no l o hay . C u r a l a c o m e z ó n d e l c u e r o 
c a b e l l u d o . V é n d e s e e n l a s p r i n c i p a l e s f a r m a -
c ias . 
Do»! t a m a c o s , 60 ota. y U en m o n e a » arso-
r l c a a . 
. . " I " * R o u n J ó a . " V d a . de J o s é S a r r í , A HIJOR, 
M a n u e l j o h a » » n . O b i s p o SS y 66. AémSCm 
L O I J A 1 L G i E H 
S e a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s p a r a 
of ic inas e n los» p i sos c u a r t o y 
q u i n t o de l i n a g n í f i c o P a l a c i o de 
es ta S o c i e d a d , s i t u a d o e n l a pla-
z a de S a n l r a n c i s c o , con e l uso 
d e l e l evador , a l u m b r a d o e l é c -
t r i c o , etc. 
I n f o r m a r á n sobre e l p r e c i o y 
c o n d i c i o n e s en l a S E C U E T A -
K I A D E E A L O N J A , de 8 á 1 0 
de l a m a ñ a n a , y de 1 á 5 de l a 
a r d e t . 
c. 2023 alt. 30-15-jn. 
S E AL9UILA l a ca sa A n c h a del N o r t e 41. t 
c o m p u e s t a de sa la , z a g u á n , r e c i b i d o r , c o - 1 
m e d o r . 4 h a b i t a c i o n e s b a j a s v 2 a l t a s , l a l l a -
v e a l l a d o , i n f o r m e s e n S u á r e z 92. 
1 0 Í 4 1 ^ s-13 1 
S E A L Q U I L A u n d e p a r t a m e n t o a l t o c o m -
p u e s t o de t r e s h a b i t a c i o n e s , c o c i n a . I n o d o r o 
y s e r v i c i o de a R i a. M e r c e d 81: c a sa p a r -
t i c u l a r . ^ 10544 5-13 
H A B I T A C I O N A L T A , c o n ba fcOn & l a " c a l T é 
m u y f r e sca , se a l q u i l a en t r e s l u i s e s v o t r a 
i n t e r i o r en $10 p l a t a . I n d u s t r i a 6 2 A y en 
c o n s u l a d o 55, u n a á l a c a l l e e n 3 c e n t e n e s 
y 2 i n t e r i o r e s & c e n t é n . 
10571 4-13 
S E A L Q U I L A N h a b i t a c i o n e s c o n y s i n ! 
mueble s , p u n t o m u y c é n t r i c o , h a y b a ñ o y se 
da l l a v l n . M o n t e 3. 
T ^ 6 2 4-13 i 
O J O : S E A L Q U I L A l a c a s a N e p t u n o 23? : j 
t iene . 0 h a b i t a e l o n e s i n t e r i o r e s . 4 a c c e s o r i a s 
p r e c i o a r r e g l a d o A l a s i t u a c i ó n . I n f o r m a r á n 
M u r a l l a 123, s u d u e ñ o . 
10563 4-13 
M E R C A D E R E S 4 0 
Se a l q u i l a e s t a c a s a ; a l t o s y b a j o s . P a r a 
v e r l a d i r í j a n s e á l o s a l t o s . P a r a t r a t a r d e l 
al^i1/-r• & C o m p o s t e l a 19, de d o s á c u a t r o . 
S E A L Q U I L A l a ca sa L u y a n f i 78 e n $34 
c o n sa la , s a l e t a y t r e s c u a r t o s , b a ñ o i n o d o r o 
P , a t ¿ c D y t r a s l , a t i o - L a l l a v e é i n f o r m e s e n 
e l 68B. 10558_ 8-13 
E N 17 C E N T E N E S í o s b o n i t o s a l t o s M a T ¡ ^ 
ef in o c o n p ó r t i c o , s a l a , c i n c o c u a r t o s , o t r o 
de c r i a d o s , s a l e t a de c o m e r , b a ñ o . e t c . L a 
l l a v e 4 I n f o r m e s e n M a l e c ó n 6, a l t o s 
10551 i - l Z 
V E D A D O : E n l a c a l l e S é p t i m a e s q u i n a " ! 
í , n ú m e r o 63, se a l q u i l a n 2 h a b i t a c i o n e s v 
u n c u a r t o de M a n z a n a j u n t o ó s e p a r a d o , e s t o 
ú l t i m o t o d o c e r c a d o y m u y a d e c u a d o p a r a i 
d e p ó s i t o de m a c e t a s y a de flores v a de á r -
b 0 ' ? ! . V u t a l e s ' ett-- E n l a m i s m a i n f o r m a r á n . 
10oo4 
S E A L Q U I L A N l o s dos p i s o s a l t o s dcT l a 
e s p a c i o s a casa O ' R e i l l y S5. C o n t o d a s l a s c o -
m o d i d a d e s y a d e l a n t o s m o d e r n o s . P r o p i a 
p a r a dos f a m i l i a s ó casa de h u é s p e d e s . I n -
f o r m a r á n O b i s p o 75. a l t o s . Sr. R e c i o . 
10550 4-13 
E S T A B L O . — E l m e j o r de l a H a b a n a . Se 
a l q u i l a E s t r e l l a 154 y m e d i o , m i d e 800 m e -
t r o s , m a m p o s t e r í a , p i s o c e m e n t o , a b r e v a d e -
ros , d u c h a s , i n o d o r o s , l a l l a v e C a r l o s I I I . 
189 a l t o s . P r e c i o . O b r a p í a 94, J . M . M a n t e c ó n . 
10526 § . 1 2 
S E A L Q U I L A C a f l o s I I I , 191 d e ~ a í t o v b a j o 
j u n t o s 6 s e p a r a d o s , a c a b a d o s de c o n s t r u i r 
c o n t o d o s l o s a d e l a n t o s , á l a b r i s a , c o n v e n -
t a n a s g r a n d e s a l f o n d o . L a l l a v e en e l 189. 
a l t o s , p r e c i o , O b r a p í a 94. J . M . M a n t e c ó n . 
10527 g.12 
SE A l Q U I U N 
E n dicr. c e n t e n e s l o s a l t o s de l a ca sa P a -
sco de C a r l o s I I I 205. c o n sa l a , s a l e t a , c i n c o 
c u a r t c s . c o c i n a , b a ñ o y dos i n o d o r o s . \ ios 
b a j e s de l a m i s m a c o n i g u a l e s c o m o d i r t a u e s . 
en n u e v e c e n t e n e s . E n l a b o d e g a de a l l a d o 
I M o r m a r f t n . 10454 1 0 - ' 1 . 
S E A L Q U I L A 
l a g r a n ca sa D r a g o n e s 43, e s p a c i o s o za -
g u á n , g r a n r e c i b i d o r , s a l a , c o n t r e s v e n t a n a s 
a l f r e n t e , á l a d e r e c h a , c i n c o g r a n d e s c u a r -
t o s c o r r i d o s y á l a i z q u i e r d a 3; a l f o n d o h e r -
m o s a s a l e t a de c o m e r , t o d o s sus p i s o s ae 
m á r m o l y m o s a i c o s finos, p a t i o , c o n dos r e a -
t a s a l c e n t r o , y e n e l t r a s p a t i o , t r e s c u a r t o s 
p a r a c r i a d o s v u n s a l ó n a l t o , c a b a l l e r i z a s , 
e tc . . e tc . E l d u e ñ o e n M o n t e n ú m e r o 40-
10890 •••1V-
E N E L P U N T O m á s c é n t r i c o y p a r a <"ortri 
f . ' i m i l i a . se a l q u i l a n l o s m o d e r n o s a.ltos d » i a 
cas-M Vl l l e i j ? .w 83. co r . sa la , . -ome-lor . t ' e s 
c u a r t o s y u n o en l a a z o t e a ; s u e l o s de m o -
s a i c o y e s c a l e r a de m á r m o l . E n V i l l e g a s bu 
a l t o s i n f o r m a n . 
10444 4 -11 , 
S I T A L Q U I L A N I O S a l t o s y e n t r e s u e l o s , se-
p a r a d o s , de A n i m a s 68 c o n t o d a s l a s c o m o d i -
dades , p a r a u n a f a m i l i a . L a s l l a v e s en l a 
B o d e g a , I n f o r m e s R i c a r d o P a l a c i o . San P e -
d r o v O b r a p f a . 
10437 8 " 1 -
S E A L Q U I L A N p a r a p r i m e r o de m e s l o s 
a m p l i o s v v e n t i l a d o s b a j o s d e l n ú m e r o 106 
de l a c a l l e de San R a f a e l . I n f o r m e s en S u á -
rez n ú m e r o 7. T e l é f o n o 1,463. 
10404 S"10 
S E A L Q U I L A N l o s f r e scos y 
a l t o s de San M i g u e l 157 y 159 entre o n»<loi 
v B e l a s c o a l n , c o n sa la , r e c i b i d o r K rT*«2 
des c u a r t o s , s a l e t a de come? c o n ' t JK|,*H 
a d e l a n t o s s a n i t a r i o s , n r e c i o n cent* • 
l l a v e í- i n f o r m e s S a n M i g u e l 163 u e n e « . T? 
10246 
10-! 
S E A L Q U I L A X 
Z a n j a 108 a l t o s S a n R a f a » ! l e í K 
O q u e n d o 108C. I n f o r m a r á n en A m U a3o8 • 
v 79 y M a r q u é s G o n z á l e z l A bak.ffUr4 7 l 
¿ s t á n l as l l a v e s . JUS. dond. 
30264 r 
S E A L Q U I L A N los e s p l é n d i d o T V ^ — 
dos a l t o s de M i n i ó n 96 c o n s t r u i d o s « i 1 ' 1 * -
d e r n a sa la , s a l e t a , 4|4. s. r v i c i o s a n i » Mo-
dernas c r . m o d i d a d e x L e r r u z a n tnl» r io y 
t r a n v í a s . L a l l a v e en los ba jos é i „# ' " í 
e n R e i n a 60. 10264 I n f o r m a í 
S E A L Q U I L A N 
H e r m o s a s y f r e s c a s h a b i t a c i o n e s o 
c ó n á l a c a l l e y t o d a a s i s t e n c i a en ? 
96. a l t o s . 10237 ' ' en ASni[i 
" " B E L A S C O A I N 61 y m ' e d ¡ ^ . " T n f r T ^ T -^6-~ 
f a e l y San M i g u e l , se a l q u i l a n u n o < r t n 
sos a l t o s r e c i e n c o n s t r u i d o s . I n f o r m ! L p r e c , o -
b a j o s . 10238 «n 
S E A L Q U I L A l a h e r m o s a y f r e s c a c a s a 
S a n L á z a r o n ú m e o 3 1 . c o m p u e s t a de z a -
g u á n , g r a n s a l a y 5 h a b i t a c i o n e s . I n f o r m e s 
San L á z a r o n ú m e r o 33, de 6 á 8 y m e d i a a. m . 
y de 5 á 7 y m e d i a p . m . 
10519 4.1^ 
V E D A D O 
Se a l q u i l a l a casa c a l l e 11 e n t r e 10 y 12, 
n ú m e r o 43, á u n a c u a d r a de l a l i n e a . I n f o r -
m a n en e l c h a l e t de a l l a d o . 
1051:5 8-12 
H O T E L D E F R A N C I A 
G R A M CASA DE F A M Í L Í A 
T E N I E N T E R E Y l o 
L u z e l é c t r i c a , e s p l é n d i d a s d u c h a s , l u j o s o s 
s a lones , v e n t i l a d o r e s , s e r v i c i o de c o m e d o r , 
en m e s i t a s s e p a r a d a s , s i n h o r a s fijas, a b o -
n o s -A $20 m . a. O f i c i n a s y h a b i t a c i o n e s 
a m u e b l a d a s , l i m p i e z a e s m e r a d í s i m a , e n t r a -
d a á t o d a s h o r a s , c a sa r e c o m e n d a d a p o r 
v a r i o s c o n s u l a d o s . L o s e l é c t r i c o s p a r a t o d a 
l a c i u d a d , p a s a n p o r l a p u e r t a . P r e c i o t o d o 
i n c l u s o , de $1 á $3 s e g ú n h a b i t a c i ó n . 
H a y b a r b e r í a , 10407 S-10 
V E D A D O 
a l c u i í a en 60 pesos o r o a i n - ' t ¡ v a n o e l 
U'r.ale': r..: a l t o , de A e n t r e T e r c r a y Quu. - la , 
c o n s a ' » i c o m e d o r , h a l l , seis • u a r t - i s . r o c ' n a , 
ba"i>, ñvit i n o d o r o s . J a r d í n , a m p l i ' i b o h M , . 1 i -
11a, g a s y e l e c t r i c i d a d . L a l l a v e y d u e ñ o en 
en l a e s q u i n a de Q u i n t a . 
10361 4-10 
S E A L Q U I L A N u n o s a l t o s m u y v e n t i l a d o s , 
c o n s a l a y c o m e d o r , de m á r m o l , t r e s c u a r t o s , 
de m o s a i c o , y d e m á s c o m o d i d a d e s . San L á -
z a r o 95A. E n e l 95 i n f o r m a r á n . 
1037C 8-10 
S E A L Q U I L A l a ca sa c a l l e S a n M i g u e l 111 
e n t r e L e a l t a d y E s c o b a r . I n f o r m a n en e l 
n ú m e r o 109, d o n d e e s t á l a l l a v e . 
10514 8.12 
S E A L Q U I L A l a ca sa c a l l e L u y a n ó n ú m e r o 
104 B . c o m p u e s t a de sa la , s a l e t a y s i e t e 
c u a r t o s , b a ñ o , j a r d í n y d e m á s c o m o d i d a d e » . 
lOñOR S-12 
Dos preciosas casas acabadas de 
fabricar, de lo más moderno y me-
jor que hay en la Habana, en la calle 
de Cárdenas números 63 y 65. 
Informes en las mismas. 
10,530 15-12 
S E A L Q U I L A N l o s h e r m o s o s a l t o s de 
A m a r g u r a 10, á p r u e b a de f u e g o , e n t r a d a de 
m á m o l ó i n d e p e n d i e n t e : m u y e s p a c i o s o s y 
c o n t o d o s l o s r e q u i s i t o s p a r a f a m i l i a de g u s -
t o ó p a r a o f i c i n a s . L l a v e s é i n f o r m e s en l a 
e s q u i n a M e r c a d e r e s 27. 
10503 15.12 
S E A L Q U I L A N , s e p a r a d o s , p o r e s t a r i n d e -
p e n d i e n t e s , H s e g u n d o y t e r c e r p i s o de G l o -
r i a 93. m o d e r n o s , e n t r a d a de m á r m o l , a l u m -
b r a d a y a s e a d a p o r c u e n t a d e l p r o p i e t a r i o . 
E l é c t r i c o s p o r l a p u e r t a . L l a v e s n ú m e r o ' ' 9 1 . 
i n f o r m e s M e r c a d e r e s 27. 
10502 8-12 
S E A L Q U I L A N 
J u n t o s ó s e p a r a d o s , c u a t r o e s p l é n d i d o s a l -
t o s c o n t o d a s l a s c o m o d i d a d e s y m u y f r e s -
cos, en B e l a s c o a í n 7 y m e d i o . I n f o r m e s e n 
D r a g o n e s 42. 10532 8-12 
S E A L Q U I L A N l o s m o d e r n o s y v e n t i l a d o s 
a l t o s de l a P e l e t e r í a " L a L u c h a " c o m p u e s t o s 
de s a l a , s a l e t a , c o m e d o r , c u a t r o h a b i t a c i o -
nes, c o c i n a , d u c h a é i n o d o r o . I n f o r m e s y l l a -
ve en l a p e l e t e r í a . A g u i l a y E s t r e l l a . 
10498 8-12 
S E A L Q U I L A l a casa C a r m e n 23 e n t r e 
M o n t e y T e n e r i f e , sa l a , dos v e n t a n a s , c o m e -
d o r . 7 c u a r t o s , t o d o s los p i s o s m o s a i c o , s e r -
v i c i o s m o d e r n o s : l a l l a v e e n l a b o d e g a a»» 
C a r m e n y M o n t e , 
10528 4-12 
V I B O R A : Se a l q u i l a l a casa B e n i t o L a g u e -
ruo-Ia. e s q u i n a T e r c e r a , lo m á s a l t o , s a n o 
y f r e s c o q u e se puede d e s e a r ; l a l l a v e en l o s 
b a j o s p o r T e r c e r a . I n f o r m a n R e i n a 39, C a s a 
de B a ñ o s . 10529, 4-12 
G A L 1 A N 0 5 6 
Se a l q u i l a n -estos h e r m o s o s a l t o s , en 20 
cen t enes . 10492 6-12 
Se a l q u i l a l a ca sa c a l l e Q u i n t a n ú m e r o 21 
e n t r e H y G c o n f r e n t e a l m a r y p r ó x i m a á 
t e r m i n a r s e su c o n s t r u c c i ó n , se a l q u i l a t a m -
b i é n l a s i t u a d a en e l n ú m e r o 19 y m e d i o . 
L a l l a v e en los a l t o s d e l 19 d o n d e i n f o r m a -
r & n . 10423 20-10 A g . _ 
T E J A D I L L O 8 e n t r e C u b a y A g u l a r " s . e a l -
q u i l a n los a l t o s c o n sa l a , r e c i b i d o r , g r a n 
s a l ó n d e c o m e r , C h a b i t a c i o n e s , c o c i n a , b a -
ñ o , i n o d o r o ; l a l l a v e é i n f o r m e s en los b a -
j o s de l a m i s m a . 10380 8-10 
S E A L Q U I L A N d o s h e r m o s a s y e l e g a n t e s 
h a b i t a c i o n e s a l t a s , j u n t a s ó s e p a r a d a s , c o n 
v i s t a á l a c a l l e , p r o p i a s p a r a u n m a t r i m o n i o 
de g u s t o ; á p e r s o n a s de t o d a m o r a l i d a d . San 
L á z a r o 95., 10377 8-10 
C U A R T E L E S 4: A p e r s o n a s de m o r a l i d a d , 
a p a r t a m e n t o m u y fesco . m a g n í f i c o s s a l o n e s 
r e c i b i d o r e s , l u z e l é c t r i c a y c r i a d o $30 c y . 
O t r o i d . $25. O t r o i d . $20. O t r o i d . $15 c v . 
10384 4-10 
S E A L Q U I L A N l o s g r a n d e s a l t o s de S a l u d 
n ú m e r o 30. c o n t o d a s l a s c o m o d i d a d e s m o -
d e r n a s p a r a u n a f a m i l i a n u m e r o s a : s o n f r e s -
cos y e s t á n r e c i é n p i n t a d o s . E n l o s b a j o s l a 
l l a v e y su d u e ñ o San L á z a r o n ú m e r o 294, 
p o r M a l e c ó n , i z q u i e r d a . 
10383 8-10 
S E A L Q U I L A u n g r a n l o c a l p r o p i o p a r a 
c a r p i n t e r í a 6 t r e n de c a n t i n a s , es f r e s c o y 
r e ú n e m u y b u e n a s c o n d i c i o n e s : p a r a i n f o r -
m e s C a m p a n a r i o 28. 
10418 4-10 
S O M E R U E L O S 6. á u n a c u a d r a de M o n t e , 
a l t o s m a g n í f i c o s , z a g u á n i n d e p e n d i e n t e , sa -
la , s a l e t a , 7 c u a r t o s , e s p l é n d i d a g a l e r í a ce -
r r a d a de p e r s i a n a s . 
U M C l s fi-10 
J E S U S D E L M O N T E a l c o s t a d o de l a ca sa 
d e l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , c a l l e C o c o s 
se a l q u i l a u n a h e r m o s a casa a c a b a d a de f a -
b r i c a r , en 9 c e n t e n e s . L a l l a v e C o r r e a 27, 
I n f o r m e s E s t r e l l a 127. 
10400 .8 -10 
A T E N C I O N : Se a l q u i l a n a c a b a d o s de c o n s -
t r u i r e n M o n t e 15 y C o r r a l e s 2. e s p a c i o s o s 
p i sos , c o n t o d a s l a s c o m o d i d a d e s n e c e s a r i a s . 
I n f o r m a n G o n z á l e z y B e n l t e z , M o n t e n ú -
m e r o 15. 10399 10-10 
V 3 3 - ^ L X > C 3 
Se a l q u i l a u n a c a s a m o d e r n a y capaz p a r a 
n u m e r o s a f a m i l i a , m u y "fresca , a i r e s p u r o s . 
C a l l e 3 e n t r e 2 y 4. L a l l a v e é i n f o r m e s en 
l a i n m e d i a t a . 10S94 8-10 
— Ü Ñ X _ C O _ C l Ñ E R A P E N I N S U L A R . D E M E -
d i a n a e d a d , p r á c t i c a en su o f i c i o y f o r m a l 
s o l i c i t a c o l o c a c i ó n e n casa de f a m i l i a ó de 
c o m e r c i o , t e n i e n d o q u i e n l a g a r a n t i c e . E g i d o 
n ú m e r o 71 y 73, l a e n c a r g a d a . 
10398 4-10 
D E S O C U P A D O S los a l t o s de C u b a 108. se 
a i ^ u i l a n : t i e n e n t o d a s l a s c o m o d i d a d e s p a r a 
uno. f a m i l i a de g u s t o , t i e n e a g u a c a l i e n t e 
y l a v a b o s , en t o d a s l a s h a b i t a c i o n e s . I n f o r -
mes en los b a j o s . 10497 8-12 
P A I L A 78, 
E s t a e s p a c i o s a casa de a z o t e a , c o n sa l a , c o -
m e d o r , 4 h a b i t a c i o n e s ba j a s , dos a l t a s y d e -
m á s s e r v i c i o s , se a l q u i l a , d á n d o s e r a z ó n en 
A f i l i a r 81 . S e c r e t a r í a de l a C á m a r a de C o -
m " r c i o , de 1 á 5. 
lOSnfi 8-13 
R E I N A 116 se a l q u i l a e n $68 o r o . s a l a c o n 
dos v e n t a n a s a l p o r t a l , c o m e d o r , s a l e t a , c i n -
co h e r m o s a s h a b i t a c i o n e s , g r a n p a t i o , i n o -
d o r o s , e tc . I n f o r m a n G a l i a n o 10G. 
10480 4 -11 
D O S G A N G A S : I l a b i t a c i j n a l t a , g r a n d e , 
m u y d e c e n t e $7. D o s h a b i t a c i o n e s a l t a s , 
m u y g r a n d e s y f r e s c a s $12. B e l a s c o a í n 126. 
C u a t r o C a m i n o s . 10478 4 - 1 1 
E N 9 C E N T E N E S se a l q u i l a n l o s a l t o s de 
N e p t u n o 152. c o n sa la , s a l e t a y t r e s c u a r t o s , 
e s c a l e r a de m a r m o l , p i s o s finos y s e r v i c i o 
s a n i t a r i o . I n f o r m a n en l o s b a j o s su d u e ñ o . 
10477 4 -11 
S E A L U Q I L A M o n t e 322A a l t o s T ^ h a b Ñ 
f a c i ó n o s en $55; b a j o s 8 i d . i d . e n $47.70 o r o 
e s n a ñ o l . I n f o r m a n D r a g o n e s 92, 
10476 * 4 -11 
S E A L Q U I L A á u n a c o r t a f a m i l i a 6 msT 
t r l m o n i o q u e o f r e z c a a m p l i a s r e f e r e n c i a s y 
q u i e r a v i v i r c o n u n m a t r i m o n i o que p u e d e 
ceder dos ó t r e s h a b i t a c i o n e s ba j a s , m a g n í -
ficas c o n t o d a a s i s t e n c i a s i se c o n v i e n e . 
L e a l t a d 143 p r ó x i m o á S a l u d y R e i n a , T e l é -
f o n o 1591. 10475 6-11 
SE A L Q U I L A N 
L o s m a g n í f i c o s y e s p a c i o s o s a l t o s de N e p -
t u n o 213, e s q u i n a & P r a d o , f r e n t e a l P a r q u e 
C e n t r a l , p r o p i o s p a r a u n a S o c i e d a 6 f a m i l i a 
p a r t i c u l a r . L l a v e s é i n f o r m e s en l o s b a j o s 
C a f é " C e n t r o A l e m á n " . Y t a m b i é n se a l -
q u i l a n l o s espac io f ios . f r e s c o s y v e n t i l a d o s 
a l t o s de Z u l u e t a 3 6 F . i n f o r m e s y l l a v e s e n 
los b a j o s . 10391 8-10 
S E A L Q U I L A f i i G a l i a n o 84. a l t o s d e f B a n -
co N a c i o n a l , u n m a g n í f i c o d e p a r t a m e n t o c o n 
v i s t a á l a c a l l e , n o se a d m i t e n n i ñ o s . 
10324 8-8 
UU ESQUINA 
Se cede p a r t e de u n l o c a l en u n a de l a s 
m e j o r e s e s q u i n a s de l a c a l l e O b i s p o , p a r a c » -
"a de c a m b i o 6 cosa a n á l o g a , p a r a i n f o r m e s 
E e r n a z a 14. 10323 6-8 
C A M P A N A R I O 145. c a s i e s q u i n a á R e i n a . 
Se a l u i l a n los b a j o s , a c a b a d o s de f a b r i c a r , 
c o n c a p a c i d a d p a r a r e g u l a r f a m i l i a . L a l l a v e 
a l l a d o . £• i n f o r m a n en M e r c a d e r e s 27 f e -
r r e t e r í a 10349 8-8 
I n m e d i a t o s á l a 
L o n j a de Comercio 
Se a l q u i l a n dos e s p a c i o s o s y v e n t i l a d o s 
d e p a r t a m e n t o s p a r a o f i c i n a s en l o s a l t o s de 
L a m p a r i l l a n ú m e r o 4. F e r r e t e r í a . C a s t e l e i r o 
y V i z o s o . S. en C. Se p u e d e v e r d u r a n t e t o d o 
el d i n . ' 0 4 7 1 _ 8 - M 
S E A L Q T I L A N los b a j o s d é ~ G l o r Í a _ ~ 9 5 
r e d u c i d o s , pero m o d e r n o s . L o s c a r r o s p o r l a 
p - i e r t a . L l a v e s G l o r i a 9 1 . I n f o r m e s M e r c a -
de res 27, 10501 8-12 
S E A L Q U I L A N 
L o s c ó m o d o s y e l e g a n t e s b a j o s de l a c a -
sa A c o s t a 111, H . A s t o r q u i . O b r a p f a 7. 
10355 8-10 _ 
G A N G A : E n v e i n t e c e n t e n e s se a l q u i l a l a 
l i n d a c a sa San L á z a r o 101 . de a l t o s y b a j o s . 
L a l l a v e e n e l 178. I n f o r m a n e n M o n t e 156. 
1 i i341 ,15-8 A g . 
S E A L Q U I L A N l o s a l t o s de l a casa C a m -
p n n a r i o 126. c o m p u e s t o s de sa la , g a b i n e t e 
y c i n c o c u a r t o s , c o n t o d a s l a s c o m o d i d a d e s , 
i n f o r m a r á n en los b a j o s . 
10346 8-8 
- I 
S E A L Q U I L A N l o s f r e s c o s y m o d e r n o s a l -
t o s de E s c o b a r 1 8 - y 9 y M a n r i q u e 31E . L l a -
ve s en la? m i s m a s . I n f o r m e s S a n N i c o l á s 42. 
T e l é f o n o 1901. 10343 8-8 
S E A L Q U I L A l a h e r m o s a y e l e g a n t e casa 
C a l z a d a d e l a R e i n a 124. e s q u i n a á C h á v e z . 
R e ú n e r u a n t a s c o m o d i d a d e s p u e d a d » s ° a r 
u n a f . - . n l l ' a de g u s t o . L a l l a v e e n e l 122 
( f e r r e t e r í a ' í i n f o r m a r á n en P r í n c i p e A l -
f o n s o 503 a l t o s . T e l é f o n o 6376. 
lO. lóS 8-8 
A L Q U I L E R E S 
S E A L Q U I L A N los a l t o s de C á r c e l n ú m e -
ro 2 1 , s a l a , comedor , c u a t r o c u a r t o s y c u a r -
to de c r i a d o en l a a z o t e a , dos b a ñ o s con dos 
s e v l c i o s . L a l l a v e en A n c h a del N o r t e n ú -
m e r o 17. 10538 10-13 
K E P T U N O 2 ^ 7 
Se a l q u i l a n l o s a l t o s c o n sa la , s a l e t a , c u a -
t r o c u a r t c s y e o m e d o r . L a l l a v e en los b a -
j o s . I n f o r m a r á n T r o c a d e r o 35. 
10473 8-11 
ron I i A l ' .KVtSE m a ' r c h a d o " T a _ 7 a ' m l l i a á 
E r p a f l a se a l q u i l a n los a l t o s de l a ca sa 
l o - enoo y V i r t u d e s , r o n m u e b l e s 6 s i n e l l o s . 
I r f o r i n t i , en l a F á b r i c a de m o s a i c o s , O q u e n -
do m . m e r o 2. 10451 4 -11 
V E D A D O . S e x t a e n t r e 11 y " T 3 , a c a b . x d á 
r ó n e t r u í T . c o n t o d o s l o s a d e l a n t o s , c a b r -
l l e r i r - a s , e t c . e tc . L a l l a v e a l l a d o . T e l é f o -
r.o 9051. 10452 l - U 
V E D A D O : se a l q u i l a l a e s p a c i o s a casa 11 
m i n n a á Sex ta , c o n c a p a c i d a d p a r a U f a -
m i l i a s I n f o r m e s y l a l l a v e e n l a m i s m a T e -
l é f o n o 9051 . 10453 ' - n 
D E I N T E R E S p a r a r e s p e t a b l e s f a m i l i a s 
! q u e desean v i v i r en casa de f a m i l a . b u e n 
I p u n t o , m u c h a t r a n o u i l d a d . l i m p i e z a , o r d e n 
y m o r a l i d a d , y b u e n a c o m i d a , v i s i t e n . P r n d o 
60. a l t e a , a n f s de d e c i r en o t r a p a r t e . N i -
ñ o s n o se a d m i t e n . 
10328 8-8 _ 
S E A L Q r i L A N m u y b a r a t o l o s h e r m o s o s 
a l t o s de S a l u d n ú m e r o 19. L a l l a v e e n e l 
n ú m e r o 10. Su d u e ñ o C o n c o r d i a 22, T e l e f o -
no 1352. 10302 8-7 
S E A L Q U I L A N l o s Majos i n d e p e n d i t í 111 ̂ s 
en A g u i l a 45; t i e n e s a l a , c o m e d o r , c o c i n a v 
t o d o l o n e c o s a r l o p a r a c o r t a f a m i l i a . g a u H n 
seis c e n t e n e s : l a l l a v e en f e n l e n ú m e r o 2J. 
l e t r a C . s u d u e ñ a C a r l o s I I I . n ú m e r o 1*9' 
b a j o s . 10448 4-11 
E I í R E I N A n ú m e r o 115, b o t i c a , se a l q u i l a 
u n a h a b i t a c i ó n ; e n l a m i s m a se vendo u n 
c a l e n t a d o r de g a s p a r a el a g u a del b a ñ o . 
10181' 4-11 
T A P A D E F A M I L I A : G a l i a n o "75, T e l é f o n o 
1461. se a l q u i l a n h e r m o s a s y f r e s c a s h a b i t a -
c iones y d e p a r t a m e n t o s con b a l c ó n á l a c a l l e 
pisos de m á r m o l , s e r v i c i o e s m e r a d o y c o n 
todos los a d e l a n t o s s a n i t a r i o s : Se c a m b i a n 
r e f e r e n c i a s . 10467 4-11 
S E A L Q U I L A N 
Lns preciosos y ventilarlos altos ;lc 
Sol 9, con cinco cuartos, éstos con vis-
ta al mar. sala, saleta, y todo el ser-
vicio sanitario. Informarán en la 
misma tercer piso ó en San Pero 10: 
10287 1 7 - 7 A g . _ 
V I B O R A : E s t r a d a P a l m a n ú m e r o 3, á. p o -
cos pasos de l a C a l z a d a , se a l q u i l a es te m o -
d e r n o c h a l e t , m u y c ó m o d o , en m ó d i c o p r e c i o . 
L l a v e s é i n f o r m e s e n l a F a r m a c i a San J u a n , 
en l a e s q u i n a de l a c a l z a d a y A v e n i d a . 
10299 8-7 
E S Q U I N A 
Z a n j a 36 e s q u i n a á C a m p a n a r i o 1» 
l a en 10 c e n t e n e s : t i e n e sala , sa le ta (lul* 
c u a r t o s ba jos , dos a l t o s , z a g u á n háACUatro 
t r e t e . c o c i n a , _ 1 0 2 4 1 afto¿ fe-
P R A D O 3 3 ~ ^ 
Se a l q u i l a n ios a l t o s con sa la s a - . » 
c u a r t o s , m a p n í f l r o b a ñ o . sa lAn d é Vn™ 1 ' 
2 c u a r t o s p a r a c r i a d o s c o n su h a ñ •> A ,R f 
E s t á n r o d e a d o s p o r u n a g a W f a de n e r l i 0 ' 
y c r i s t a l e s q u e J o s h a c e n m u y frescoe ?s 
d u e ñ o : V e d a d o 7 y 12. n ú m e r o 1'3 Tei» ^ 
^J:2 :z - LaiS3e cn 105 bajos d * w l S : 
' H E R M O S A S H A B I T ACION* ES A M U F H r̂ ~~ 
das , u n a m u y e l e g a n t e con b a l c ó n Í I 
c a l l e , c o n s e r v i c i o e s a i e r a d o v m u v K 
tas . d u r a n t e e l v e r a n o , con ]üz e l é c t r i ra" 
b a ñ o . A g u i a r 76 a l t o s , e n t r e O ' R e i l l v v c y 
J u a n de D i o s . . y y san 
10205 
SE A L Q U I L A 
E n 8 c e n t e n e s y p a r a u n a f a m i l i a de MÜ 
t o . l o s a l t o s de l a h e r m o s a casa Nenf i . - I 
261 . I n f o r m a n e n L a C e n t r a l , Ferre tew. 
A r a m b u r u 8 y 10. r " m e r l a . 
10191 S-5 
SE A L Q U I L A N : p r ó x i m o s á d e s o c u ñ a í n 
l o s a l t o s de l a casa P r a d o n ú m e r o i g Com 
p u e s t o s da sa la , r e c i b i d o r c i n c o hab i t acM 
nes. s a l ó n de c o m e r , c u a r t o de cr iados 
c é t e r a . I n f o r m e s e n P r a d o 20. 
10201 8-5 
SE A L Q U I L A p a r a c o m e r c i o l a CASÍ'AI 
p l a n t a b a j a . M o n t e , e s q u i n a á C á r d e n a s In 
f o r m e s e n l a m i s m a . 
_ 1 0 2 9 ' 1 IB-7 Ag . 
S E A L Q U I L A N los entresuelos 'dela~casa 
P r a d o n ú m e r o 16. c o m p u e s t o s de sala tres 
h a b i t a c i o n e s , c o m e d o r , e tc . I n f o r m e s en .1 
n ú m e r o 20. 10202 8-5 
SE A L Q U I L A : e l t e r c e r p i so de l lTcasa 
P r a d o n ú m e r o 20. h a y e l e v a d o r . I n f o r m e s en 
l a m i s m a . 10200 ¡¡-5 
V E D A D O : Se a l q u i l a 1 c a B Í t a T e n ve ln t t 
pesos a m e r i c a n o s , c o n sa la , comedor , 3 cuar-
tos , c o c i n a , b a ñ o , e tc . C a l l e i l e t r a A entra 
21 y 23. L a l l a v e a l l a d o . 
10182 s.s 
S E A L Q U I L A 
L a casa San L u i s n ú m e r o 10, e n t r e Qirro-
g a y R e m e d i o s en J e s ú s de l Mont^. T i ^ ' i 
s a l a , s a l e t a y t r e s h a b i t a c i o n e s , pisos finoa. 
Se d á c n c u a t r o c e n t e n e s . V e r l a que es umi 
g a n g a . I n f o r m e s en l a bodega, esquina & 
Q r ' r o g f i y su d u e ñ o en B a r a t i l l o n ú m e r o 1 
T e l é f o n o 170. 10179 10-5 
E N Z U L U E T A 73. p r i n c i p a l derecha, ge'al-
o u í i a n 2 e s p l é n d i d a s h a b i t a c i o n e s con balcón 
á ia t a l l e , p i s o de m á r m o l y c i e lo raan. 
10215 
S E A L Q U I L A 
E n J e s ú s d e l M o n t e 5 t i n a cuadra de la 
C a l z a d a y 39 m e t r o s de a l t u r a sobre el ni-
v e l d e l m a r . u n a easa c o n seis habitaciones, 
sa la , s a l e t a , c o c i n a , s e r v i c i o sanitario com-
p l e t o ; a p u a de V e n t o c a ñ e r í a para alumbra-
do , c u a r t o de b a ñ o s e p a r a d o de la casa, 
p a t i o toc'.o e n l o s a d o , l u g a r p a r a jardín con 
a l g u n a s p l a n t a s , d o s departamentos mis. 
p a l o m a r y g a l l i n e r o , u n a e x t e n s i ó n de terre-
n o de m é s de c u a t r o m i l doscientas vara1:, 
t o d o c e r c a d o , n o v e n t a v a r a s de frente á la 
b r i s a . I n f o r m a r A n en el a l m a c é n de Maqui-
n a r i a C a l l e C u b a n ú m e r o 60. Habana . 
10220 10-5 
SE A L Q U I L A á u n c a b a l l e r o solo y'que 
sea de m o r a l i d a d , u n a h a b i t a c i ó n con venta-
n a á l a c a l l e , m u y f re sca , con bafio í- Ino-
d o r a : es capp d<- f a m i l i a r e spe tab le . Campa-
n a r i o 57. b a j o s . 
10230 
M A R T A N A O : So a l q u i l a u n a hermosa casa, 
c a l l e P l u m a n ú m e r o i., con s ó t a n o , agua, 
e l e c t r i c i d a d , c a h a l l e r i ' . a s y cochera. Infor-
m a r á e l Sr. C a r l o s M a r t t n , en Marianao, y e» 
O f i c i o s n ú m e r o 18, a l t o s , t n l a Habana. 
C. : AÍ.P 
E N L A C A L L E 17. e n t r e E y D. Vedado, 
y en e l m e j o r p u n t o de l a l o m a ( t r a n v í a ra-
r a l a H a b a n a r r u 7 a f r e n t e á la casal , loca-
l i d a d ce rca de lof; b a ñ o s de m a r . se a M l h i a 
n u e v o s a p a r t a m e n t o s ; independientef- 5 ía-
m i l i a s n h o m b r i - s solos , con toda clase d« 
c o m o d i d a d e s , b a ñ o s , i n o d o r o , etc. asistencia,' 
i n c l u y e n d o b u e n o s a l i m e n t o s y á moderados 
p r e c i o s ; m á s b a r a t o que n i n g ú n ho te l en la 
c i u d a d , mesa e : :np len te y t ra to de f*J"*,ír 
D i r i g i r s e á H . O. V i d a l , ca l l e 17, en t re E V L¡ 
" V ü i a V i d a l " , V e d a d o , H a b a n a . 
C. 2557 A * ! _ 
S E A L C ^ Í l l A - i m a ~ h e r m o s a casa de mani-
p o s t e r í a en e l c a s e r í o de B a c u r a n a o . C0"J„* 
dos sus ence re s de b o d e g a , t a m b i é n d^ u . ' 
d a de r o p n : eon su h o r n o de pan, ^ " ^ ' r 
c e r r a d a . le m a p o s t e r í a eon v i r l a s h!^°!.,.*" 
c i e n e s d e n t r o , t o d o en m u y buenas c o n a i a y 
nes. S u d u e ñ a en C o r r a l F a l s o n ú m e r o 
V i u d a de Z o b o r a n . 
190, 
10028 26-1 A?. 
P a r a bufs tes , comisionistas 
ó m a t i m o n i o s s i n n i ñ o s . Obispo n ^ ^ i n t o s 
f r e n t e á R a m b l a y B o u z a . ^ l 1 ^ ^ * " ' . ^ » 
a l t o s , m u y f r e s c o s , e l e g a n t e m e n t e aeco"»» 
S e r v i c i o de l i m p i e z a , luz e l é c t r i c a , auc» 
d e r r . í s flamante. E n t r a d a á todas norii»-
9998 1 5 - 3 1 J ^ 
B U E N N E G O C I O 
Se a l q u i l a u n l o c a l de e s q u i n a con a"?a a,.» 
t e s y t o d o s l o s ense re s de u n a bodega, v 
I n f o r m e s R e a l ó 9 , P u e n t e s Grandes . _ 
9ft36 — -
O E I C I O S SO 0p|» 
Pe a l q u i l a e s t a b i e n s i t u a d a casa v- eB 
p a r a f o n d a , c a f é ó posada . I n f o r m a r a n 
A m a r g u r a 77 y 79. -K-SOJI-
0939 - - - " ^ 
, ^ . T̂ T y qu* 
SE A L Q U I L A á u n c a b a l l e r o ^ " ' " ^ h«-
s^a d e m o r a l i d a d , u n a h e r m o s a >' l r ' 3 (»!• 
b i t a c l ó n c o n haf io ^ i n o d o r o . CSrdeno e9 y 
t o s ) , c o n m u e b l e s y l u z en c i n c o ce" 
p i n r m c b l e s en c u a t r o . iS.SStf-
P91Ü — 
S E ansasfci'««»-"- l ler( l j 
L a finca " E l G u a n i t o " . -le ief«» 
de t i e r r a , s i t u a d a en Saprua, meo ^ 
d e l p u e b l o de R a n c h o - V e l o / . . ^ J ^ i ñ g t d 9 
zada p o r la l inee, de f ^ r o - c a r r U 
San P e d r o , p r o p i a p a r a P ^ J " 1 1 ^ c a r * * ! 
1as, pifia:--, h e n e q u é n ó t a ñ a s , tien ^ 
v un a r r o v o . I n f o r m a r á n c a l l e J e la v ^ 
• ú m e r c 72. D r . C a r l o s ^ ^ ¡ ^ J i * * 
13. a l t o s , Sr. A r t u r o E-sa , L i ú d a 
H a b a n a . 9S41 «as h» ' 
E N R E I N A 14 se ^ u i I a " , 5 ' ^ ^ « J S 
b i t a c i o n e s f r e s c a s y buenos baflus- ^ tod»f 
mu^b l r -p , eon l o d o s e r v i r l o ; e n u » 
h o r a s . L o m i s m o en R e i n a 4». j 6 - 3 s i ! > ' 
9824 u T * » ^ 
— E N T A G R A N ' C A S A Monte CaNo.y ^ 
q u i l a n e s p a c i o s a s habi tac iones .^ ^ , ^ , , 0 » 
v e n t i l a d a s , y e s m e r a d o t r a . o . <-
y s in e l l a , de á $20 m. a. ^ - M j ^ 
P R A D O 117 f 6 
SE mm EL F R E 5 C 0 J g M , 
C H A L E CITO D E ALTO Y ^ ¿ e l a 
lie 13 esquina á G. á una cuafir» ^ 
línea. L a llave calle II ̂ ^ ^ e d» 
Sr. Arias. Más pormenores 
San Jo-sé 23, altos 
C. 2B24 
S E A L Q U I L A 
L a b o n i t a y c ó m o d a c a s a n ú m e r o 17 de l a 
c a l l e de J e s f i s M a r í a , d i v i d i d a en a l t o s y b a -
, .los i n d e p e n d i e n t e s , & l a m o d e r n a , a c e p t á n - -
dose e l a r r i e n d o p o r el todo ó s e p a r a d a m e n - I 
| te : t i ene c o m p l e t o s e r v i c i o h i g i é n i c o . I n f o r 
m e s en S a n P e d r o n ü m e r o 6. 
i 10320 8 .T 
— " v u e ^ l ^ f » * 
S E A L Q U I L A l a c a s a M ^ ' n u i n e r 0 ' * n ]» 
t o y b a j o . E s p r o p i a V * ™ ^ *,?. l ' ^ v e e ^ 
m i l l a ó a l m a c é n de t a ^ o n d e l n f o r m * 
b o d e g a , e s q u i n a á ^ ^ . ^ S n o 1 ;̂, ^ J l ^ 
P a r a t i l l o n ú m e r o 1, T e i e i ^ j . , » 
9642 
sta h e r m o s a 
E n los b a j o s de es 
a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s . 
C 2519 - r — S T á 
^ ü Ñ T ' l o s b a i o s ae 
cas» 
S E A L Q U I L A N ^*.?*J"~3 ndtn*-
v h e r m o s a casa de ^ ' ' I f * . iag corn 
p u n t o c é n t r i c o y c o n ¡"f^^-e en 108 
y s e r v i c i o s a n i t a r i o . | . 
d o n d e i m p o n d r á n . 
10160 
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LA NOTADEL DIA 
Tenemos lluvia diarla 
^ n dulce acompañamiento 
fe r e l á m p a g o s . . . 
f de retumbantes truenos. 
Leen . los ^ ^ l l t 0 8 
fuegan de puro contentos 
S r an& ««-riba, y á veces 
^ descuidan y del ce lo 
Zian caer unas chispas 
íue matan hombres. Yo creo. _ 
""o Tllá arriba y aquí abajo 
¡ o están bien los niftos sue las . 
"° 0 es que no concluyen 
fas uuvias. y los tormentos 
Lúe nos causan las tormentas 
Qson muchos, porque los muertos 
pasan de c - t . i l o obsc.ro 
"odos los aftos. Con eso 
' con las cosas que pasan 
L muy contrario elemento, 
l0 ganamos para sustos 
ni para asombros. 
Tendremos 
dentro de unos cuantos días 
hületes para el sorteo 
de Septiembre. Se han pedido 
r millares; & lo menos 
habrá miles de esperanzas 
cuestas en todos los premios 
hasta el día en que se juegue . . . 
v ¡Igo es algo: el pensamiento, 
seguro del desengaño, 
tendrá Un»!©»" y en«Tie«o«. 
«egún leo en los periódicos, 
í& lntnnl6u sigue en proyecto. 
«Sunca es tarde si la dicha 
es buena." Punto y silencio. 
D E L A V 1 M 
E l circunstancialismo 
Decía Baltasar Gracián, el msi^ne 
filósofo aragonés, "que el primer pa-
BO del salwr. es saberse." Verdad que 
inoran muchos engreídos plumíferos 
que se pasan la existencia leyendo li-
bros anodinos, atiborrados de incon-
gruencias y de panaxiojas. confusos y 
empíricos como las ideas de los comi-
neros cerebros hechos siempre á pen-
sar por cuenta ajena. Bien claro lo di-
ce Gracián, el sabio psicólogo de nues-
tra literatura clásica. E l primer paso 
del saber, es saberse. Y yo. sin asomos 
de enmendarle la plana al maestro, 
tótíiría que el que se sabe, ya apren-
dió bastante. La vida es una cosa muy 
multiforme y compleja para encerrar-
la en los estrechos moldes de uo libro. 
El cTcunstancia'lismo triunfará siem-
pre de los graves señores dogmáticos 
que se empeñan en establecer cánones 
rígidos para regularizar lo que es de 
por «í refractario á toda regulariza-
ción sistemática. Si hay algo absolu-
to, decía un escritor francés, es que 
todo es relativo. Las circunstancias 
Iransfomian y modificau radicalmen-
te los hechos. La moral Kantiana es 
contraria á las ondulaciones y cam-
íbio de la vida. Resulta su aplicación 
imposible, porque no podemos medir 
todos los hechos con un canon previo 
y rígido. 
La observación de la realidad, el 
contacto con las modificaciones que 
Mifren les CMOS de la vida, nos eusc-
[ñará á juagar esos fenómenos con 
•Breólo al criterio circunstancial, li-
kre de prejircios, de doctrinas, ni de 
trabas empíricas. L a exaltación de la 
propia personalidad, el estudio cons-
;1ante y prolijo de nuestro yo nos pon-
drá en condiciones de apreciar el va-
lor moral del circunstancialismo. 
Pretender en nuestros tiempos 
¡•orientarse en la moral kantiana des-
Pnociendo la influencia de los facto-
Ifes humanos, de la vida misma, tan 
ppia y ondulante, es perder el tiempo 
' tartimost-inirTite. 
El circunstancialismo nos aproxi-
Miará h la, verdad en cada caso y nos 
pará pensar con el maestro que el pri-
ítoer paso del saber, es saberse. . . 
TOMAS SERVANDO G U T I E R R E Z . 
~~ B A S E - B A L L 
NOTAS AMERICANAS 
La diversión de los "fane" 
Cuando Me Graw hizo su debut ^n 
diamante de importancia, se rie-
ron mucho de él. Era pequeño do 
«statura y contaba diez y siete años 
^ edad. Pué uno de los jugadores 
más jóvenes que ha tenido una Liga 
[Profesional. Al verlo tan niño v tan 
fUnqnito los fans le gritaban: ;<Qm-
a esa mascota de la tercera." 
uenle un caramelo para que cha-
<i ¿ 0̂ ras POsas parecidas. 
h , û<1,la fué la época de los ver-aaderos ( ^ H t : i ^ r d¡(.p Mc Graw 
4 nando una mirada retrospectiva. 
,TíAaJ>*-n'Vn,'n- KoRPr Connor, Long 
'Heley. Jack Milligan y una d> 
a mas eran estrellas que pesaban 




tismoh0rahllena que 011911 do 01 
vjos 'u' Pres/nte contrayendo los ner-
^torcie^0^0 Crugir los músculos v 
Ûe un ?'0 as coyunturas, se apli-
^a. o ^ ^ 0 - una untura ó cataplas-
^ m o - n * 1 ^ 00Sa qi10 •alivie Pronta-
1*1 n i f í T llntllras- ni cataplas-
^ m a t i s m l ^ ^ Valen para cnrar el 
no Z '* POrque ^ expedientes 
lUeda el I 1̂11 Pr?caveu; siempre 
^ v ai T - reiimático en la san-
,rí(>. india r?61" contratiempn. sease 
^ W s í m Ó 10 quo íuor-'- volve-
^•ques ñHy?^ y Se recrudeeerán los 
^ W n 1 -0-f la a t a n t e acu-
^quece ^ld0S- Lo f|Un limP¡a. 
^ curani leCe v¡Pori^ la san-
^ticoc x C Primero los dolores reu-
^ son ias en"dolos 1Ueg0 imposi-
a8tilla8 Restauradoras del 
d ^ s t - Franklin' marca Velcas, 
SqneanoÍLnUm/rOSOS certifica-
las- a l i ? ' 10S1 de Per^nas cu-
el foncto tituf jV1-31*3 «Parecen 
"^edad." Lsted y K U En-
Podían quitarle el forro á la bola y 
esto era suficiente. Yo pesaba esca-
samente ciento veinte libras, Willy 
Keler y yo les jugamos una triqu -
ñuela. ' Nosotros no podíamos compe-
tir con el slugÉTing (bateo fuerte) así 
que inventamos el arte del bunting y 
vencer la bola. Eramos ligeros de 
piernas y podíamos dar raya y salida 
á los gordos en cuanto á correr. Al 
principio no pudieron darse cuenta 
de esto." 
Este es el modo como Mc Graw 
describe el gran cambio que se operó 
en la táctica del base ball y que él 
contribuyó á efectuar. Hasta enton-
ces ningún hombre chiquito tenía ca-
bida en una Liga Grande. Después él 
jugador ágil, ligero y rápido empezó 
á entrar y á asumir el tremendo va-
lor que tiene hoy. 
John James Mc Graw es actual-
mente la cabeza directora de la más 
eficaz maquinaria basebolera que se 
ha montado. Al igual que el Admi-
nistrador general de una fábrica. Mc 
Graw es responsable del producto 
del establecimiento y de la potencia-
lidad del negocio que administra, y 
dirige. Para poder marchar al paso 
con la abrumadora demanda públiea 
y el maravilloso crecimiento del ne-
gocio, el base ball tiene que estar al-
tamente organizado y su funciona-
miento debe ser perfecto, especial. 
E l base ball por dentro es puramen-
te, en su todo, comercial. 
Como cualquier otra industria que 
produce algo que se pone á la venta, 
el base ball se ha desarrollado en un 
negocio, cuya utilidad depende ele 
la cabeza que ""o administra. Tal vez, 
en cuanto se refiere á la manipula-
ción de sus fuerzas, el base ball tiene 
cierta analogía con la dirección de 
un ejército por su jefe. Pero mirán-
dolo por su lado profesional el base 
ball es antes que nada un negocio en 
el cual se ha invertido mucho dinero, 
y del cual hay que sacar utilidades. 
Mc Graw es el tipo del hombre que 
debe su puesto á la habilidad para 
dirigir con éxito un negocio, satis-
faciendo al público y produciendo 
dividendos para sus principales. 
"De todas las industrias de diver-
siones, los teatros, por supuesto, re-
presentan más dinero invertido,'* di-
ce Mc Graw. "Después le sigue el 
base ball. Hubo una época, no hace 
mucho, en que las carreras de caba-
llos ocupaban este lugar, pero esco 
pasó, 
iLa cantidad exacta en valor, que 
representa el base ball, nunca ha si-
do caloulada. Probablemente los 
derechos de explotación y concesio-
nes de las Ligas ¡Nacional y America-
na, representa un valor aproxímalo 
de $400.000 por Liga, aunque esto 
desde luego es una suma mucho más 
crecida de la que se invirtió al prin-
cipio, pero los valores han subido 
mucho. Los del .New York National 
no podrían comprarse por $2.000,000 
y tal vez ni por $5.000.000 ó más. 
En la Eastern League y en la Ame-
rican Association valen, en prome-
dio, unos $50,000. Bajando la esca-
la las de la clase B. pueden valer 
$20.000. las de la clase C 5.000 y los 
de la Liga del Sur $2,000 ó más. 
Sumas crecidas 
"Una pmeba de los gastos enor-
mes en que ŝ  incurre en el manejo 
de un bigteam es la renta que paga 
por el Polo Grouncl, unos $5,000 al 
año. Desde luego que Nueva York 
es la mejor ciudad basebolera que 
hay en el país, aunque las condicio-
nes varían según el éxito de los 
clubs y en algunos años en Chicago 
ha acudido más público á presenciar 
los desafíos. Incluyendo jugadores 
y demás ga.^os, cuesta de $250.000 
á $500,000 anuales el sostener el club 
de Nueva York, ¡Nosotros tenemos 
cincuenta policías especiales en los 
terrenos, cosa que no existe en las 
demás poblaciones. Entre taquilleros. 
acomodadores, porteros, etc.. tene-
mos de 125 á 150 hombres emplea-
dos. .No es aventurado manifestar 
que ninguno de los parques de las 
j grandes Liigas abra sus puertas sin 
' tener un mínimum de 100 pesos dia-
r i o 3 . k 
"Supongo que el pueblo ameri-
cano deja actualmente unos veinte 
millones de pesos en el juego nacio-
nal, cantidad suficiente para com-
prar un par de tickets á cada uno de 
loŝ  veintiún millones de votantes del 
país y dejar un margen sobrante. 
Más de siete millones de .personas 
presenciaron el año pasado ios desa-
fíos de las Grandes Ligas. Esto re-
presenta unos $8.000.000 desembol-
sados por las grandes ciudades on 
una temporada de seis meses. Exis-
ten unos 56 minior league clubs de 
profesionales, que en conjunto reco-
gen en sus taquillas unos $15.000.000. 
Luego hay los juegos semi-profesio-
nales. los de colegios y los de á diez 
centavos en campo abierto en casi to-
das las ciudades de la Unión. 
" L a American Association" y la 
Easíern League" recaudan un pro-
medio de $100,000 por cada club. Los 
"teams" de Buffalo, Providence, 
Louisville y Kansas Citv, deben re-
coger unos $80.000 cada uno. L a L i -
ga del Pacific Coast unos $65,000 por 
club, y los "teams" de la Liga del 
Sur unos $60.000 por año. Los clubs 
de Albany. New Haven, Utica y 
Scranton. probablemente recaudarán 
de $45.000 á $50,000 anuales v otros 
tantos los clubs de Savannah, Gal-
veston. Poughcepsie y Richmond. 
' E l número de individuos contra-
tados en el base ball profesional, es 
realmente sorprendente. Existen 
profesionales. Como promedio de 
la nómina de pagos de cada club, fi-
guran por lo menos 18 hombres, así 
que tenemos 8,352 jugadores profe-
sionales en las Efttados Unidos, Los 
semi-profesionales, forman otro ejér-
cito formidable. 
"Los gastos de pelotas, bates, etc, 
ascienden á unos $40.000 por la tem-
porada, calculando unos 1200 bates 
y otras tantas docenas de bolas. 
L a suma invertida en terrenos, 
glorietas y gradas es asunto de con-
jetura. Varía según el lugar y las 
obras realizadas. Asegúrase que el v.i-
lor de los terrenos de la Liga Nacio-
nal se calcula en $250,000 y el de la 
Americana en $200.000. 
"Esta tremenda agregación de ca-
pital, es en cierto modo una fortuna 
que se arriesga en una mesa de jne-
"go. E l base ball está sujeto á mil 
contrariedades y el público es vená-
tico. E l ingreso en la. taquilla de-
pende muchas veces del standing le 
los clubs. E l tiempo puede h&tér 
pedazos una temporada. 
M E N D O Z A - H E R R E R O 
Policía del Puerto 
Desembalados 
Por 'la capitanía del Puerto han sido 
clesenrolados el tripulante del vapor 
"Catalina." Luis M a r i Seguís, y los 
de la goleta "Carmelita." Guillcimo 
Obrador. Jaime Marti. Vicente Bisbal 
v Juan Bosch Barcels. 
Limosna.,— 
E l respetable y caritativo señor Cu-
na Párroco de Bolondrón. al saber por 
el noble "Cura de aldea" la situación 
afletiva de la pobre Felicia Jíetan-
court, le entregó un peso americano 
para que nos lo remitiera, con destino 
á dicha infeliz señora. 
¡Benditos .se«n los buenos ministros 
de la hermosa religión crisnana que 
así practican la virtud de la caridad! 
Sr. A. C.—Santiago de las Vegas.— 
Dispénsenos usted que no hayamos 
cumplido nuestro ofrecimiento de pu-
blicar el Tomance: pero han sido tan-
tas las ocupaciones que no nos ha que-
dado un momento libre. 
Pronto nos ¡será grato servirle. 
L a vida de Gorky.— 
E l famoso novelista y revoluciona-
rio ruso Máximo Gorky. con ocasión 
de cumplir los 40 años fué invitado á 
escribir su auto-biografía. Contestó con 
las siguientes líneas: " E n 1878 fui 
aprendiz de zapatero; en 1870, apren-
diz de dibujante; en 1880, pinche en 
a cocina do un trasatlántico; en T886, 
corista de ópera • en 1887, vendedor 
ambulante de manzanas; en 1888, in-
tenté suicidarme; en 1800. fui emplea-
do como escribiente en el bufete de 
un abogado; en 1891, hice un viaje á 
pie." 
Aquí se le pide á cualquier pelaga-
tos su auto-biografía y lo menos que 
dico de sí mismo es q u e , no hay ta-
ento como el suyo. 
¡Aprendan de Gorki! 
pero es lo cierto, que fué en el territo-
rio de Burgos. Después que cesó el fu-
ror de la persecución, erigieron los fie-
les en lo alto de una sierra elevada, 
que baña por oriente el río Ehro. una 
pequeña iglesia dedicada á esta santa 
mártir, y cada año concurre allí mucha 
gente en procesión á invocar su pode-
rosa intercesión. 
F I E S T A S E L SABADO 
Misas Solemnes.—En la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María. — Día 13.—Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora de los 
Antjeles en las Ursulinas. 
En el primer centro de .socorro fué 
asistido ayer el jornalero Domingo 
Valdés Pérez, vecino de Someruelns 
54. de una herida leve en el pie iz-
ouierdo. que se causó en el muelle de 
Tallapiedra. trabajando en la carga de 
tercios de tabaco. 
SANIDAD 
Habana, 11 de Agosto de 1909. 
I N S P E C C I O N D E C A S A S 
Por el Negociado de Inspectores de 
Distrito se han inspeccionado y petro-
lizado duraii'te el día de ayer, 1.708 
casas. 
E n las casas inspeccionadas se han 
encontrado por los señores Inspecto-
res, cinco depósitos de agua con larvas 
de meioqnitcv 
iLuSpeccicTies especiales por quejas, 
reclamaciones, denuncias, etc., 69. 
DESINFECCIÓNES V E R I F I C A -
DAS E N E L D I A D E A Y E R 
Por tuberculosis. 2: Aguila 226. sa-
neamiento; Esperanza 37. saneamien-
to; San Nicolás 130. saneamiento; Ba-
ratillo 9. saneamiento; Oficios 78. sa-
neamiento; Dispensario de Tuberculo-
sis, saneamiento. 
D E S I N F E C C I O N E S D E CARROS 
F U N E B R E S 
E n el Cementerio de Colón. 1. 
P E T R O L T Z A C I O N % Z A N J E O 
Se petrolizaron 995 charcas. 26 Iftgfy 
natas. 31 cunetas. 174 desagües. 11 fo-
sas. 27 pantanos. 48 pocetas, 21 zanjas, 
236 depc'-iiíos. 2 pilas de basuras que-
madas, 04 cliarcrxs barridos. 1.030 me-
tros lineales de zanja limpiados, y des* 
trueción de 1.300 latas. 
PUBLICACIONES 
"Las Novedades." 
Este acreditado periódico español 
que desde hace más de treinta años 
viene defendiendo en los Estados 
Unidos los intereses de la raza his 
pana en América, acaba de introdu-
cir notables mejoras en su p&vte ma-
terial, añadiendo una hoja inglesa á 
su j'a variada y extensa sección de 
lectura. 
"Las Novedades." de Nueva York, 
ha entrado con vigoroso impulso en 
una nueva fase de su larga y próspe-
ra existencia, siguiendo las inolvida-
bles tradiciones de su ilustre funda-
dor é inspirando su conducta en todo 
aquello que pueda contribuir al ro-
bustecimiento del espíritu latino en 
las tierras descubiertas y colonizadas 
por el gran pueblo de los Reyes '' -
tólicos. 
Felicitamos sinceramente á sus 
nuevos gerentes los señores Galván 
por las reformas introducidas en pu-
blicación tan acreditada y felicita-
mos al propio tiempo á la colonia es-
pañola de los Estados Unidos por t1-
ner en " L a s Novedades" un órgano 
de publicidad prestigioso y autori-
zado. 
protena sus territorios y contratos. 
EL promedio de clubs por Liga, es 
ocho, es decir, aue tenemos 464 clubs 
C Í A C E T I I X A 
Rcvistas.^— 
Tenemos el gu t̂o de acusar reeibo 
de los colegas siguientes: 
"Páginas Literarias." primer núme-
ro de un nuevo órgano de las estudian-
tes del Ins^tuío de esta ciudad. Se tra-
ta de una preciosa revista, editada lu-
josamente y muy bien escrita, que hace 
honor á sus redactores, y ;i la que de-
seamos muchas éxitos. 
" E l Heraldo de Asturias." siempre 
interesante, eoh una vista d l̂ hettttosp 
edificio construido en Píiiar del Río. 
para el Casino Es-pañol y el retrato do 
su Presidente, señor don Gust a vo Gar-
cía. 
Y el "Boletín de la Liga contra la 
Tuberculosis." que conviene leer, no 
sólo á los médicos, sino á todas aquellas 
personas que deseen saber el medir» de 
evitar en su hogar la visita de tan te-
rrible dolencia. 
A todos, nuestro afectuoso saludo de 
bienvenida. 
E S P E C T A C U L O S 
N A C I O N A L . — 
Teí^porada de verano. 
Compañía de Cinematógrafo y Va-
riedades. 
A las ocho: Vistas y presentición 
de Sagrario y de Miss May de Laverg-
nc, 
A las nueve: Vistas, presentación 
la equilibrista Miss May de Lavergne 
y de la bailarina española Sagrario. 
A las diez: Vistas y presentación 
de la bailarina española Sagrario, i 
P A T R E T . — 
Comprñía de Cinematógrafo y Va-
riedades. 
A las ocho: Vistas y presentación 
del Cuarteto Cubano Raúl del Monte 
con el entremés titulado E l Disloque, 
en el que toma parte la bella Carmela. 
A las nueve: Vistas y presentación 
del Cuarteto Cubano Raúl del Monte 
con el entremés Chelitmnama, en el 
que toma parte la bella Carmela, 
A las diez: Vistas y presentación 
del Cuarteto Cubano Raúl del Monte 
A L B T P U . — 
Compañía de Zarzuela, 
A las ocho: Los Tres Gorriones. 
A las nueve: estreno de da zarzuela 
Los Hombres Alegres. 
A las diez: L a Catnarona. 
T E A T R O M A R T Í . — 
Compañía de Cinematógrafo y Va-
riedades. 
A las ocho: Vistas y el entremés 
titulado Xada entre dos fuegos. 
A las nueve: Vistas y el entremés 
P c l i n d a . a l Natural. 
A las diez: Vistas y el entremés 
titulado Los Ceniems de Chelcngue. 
A C T U A L I D A D E S , ' — 
Cinematógrafo y Variedades. 
Función diaria por tandas. 
A las siete y media: Vistas, presen-
tación de la bailarina oriental Fatina 
Hanem. 
A las ocho y media: Vistas, presen-
tación de la bailarina y coupletista es* 
pañola La Salerito, 
A las nueve y media: Vistas, presen-
tación de la bailarina oriental Fatina 
Hanem, 
A las diez y media: Vistas, presen-
tación de la célebre coupletista y bai-
larina española L a Salerito, 
G R A N P A R Q U E A R M E N O N V I L L E . — 
Situado en el Paseo de Martí, 
Gran Cinematógrafo Pathé y Varie-
dades.—Función diaria. 
Gran matinée. 
A las ocho: Vistas y presentación 
A las nueve: Vistas y presentación 
del duetto Les Novelty. s 
de los cuatro Baltus. 
A las diez: Vistas y presentación 
del duetto Les Novelty. 
A L H A M B R A . — 
Compañía de Zamiela. — Función 
üaria. — Por tandas. 
A las ocho: C h d ü o n> él Seborucal. 
Couplets y bailes por Pepita Pubill 
y la bella Circasiana. 
A las nueve: L a I s la drl Desnudo. 
Couplets y bailes por Pepita Pubill 
y la bella Circasiana. 
A las diez: Vistas cinematográficas. 
Couplets y bailes por Pepita Pubil) 
v la bella Circasiana. 
Muy Ilustre Arclncofradia del Santí-
simo Sacramento, erifrida en la 
parroquia de Nuestra Señora de 
Guadalupe 
E l Domingo próximo, flía 13 del mes ac-
tual. A las S y inedia de la mañana, celebra 
esta Archicofradfa la fiesta reglamentaria 
del Domingo Tercero, con misa cantada por 
tres ministros, sermón á. cargo de un ilus-
trado orador sagrado terminando dicha fes-
tividad con la solemne proces ión y reserva. 
Lo nue se hace saber por este medio á los 
cofrades y d e m á s fieles. 
Habana, Agosto 12 de 1909. 
E l Rector. E l Secretario, 
A. I / , Porclra, JeaAn Oliva. 
C. 2620 lt-13-3d-13 
IGLESIA DE SANTA TERESA 
E l día 15 del actual á. las 8 a. m. se cele-
brará, como de costumbre la fiesta á la 
Asunc ión de la Sant í s ima Virgen. E l sermón 
es tá á cargo del Rdo. P. Rodrigo C. D. 
10.̂ 43 3t-12-4d-13 
M u y I l u s t r e A r c h i c o f r a d í a d e l 
S a n t í s i m o S a c r a m e n t o de 
l a C a t e d r a l . 
Se recuerda á los fieles, especialmente á 
los hermanos do ambos sexos de esta Corpo-
ración que de acuerdo con lo prevenido en 
nuestros Estatutos, el próximo día 15 del 
presente mes se celebrará, con la solemnidad 
de costumbre, la festividad del Domingo 
Tercero con misa de comunión á las 7 de la 
mafiona. mlpa cantada á las 8 y sermón á 
cargo de un elocuente orador sagrado: du~ 
rante la misa e s tará de manifiesto S. D. M. 
y después se hará la proces ión por el inte-
rior del Templo, concluyendo con la reserva. 
E l Rector. E l Mayordomo, 
FrjmclBco Garrido. Juan Fernández Arnedo 
10505 4-12 
J H S . 
I G L E S I A D E B E L E B y 
E l domingo próximo celebra la Congrega-
ción del Patriarca San José los cultos acos-
tumbrados en honor de su .excelso Patrono. 
A las 7 se expone Su Divina Majestad, á 
las 7 y media medi tac ión y preces, y á las 8 
misa, p lát ica y comunión general, terminan-
do con la bendic ión y reserva del Sant í s imo 
Sacramento. Los asociados y los que de nue-
vo se inscriban, ganan indulgencia plena-
ria. confesando y comulgando. 
A. M. D. G, 
10495 4-12 
Colegio de Belén 
E l día 9 de Septiembre comenzarán las 
clases del curso escolar de 1909 á 1910. Los 
alumnos internos deben ingresar en el Cole-
gio el día 8 á las 8 p. m.; los semi-internos 
y externos vendrán el día 9 á las siete y 
media a, m. Las familias que quieran colo-
car sus hijos en el Colegio, 6 retirar los (¡ue 
tienen se servirán manifestarlo cuanto an-
tes. 
E l día 1 de Septiembre se abrirán las c la -
ses regentadas por los H. H. de la Doctrina 
Crist iana en Belén. Es tán divididas en cua 
tro secciones: en la Primera se dará la en-
señanza primaria elemental; en la Segunda 
y Tercera la primaria superior con nociones 
de i n g l é s ; y en la Cuarta las asignaturas 
de comercio, Contabilidad y Teneduría de 
libros. Ing lés , Nociones de Economía po l í t i -
ca etc. etc. Por la Primera se abonará men-
sualmente $2 plata; por la Segunda y T e r -
cera $3 plata; y por la de Comercio $4 plata. 
Los pagos se harán en Belén. Para m á s 
detalles dirigirse al Rector 6 Prefecto da 
disciplina del, Colegio de Belén. 
A. M. D. G. 
10442 i t -10-7d-l l 
J H S . 
C O L E G I O D E S E Ñ O R I T A S 
Dirigido por las Religiosas del Apostolado 
del Sagrado Corazón de Jesús, Real 140. Ma-
riana©. 
E l día 1 de Septiembre comenzará el cur-
so de 1909 á 1910. 
Se reciben Internas, medio pensionistas 
y externas. 
Se dan clases de inglés , piano, dibujo y 
pintura. Especialidad en toda clase do l a -
bores. 
A . M . D . G . 
10280 15-7Ag, 
C O L E G I O D E NIÍsAS 
" S A N C H E Z Y T I A N T " 
K E 1 N A 1 1 8 
E l nuevo curso escolar comienza el 9 
de septiembre. Se admiten pupilas, me» 
dio y tercio pupilas y externas. 
Se facilitan prospectos. Durante el verano 
env íe se la correspondencia á Hlghlands. N. 
C. U. S A. Informan en la Habana er. Mon-
te fe7. 8657 . - 7S-1J1, 
G L A S E S A D O M I C I L I O 
Preparación de l a ; materias qu*í compren-
den la Primera y Segunda Ensefianza. A r i t -
mét ica Mercantil y Teneduría fe Libros. 
Ingreso en las carreras especiales y en el 
Magisterio 
También se dan clases ír.dlvlduaies y co-
lectivas para cinco alumnos on Neptuño 68 
esquina á San Nicolás , altos, por San Nico-
l á s . 
A 
Iglesia Parroquial de Goaüabacoa 
Solemne* fifstnN que la Vllln dedica fi »n P a -
tronn y Tutelar. 
D I A 14: 
A las 7 P. M. L a Sagrada Imagen de la 
Virgen será trasladada desde la casa de la 
Sra. Camarera á la Iglesia Parroquial. 
Seguidamente se cantará una solemne Sal -
ve con las Letanías . " 
D I A 15: 
A las 7 y media a. m. Tendrá lugar la 
Misa de comunión general. 
A las 9, empezará la fiesta solemne con 
Misa cantada, con asistencia del Iltmo. Se-
ñor Obispo Diocesano, oficiando los R R . PP . 
Escolapios, y estando el Sermón A cargo del 
Dr. Alberto Méndez. Secretario de Cámara y 
Gobierno de este Obispado. 
A l anochecer saldrá en procesión la San-
t í s ima Virgen por las calles de costumbre. 
10534 4-12 
Iglesia de la V. 0, T. de 8. Francisco 
E l día 15 del actual tendrá efecto la fiesta 
anual que la Obrapía de Aramburu dedica 
á Nuestra Señora de Aránzazu. A las 9 a. 
m. será la Misa solemne en la que predica-
rá- un Padre Franciscano.— E l Patrono. 
10499 4-12 
M o n a s t e r i o de S a n i a C l a r a 
E n la iglesia de este Monasterio se cele-
braran. Dios mediante, las siguientes fiestas 
durante el corriente mes: 
E n honor de Nnestra Madre Santa Clara 
E l día 11 á las 5 o. m. Ví speras Cantadas, 
Id. id. Id. id. Id. 7 p. m. Solemne Salve, 
E l día 12 á las 9 a. m. Fiesta solemne con 
sermón á cargo del M. R. P. Comisario Pro-
vincial, F r . Nico lás Vicuña. 
E n honor de NneRtro Pnrtre Snn Francisco 
E l día 12 á las 7 p. m. Salve solemne. 
E l día 13 S las 9 a. m. Misa solemne con 
sermón á cargo del R. P. F r . Bernardo Ma-
ría Lopátegul . 
En honor de la Asnncidn de la Sanftsima 
Virgen. 
D ía 14 á las 7 p. m. Salve solemne. 
Día 15 á las 9 a. m. Misa solemne con 
sermón á cargo del R, P. F r . Mariano Ibá-
ñez. 
E n honor de la Tras lac ión del Cuerpo de 
Xfrn. Madre Santa Clara. 
E l día 15 á las 7 p. m. Salve. 
E l día 16 á las 8 y media a. m. Misa con 
sermón á cargo del R. P. Vicario F r . Antonio 
Recondo. 
L a M. R. M. Abadesa, Religiosas y Síndico 
del Monasterio Invitan cordialmente á todos 
los fieles para que con su piadosa asisten-
cia den mavor esplendor á esos cultos. 
10300 10-7 
T a r r o q ü í a de m o n s e r r a t í T 
E l sábado 7 del corriente empezará la no-
vena del Glorioso ^an Roque con misa re-
zada y después el rezo. 
E l 16 la solemne fiesta á las 8 y media. 
Agosto 6 de 1909. 
10303 9-7 
COMUMCABOS. 
C R O N I C A m i S I O S A 
Habana 12 de Agosto de 1909. 
Sr. Director del D I A R I O D E L A M A R I N A 
Muy señor mío: Ruego á Vd. que se s irva 
publicar la rectif icación de que yo, Don Mi-
guel Pérez, vecino de la callo Quinta n ú -
meo 40. jardinero, acusé por estafa de $127, 
por diferencia en un negocio de ganado, á 
Don Robustiano García, y hago presente que 
dicha acusación fué errónea, deseando que 
la prensa diarla que dló cuenta de ella, rec-
tifique, devolviendo al señor Robustiano 
García, vecino de Fomento y Enna. su buen 
prestigio, de que siempre ha gozado en esta 
Plaza. 
De Vd. affmo. S. S. 
MIRTUCI Pércj!. 
10539 1-13 
D I A 13 D E AGOSTO 
Esfe rao.s o-itk oonsa^rrado á la Asun-
ción de Nuestra Señora. 
Jubileo Circular.—Su Divina Majes-
| tael está de manifiesto en el Santo An-
¡ eei 
Santos Juan Berehmans. de la C. de 
! J . confesor; Hipólito y Casiano, már-
tires: santas Radeguinda, reina, Auro-
ra, virgen y.mártir, y Elena, mártir. 
Santa Elena, mártir. Era una noble 
sonora, cristiana de profesión, que en 
la ciudad de Burgos, se ocupaba en 
santas obras, s-iendo el ejemplo de to-
do el pueblo por la justificación de sus 
eosl itmbrcs. 
Movieron pnr entonces los emperado-
res Diocleciano y Maxiniiano aquella 
tan cruel persecución que padeció la 
Iglesia bajo el dominio de tan snpers-
tn-iosos emperadores: y nuestra Santa 
fué presa, atormentada con diversos 
fiiiplieios y últimamente degollada al-
canzó glo:-;o?a la nalma del martirio. 
Ño convienen los escritores sobre el 
lugar donde se ejecutó la sentencia; 
J H S . 
C O L E G I O D E S E Ñ O R I T A S 
Dirigido por las Religiosas del Apostala-
do del Sagrado Corazón de Jesds. 
Plaza de Dragones esquina á Escobar. 
E l día 1 de Septiembre comenzará el curso 
do 1909 á 1910. 
Se reciben internas, medio pensionistas y 
externas. 
Se dan clases de Inglés , piano, dibujo y 
pfntura. Especialidad en toda clase de la-
bores. 
A . M . D . G . 
10279 15-7Ag. 
A V I S O 
i los pnielais fle iríais 
L a acreditada casa de pianos de manubrio 
de los Sres. Pongiluppi y Comp. se ha hecho 
cargo del taller de órganos del Sr. Miguel 
Aullcino de la ca.Ue San Nico lás en donde sa 
hacen toda clase de trabajos y cambios de 
música, tanto en Organos como en pianos, 
garantizando la casa los trabajos que se la 
confien. Pongiluppi y Ca. Aguila 66, Habana. 
9216 26-13 
C R I S T O 14, Bajos, se hacen toda clase da 
costuras en ropas de n iñas y niños . T a m b i é n 
se cose toda clase de ropa blanca para se-
ñoras; se hacen casacas y Monte-Carlos, por 
un módico precio. 
10236 8-« 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Dfcaso Eaectricista, Mnstrae-
tor é instalador oe para-rayos sistema mo-
derno, á edifleioe, polvorines, torres, panteo-
nes y buques, garantizando su ins ta lac ión 
y materiales,—Reparaciones de los mismos 
siendo reconocidos y probados con el apara-
to para mayor garant ía . Ins ta lac ión de t im-
bres e léctr icos . Cuadros Indicadores, tubo» 
se jr.tlcos. l íneas te le fónicas por toda la Is la . 
Reparacloniís de todr-, clase de aparatos del 
ramo eléctr ico. Se garantizan todos los t r a -
bajos. — Callejón de Espada núm. 12 
C. 2486 lAg . 
eies? M a s . 
E N N E W Y O R K 
Hospedaje & precios muy módicos en " L a 
Fortuna", SO W. 105 St. Escr íbanos y lo es-
peraremos á bordo. 
9871 28-29J1. 
D K S E O U N S O I J A K 
De esquina á la entrada del Vedado cerca 
de la l ínea, ó una casa ya fabricada situada 
er. los mismos lugares que el solar arr iba 
mencionado. Julio B. Forcade, Bolsa Privada 
10535 8-12 
i LOS GANADEROS 
E n la vaquer ía de Lorenzo Munguía, sita 
en la calle .1 esquina á Novena, en el Vedado, 
Te lé fono 9368. se compran vacas de primera 
clase, p a g á n d o l a s de 30 centenes en ade-
lante. 10440 8-11 
COMPRA 
Se desea comprar una l ínea férrea, de S 
á 6 k i lómetros , ancha ó estrecha en buen 
estado, prefiriendo la últ ima, con material 
rodante. Infoma C. Fernández , Paseo 23, 
Vedado, de 4 á 8 p, m. y en Reina 57, bajos, 
de 1 á 4 p. m. 
10420 8-10 
: B I F Í . o i s r o : E 5 s 
J . Schmldt: S E COMPRA C O B R E . B R O N . 
ce y hierros viejos, se venden vigas de ace-
ro nuevas, raíles, tuberías de todas clases, 
y efectos sanitarios y maquinaria usada. 
Estre l la número 187 esquina á Santiago* 
Te lé fono número 2080. 
6563 166- l»My. 
P E 1 D I M S 
P é r d i d a de n n recuerdo 
E n el parque de Amenonville se extra-
y l ó el domingo, un pasador de oro con rK-r-
las y rubíes, por cuya devoluc ión s-; grati-
ficará en Jesús María número l l l . a'tos. 
1C4Í'4 l t - l l - 3 d - n -
SOLRITÍJDES. 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N D E C A -
narias, de criado ó cochero, sabe cumplir con 
su ob l igac ión; para informes Cuba 101, por 
escrito ó personalmente, José García. 
10542 4-13 
R O B E R T ' S S O D A V I C H Y 
AGUA DE MESA NATURAL CASEOSA 
Embotellada directamente en el 
M A N A N T I A L . 
l A S S i H 
¥ I © H Y 
(PRANCE) 
DEPÓSITO : Juan M A R T I F U S T E . Cuba 67, HABANA. 
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N O V E L A S C O R T A S . 
C A E R S E D E L A L U N A 
Pepito Areneibia. que abandonó á 
Cuba siendo un renacuajo, acaba de 
regresar del extranjero, donde ha re-
cibido esmerada educación. Pepito os 
el orgullo de sus papas, que creen de 
buena fe haber proporcionado á su he-
redero un porveirr envidiable. 
El recién llegado preséntase, vesti-
do con seriedad y elegancia, n h a c e r -
me una visita, y apenas cambiado el 
saludo, ya ante l a ceremoniosa cir-
cunspección del joven, su airecillo de 
afuera y sus mejillias rubicundas, se 
subleva un criollismo. 
" i t l a llegado usted de Europa en 
^ c a r r o " eléctrico ó en '"guagua"? 
siento impulso de preguntarle; al fin 
me reprimo, y hago maquinalmente á 
Arencibia las preguntas de cajón. 
El hombre, en vez d e comunicaivne 
noticies acerca de lo.s últimos adelan-
tos de la ' 'sicalipsis" por allá, ó de 
referirme qué tal efecto hacía el l i -
ceneiiado López bregando con armas y 
cartuchos, se cree obligado á reseñar 
el estado del pensamiento en Europa, 
tratando muki tud de cuestiones que 
por aquí nos importan cuatro beren-
genas. 
Aprovecho una pausa y exclamo: 
—Saludo en mi joven amigo á una 
legítima esperanza; pero deseo que 
me explique por qué razón no se ha 
anunciado todavía en los periódicos. 
—¿Yo anunciarme?... 
—Sin duda de ningún srénero: debe 
usted anunciarse varios días, hacien-
do saber que es un prodigio: el siste-
ma suele producir excelentes resulta-
dos . . . No se preocupe lo más míni-
mo por la suerte del parche. 
—Usted se burla. 
—Todo lo contrario: me intereso v i -
vamente. ¿Ha hecho usted ya su pro-
fesión de fe? 
—¿Ahule acaso á mi filiación filo-
sófica ? 
Xada de eso. 
—¿A mis opiniones políticas? 
—Tampoco; me refiero á que es pre-
ciso que usted se decida ñor el cenillo 
do. dar lustre al calzado ó por la deco-
ración de manigua. No hay escapo po-
sible . . . 
—Vuelvo á ser víctima do su buen 
humor. 
—Hablo con toda seriedad, y. desdé 
luego, supóngole. amigo Arencibia. 
entusiasta del desnudo estético y del 
baile á las cuatro caras. Xo dudo tam-
poco de que sea usted adepto fervien-
te del amor embolado. Aféitese, no 
obstante, el bigote, ráspese la nuca, 
dóblese los bajos y aprenda á formar 
corro ante la cantina. 
Pepito me contempla con ojos es-
pantados; pero en cuanto .se repone 
del susto, vuelve á su manía de la 
mentalidad, y habla do libretos y re-
vistas, empezia.ndo á explanar después 
su peculiar concepto de la existencia. 
De pronto miro por el balcón hacia 
la acera de enfrente, y tirando á mi 
visitante de la manga, exclamo: 
—Vea usted qué "ga l l ina , " cáma-
ra. . . ¡ Esto se llama una mujer de me-
requetengue! ¡Au! ¡M^ la comía era-
da! 
Mi interlocutor se queda estupefac-
to; cree ver visiones, y el pobrecillo 
rompe á sudar copiosamente. Yo com-
prondo la plancha; pero en vez de 
sentirme confuso, me entran Unas ga-
nas atroces de soltar el trapo. 
Arencibia concluye por desenten-
der.se de mí, y, como si soñara, hablan-
do en voz alta, comienza á exponer 
ideas extravagantes. / lude á un pue-
blo joven que ha de afirmar su sobe-
ranía merced á la abnegación de to-
dos. . . Se refiere á virtudes públicas, 
caracteres, sacrificios... ¡Qué sé yo! 
Temo que Pepito acabe, en su pro-
fundo sueño, por caerse de la silla, y 
con objeto de que se despabile, inte-
rrumpo : 
—Todo oso está muy bien ; poro 
aciuí el asunto es decirle adiós al pan 
con timba y los "cuerazos"; desoe-
dirse de la "b ru j e r í a aleteadora." sa-
l i r de la prángana ó. si se ofrece, de 
la fuácata, y dedicarse á cebar el 
" c h i v o " allí donde pueda uno meter 
el "coco." 
—Xo comprando una sola palabra 
—replica mi huésped frotándose los 
párpados enrojecidos y paseando la 
mirada en derredor, como si al des-
pertar se encontrase transportado á 
alguna misteriosa gruta. 
—Veo con pena — exclamo—que 
desconoce usted las últ imas evolucio-
nes del lenguaje, y con ellas, la hon-
da filosofía que atesoran... Hablando 
con franqueza, amigo Arencibia: lo 
han reventado á usted sus papás. 
—De manera que. según usted—re-
pli.'a Pepito.—todas las puertas se 
hallan cerradas para m í . . . 
—¡Oh! De ningún modo—agrego. 
—Hay otras salidas... Usted, por 
ejemplo, es joven y bieu parecido y 
eso constituye un capital que en el 
mundo galante puede rendir elevado 
interés. Otros en su caso... 
Pepito, al oirmo. se levanta en acti-
tud amenazadora: yo lo doy una chu-
pad ita al tabaco y contemplo á mi po-
sible agresor con seráfica placidez. 
El joven flaquea ante el enigma; de-
ja caer los brazos, dotiénese y conclu-
ye por volver á sentarse. 
Sigue un rato de penoso silencio, 
durante el cual adivino en Arencibia 
un terremoto interior que trueca en 
ruinas cien bellos alcázares. A l cabo 
Pepito alza la frente, y me dirige con 
tono desolado esta pregunta : 
—¿Qué le parece á usted que haga? 
—¡Oh. joven, joven!—le replico.— 
¡Para qué gastar más sa l iva! . . . To-
mo usted el vapor. 
Ramón MARIA M E N E N D E Z . 
P A R A C O C I N E R A Y E N T E N D E R E N T O -
dos l o s a s u n t o s de u n a casa se o f r e c e u n a 
p e n i n s u l a r a p t a en g o b i e r n o d o m é s M c o y 
q u e n o es s a l c o c h a d o r a ; p e r o desea casa se-
r i a y b u e n a r e t r i b u c i ó n : t i e n e r e f e r e n c i a s . 
F i p r u r a s n ú m e r o 98. 
10543 4-13 
Ú N J O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O -
c a r s e de c o c i n e r o , en casa p a r t i c u l a r 6 e s t a -
b l e c i m i e n t o : no t i e n e f a m i l i a n i p r o t e n s i o n e s 
y c u e n t a c o n r e f e r e n c i a s : L a m p a r i l l a 6S, 
h a b i t a c i ó n 3 1 . 105?.9 4-1?. 
D E S E A COLOCARSE 
t i n a s e ñ o r a d e l p a í s , de c o c i n e r a : no d u e r -
m e e n l a c o l o c a c i ó n . A m i s t a d 71 . 
] 10568 4-13 
U N A S R I T A . R E C I E N L L E G A D A D E C A -
n a r i a s . s o l i c i t a c o l o c a r s e en casa de f a m i l i a 
d e c e n t e y b i e n a c o m p a ñ a d a . Sabe coser , b o r -
d a r m u y b i e n y no t i e n e i n c o n v e n i e n t e e n 
a y u d a r á lar; s e ñ o r a s d e n t r o de l a casa á 
los q u e h a c e r e s p r o p i o s de su sexo . I m p o n ^ 
d r á n y c a m b i a r á n r e f e r e n c i a s , J e s ú s d e l 
M o n t e 113. 10569 4-13 
E N L U Y A N O 86. Q U I N T A " C A M P O ALBS-
G R E " , se n e c e s i t a u n a m a n e j a d o r a q u e a y u -
de en l a l i m p i e z a de h a b i t a c i o n e s . D e b e t r a e r 
r e c o m e n d a c i o n e s . S u e l d o t r e s c e n t e n e s y r o -
p a l i m p i a . 10570 4-13 
S E S O L I C I T A 
U n a c r i a d a de m a n o , A n i m a s 131 . 
10516 ' 4-12 
U N A B U E N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R 
de u n mes , desea c o l o c a r s e : n o t i e n e i n c o n -
v e n i e n t e en i r a l c a m p o . T i e n e r e c o m e n d a -
c i o n e s é i n f o r m e s O ' R e i l l y 66, b o d e g a . 
10515 4-12 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
c o l o c a r s e en casa p a r t i c u l a r ó e s t a b l e c i -
m i e n t o , e n t i e n d e de r e p o s t e r í a y no se c o -
l o c a p o r p o c o s u e l d o : t i e n e b u e n a s r e f e r e n -
c i a s de d o n d e h a t r a b a j a d o , en l a m i s m a u n 
m u c h a c h o de 12 a ñ o s . I n f o r m a n S a n t o T o m - i » 
45, c u a r t o n ú m e r o 2. C e r r o , y p o r e s c r i t o á 
J . F . L ó p e z . 10506 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -
n e r a p e n i n s u l a r en casa p a r t i c u l a r ó de c o -
m e r c i o : s abe c u m p l i r c o n su debe r , á l a c r io . -
H a v e s p a ñ o l a . I n f o m a n M u r a l l a n ú m e r o 1, 
B o d e g a . 10564 • 4^-13 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n i n s u l a r de c r i a d a de m a n o s ó m a n e j a d o r a : 
S>abe b i e n su o b l i g a c i ó n y p r e f i e r e e l V e d a d o 
fí J e s ú s d e l M o n t e . G a l i a n o D9, e n t r a d a p o r 
¿ u n J o s é , I n f o r m a n . 
105W 4-13 
F N A J O V E N e s p a ñ o l a D E S E A C O L O C A R -
.• í lo c r i a d a de m a n o s ó m a n e j a d o r a . T i e n e 
r ú e n o s i n f o r m e s . C a m p a n a r i o n ú m e r o 180, 
b a j o s . 10560 4-15 
D E S E A N ' C O L O C A R S E E N C A S A D E C O -
nftorcto e x t r a n j e r a ó n a c i o n a l , d o s j ó v e n e s 
c u b a n o s , u n o de 17 a ñ o s y o t r o de 15, s a -
ben i n g l é s , t i e n e n q u i e n l o s g a r a n t i c e , s o n 
t n y y h o n r a d o s , p r e f i e r e n u n d e s t i n o e n N e w 
T o r k , de « d o n d e a c a b a i l de H o g a r . I n f o r m e s 
M a n r i q u e 141 . 10552 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N E S P A -
ñ o l a p a r a c o c i n e r a 6 c r i a d a de m a n o s , c o n 
f a m i l i a de m o r a l i d a d . S o m e r u e l o s n ú m e r o 5, 
a l t o s , p o r C o r r a l e s F . 
10556 4-13 
D O S M U C H A C H A S P E N I N S U L A R E S D E -
Bean c o l o c a r s e en casa p a r t i c u l a r , u n a de 
c r i a d a d e m a n o s y o t r a de m a n e j a d o r a : l a s 
dos s a b e n c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n y t i e -
n e n I n f o r m e s de su c o n d u c t a . C a l l e I n d u s -
t r i a n ú m e r o 129, c u a r t o n ú m e r o 1 1 . 
10547 4-13 ' 
U N A P E N I N S U ¿ A R D E S E A C O L O C A R S E 
d e c r i a n d e r a : t i e n e b u e n a y a b u n d a n t e l e c h e 
d e 3 meses y se puede v e r su n i ñ o . I n f o r m a n 
c a l l e l l n ú m e r o 103. V e d a d o . * 
10548 4-13 
C R I A D A P E N I N S U L A R L I M P I A Y Q U E 
Sepa su o b l i g a c i ó n se s o l i c i t a p a r a u n m a -
t r i m o n i o : h a de t r a e r b u e n o s i n f o r m e s . T r o -
c a d e r o \2. 105^7 4-13 
U N A " P E N I N S U L A R _ l D E S E A C O L O C A R S E 
de c o c i n e r a ó c r i a d a de m a n o s , p a r a c o r t a 
f a m i l i a : no d u e r m e en l a c o l o c a c i ó n . C u b a 
n ú m e r o 103. 10517 4-12 
C N A C R I A D A I > K M A N O S 
T o n b u e n a s r e f e r e n c i a s , so s o l i c i t a en e l 
V e d a r l o , c a l l e 15 n ú m e r o 19, e s q u i n a á H . 
10478 4-13 _ 
1Í>ESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P É ^ 
n i n s u l a r de c r i a d a de m a n o 6 m a n e j a d o r a : 
Fnbe c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n y t i e n e q u i e n 
r e s p o n d a p o r e l l a . I n f o r m a n T e j a d i l l o 52. 
10564 4.12 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
m a n o s ft d e m a n e j a d o r a u n a m u c h a c h a p c -
n i n s n i a r . e n G a l i a n o 68. d a r á n l o s m e i o r e s 
l a f o r n i e s . S u e l d o 3 c e n t e n e s y r o p a l i m p i a . 
10510 4.12 
" R E C I E N T E 
F a l t a u n o p a r a u n a F a r m a c i a de e s t a c a -
p i t a l . P a r a i n f o r m e s . S e c r e t a r í a del C e n t r o 
B a l e a r . P r a d o 115. a l t o s . 
_ 1 0 6 1 í 4 . ! 2 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
ne c r i a d a de m a n o s ó p a r a m a n e j a r u n n i -
ñ o . Sabe c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n y t i e n e 
r e c o m e n d a c i o n e s . I n f o r m e s F e r n a n d i n a n ú -
*>tmn i&. 10511 4.12 
U N A S R A . P E N I N S U L A R D E S K A C O L O -
c a r s e de c o c i n e r a en casa de m o r a l i d a d , c o c i -
n a ft l a e s p a ñ o l a . I n g l e s a , f r a n c e s a y á l a 
c r i o l l a . S a n t a C l a r a 17. a l t o s , i n f o r m a n . 
10486 ._ 4-12 
ÍTNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A ~ C O ^ 
l o c a r s e de c r i a d a de m a n o s e n u n a ca sa de 
f o r m a l i d a d , sabe cose r á. m a n o y ñ m á q u i n a 
y t i e n e q u i e n r e s p o n d a p o r e l l a . I n f o m a r á n 
en Safud 3 1 . 
10488 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
s u l a r de c r i a d a de m a n o s ó m a n e j a d o r a : 
t i e n e q u i e n r e s p o n d a p o r s u c o n d u c t a . I n f o r -
m a r á n M o r r o 58, c u a r t o n ú m e r o 11 . 
10489 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P B -
n i n s u l a r p a r a c r i a d a de m a n o ^ s a b o c u m p l i r 
c o n su o b l i g a c i ó n y t i e n e q u i e n g a r a n t i c e su 
c o n d u c t a . I n f o r m a n V i l l e g a s n ú m e r o 110. 
10458 4 - 1 1 
S E S O L I C I T A U N A P E N I N S U L A R Q U E 
í i y . i d e fi l o s q u e h a c e r e s de l i n a casa p e q u e -
ñ a y sepa c o c i n a r . Paseo 29. e s q u i n a á c a i t e 
1' . V e d a d o . T i e n e q u e t r a e r b u e n a s r e f e r e n -
c i a s . 10455 4 -1 t 
T 0 1 U P E R S O N A 
D E A M B O S S E X O S 
r i c o s p o b r - , y de pecjnefic c a p i t a l . 
6 que t e n g v n medios de r i d a pue -
den c a s a r s e . - g a l m e n t p , e s c r i b i e n -
do con se l lo m u y f o r m a l v conf iden-
c i a l m e n t e a l S r . R O B L E S . A p a r t a -
do_1014 de correos . L & b a n a . — H a y 
s e ñ o r i t a s y V i u d a s r i c a s que acep-
tan m a t r i m o n i o con q u i e n c a r e z c a 
de c a p i t a l y s e a m o r a l . — M u c h a se-
r i e d a d y r e s e r v a i m p e n e t r a b l e afln 
p i r a los . n t i m o i . f a m i l i a r e s y a m l -
gos . 10618 g . ] ' . 
C R I A N D E R A : C I T A N D O - N O ^ I J E D A ' C R T A R 
s u n i ñ o ó n o e n c u e n t r e c r i a n d e r a e n c o n t r a r á 
lo oue n e c e s i t a en N e p t u n o 35 b a j o s 
__10470 j I O - H 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D I C S i : \ Ñ 
c o l o c a r s e de c r i a d a s de m a n o s 6 m a n e j a d o -
ras . Saben c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n y « l e -
ñ e n q u i e n l a s r e c o m i e n d e . I n f o r m a s - A p u a -
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -
n e r a y r e p o s t e r a : g a n a c u a t r o c e n t e n e s y 
t i e n e q u i e n r e s p o n d a p o r e l l a . L ó m i s m o l e 
d a en c a s * p a r t i c u l a r q u e e s t a b l e c i m i e n t o . 
I n f o r m a r á n S a l u d 51. C a r n i c c l a 
10410 4.10 
S E S O L I C I T A 
U n a c r i a d a q u e d u e r m a e n e l a c o m o d o . 
R e i n a 108. 10411 6-10 
S E S O L I C I T A N , u n B U E N ' C O C I N E R C T Y 
u n a l a v a n d e r a en g e n e r a l . A m b o s de b u e n a 
c o n d u c t a . Se p i d e n r e f e r e n c i a s . Se les d a 
b u e n s u e l d o y es n a r a e l c a m p o . I n f o r m a n 
en la a c c e s o r i a de V i r t u d e s 121, p o r E s c o b a r . 
10402 v 4.X0 
1 
V E N D O 6 A R R I E N D O 9 c a b a l l e r í a m a g n í -
ficos t e r r e n o s , potreros , a g u a d a s , f r u t a l j ' „ 
p a l m a r , c a s a s , p r ó x i m o á H o y o C o l o r a a o . 
E l é c t r i c o y C a l z a d a . E s p e c i a l p a r a T . a ° a ^ 0 y 
p i ñ a . S u duefia. Q u i n t a n ú m e r o 56, \ e^a<1o0-
10520 s - ' - ^ 
AGENTES 
ca t e l i 10169 4-11 
D O S C R I A N D E R A S P E N I N S U L A R E S D E -
sean c o l o c a r s e , u n a á l e c h e e n t e r a v l a o t r a 
á m e d i a . T i e n e n q u i e n las g a r a n t i c e . I n f o r -
mes \ i r t u d e s 11 3. 
_ 10468 4 .11 
D E S E A C O L O C A R S E U Í j ^ s l i A - P E N I N ~ 
s i l l a r de m e d i a n a e d a d de c r i a d a de m a ñ o s * A 
b i e n de m a n e j a d o r a , l as dos cosa^- sabe 
c u m p l i r , t i e n e q u i e n l a r e c o m i e n d e . I n f o r -
m a n en San M i g u e l 69A, C a r n i c e r í a 
10466 ' 4 . 1 1 
U N J O V E N P B N I N S Ü É Á l t l i u T B I E N 
e d u c a d a y m u y d e c e n t e en au p o n e y o ó n 
b u e n a s r e f e r e n c i a s , desea c o l o c a r s e d e V r i a 
do de m a n o s en casa de f a m i i i q de r m ' r a l i d - d 
y m u y d i s t i n g u i d a . I n f o r m a r á n en T e n i e n t e 
R e y 37. P u e s t o de F r u t a s . X o le causa i - -
c o n v e n i e n t c en i r a l c a m p o . 
- O 4 ' 1 4-11 
ge s o l i c i t a n en t o d a l a I s l a . S i u s t e d es 
a c t i v o se g a n a r á de J5 á ?10 d i a r l o s v e n d i e n -
do los a r t í c u l o s q u e o f r e c e m o s . H á g a s e i n -
d e p e n d i e n t e y g a n a r á m á s q u e s i e n d o e m -
u l e a d o . E s c r í b a s e p i d i e n d o d e t a l l e s v c a t á -
l o g o s . C o l o m b i a n S u p p l y Co. P. O. B o x L'5, 
B r o n k l y n , N e w Y o r k . 
H>9*3 8-10__ 
U N A C U B A N A S E C O L O C A D E M A N K . I A -
d o r a en l a H a b a n a . 3 c e n t e n s f u e r a de l a 
H a b a n a , p a r a c r i a d a de m a n o 6 de m a n e j a -
d o r a 4 c e n t e n e s , m e n ^ s . n o sa le f u e r a . A m a r -
g u r a 961. h a b i t a c i ó n 14. 
1040S 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n i n s u l a r de c r i a d a de m a n o s ó m a n e j a d o r a 
de u n n i ñ o : t i e n e b u e n a s r e c o m e n d a c i o n e s de 
l a s casas d o n d e ha e s t a d o . I n f o r m a r á n . S u á -
rez 105. 10396 4-10 
U N J O V E N " p E N I N S U L A R D K S K A ('<">L'>~ 
c a n s é de c r i a d o de m a n o s ó c o c h e r o p u d i e n -
do d e s e m p e ñ a r l a p o r t e r í a : no h a y r e p a r o en 
i r a l c a m p o . J e s ú s d e l M o n t e n ú m e r o 258. 
1038S 4-10 
BUEN NEGOCIO 
Se v e n d e u n a m a g n í f i c a casa de h u é s p e d e s 
de e s q u i n a , f u n d a d a h a c e 3 a ñ o s , p u n t o c é n -
t r i c o , t i e n e c o n t r a t o p o r 5 y m e d i o a ñ o s . I n -
f o r m e s H a b a n a 55. a l t o s . 
10491 *[• .. 
B U E N N K G O C I O : P R O P I O P A R A U N O D I O L 
c o m e r c i o , se v e n d e u n a e s q u i n a c o n b o d e g a , 
j u n t o 0 s e p a r a d o , de u n a ñ o de c o n s t r u i d a , 
en el b a r r i o d e l C e r r o , á t r e s c u a d r a s de l a 
I g l e s i a ó se c a m b i a p o r o t r a a u n q u e no sea 
de e s q u i n a en J e s ú s d e l M o n t e . I n f i r m a n Sa-
b i n o R o d r í g u e z . R e i n a 46. 
10496 •nl2 
S E \ E N D E N T O D O S L r « : » 
p l f tos de u : ¡ c a f é , t i e n e t „ ,s EXSfci . 
v e n d e n j u n t o s ó . U ^ I ^ s las 
b u e n e s t a d o v se a d m i í ^ 8- « s t i ' • M 
e! l e a l ; ,,,, ie f a l l a ' n ^ p r o P a « Í 
o t r o l a d o . Su d u e ñ o é i^r Para^l4 '* 
10*13 ( ^ ^ . ^ i a b 1 ^ 
\ i-oí.:, ! ' . .h re ::; A L T O S . Í P ^ 
j u e g o c o m p l e t o de s'a'a ; s 
e s t a d o y se d i p o r l a ^ s 
se p u e d e v e r de d i ez á a<J 
t o d o s l o s d í a s . 
10239 
cuatro de 
V E N D O U N G Tí A N KST A B L K C I M I E N T O 
de V í v e r e s y P a n a d e r í a : es u n g r a n n e g o -
c i o y p a r a i n f o r m e s M o n t e 187, de u n a á d o s ; 
s i n c o r r e d o r e s . 
10479 4-11 
C R I A D A : U N A P E N I N S U L A R D E S E A C o -
l o c a r s e p a r a l i m p i a r h a b i t a c i o n e s ó p a r a 
a e o m p u ñ a r á u n a s e ñ o r a . I n f o r m a r á n N e p -
t u n o ?(,. a l t o s . 10481 4 - 1 1 
U N A E X C E L E N T E C O C I N E R A P E N í X -
s u l a r de sea c o l o c a r s e en c o m e r c i o ó : - i sa 
p a r t l c t i l a r . C o c i n a & l a e s p a ñ o l a y c r i . ; ' i . 
B u e n o s i n f o r m e s . San L á z a r o n ú m e r o 27, b a -
j o s . 10484 4-11 
B E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P E N i N -
s u l a r q u e d u e r m a en l a c o l o c a c i ó n e n c o r t a 
f a m i l i a . N e p t u n o 38, a l t o s . 
10427 4 -11 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 
en casa de m o r a l i d a d , de c r i a d a de m a n o s ó 
m a n e j a d o r a : t i e n e q u i e n r e s p o n d e p o r su 
c o n d u c t a . I n f o r m a r á n A g u i l a n ú m e o 294. á 
t o d a s h o r a s . 10426 4 - 1 1 
~ ~ S E S O L I C I T A I I Ñ A T C R I A D A P A R A C O C L 
n a y l o s q u e h a c e r e s de u n a c o r t a f a m i l i a . 
S u e l d o 3 c e n t e n e s y r o p a l i m p i a . D a m a s 20 
a l t o s , e n t r e L u z y A c o s t a . 
10433 4 - 1 1 
U N A M U C H A C H A P E N I N S U L A R D E S E A 
c o l o c a r s e de c r i a d a de m a n o s , e n t i e n d e m u -
cho de c o c i n a . I n f o r m a n e n S u b i r a n a n ú m e -
r o 12. 10432 4 -11 
: > Í : S E A N C O L O C A R S E D O S J Ó V E N E S P E -
r i n s n i a r e s u n a de c r i a d a d e m a n o y o t r a Oe 
r a u e j a d o r a : l a s dos s a b e n c u m p l i r b i e n c o n 
su o l n ' g . i c l ó n y n o t i e n e n i n c o n v e n l » : n t e t n 
i r f . i e r a de l a H a b a n a , c o n t a n d o c o n b i e n i s 
r e í e r e n r i a s de l a s casas en d o n d e ' ' a n s e r v i -
do. ( n ' ó r i D a r f t n I n q u i s i d o r 29. 
IC44S 4 -11 
U N A J O V E N e s p a ñ o l a D E S E A C O L O C A R -
se de c r i a d a d e m a n o s e n '-asa p a r t i c u l a r . 
E n t i e n d e a l g o de c o c i n a . B u e n o s i n f o r m e s . 
P e ñ a l v e r n ú m e r o 10, b a j o s . 
10446 • 4-11 
S E N E C E S I T A U N A C R I A D A Q U E S E A 
l i m p i a y s e p a c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n . 
E n V i l l e g a s 60 a l t o s . 
10445 4 - l l _ 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
c o l o c a r s e en easa de f a m i l i a ó d e c o m e r c i o , 
d a n d o r e f e r e n c i a s de su c o n d u c t a . I n d u s t r i a 
n ú m e r o 73. a l t o s . 
10439 4 - 1 1 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R A C L I M A T A ^ 
da en e l p a í s , desea c o l o c a r s e de c r i a d a de 
m a n o s ó m a n e j a d o r a : es fina, sabe c u m p l i r 
y t i e n e b u e n a s r e f e r e n c i a s . I n f o m a r á n en 
M o n t e n ú m e r o 383, c a f é . 
10438 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E D É " C R I A D A D E 
m a n o s , l a v a n d e r a fl m a n e j a d o r a , u n a p e n i n -
s u l a r de m e d i a n a edad , s i n p r e t e n s i o n e s . P o r 
c o r r e o 6 e n p e r s o n a Z a n j a 128. P a l a c i o de 
A r t e s a n o s , h a b i t a c i ó n n ú m e r o 43, C o n c e p -
fiAn R o b l e * . 1(U¿7 4 - H 
S E S O L I C I T A en L U Y A N O 1 U N T C P Í \~ 
d a p e n i n s u l a r q u e e n t i e n d a a l g o de c o c i n a . 
í 0465 4.11 
I >Ori P E N I N S U L A R E S P A S E A N C O L O -
caree « n í a de c r i a d a de m a n o s y l a o t r n da 
coi i n o r a , e n CUCA p a r t i c u l a r 6 e s t 3 ' » : o c i -
m i e n t o . T i e n e n q u i e n l a s r e c o m i e n d e . I n f o r -
mes C o r r a l e s 155. 
10460 4.1| 
D E S E A C O ' L O C A R S E " D E «""RTA D \ D E M \ ' 
nos . u n a p e n i n s u l a r , sabe c u m p l i r c o n su 
o b l i g a c i ó n y s e r v i r m e s a : t i e n e q u i e n r e s -
p o n d a p o r o l l a . E s c o b a r n ú m e r o 104, e n t r a -
d a p o r San M i g u e l , a l t o s . 
10401 4 . U 
S R A . P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
p a r a c o c i n e r a , no d u e r m e en l a c o l o c a c i ó n 
R a / ó n O ' R e i l l y n ú m e r o 50, a l t o s 
10462 4.1! 
n. q u i e r e t e n e r c a s a p r o p i a , T J A U R B A -N A E m p e d r a d o s e l a f a b r i c a . > o 
p i e r d a t i e m p o . — S e 
s o l i c i t a n A g e n t e s e n t o d a s l a s 
p o b l a c i o n e s i m p o r t a n t e s . 
10305 10-7 
GRAN OPORTUNIDAD 
Se v e n d e u n a b o d e g a s o l a en e s q u i n a , hace 
de v e n t a d i a n a , de c u a r e n t a á c i n c u e n t a pe -
sos y se r e s p o n d e de doce á c a t o r c e de c a n -
t i n a ; n o p a g a a l q u i l e r y l e s o b r a n t o d a v í a 
se is c e n t e n e s , e tc . I n f o m e s O f i c i o s y L a m p a -
r i l l a . E l c a n t i n e r o d e l c a f é L a L o n j a . 
D e 8 á 10 y de 2 á 4, 
10456 4-11 
^ — G A ~ Ñ G A D E O P O R T U N I D A D : S E V E N I > i í 
l a e f . vac lo sa casa de n u e v a p l a n t a , de Oos 
v a n i l i n a s , p r e p a r a d a p a r a a l t o s , alquilada 
c ó n dos e s t a b l e c i m i e n t o s , y l i b r e de g r a v a -
m e n , s i t u a d a en l a c a l l e de Z e q u e i r a 107 y 
m e d i o . P r e c i o 53.700. I n f o r m a n de su d u e ñ o 
en C i e n f u c g o s n ú m e r o 9, de 12 á 3 p. n i . 
10485 4 -11 ^ 
R Ó L A R ' - E S Q Ü T Ñ A , 10X2 0 T T E N E A R R I -
m o s p o r l o s dos l ados , l o m e j o r de l a V í b o r a , 
p r o p i o p a r a e s t a b l e c i m i e n t o s , g a n g a $500, 
v a l e $1,000. E . R . R e i n a 43. 
10484 8-11 
S E S O L I C I T A 
U n a m a n e j a d o r a e n H a b a n a 95, b a j o s 
10463 4.11 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N espa^ 
ñ o l a p a r a l i m p i e z a de c u a r t o s : sabe c o s e r y 
c o r t a r p o r figurín: I n d u s t r i a n ú m e r o 129 
a l t o s , de 12 á 5 de l a t a r d e . 
1*0464 4 . H 
" U N A J O V E N D E C O L O R D E S E ~ C O L o " -
ca r se de c r i a d a de m a n o s ó m a n e j a d o r a . 
B u e n o s i n f o r m e s . O b r a p í a n ú m e r o 58 
10449 ' 4-11 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de c o c i n e a á l a e s p a ñ o l a y c r i o l l a v a l g o ce 
r e p o s t e r í a . P r e f i e r e c o r t a f a m i l i a ' y p u e d e 
d o r m i r en l a c a sa s i h a y c o m o d i d a d p a r a 
e U o : t i e n e b u e n a s r e f e r e n c i a s . C r e s p o n ú -
m e r o 4 3. A . 
10429 4.11 
U : 7 A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C Ó -
l o c a r s e c o n u n a f a m i l i a s e r i a , de m a n e j a d o -
r a ó de c r i a d a de m a n o s . T i e n e q u i e n l a r e -
c o m i e n d e . I n f o r m a r á n en B e r n a z a n ú m e r o 51 
_ 1 0 4 2 8 4.11 
U Ñ A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO^ 
l o c a r s e de c r i a d a de m a n o s , e n t i e n d e a l g o de 
c o c i n a , c u m p l e c o n su debe r . I n f o r m a n P r a -
do n ú m e r o 103, E l P o r t e r o . 
9983 4 - 1 0 _ 
U N B U E N C O C I N E R O . D E C O L O R . P E Í T -
f e c c i o n a d o en e l o f i c i o , o f r e c e sus s e r v - c i o s 
á l a f r a n c e s a , c r i o l l a y e s p a ñ o l a , c m b u e n a s 
r e f e r e n c i a s ; p a r a casa p a r t i c u l a r rt e s t a b l e -
c i m i e n t o . D i r e c c i ó n C e ñ i o s y C o n s u l a d o , C a r -
n i c e r í a . 10421 4-10 
~ 5 E S E A C O L O C A R S E ~ U N A P E N I N S U L A R 
de c r i a d a de m a n o s y u n a h i j a de 18 año- s 
p á r a l i i a u e j a d c r a : t i e n e n q u i e n i n f o r m e do 
? j b u e n a c o n d u c t a y de s a b e r t r a b a j a r . I n -
f o r m a n en A m a r g u r a 45, p o r C o m p o s t e l a , l e -
c h e r í a . 10355 6-8 
D E S E A C O L O C A R S E - U N A ^ J O V E N P E -
n i n s u l a r de c r i a d a de m a n o s ó m a n e j a d o r a , 
en casa de f a m i l i a d e c e n t e ; T i e n e q u i e n l a 
r e c o m i e n d e . I n f o m a r á n en I n f a n t a n ú m e r o 3. 
10371 4-10 
de c ine , m e c á n i c o e l e c t r i c i s t a , c o n a p a r a t o 
p r o p i o , ú l t i m o m o d e l o de P a t h é . n u e v o , o f r e -
ce sus s e r v i c i o s , m ó d i c o p r e c i o . J u l i á n P. 
G u e r r a . C o l ó n 19, C l e n f u e g o s . 
1C:-01 8-7 
C l a m a la. a f l i g i d a p o b r e c o n e l a l o u i l e r d e l 
c u a r t o , q u e v i v e en l a m i s e r i a , e n l a a z o t e a 
de P a u l a 2, m u y e n f e r m a d e l c o r a z ó n . L u i s a 
So to V d a . d e F u e n t e s . 
10307 6-7 
S U S P I R O n ú m e r o 16: U N A C R I A N D E R A 
p e n i n s u l a r , a c l i m a t a d a en e l p a í s , desea c o -
l o c a r s e á h ' c h e e n t e r a : t i e n e q u i e n r e s p o r t -
da p o r ÍU c o n d u c t a . Se p u e d e v e r á t o d i s 
h i i t w s c o n su n i ñ o m u y h e r m o s o . 
10293 S-7 
I N A S R A . D E M O R A L I D A D D E S E A E N -
c o n t r a r u n a casa p a r a e n c a r g a d a . I n f o r m e s 
en C r o a n ú m e r o 2C. c u a r t o 13. 
IC.:?:: 4-10 
U N A B U E N A C O C I N E R A E s p a ñ o l a D E -
sea c o l o c a r s e e n casa p a r t i c u l a r ó c o m e r c i o . 
C o n o c e l a c o c i n a e s p a ñ o l a ó c r i o l l a . B u e n o s 
i n f o r m e s . N o d u e r m e en l a c o l o c a c i ó n . M u -
r a l l a n ú m e r o 113. c u a r t o 10. 
10372 i - ] © 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n i n s u l a r p r á c t i c a en e l s e r v i c i o de c r i a d a de 
m a n o s ó m a n e j a d o r a ó p a r a s e r v i r á m a t r i -
m o n i o so lo , en t o d o ; t i e n e b u e n a s r e f e r e n -
c i a s de d o n d e ha s e r v i d o . R e v i l l a g i g e d o n ú -
m e r o 12. 10422 4-10 
L N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O -
lo i - r i r se de c n a d a de m a n o s 6 de ma' '-0 f d o r f t : 
sa^e c e s r r ú m a n o y á m á q u i n a \ l i é i i e P i i í -
nas r ( f ' t e n ' l a s ; s i n o es casa de m o r a l i d a d 
'¡•JÓ p.» se p r e s e n t e . P r í n c i p e 1. 
11* ?. 71 * - ! n 
U N A J O V E N e s p a ñ o l a desea c o l o c a r s e de 
c r i a d a de m a n o s ó m a n e j a d o r a . T i e n e b u e n o s 
i n f o r m e s . S a n I n d a l e c i o n ú m e r o 3, J e s ú s d e l 
M o n t e . 10363 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O E N 
casa p a r t i c u l a r ó e s t a b l e c i m i e n t o . T e n i e n t e 
R e y 36. c u a r t o n ú m e r o 7. 
1-0866 ' 4-10 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
en casa p a r t i c u l a r p a r a c o s e r y a r r e g l a r 2 
ó 3 h a b i t a c i o n e s ; es p e r s o n a e d u c a d a y fina: 
c o r t a p o r figurín, cose fi m a n o y m f t q u i n a y 
t i e n e q u i e n l a r e c o m i e n d e . S a l u d 69A. b a j o s 
i n f o r m a n . 
10379 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E I T N B U É Í T c R I A D O 
de m a n o s en c a s a p a r t i c u l a r ó d e c o m e r c i o ; 
t i e n e b u e n o s i n f o r m e s de l a s casas en q u e 
h a e s t ado , p u e s e n 28 a ñ o s s ó l o ha s e r v i d o 
en t r e s . I n f o m a n en B e r n a z a n ú m e r o 57. 
10385 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A 
p e n i n s u l a r , de c o c i n e r a , es m u y t r a b a j a d o r a 
y l i m p i a y a y u d a á los q u e h a c e r e s de l a 
casa : t i e n e q u i e n l a g a r a n t i c e . San N i c o -
l á s 50. d a n r a z ó n . 
10381 4-10 
T E N K D O I i D K L I B R O S 
Se o f r e c e p a r a t o d a c lase de c o n t a b i l i d a d 
en C a s t e l l a n o ó I n g l é s . B u e n a s r e f e r e n c i a s . 
E l Sol de C u b a , H a b a n a 101 . 
10258 1 5 - 6 A g . 
A D O N A N T O N I O V I D A L Y R O S E L L O . 
n a t u r a l de S a n F e l i ú de G u l x o l s , s o l i c i t a d o n 
B e n i t o A r x e r . D i r i g i r s e a l B a n c o N a c i o n a l , 
n ú m e r o 407. p a r a i n f o r m a r l e de u n a s u n t o 
p a r a a q u é l de s u m a i m p o r t a n c i a . 
10014 15-31J1 . 
Se o f r e c e p a r a t o d a c lase de t r a b a j o s de 
c o n t a b i l i d a d . L l e v a l i b r o s ert h o r a s d e s o c u -
padas H a c e b a l a n c e s . I l q u i d n c i o n e s e t c N e p . 
t u n o 66 e s q u i n a á S a n N i c o l á s , a l t o . i p o r 
San N i c o l á s . 
D U E Ñ A o r O R T I M D A » 
Se v e n d e m u y en p r o p o r c i ó n l a casa y so -
l a r a n e x o de l a c a l l e de H o s p i t a l n ú m e r o 
50, e n t r e Z a n j a y San J o s é . T o d o t i e n e u n a 
s u p e r f i c i e de 57^ m e t r o s . I n f o r m a n en B e r -
n a z a 1?. 10430 2 6 - l l A g 
B E V E N D E " ' U N A C A S A . E N I N D U S T R I A 
q u e g a n a f265 pesos o r o . en $36.000; o t r a e n 
G e r v a s i o en $8.500; o t r a en San N i c o l á s , e n 
$1 4.000; t i e n e a g u a r e r i i m l d n . I n f o r m a n E m -
p e d r a d o 10, de 1 á 3. Sr. M e n d a r o . 
10382 _ 4-10 
S E - V E N D E N O C A M B I A N D O S C A S A S 
h e r m o s a s en e l L u y a n ó , c e r c a de T o y o . I n -
f o r m a r á su d u e ñ o en C o n s u l a d o 59, s i n i n -
t e r v e n c i ó n de c o r r e d o r . 
10425 1 0 - 1 0 A g . 
S E V E N D E N D O S C A S A S D E M A D E R A 
c o n b u e n t e r r e n o y a g u a , r e n t a n 3 c e n t e n e s 
en el R e p a r t o San J u a n , d e s p u é s de A r r o y o 
A p o l o , t o d o 650 pesos. I n f o r m e s e n l a B o -
d e g a L o s M a m e y e s . 
10390 4-10 
V K N D O 
U n s o l a r e n .T. d e l M o n t e , de 500 m e t r o s , 
en $1,000 o r o e s p a ñ o l , p a r a i n f o r m e s O s w a l -
do M a r t í n e z , H a b a n a 70. 
10322 8-8 
Dinero é Hipotecas 
D I N E R O E N H I P O T E C A : L O D O Y S O B R E 
casas e n e s t a c i u d a d , b i e n s i t u a d a s , d e l 7 
a l 8 p o r 100. p o r J e s ú s d e l M o n t e , C e r r o y 
V e d a d o , d e l 9 a l 12 y p a r a el c a m p o . P r o v i n -
c i a de l a H a b a n a 6 M a t a n z a s , d e l 1 a l 1 y 
m e d i o p o r 100. F i g a r o l a , E m p e d r a d o 38. de 
1 á. 4. 10522 4-12 
2 , 0 0 0 P E S O S 
D o y en h i p o t e c a a l 8 p o r 100. s o b r e u n a 
casa d e n t r o de l a H a b a n a . D i r i g i r s e á Saenz 
de C a l a h o r r a , P r o g r e s o 26. 
10387 8-10 
M A N U E L O B B Ó N 
F - l n e r o en p a g a r é s , e n h i p o t e c a s , en l a 
H a b a n a y b a r r i o s e x t r a m u r o s y en l o s p u e -
b l o s m á s I m p o r t a n t e s de l a I s l a , e n fincas 
r f s ; : c a s . en t o d a s l a s p r o v i n c i a s , s o b r e b o -
degas , c a f é s y h o t e l e s . C U B A 66, O f i c i n a s . 
^0337 1 5 - 8 A g . 
n i . V E I t O E \ H I P O T E C A S 
70 m i l pesos a l 7, 8 y 9 p o r 100 y e n c a n t i -
dar les h a s t a de $50U. i ' a r a el c a m p o p r o v i n c i a 
de l a H a b a n a j M a t a n z a s a l 1 y 1 y m e d i o 
p o r 100. V e n t a de casas desde $2.000 h a s t a 
$60.000. C o m p r o c r é d i t o s h i p o t e c a r l o s . E s p e -
j o . H a b a n a 77 de 2 á 5. 
10259 8-6 
L o d o y en a l q u i l e r e s , p a g a r é s y c o n t o d a 
g a r a n t í a q u e p r e s t e s e s u r i d a d . P r o g r e s o 20 
de 12 á 3. T e l é f o n o 3065. 
10268 g-G 
D O S P E N I N S U L A R E S , A C L I M A T A D A S , 
desean c o l o c a r s e , u n a ele c r i a d a do m a n o s 
y de c o c i n e r a l a o t r a , a m b a s c o n r e f e r e n c i a . 
M a l o j a n ú m e r o SS. 10375 4-10 
U N A S I A T I C O C O C I N E R O D E S E A C O L O -
c a r s e en e s t a b l e c i m i e n t o ó casa p a r t i c u l a r : 
sabe c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n . D a r á n i n f o r -
mes E s t r e l l a y M a n r i q u e , B o d e g a . 
10370 4-10 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R S O L I C T T A 
c o l o c a c i ó n en ca sa de f a m i l i a ó de c o m e r c i o , 
t e n i e n d o q u i e n l a g a r a n t i c e , O ' R e i l l y n ú m e -
r o ^ . 10367 4-10 
D E S l ^ T ^ O L O C ^ l ^ i r U Ñ A B U E N A CO~ 
c i ñ e r a q u e t i e n e b u e n a s r e f e r e n c i a s , b i e n 
p a r a casa p a r t i c u l a r ó p a r a casa de c o m e r -
c i o . I n f o r m a r á n R i e l a n ú m e r o 89. 
10417 4-10 
H A O O H g P O T E G A S 
D o y d i n e r o en p r i m e r a y s e g u n d a h i p o -
t e c a en l a H a b a n a . C e r r o . V e d a d o y J e s ú s 
d e l M o n t e , c o m p r o censos , n e g o c i o a l q u l l e r o ? 
y v e n d o fincas u r b a n a s . E v e l l o M a r t í n e z , I 
E m p e d r a d o 40 de 12 á 4. 
- 10.017 2 6 - l A g . 
D I Ñ E R Ó P A R A H I P O T E C A S E N " T O D A ' S 
c a n t i d a d e s . H a y p a r t i d a s a l 8 y 9 p o r 100. | 
T a m b i é n so f a c i l i t a r á la v e n t a y c o m p r e , ele 
casas, s o l a r e s y e r m o s , H u d r d e l a s ; e tc . ge p a -
sa á d o m i c i l i o . F . d e l R í o . P e l e t e r í a . L a E s -
p e r a n z a . M o n t e 43. D e 10 á 12. 
1 0024 26-1 A g 
A l o s c o m p r a d o r e s de casas , q u e t e n g o v a -
r i a s ; u n a en E m p e d r a d o , o t r a e n Z u l u e t a . 
o t r a e n V i l l e g a s , o t r a e n C u b a , n u e v a s y q u e 
p r o d u c e n b u e n a r e n t a , y u n a e n P r o g r e s o , 
a'?SUna do e l l a s se p u e d e n c o m p r a r » 011 poco 
d i n e r o , p u e s t i e n e n h i p o t e c a s de m á s de l a 
t e r c e r a p a r t e , y su v a l o r de e l l a s es de 10 
m i l . 12 m i l . 34 y 40 m i l . t a m b i é n t e n g o s o -
l a r e s en t o d o s l o s r e p a r t o s y en C a ñ a s , t e n -
g o b u e n a s e s q u i n a s , d o y d i n e r o en h i p o t e -
cas en t o d a s c a n t i d a d e s . P a r a m á s i n f o r m e s 
P r n g r w o 20, de 12 á 3. Sr. G o n z ü c z . 
10267 8-6 
S B V B N D S Í l í a C A S A B E L A S C O Á I N 87*ESp 
q u i n a á S a n J o s é , es u n m a g n í f i c o n e g o c i o 
p a r a e l q u e q u i e r a f a b r i c a r , p o r su s i t u a c i ó n 
y e x t e n s i ó n : p u e d e c o n s i d e r a r s e de l o m e -
j o r . C u b a 140 b a j o s de 8 á 11 a . m . L a cu^a 
e s t á a b i e r t a de 12 á 2 p . m . p a r a q u e p u e -
d a n v« r l a l o . I n t e r e s a d o s . 
E N S A N R A F A E L . P R O X I M O A G A L I A N O 
se v e n d e u n a casa de 531 m e t r o s c u a d r a d o s 
en 20.000 pesos . I n f o r m a n e n San L á z a r o 246 
10235 8-6 
S E ~ V E N D E ' L T ^ F R E S C A _ Y ' B O N I T A - C A~ 
s i t a de a l t o s y b a j o y c o n s t r u i d a á l a m o -
d e r n a L e a l t a d 177. I n f o r m a n : G e r v a s i o 194. 
10217 8-5 
A G E N T E G E N E R A L D E N E G O C I O S 
R e a l i z a t o d a c l a se de t r a n s a c c i o n e s s o b r e 
p r o p i e d a d e s u r b a n a s y r ú s t i c a s . 
C o m p r a - v e n d e v a l o r e s c o t i z a b l e s e n B o l s a . 
D i n e r o p a r a h i p o t e c a s de sde e l 7 p o r 100 y 
en t o d a s c a n t i d a d e s . 
P a r a p i g n o r a c i o n e s á los m e j o r e s t i p o s . 
E s c r i t o r i o : O B I S P O 50. 
A J I .23. 
OLABES m m 
D e e s q u i n a y de c e n t r e , l i b r e s de srrnvfi -
n ioncs , a l iundoB en Ion I n g n r e s m&tt s e l ec to* 
de l V e d a d o . I n f o r m a W . I í . R e d í l i n g , en 
Aprulnr 100. 
9407 26-17.11. 
P o r h a l a j a s y p r e n d a s de a l g ú n v a l o r , á 
m ó d i c o i n t e r é s . I n f i n i d a d de m u e b l e s y r o -
p a s ft ¡ ¿ r e c i o s b a r a t í s i m o s . E n l o s t r o s H e r -
m a n o s . C o n s u l a d o 94 y 96. 
9248 20-14J1 . 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 
de c o c i n e r a en casa de c o m e r c i o ó f a m i l i a 
d e c e n t e ; s abe á l a a m e r i c a n . f r a n c e s a , e s p a -
ñ o l a , c o n b u e n o s i n f o r m e s de l a c a sa q u e 
ha e s t a d o . C a l l e S a l u d 66. 
10419 4-10 
U N B U E N C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E -
sea c o l o c a r s e en casa de c o m e r c i o 6 p a r t i -
c u l a r . C o c i n a á l a e s p a ñ o l a y c r i o l l a . B u e n o s 
I n f o m e s . E c o n o m í a n ú m e r o 18, b a j o s 
10416 4.!o 
S E D E R I A Y R O P A 
E n p u n t o c é n t r i c o y en I n m e j o r a b l e s c o n -
d i c i o n e s se v e n d e b a r a t a , c o n ó s i n m e r c a n -
c í a s , p o r t e n e r el d u e ñ o o t r o g i r o , le q u e d a n 
6 a f í o s de c o n t r a t o a n t e n o t a r l o , p a g a 7 
pesos de a l q u i l e r y le p u e d e s a l i r l i b r e a l 
q u e c o m p r e . I n f o r m a n : A m a r g u r a 15 A l m a -
c é n de t e j i d o s y E g i d o 2, S e d e r í a 
10561 s j - . 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
m a n o s C m a n e j a d o r a , u n a j o v e n e s p a ñ o l a 
q j e Í-.TJO c u m p l i r c o n su o b i l g a c i ó n v cosa 
á m a n o y á m á q u i n a . R e i n a 94, B o d e g a 
10386 4-10 
E X C E L E N T E C Ó C Í Ñ E R A P E N I N S U L A R 
desea c o l o c a r s e en c o m e r c i o casa p a r t i c u -
l a r . C o c i n a á l a e s p a ñ o l a y c r i o l l a . M u y b u e -
nos I n f o r m e s . SI e l s u e l d o es b u e n o , a v u d a 
á l o s q u e h a c e r e s de l a casa . C a r m e n n ú m e -
r o 52. b a j o s . 
__10*15 4., o _ 
C X A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
c o l o c a r s e en c o m e r c i o f> casa p a r t i c u l a r . C o -
c i n a á Ta e s p a ñ o l a y c r i o l l a . N o t i e n e i n c o n - ' 
v e n i e n t e e n p o n e r y q u i t a r Ta mesa . B u e n o s 
i n f o r m e s . R e i n a n ú m e r o , 2. a f l l a d u r í a . 
10414 4.10 
U N A B U E N A C O C I N E R A P E N Í N S U L A R 
desea c o l o c a r s e en casa p a r t i c u l a r ó c o m e r -
c i o . C o c i n a á l a e s p a ñ o l a v c r i o l l a . B u e n o s 
i n f o r m e s . Z a n j a n ú m e r o 107, l e t r a A . 
10412 4.10 
U N B U E N C R I A D O D E M A N O S . M U Y I N -
t e l l g e n t e en su s e r v i c i o , desa c o l o c a r s e : t i e -
ne m u y b u e n a s r e f e r e n c i a s de l a s casas en 
q u e h a s e v i d o . I n f o r m a r á n P r a d o n ú m e r o 50. 
10405 4-10 
¡Lea esto, puede convenirle! 
Se v e n d e u n e l e g a n t e y blén moiUádo c a f é 
c o n r e s t a u r a n t y k i o s k o de c i g a r r o - . E s t í 
en u n a de l a s m e j o r e s y t r a n s t a d a a callea 
de la H a b a n a : h a c e u n b u e n dÍ£r:o. Tiene 
c o n t r a t o p o r v a r i o s a ñ o s c o n alquiler m ó d i -
co. P a r a u n o ó dos s o c i o s es un erran n e g o -
c i o . N o se t r a t a r á c o n c o r r e d o r e s . SU dueflo 
t i e n e q u e a u s e n t a r s e . E s c r í b a m e si V d v i v e 
f u e r a de l a H a b a n a . I n f o r m a A l b e r t o i : .m -
r o . R e i n a n ú m e r o 41 . 10549 1 7-13 
— S I N " i N T E R V E N C I O Ñ ~ d e ~ C O R R E D O ! ; S E 
v e n d e l a c a sa a n t i g u a , n ú m e r o 56. d e l a ca -
l l e de San R a f a e l , e n t r e M a n r i q u e y C a m p a -
n a r i o . R a z ó n en l a m i s m a , de 11 á 12 
10557 g . i j j 
C . A N G A : É n r a r > R Í M E R A M A Ñ Z A N A - Y 
en el m e j o r p u n t o de l a ( a l i e de L u z ( V f -
n o r a ; se v e n d e n m u y b a r a t o s c u a t r o soiare--
do!! , e l l o s de e s q u i n a . T r a t o d i r e c t o . L U P -
p a r i l l a n ú m e r o 78. 10483 4-13 
" V o d í e l o 
Se v e n d e l a h e r m o s a casa n u e v a , c a l l e G 
" • S í i S f A 19- í n í o r m a r á n e n l a m i s m a . 
l ü ó o o S I * * 
B A R R I O D E S A Ñ L E O P O L D o T " V E N D O 1 
casa m o d e r n a ; s a l a . 2 v e n t a n a s , s a l e t a 4 
c u a r t o s b a j o s . 1 a l t o , t o d a de a z o t e a : $7 SOO-
* 1 7 n f t l n ^ í ' d i i A t a J í l M ^ t e : sa la , c o m e d o r , 6I4 
$4.500 , y m e d i o p o r 36 m e t r o s ; F i g a r o l a 
E m p e d r a d o 38, de 1 á 4, B ^ 
10523 t , í ¿ 
U l f i U 
Se vende el más lindo de la Habam 
Chiba 37, Departamento número 5 
_ i " i 31 a l t . 4 -n 
S E V E N D E U N F A M I L I A R C O N C A D A - | 
l i o y a r r e o s ó a m b a s cosas, so las . I n f o r m a | 
r á n en O q ^ e n d o 2, F á b r i c a de m o s a i c o s 
10450 s . i i 
SE V E N D E 
U n m a g n í f i c o c a r r o de c a j a c u a d r a d a ; es 
n e g o c i o p a r a e l q u e l e c o n v e n g a . I n f a n t a 
n ú m e r o 136. 10392 8-10 
S E V E Ñ D E N - T R E S M ' A G Ñ Í F Í C O Í ^ CÓ"-
ches y s i e t e c a b a l l o s s u m a m e n t e b a r a t o s . 
T a m b i é n se cede e l a r r i e n d o ile l a casa 
j u n t o c o n l o s coches ó s e p a r a d a . I i t f o r m a -
r á n en V a p o r n ú m e r o 18, de u n a á t r e s . 
10409 4-10 
S E V E N D E U N C A R R O N U E V O , D E P A -
r e j a . s i r v e p a r a a l m a c é n ó p a r a o t r o t r a b a -
j o c u a l q u i e r a , se p u e d e v e r en I n f a n t a 47, 
t a l l e r de c a r r o s . 
10274 1 5 - 6 A g . 
1 l O E E H f M I A S . 
P O R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A P A R A 
el e x t r a n j e r o se v e n d e n t o d o s los m u e b l e s 
de u n a casa a c a b a d a de a m u e b l a r . Son m u e -
b l e s de a r t e , t o d o s n u e v o s y finos. Ñ o se t r i - . . 
t a c o n e s p e c u l a d o r e s . C a m p a n a r i o 141, a l t o s , 
de 12 á 5. 10545 8-13 
C R I A D O D E M A N O 
Se s o l i c i t a uno p e n i n s u l a r de 14 á 16 a ñ o s 
de edad, en M a n r i q u e 77. a l tos . 
10106 . 4-10 
Ú N M A T R l M Ó Ñ l V T s i Ñ K l J C l I «ES EA < S ~-
1orarse j u n t o s ó s e p a r d o s . n a r a lo que s a l i r a : 
no s k n d o a s í e l l a pref iere c a s a de c o r t a f a - i 
m i l ' a H a r á n r a z ó n B e r n a z a 4S. 
10302 Á.10 1 
^ . r .A R*Q^10 5 ^ SA S ^ N O H D i o a i n m e -
d i a t a á é l . vendo 1 c a s a con z a g u á n ' v" n 
t a n a s . 6!4 bajos . 3 a l t o s ; o t r a en S o l ' a n t i 
g u a . con e s t a b l e c i m i e n t o 11x^8 m e t r o s al to . , 
a l fondo: r e n t a $116: $11 .000 . F i g a r o l a F m 
p e d r a d o 38, de 1 á 4. « a i u i a . H.m-
10524 _ _ _ _ _ _ _ _ 4-12 
E S Q U I N A : V E N D O l C ^ N n E S T A J Í L E C U 
miento , de a l to y bajo , r e n t a $79.50 n m -
ú l t i m o prec io $7.500. á 3 c u a d r a s de M o n f ' 
en J . del Monte, o t r a b ien s i t u a d a , m o d e r -
n a , fn la . s a l e t a . 414. a z o t r a . r e n t a $37: $3 6C0 
F i g a r o l a . E m p e d r a d o 3S, de l á 4. 
1Q32¿ 4 J J 
Se v e n d e u n a m ñ q u i n a d e e s c r i b i r " S m i t h 
P r e m i e r n ú m e r o 4" de p o c o uso. T r o c a d e r o 
n ú m e o 89. 10553 4-13 
S E V E N D E 
U n a l á m p a r a de c r i s t a l de dos l u c e s e n 
A g u i l a 24 B . de 12 A 3. 10540 4-13 
A 49 CENTENES 
V E M í K S A L A S P I \ > O S M E V O S , A I . K -
M W E S . F R A X C F . S E S V A M E R I C A N O S V 
l . O S A K I V A S I E M P R E « R A T I S : C I A N O S 
D E A t <> l I L E R A T R E S P E S O S P L A T A. 
10509 8-12 
SE V E N D E U N P I A N O D E M E D I A C O L A , 
d e P l e y e l de p a l o de r o s a . I n f o r m a r á n e n 
i . i n f ' d r a d o 50. 
10^41 S - U 
M U E B J L E S 
P o r t e n e r q u e h a c e r r e f o r m a s en e l e s t a -
b l e c i m i e n t o e s t a m o s r e a l i z a n d o t o d a s n u e s -
t r a s e x i s t e n c i a s c o n u n 50 p o r 100 de r e b a -
j a en l o s p r e c i o s . T e n e m o s e s c a p a r a t e s c o n 
e spe jo á 7, 8 y 9 c e n t e n e s a s í s u c e s i v a m e n t e 
r o d o ; a p r o v e c h e n e s t a g a n g a , q u e c o n v i e n e , 
V A x q u e s l i n o s , y Ca. N e p t u n o 24. 
9805 15-28J I . 
N u e v o s , de los a f a m a d o s f a b r i c a n t e s B o i s -
s e l o t . de M a r s e l l a . L e n o i r F r e r e s v I l a m l l -
t o n . d e c a o b a mar- i sa . e l e g a n t e s f o r i / i a s y a r -
m o n i o s a s voces , «e v e n d e n a l c o n t a d o y á 
p l a / o s . P i a n o s d e a l q u i l e r desde $3 en a d e -
l a n t e . f-> .- if inan y a r r e g l a n toda, c l ase de 
U l a n o s . V d a . é h i j o s de C a r r e r a s . A g u a c a t e 
J3. T e l é f o n o 691 . 
9*9« 26-20J1 
10008 
"LA u m i M 
M u e b l e s b a r a t o s , encana . . * V < J ^ 
v e s t i d o r e s . l a v a b o s can a ^ ^ - W 
e l e g a n t e s , t i n a j e r o s , m e ^ c de h u z H 
j e s de p a r e d , l á m p a r a s r 0 " ^ 
sa la y g r a n s u r t i d o de rí,, l08- j u i . 1 » 
u e v o s y usados . 88 8 ^ * 1 
S E V E N D E 
E n p r o p o r c i ó n u n c a b a l l o =>, 
m e d i a c u a r t a s a l z a d a . m a e s t V i ^ n ^ 
d u o u e s a de u so e n Dragones"4 , 
10531 
S ) [ V ¥ Ñ M Ñ 1 5 A B A I I ^ S ^ 5 
s u e l t o s y v a n a s p a r e j a s . n L * 
q u i l e r j d e m á s t r a b a j o s ; ca^i , 
ñ r c ( í 5 9 ( ; < " a < i 0 , 4 todaE h 0 I a « -
U n a 
SE VENDE 
y e g u a c o n su c r i a Tn*-. 
B a t e y , M o n t e 272. 9830 
SE VENDES 
P e r r o s sabuesos . C u a r e n t a pes 
y a c r e c i d o s . E x p r e s o pagado 4 ^ ' j ' - -
R e f e r e n c i a s en t o d o s los Estado V 
C u b a . D i r í j a n s e en i n g l é s á John IMÍÍ* 
s o n . B o o n e v l l l c , M i s s . U . S A 
9991 
_ _ _ _ _ _ _ _ ' . f « i í 
B E m m m í 
M . T . D A V I D S O X 
L a s m á s s e n c i l l a s , las m á s ->flo. 
m á s e c o n ó m i c a s p a r a a l imentar P ^ M " > 
r e r a d o r a s de V a p o r y p a r a todo, i„ erul 
d u s t r i a l e s y A g r í c c l a s E n uso en0?^" 
C u b a h a c e m á s de t i e l n t a a?as l11,!í 
POr.F24P9-1A,nat y C- CUba nÜ»"0 « O ^ 
B A X T E R 
M á q u i n a s de v a p o r de 10 y 15 cahaii». 
sus c h i m e n e a s , se v e n d e n dos en m i l . 
14 
e s t a d o e n l a c a l i 
L e a l t a d . 
C. 2624 
dos en uyii 
1 ^anja esquí, 
M A Q U I N A D E V A P O R 
E r a n c e s a . de 30 c a b a l l o s de fuerza v 
c a l d e r a h o r i z o n t a l i n g l e s a de 40 caballo, 
su c h i m e n e a , to r io en buen c s íado « 
en San N i c o l á s 124. 
_^1_-^5 AS.l 
A 1 0 S T E 7 ~ 
Y HÁCENDiBOS 
V e n d e m o s d o n k e y s r o n vá lvu las , cimli 
p i s t o n e s , b a r r a s etc. de bronce, partuM 
r í o s y t o d o s s e r v i c i o s ; calderas v moti 
de v a p o r ; l a s m e j o r e s romanas y báio 
de t o d a s c lases p a r a e s tab lec imientos» 
g e n i o s ; t u b e r í a , flnses, planchas de hh 
t a n q u e s , a l a m b r e , polvos ' Creen París" 
i r í t i m o s p a r a t a b a c o , y d e m á s accesotl 
B a s t e r r e c h e a H e r m a n o s , Lampari l la nüa 
9. T e l é f o n o A p a r t a d o 321, Telég( 
• " F r n m b a s t e . " H a b a n a 
!S7:0 
f y i o l f n o d e v i e n t o 
L J O S I , X I d 
E i m o t o r m e j o r y m á s barato psn 
t r a e r el a g u a ae los pojos y eitvjrli 
c u a l o u i e r a l t u r a , E u venta por Francli 
P. A.mat y comp. C u b a camero 60. Hfbul 
SE V E N D E U N A PRECIOSA 1 ECEM 
a c u a r i o : t i e n e una v a r a de largo por raefl 
de a l t o , t i e n e su mesa y se dá muy btM 
T a m b i é n se vende u n auxil iar. Informan 
A l c a n t a r i l l a n ú m e o 32, barbería. 
10389 l-H 
J a r d í n " L a s Baleares 
U n i v e r s i d a d 3 6, casi e s q u l n i ü 1̂ '* 
G r a n s u r t i d o de p l a n t a s del País >' exlJJ| 
j o r a s , p a r a salomes, pa t ios y jar<1'PeL 
c i l i a r e s ; se c a m b i a n plantas; se naca 
c l a se de t r a b a j o s de í ior; se adornan •« 
p a r a fiestas y mesas para banquetes-




pan los Anuncios Franceses son iu 
18. rúa de 'a GranSQ-Bat*^-
P U R G Y L 
' P U R G O L A X A S T E ^ \ 
Activo, Agra^S^ 
La mejorcundel ^ ^ f ^ r ó r ñ ^ ^ í 
tíe/aSENFERMEOADESdf.^i J 
y del HIGADO. t ¡j 
Antiséplioo intestina! Prf.ÍOS'M J 
. Apendicitis ] fle la:. F i e b r e » , ñ o B , i 
k E l mas f a c ü p a r a ' 0 , ^ • " • f 
S, rímrt en t M ^ ' W * ' * 
¿ 1 6 0 . S u e S t - í t a u r . > 
T T ^ C U L A R DE c m t t í m i 
Recomendado por f1 -
en eí íratamienío ^ 
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A T R O F I A J ! 0 ^ ^ 
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